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P o r A L F O N S O S A L G A D O 

A l g u i e n p u b l i c ó l a s e m a n a p a s a ­

d a u n r e p o r t a j e q u e a c o m p a ñ a b a c o n 

l a m i s m a f o t o g r a f í a q u e h o y s e a c e r ­

c a h a s t a a q u í . P a r a e l a u t o r , a l n i ñ o 

v o l a n t i s t a h a b í a d e e n c a n t a r l e la 

i d e a d e u n v i a j e , p e r o l o s p r o b l e m a s 

s e e c h a r í a n s o b r e s u s p a d r e s . T e n í a 

r a z ó n . S o b r e t o d o c o n s i d e r a n d o q u e 

lo p r i m e r o q u e h a b í a d e h a c e r e l c h a ­

v a l m e t i d o a c o n d u c t o r s e r í a r o m p e r ­

s e l a s n a r i c e s o r o m p é r s e l a s a l pr i ­

m e r p r ó j i m o q u e s e p u s i e r a p o r de ­

l a n t e . V o l a n t e y p o c o s e s o (y h a y q u e 

c o n v e n i r q u e s e e s n i ñ o , e n t r e o t r a s 

c o s a s , p o r e s o , p o r e l p o c o s e s o ) r e ­

s u l t a n m á s b i e n i n c o m p a t i b l e s . P e r o 

v a m o s a o t r o l a d o . 

M e j o r q u e v e r e n u n n i ñ o a u n c o n ­

d u c t o r p r e m a t u r o , e s v e r e l f u t u r o , 

p e r o ¿ p u e d e v e r s e ? L a c u e s t i ó n e s 

o f i c i o d e p r o f e t a s o d e p i t o n i s a s . Na ­

d i e t i e n e e l f u t u r o p o r q u e t o d o a q u e ­

l lo q u e n o e x i s t e , a u n q u e v a y a a l le ­

g a r s e q u i e r a o n o , s e q u e d a e n e n t e -

l e q u i a q u e lo m á s q u e a d m i t e e s u n a 

c o r t a p r e v i s i ó n b a j o la i d e a d e c a m ­

b i o s , d e n t r o d e u n a i n c ó g n i t a q u e , lo 

s a b e m o s t o d o s , e n c i e r r a m u c h a s 

m á s s o r p r e s a s q u e l a s q u e p u e d e a l ­

c a n z a r l a i m a g i n a c i ó n . 

P u e s b i e n , a s í y t o d o , h a y q u e a d ­

m i t i r q u e e l f u t u r o e s a l g o p r e o c u ­

p a n t e . Q u i z á h a y a q u e r e f e r i r s e a u n 

f u t u r o q u e n o v a m o s a a l c a n z a r c a s i 

n a d i e d e l o s q u e e s t a m o s e n c o n d i ­

c i o n e s , v a y a d e e j e m p l o , d e c o m p r a r 

e l p e r i ó d i c o d e e s t a m a ñ a n a . P e r o , 

¿ y n u e s t r o s h i j o s ? E n e l l o s , e n e s t o s 

c h a v a l e s q u e a h o r a s u e ñ a n c o n s e n ­

t a r s e a l v o l a n t e d e u n a u t o m ó v i l , a 

l o s m a n d o s d e u n a v i ó n o d e u n t a n ­

q u e , e s d o n d e h a y q u e p o n e r e l e j e 

d e l a p r e o c u p a c i ó n . ¿ N o s v a l e q u e 

q u e r a m o s e d i f i c a r l o n o s o t r o s ? S e g u ­

r a m e n t e , n o . N o s o t r o s l l e g a r e m o s 

j u s t a m e n t e h a s t a d o n d e p o d a m o s , 

q u e v i e n e a q u e r e r d e c i r q u e l l e g a ­

r e m o s h a s t a d o n d e l o s a c o n t e c i m i e n ­

t o s p u e d a n m e n o s q u e n o s o t r o s . Y l a 

v e r d a d e s q u e l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 

l o s h e c h o s i n c o n t r o l a b l e s , e s t á n pu-

d i e n d o m á s q u e n u e s t r a s f u e r z a s . 

A n t e e s t a p o s i c i ó n d e f u t u r o , v i s ­

t a s l a s c o s a s d e s d e o t r o á n g u l o , l o s 

q u e a h o r a h a c e m o s e l p r e s e n t e , c o n 

m á s o m e n o s f u e r z a — e l l o e s s e c u n ­

d a r i o p o r q u e , a l f i n , s o m o s p r o t a g o ­

n i s t a s p o r m á s q u e n o s v e a m o s c o m o 

s u j e t o s p a s i v o s y d e e s t o n a d i e s e 

e s c a p a — n o s c l a s i f i c a m o s e n d o s 

g r u p o s : e l d e l o s p e s i m i s t a s y e l d e 

l o s o p t i m i s t a s . P e r s o n a l m e n t e m e h e 

a d s c r i t o a l o s p r i m e r o s p o r q u e e l 

M u n d o h a t o m a d o u n o s r u m b o s q u e 

n o m e v a n y c o m o s e h a d e p a r t i r d e 

r e a l i d a d e s , c o m o c a d a u n o t i e n e q u e 

a n a l i z a r l o s h e c h o s p a r a p o d e r l l e g a r 

a c o n c l u s i o n e s y t a l e s h e c h o s r e s u l ­

t a n a n t i p á t i c o s , c a r g a n t e s , e n o j o s o s 

c u a n d o n o c o s a s p e o r e s , p u e s e s o , 

p e s i m i s t a p o r s i l a s m o s c a s . S e r p e ­

s i m i s t a s e n n u e s t r o s d í a s t i e n e s u 

l a d o p r á c t i c o : e s u n a f o r m a d e t e n e r 

l a g u a r d i a l e v a n t a d a c o n t r a t a n t o 

c u e n t o c o m o s e q u i e r e m e t e r d e m a ­

t u t e e n n u e s t r a s v i d a s c o n p r o p ó s i t o 

q u e m u y p o c o s e n t i e n d e n . N o s o t r o s 

d e c i m o s q u e l a m á q u i n a l o h a do­

m i n a d o t o d o , e m p e z a n d o p o r e l h o m ­

b r e . ¿ P o d r á é s t e d o m i n a r l a e n e l fu ­

t u r o ? E l s í s e q u e d a p a r a l o s o p t i m i s ­

t a s , q u e o j a l á t e n g a n r a z ó n , p e r o p o r 

d e p r o n t o , m a l h a n e m p e z a d o l a s c o ­

s a s . 

S i n e m b a r g o , v i e n d o a e s t o s n i ñ o s , 

l a p r e g u n t a f u n d a m e n t a l h a c e d e 

e s e e s p í r i t u d e m á q u i n a d o m i n a d o r a 

( b u e n o , m á q u i n a y e s p í r i t u s e d a n l a 

m a n o d e p e o r g a n a q u e a g u a y f u e g o , 

t a l e s l a v e r d a d ) a l g o s e c u n d a r i o . 

L o m á s i m p o r t a n t e e s s a b e r sí e n u n 

f u t u r o m á s b i e n l a r g o , h a n d e p r e v a ­

l e c e r l o s v a l o r e s h u m a n o s , l o s v e r ­

d a d e r o s , s o b r e t o d a o t r a t e o r í a . A q u í 

e s d o n d e m á s f a l l a n l o s c á l c u l o s . E l 

s e n t i d o c o m ú n n o s d i c e q u e s e r í a 

d i a m e t r a l m e n t e a b s u r d o p e n s a r e n 

u n a s o c i e d a d d o n d e e l h o m b r e h u ­

b i e r a p a s a d o a s e g u n d o p l a n o . ¿ A b ­

s u r d o ? N o t a n t o . 

E l p r i m e r v a l o r h u m a n o , s e l e m i r e 

p o r d o n d e s e l e m i r e , e s l a v i d a . 

T o d o lo d e m á s v e n d r á a a d j e t i v a r l a , 

a h a c e r l a m e j o r o p e o r , p e r o h a y q u e 

p a r t i r d e e l l a c o m o e j e y f u n d a m e n t o 

d e t o d o . P e r o o i g a , u s t e d , ¿ y D i o s ? 

S e ñ o r e s , D i o s n o e s u n v a l o r . D i o s 

e s D i o s , A l g u i e n d e l q u e n a d i e p r e s ­

c i n d i r á , a u n q u e s e a a q u é l q u e s e re ­

v i s t a d e á n i m o p a r a d e s t e r r a r l o . E l 

a t e í s m o o s u s c o n g é n e r e s t e r m i n a n 

p o r s e r l a r e l i g i ó n q u e m á s r e l i g a 

( e s o e s r e l i g i ó n ) a l h o m b r e c o n D i o s , 

p u e s t o q u e no e s t a b l e c e c o n E s t e 

u n a a l i a n z a , s i n o q u e d e c l a r a u n a 

g u e r r a . Y n o h a y g u e r r a d o n d e l o s 

e n e m i g o s p u e d a n i g n o r a r s e y n o te ­

n e r s e p r e s e n t e s e n c a d a i n s t a n t e . 

E n f in , e s e p r i m e r v a l o r h u m a n o 

q u e e s la v i d a , ¿ t i e n e t o d a l a i m p o r ­

t a n c i a p r á c t i c a q u e t i e n e e n t e o r í a ? 

D i r e m o s q u e s í , p e r o p u e d e o c u r r i r 

q u e n o s e q u i v o q u e m o s . L a s c o s a s 

h a n d e s e r t o m a d a s , y a l o h e m o s d i ­

c h o y y a lo s a b e n t o d o s , d e s d e e l 

p u n t o d e v i s t a d e l a s r e a l i d a d e s d e 

a q u í y d e a h o r a , e s d e c i r , u n r e s p e t o 

p r o f u n d o a l a v i d a n o s d i r í a q u e n o 

p o d e m o s p o n e r f á b r i c a s q u e e n v e n e ­

n e n l o s r í o s p o r q u e e s o e s u n a t a q u e 

a l a v i d a . L o m i s m o q u e e l s e n t i d o 

c o m ú n n o s d i c e q u e l o s a u t o m ó v i l e s 

t e n d r í a n q u e p a s a r a m e j o r v i d a y n o 

s e r u n a r t í c u l o d e c o n s u m o i n d i v i ­

d u a l . S i d e v e r d a d t u v i é r a m o s r e s p e ­

t o p o r l a v i d a , l a s c i f r a s d e v í c t i m a s 

a l f i lo d e l o s f i n e s d e s e m a n a , n o s 

d i r í a n q u e u n c o c h e d e b e r í a s e r i n s ­

t r u m e n t o d e t r a b a j o , e x c l u s i v a m e n t e , 

d e t r a n s p o r t i s t a s d e o f i c i o y n o s l le ­

v a r í a m o s a s u s t a d o s l a s m a n o s a l a 

c a b e z a a n t e l a n o t i c i a d e q u e s e v a a 

l e v a n t a r u n a n u e v a p l a n t a d e f a b r i c a ­

c i ó n . Y s í , s í . C o m o no e s r e s p e t o a 

l a v i d a l a t r i s t e e v i d e n c i a d e q u e l a s 

g r a n d e s p o t e n c i a s , o s e a , l a s q u e 

m a n d a n a i M u n d o y l o s h o m b r e s , 

t e n g a n e n s u s a r s e n a l e s a r m a s e q u i ­

v a l e n t e s a q u i n c e t o n e l a d a s d e t r in i -

t o t o l u e n o p o r c a d a u n o d e s u s h i p o ­

t é t i c o s e n e m i g o s . 

P a r t i e n d o d e a h í , s e h a d e l l e g a r 

a l t e r r e n o m á s m o v e d i z o , q u e e s d e 

l a s ¡ d e a s , c o n m u c h a p r e c a u c i ó n y 

s i n t e n e r d e m a s i a d a f e e n l o s g r a n ­

d e s t r i u n f o s . 

S e h a d i c h o q u e e l f u t u r o s ó l o a d ­

m i t i r á d o s c l a s e s d e h u m a n i s m o : o 

u n h u m a n i s m o s o c i a l i s t a u o t r o c r i s ­

t i a n o . A q u í , a c a s o e s t á l a r e a l i d a d d e 

la m á s p r o f u n d a d e l a s d i v i s i o n e s . 

Q u i e n a d m i t e e l c r i s t i a n i s m o , a d m i t e 

d e m a l a g a n a l a v i c t o r i a d e l o t r o y a l 

r e v é s . ¿ L u e g o . . . ? 

E l e f e c t o n o p u e d e s e r u n a c o n t i ­

n u a d i v i s i ó n e n t r e t e s i s y a n t í t e s i s , 

m i e n t r a s s e d e j a q u e e l h o m b r e p a s e 

a s e g u n d o p l a n o s i n q u e a l o s p e n s a ­

d o r e s y a l o s g o b e r n a n t e s l e s i m p o r ­

t e d e m a s i a d o la r e a l i d a d q u e e s l a 

v i d a . Q u i z á h a y a q u e l l e g a r a l a s í n ­

t e s i s , la m i s m a q u e y a h a i n t u i d o 

m á s d e u n o y e n l a q u e s e d i g a : 

h u m a n i s m o c r i s t i a n a m e n t e s o c i a l i ­

z a n t e . 

P o r e s e l a d o , q u i z á s n o s c o n v e n g a 

a t o d o s h a c e r n o s o p t i m i s t a s . E l h o m ­

b r e n o h a s i d o un e s t ú p i d o c o n t i n u o 

e n s u q u e h a c e r h i s t ó r i c o . T i e n e q u e 

l l e g a r e l d í a e n q u e s e d é c u e n t a d e 

q u e , a l f in y a l c a b o , e l p r o g r e s o n o 

s e j u s t i f i c a p o r sí m i s m o n i t i e n e r a ­

z ó n d e s e r m a n t e n e r e l t i po e n u n a 

i d e o l o g í a q u e n o n o s s a q u e a l a l u z 

d e u n M u n d o m e j o r . H a b r á u n d í a 

( q u e no v e r e m o s l o s q u e h o y e s t a ­

m o s e n c o n d i c i o n e s d e c o m p r a r e l 

p e r i ó d i c o , y a s e h a d i c h o ) e n q u e s e 

r e c u p e r e e l s e n t i d o i n e q u í v o c o d e 

q u e e l h o m b r e , la v i d a m i s m a , e s lo 

ú n i c o i m p o r t a n t e . E l l o c o n l a c l a r a 

a d j e t i v a c i ó n d e q u e l i b e r t a d , d i g n i ­

d a d e i n t e g r i d a d s o n c o m p l e m e n t o s 

i n e x c u s a b l e s y q u e t o d o l o d e m á s 

( m á q u i n a , r i q u e z a , g u e r r a , d i v i s i ó n ) 

p u e d e p a s a r a s e g u n d o p l a n o y h a s t a 

a l o l v i d o . 

¿El f u t u r o d e l o s n i ñ o s q u e s u e ñ a n 

c o n p o n e r s e a l v o l a n t e d e u n a u t o ­

m ó v i l o a l o s m a n d o s d e u n a v i ó n 

e s t á e n n u e s t r a s m a n o s ? H a b r á q u e 

a d m i t i r q u e e n p a r t e , s í . E l f u t u r o e s 

h i j o d e l p r e s e n t e . N o s c a b e l a t r a n ­

q u i l i d a d d e q u e , c o n f r e c u e n c i a , e l 

h i j o n o q u i e r e p a r e c e r s e a l p a d r e , 

q u e n o q u i e r e i m i t a r l o . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 
N.« 46 

Al asumir su nuevo mandato, el presidente 
ha dicho que «está llegando a su fin la guerra 
más larga y difícil en la historia de la nación» 

Washington (Efe). - E l presidente Nixon y el vicepresidente Agnew asumie­
ron hoy otic-ialmente el mandato para gobernar Estados Unidos por^ otros cuatro 
anos. 

Un día nublado, ventoso y con temperaturas entre los dos y los diez erados 
centígrados cubrió durante la jornada la capital vvashingtoniana. 

Richard Nixon y su familia desayunaron con la familia del vicepresidente 
Agnew y posteriormente, se dirigieron al Capitolio para jurar el cargo. 

Representantes de los cincuenta Estados norteamericanos con carrozas y tra-
ics regionales, desfilaron por la avenida Pensylvania durante más de tres horas. 

— Por la noche, la festividad 
fue celebrada con seis bailes 
de gala en honor del presi­
dente en diversos hoteles de 
la ciudad. 

El costo de los preparativos 
para este día, llamado «inaugu­
ral» en Washington, se eleva 
a tres millones y medio de 
dólares, según fuentes oficia-

UNOS 70.000 CATALANES 
RESIDEN EN MADRID 

El miércoles inauíiiirarán la nueva 
sede de su Centro en la capilal 

Barce lona ( L e g o s ) . — L a nueva sede del Cí rculo 
Cata lán en Madr id será inaugurada el p róx imo día 

• k l acto estara presidido por altas personal idades. 
Hoy, «El Noticiero Universal» , al comentar este 

acontecimiento, señala que son 70.000 los cata lanes 
que v iven en Madr id , «igualando y a casi el número 
de madri leños». 

SE CASOLA HIJA DE VAN THIED 

les. 
Grupos de jóvenes en pro­

testa por la guerra de Viet-
nam se congregaron pacífica­
mente en varios lugares monu­
mentales de la capital para ce­
lebrar su propio día de vigilia 
por los prisioneros de guerra 
y muertos. 

El viernes por la noche el 
compositor Leonard Berstein, di­
rigió una misa por la paz a 
la que asistieron centenares de 
jóvenes y algunos miembros 
del congreso entre ellos el 
senador Edward Kennedy y el 
exsenador Eugene McCarthy. 

AFIRMACIONES DE NIXON 

Washington (Efe). — Richard 
Mulhous Nixon juró hoy su car­
go presidencial por otros cua­
tro años y dijo a su pueblo 
que «nos encontramos en el 
umbral de una nueva era de 
paz en el Mundo». 

Ei. un discurso de acepta-
ció. pocos minutos después 
del mediodía del sábado. Ri­
chard Nixon declaró que en 
adelante, «disminuirá la im­
portancia de Washington tan­
to dentro como fuera de los 
Estados Unidos». 

«La cuestión central es: ¿có­
mo haremos uso de esa paz?», 
se preguntó el 37 presidente 
norteamericano y anadió: «Ha 
pasado la época en que Amé­
rica hacía propios los conflic­
tos de otras naciones o su 

(Pasa a la página 15) 

Inauguración 

Madrid. — SS. EE. el Jele del Estado y esposa han presi­
dido la inauguración de la pista cubierta de hípica del Club 
Deportivo Las Lomas El Bosque. En la loto, momento de la 
lleoada del Jele del Estado. —• (Foto Cifra Gráfica). 

BAUNCE 
HNAl DE 1A 
M E D I A 

Murieron entre 
quince y veinte 
mil personas 

Quedó destruida una 

superficie de 13.000 

kilómetros cuadrados 

Caracas (Efe) .— Se cree 
que entre 15.000 y 20.001) 
murieron en el terremoto 
que asoló la ciudad de Ma­
nagua el pasado 23 de D i ­
ciembre, según informaciones 
estadísticas divulgadas hoy» 

(Pasa a la página 15) 

APROBACION DEL DOCUMENTO 
«IGLESIA-COMUNIDAD POLITICA» 

Ruega el Episcopado que no se publique nada 
sobre él hasta el martes 

A n t e s será d a d o a conoce r 

a l a San ta Sede y el E s t a d o 

Madrid (Cifra), — La Comisión Episcopal de medios 
de Comunicación Social a través de su secretaria­
do nacional, ha hecho pública la siguiente nota: 

En el día de hoy, sábado 20 de Enero, a tas 
10 de la mañana, se ha efectuado en el Palacio 
arzobispal de Madrid, el escrutinio de la votación 
de los miembros de la Conferencia Episcopal so­
bre el documento "La Igesia y la comunidad políti­
ca» y el resultado de la votación es el siguiente: Vo­
tantes 83, abstenciones 4, votos válidos 79, votos 
negativos 20. votos afirmativos 59, mayoría de dos 
tercios 53, Por tanto e Idocumento ha sido aprobado. 

El escrutinio fue realizado 
por el señor Presidente de la 
Conferencia Episcopal, carde­
nal Enrique y Tarancón. pres! 
dente de la Comisión episco­
pal de Enseñanza, Fr. José Ló­
pez Orliz, y secretario de ía 
Conferencia Episcopal, monse­
ñor Elias Vanes Alvarez. 

La secretaría del Episcopa­
do español manifiesta que 
por disposición de los vigen­
tes estatutos de la Conferen­
cia Episcopal, este documen­

to debe ser enviado a la San­
ta Sede antes de su publica­
ción, asimismo considera nor­
mal cortesía darlo a conocer 
anticipadamente a las altas au­
toridades del Estado, Por esta 
razón se ruega encarecidamen­
te a todos los medios Infor­
mativos que antes del día 23 
de Enero no se publique ni el 
texto íntegro de la declaración 
«La Iglesia y la comunidad po-

(Pasa a la página 18) 

Saigón — La hija única del presidente Nguyen Van Thieu, 
Ncniyen Thi Juan Anh, de 19 años (entre sus padres), ha con­
traído matrimonio con el ¡oven Nguyen Tan Thleu, hijo del 
director de la compañía 'A i r Vletnam». La novia y sus padres 
visten el tradicional traje de ceremonia. La boda se celebró 
de acuerdo con la tradición vietnamita y en una iglesia caló 
llca. bendecida por el arzobispo de Saigón. — (Telefoto Cifra 
fínifica-UPI). 

SIN NOTICIAS SOBRE El PARADERO 1 
DEL SECUESTRADO DON FEUPE RUARTE | 

Del 2 al 20 por ciento, según casos, será la | 

elevación de rentas en arrendamientos urbanos 2 

• 

E l g e n e r a l P r i e t o 

A r o z a r e n a , g o b e r n a d o r 

m i l i t a r d e M a d r i d 

Mac!rkl (Cifra) . — Por de­
creto del Ministerio del Ejór-
oito que el B . O. E . publi­
cará el lunes, se nombra sub­
inspector de tropas y servi­
cios de la primera región mi­
litar de la plaza y provincia 
de Madrid al general de li-
visión, Joaquín Prieto Aro­
zarena, 

• 
• 
» T 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

( In formac ión en la página 18) 

FELICITACION 

AL GRAN POETA 

10RGE GUILLEN 

Ha cumplido 80 años 

Madrid (Logos). — L a Real 
Academia Española ha acor­
dado por unanimidad enviar 
un mensaje de felicitación al 
ilustre poeta español don fo­
sé Guillén con motivo de la 
celebración de su octogésimo 
aniversario. E l ilustre poeta, 
en la aclualidad descansa en 
Niza y allí le ha sido envia­
do un telegrama. L a Real 
Academia Española ha que­
rido así testimoniar su afec­
to y alta consideración a la 
meritoria labor lírica del ilus­
tre escritor español. 



LA DESESPERANZA 
BURGOS tendrá teléfono de la esperanza por dos ra­

zones fundamentales: la primera, porque hay un 
grupo de hombres decididos a que lo tenga, que 

es la mejor forma de llegar a tener las cosas, la más 
segura y la que acaba consolidándolas para siempre. 
Al fin y al cabo, siempre ha resultado que la voluntad 
sostuvo al Mundo, que se vino abajo cuando cambió 
de peana. Obsérvese que en su raíz, voluntad dice que 
viene de querer y, por estas tierras nuestras, querer 
y amar hacen lo mismo. 

La segunda razón para que a Burgos llegue ese telé­
fono y en él actúe, es que allá, en el de Madrid, se 
han recibido muchas llamadas desde nuestra ciudad. 
¿Cómo .es esto posible? ¿Quién podía Imaginar que en 
Burgos, la ciudad ayer no más recoleta, tranquila; la 
ciudad de paseo largo y medidatación suave, provincia­
na, señorial, sin más complicaciones que las dictadas 
por el afán (tranquilo afán) de guardar sus tradiciones, 
hubiera llamadas obligadas por una desesperación t# 
gente? Señores, para enterarse de ciertas cosas, hay 
que tener ojos de médico u oídos de confesor. Los 
demás nos quedamos a la cuarta pregunta hasta que 
alguien, por lo que sea, viene a abrirnos los ojos y 
a destapamos los oídos. Esa es la realidad. 

A nuestra altura pasan vecinos que, aparentemente 
van a lo suyo. Dentro, sin que se manifieste casi al 
exterior, palpita y se encrespa un mundo que amarga 
y desespera, que mina ilusiones y precipita a un va­
cío indefinido e indefinible donde la soledad, ei dolor, 
la falta de esperanza (que es la peor de las carencias) 
terminan haciendo pie y mandando vidas donde sólo 
Dios sabe cómo acaban. 

¿Hay razones de ahora que no se sabían antes? 
Seguramente, sí. También hay un Burgos que no era el 
de antes. Dicen que es una ciudad más progresiva, más 
rica, más de todo, menos en lo que dice tranquilidad, 
sosiego, esperanza, vida sencilla y recoleta, paseo lar­
go y meditación dulce y suave. El llamado progreso 
(ojo, una cosa es llamar y otra ser) se paga tarde o 
temprano. Se paga mucho por unos y nada por pocos, 
pero se paga. Es a los primeros a quienes hay que 
dirigir la atención y no encogerse de hombros porque 
la china no cayó en cabeza propia. 

Lo bueno sería cortar de raíz los males que originan 
situaciones que Inclinan a marcar un número de telé­
fono y buscar consejo y alivio. ¿Quién es capaz de ha­
cerlo? En la sociedad que estamos edificando (a lo 
peor, es la sociedad que estamos destruyendo) no hay 
nadie tan fuerte como para contender este aluvión de A 
hechos antisociales que hacen del hombre, tantas y O 
tantas veces, un ser amargado, que lo tiene todo, me- ^ 
nos ímpetu para vivir con alegría que le es necesaria. 6 
Así que lo mejor es no descuidar que al otro lado <> 
del hilo telefónico, cuando alguien marque y le tí- X 
tubee la voz, haya quien pueda contestar y solucionar o 
lo que se le. reclame. Q 

Duele decir esto de la ciudad. Ocurre, sin embar- ^ 
go, que más había de doler el hecho de que no apli- <> 
cáramos una solución. Hay que traer ese teléfono. Tam- 0 
blén hay que acabar con un Mundo que sabe fabricar ^ 
todo, menos alegría y esperanza, pero esta tarea va o 
para más largo, para más empeño, r» 11 r»r» r M O r 
para misión de más de una genera Q U K v b l l O t 
clón. Así hemos puesto las cosas. O 

C 
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S U F U T U R O H O G A R 

A M U E B L A D O A S U E S T I L O E N 

M U E B L E S V I T O R I A 
V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

Aunque no haya víctimas 
siempre llama la atención un 
choque múltiple de vehículos 
que, frecuentemente, no lo 
producen todos a la vez sino 
que, así como en el juego 
de billar la bola más certera 
es la que mayor número de 
carambolas hace, en la calle 
sucede que, el primer vehícu-
lo impulsor, es quien deter­
mina los choques en cadena 
e Indefectiblemente se apun­
ta todas las carambolas. 

Esto es lo que, más o 
menos, pasó ayer, a primera 
hora de la tarde, en la plaza 
Mayor, al pie de la Casa 
Consistorial, donde existe el 
estacionamiento reservado a 
vehículos municipales. 

Cerca se hallaba una ca­
mioneta de las que transpor­
tan licores y vinos. Su con­
ductor dio marcha atrás y 
golpeó a otra camioneta de 
las de reparto de butano que 
se encontraba allí estaciona 
da y sin chófer dentro, pero 
e l . «meneo» fue tan contun 
dente que este último vehícu 
lo. a su vez, «acarició» al au 
tomóvil oficial del señor al­
calde, rompiéndole las luces-
piloto de atrás y lanzando 
—al coche— sobre la acera, 
además de golpear también a 
los coches de la secretaria 
particular de la primera au­
toridad municipal y del De­
positario de Fondos del Ayun­
tamiento. • 

Noticia. Lo es la de que 
un ciudadano conserva en su 
casa —cuidosamente guarda­
dos— los vestidos típicos de 
los gigantillos que fueron 
reemplazados no hace muchos 
años por la nueva y renovada 
vestimenta que ha sido des­
truida por el incendio. 

Entre esos vestidos que 
conserva nuestro hombre de­
be estar incluido el modes­
tísimo de barato percal, que 
lució la gigantilla y del cual 
ya hemos dicho que. sin ser 
tan artístico como el nuevo, 
le caía pero que muy bien y 
daba a las caderas y al con­
torneo de la figura el pica 
resco efecto que, sin duda, 
se propusieron lograr los ar­
tífices primeros de la giganti­
lla. 

Creemos que semejante no­
ticia será favorablemente ce­
lebrada por U Comisión de 
festejos si , como es de creer 
el ciudadano está dispuesto 
a facilitar los trajes para 
ayudar en este aspecto a la 
reconstitución de las medi­
das exactas y originales de 
ambos «personajes» típicos 

• 
Pqr cierto que son varios 

¡os vecinos que han acudido 
ai Ayuntamiento ofreciendo 
pistas v datos, en ayuda del 
propósito municipal de efec 
tua»- una exacta réplica de 'os 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor 
Santa Misa. 

Necesi to 
OFICIALA 
peluquería señoras 

Reserva absoluta 

—Edificio Colón— 
A v d a . Reyes Católicos 

(R, O, C, 37?7> 

O F I C I A L 

S E P R E C I S A 
para Instalaciones Eléctricas. 
Interesados llamar al teléfo­
no 207873, de I a 3 de la 

tarde. 
(R. O C . ndm 3.740) 

52,30 Concierto. 
13,00 Unidad móvil. Balon­

mano; Marcol-Barce-
lona. 

14,30 Pr imera edición. 
15,00 Noticias. 
15.35 Tarde para todos A 

todo ritmo. 
20,00 Fútbol, Rea l Madrid-

Castellón, 
22.00 Telediario. 
22,45 Estrenos T V . 
00,05 Ultimas noticias. 
00,15 Tiempo para creer. 

L U N E S 

14.01 Almanaque. 
14,30 Pr imera edición. 
15.00 Noticias, 
15,35 Cómo es, cómo se hace 
16.00 Mamá y sus increíbles 

hijos. 
18.01 Avanoo informativo. I 
18.05 L a casa del reloj (Nú^ 

mer 199). 
18,25 Con vosotros. 
19.30 Dibujos animados. 
19,40 Buenas tardos. 
20,30 Novela (Capitulo T, 

de V ) . 
21,00 Telediarlo. 

21.35 

21,45 

22,30 
23,30 

2-1,00 

E l octavo d í a , p o r 
M o n s e ñ o r Guerra 
Campos. 
Un, dos, tros..., respon­
da otra vez (progra­
ma-Concurso. 
Especia l deportivo 
Veinticuatro horas. 
F i n a l de los servicios 
informativos. 
Oración, despedida y 
cierre, 

'Emerson 
El celevisor 

del f u t u r o 

COMERCIAL 

V E L O - M O T O 

gigantillos y gigantones. Al­
guien asegura haber visto en 
los antiguos almacenes mu­
nicipales los moldes de las 
cabezas, pero no se encuen­
tran por la sencilla explica­
ción de que —según nues­
tros informes —estaban dete­
riorados e inservibles y hace 
años se inutilizaron. 

Entre los espontáneos ras­
gos de ofrecimiento de cola­
boración se cuenta es del po­
pular Demetrio Alvarez, con­
sumado artesano, que está en 
posesión de artísticos gigan­
tillos que reprodujo hace 
tiempo en madera de nogal. 

• 
A propósito de la destruc­

ción de gigantillos y gigan­
tones en el misterioso incen-
dio que los ha convertido 
en cenizas, un lector escribe 
lo siguiente: 

«Es una noticia que cons­
terna a los que, de verdad, 
somos burgaleses y sentimos 
como lo que somos Su des­
aparición total demuestra un 
abandono indudable de la 
Corporación municipal pues 
un legado de esa naturaleza 
hay que conservarlo como se 
merece y no dejarle en la-

FABRICA MUEBLES 
TAPIZADOS 

S o l i c i t a 

Representante 
para B U R G O S v provincia, 
introducido en tuüeble, con 

vehículo propio., Escribir: 
San Alfonso, 11-13 

r O R R E I O N D E A R D O ? . 
(Madrid) 

mentables condiciones, en un 
barracón al aire libre (cree­
mos que estaba cerrada, ad­
vertimos nosotros), con ves­
tiduras puestas —de gran va­
lor—, amontonados y a pro­
pósito para el siniestro y ba­
jo la custodia de un guarda 
que a lo mejor ignora lo que 
ello representaba para la ciu­
dad. 

Es muy sencillo anunciar 
que inmediatamente se hará 
el encargo de otras figuras. 
Para esto hay que pensar si 
se encontrará un artista ca­
paz de ello, además del va­
lor que representará para una 
Corporación en difíciles con­
diciones económicas. Aunque 
naturalmente no haya sido su 
intención perjudicar al patri­
monio folklórico y artístico 
de la ciudad, hay muchas, 
maneras de dilapidar el dine­
ro del Erario municipal y no 
adoptar precauciones es una 
forma de dilapidarlo. 

• 
En la calle de San Juan, 

frente a las antiguas Escue­
las de Santa Juana, subsiste 
desde hace varios años un 
gran bache en plena acera. 

El otro día una señora que 
transitaba de noche, sufrió 
una caída y estuvo a punto 
de caer a la calzada, con 
riesgo de ser atropellada por 
un automóvil. 

El industrial que tiene un 
modesto establecimiento a la 
entrada de la casa más pró­
xima al «hachazo» no se ha 
cansado de denunciarlo a los 
policías municipales de ser­
vicio y éstos dicen afirmar 
que han dado parte repetidas 
veces para que se arregle. 

Dicha acera como otras 
muchas de la ciudad presen­
ta fallos de cierta importan­
cia. 

Corríjanse de una vez. en 

evitación de desgracias y ^ 
lamentos que aburren. 

• 
A través de la «memoria,, 

anual de la Policía municipal 
se observa que este Cuerpo 
sigue prestando valiosos ser­
vicios, velando por el buen 
orden de la ciudad en todos 
los sentidos. 

Merecen, pues, la gratitud 
del vecindario aunque puedan 
darse —y se dan— fallos in. 
herentes a la condición de 
humanos que tienen los poli, 
cías municipales. Más a la 
hora del balance débese juz. 
gar. en el fiel de la balan­
za, el peso de los aciertos 
que superan al de los ye. 
rros. 

Hay, sin embargo, un hecho 
que llama la atención, en ¡a 
mencionada «memoria». E| 
año anterior no se impusie-
ro.i multas a peatones por in­
fracciones de tránsito. Esto 
resulta difícil admitirlo. El po­
licía municipal debe sancio­
nar en justicia las acciones 
punibles de peatones que se 
saltan a a torera las ordenan­
zas pues no son únicamente 
infractores los automovilistas. 

En cuanto a la vigilancia 
de pesas y medidas también 
deben extremarse los servi­
cios y las sanciones que pro­
cedan en casos de fraudes 
comprobados, sin olvidar, asi­
mismo, comprobaciones de 
peso de artículos que se sir­
ven a domicilio en sacós y 
demás. Hace tiempo un lec­
tor nos mandó una parta de­
nunciando concretamente a 
un sector, denuncia que nos 
abstuvimos de publicar por 
su ambigüedad y no ser la 
Prensa el lugar adecuado pa­
ra tales acusaciones. 

Martínilíos 

L I Q U I D A C I O N 

MODEIOS12 a PRECIO COSTO 
M0DE10S 73, l \ % DTO. 

M U E B L E S 

Secciones Dormi to r ios ; 

Tres i l los: 

Salones: 

San Francisco, A 
Telf. 207112 

S a n P a b l o , 2 7 
Telf. 20 5195 

S . P. Cardeña, 38 
Telf. 20 52 74 
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NUESTROS COLABORADORES | 

A P A R C A R O M O R I R I 

LA noticia que tiempo atrás nos 
trajo la Prensa, no era para que 
nos sorprendiéramos, puesto que 

por aquí, entre nosotros, ya habían ocu­
rrido cosas parecidas. La noticia decía 
que la Policía de Nueva York buscaba a 
una mujer, de unos treinta años, que 
disparó desde su automóvil a los ocupan­
tes de otro coche, matando al conductor 
e hiriendo a dos pasajeros. El hecho 
acaeció cuando la mujer iba a estacionar 
su coche. Entonces, el conductor del 
otro vehículo, quizás más hábil, se le 
adelantó, quiáttttttteao détyvSCcbg tgoc 
adelantó, quitándole el sitio, único, no ca­
be duda, que ella había elegido. La mu­
jer, enfurecida, sacó una pistola y empe­
zó a disparar contra el conductor y los 
demás pasajeros del otro coche. Después 
se dio a la fuga. 

Esto, naturalmente, es cosa grave; pe­
ro ya, como decía al principio, no nos sor­
prende demasiado, puesto que no ha 
mucho, en Madrid, dos hombres se agre­
dieron a cuchilladas, por la misma cues­
tión del aparcamiento. 
, ¿Qué le pasa al hombre, metido en su 
automóvil, cuando da vueltas y más vuel­
tas en busca de ese anhelado hueco pa-
ra dejar su vehículo? ¿Pi.. qué se irrita de 
esa manera? ¿Cómo ve a sus semejantes, 
desde su guarida de chapa y cristal? 
¿Qué agresividad se apodera, en determi­
nados momentos, de una persona que. a 
lo mejor, en otros momentos y circuns­
tancias, es educada y amable? 

Los psicólogos tienen materia de es­
tudio en todas estas cosas. Los sociólo­
gos, por otra parle, también pueden pro­
yectar trabajos de gran interés. El hom­
bre de hoy se ha metido con euforia den-
tro mismo de todos los desarrollos, de 
todas las riquezas y el hombre de hoy, 
apenas sin advertirlo, se va viendo en­
vuelto en las capas ásperas y deshuma­
nizadas, que tienen, sin embargo, y cómo 
para deslumhrar a todo el mundo, un 
brillo externo, atractivo y tentador, El 
hombre, habitante de la gran urbe, se 
encuentra muchas veces en callejones sin 
salida. De alguna forma o de algún mo­
do, quiere saltar los muros que impiden 
su marcha, que ahogan su respiración. 
De ahí, por tanto, que la irritabilidad es­
té siemf/re a flor de piel en este hombre 
metido entre la masa pero solitario o 
fin de cuentas Pertenece a un mundo 
multitudinario, pero camina solo en su 
automóvil Los que van al lado, no pueden 
mostrarlé simpatía ni amabilidad, porque 
unos y otros no son amigos, no son un 

P o r R o d r i g o R U B I O 

prójimo con el que nos rozamos, al que 
es posible dedicarle un saludo; los otros, 
respecto a él, como él, respecto a los 
otros, son más bien antagonistas, por no 
decir durísimos adversarios. Todos van por 
una calle repleta de chapas, de cristales, 
de ruedas que apenas se mueven, y to­
dos buscan el carril más despejado, el 
hueco por el cual sea posible adelantar. 
Todos buscan, luego, ese lugar de privi­
legio, único en ocasiones, donde sea po­
sible estacionar el coche. No pueden son­
reírse, ni saludarse. Hasta los vecinos de 
una misma casa, una vez que se despiden 
en el portal para tomar luego cada uno 
un rumbo distinto, son ya otros, son dis­
tintos, pilotando sus respectivos vehícu­
los. No saludarían al vecino como lo han 
saludado al encontrarse en la escalera; 
no lo ven, o no pueden verlo. Subidos 
en nuestro vehículo, no vemos a nadie. 
Vamos buscando camino, lugar donde 
aparcar Eso es lo que nos importa. Sa­
bemos que todo eso escasea, que todo 
eso lo consiguen aquellos que lleguen 
primero a un determinado lugar. Enton­
ces no valen los entretenimientos, no 
vale perder el tiempo, que en estas cir­
cunstancias se hace todavía más valioso. 

Así, con este temblor psíquico, con 
esta dolencia que no advertimos, pero que 
va haciendo estragos en todos nosotros, 
los hombres de hoy, nos predisponemos 
para ser violentos, para gritar y agredir, 
para romper ' . que se no sponga delan­
te. Qcurre que estamos cercados, en­
vueltos en todo aquello que nosotros he­
mos deseado. ' Nos aprietan muros, no 
visibles, pero sí hirientes; nos rodea una 
atmósfera agresiva, que contagia agresivi­
dad. No es pacífico el hombre de hoy. 
Yo diría que apenas si puede serlo. va 
no ' anda, no pasea, no saluda a sus 
semejantes. Las grandes ciudades han 
transformado al hombre, y el hombre 
és como algo que lucha por saltar de 
la jaula donde las circunstancias socio­
económicas le han llevado. Ya será muy 
difícil para este hombre volver hacia 
atrás. Se le ven tendencias, deseos de 
escape, de huida y de ahí la poderosa ra­
zón de la casa en el pampo, de las va-
cacionés a larga distancia, los deportes 
y las excursiones campestres. El hombre 
siquiera sea por instinto de conservación, 
quiere tocar, de vez en cuando, el mundo 
primitivo deL que procede. Pero ese 
mundo está lejos, porque de ese mundo 
salió el hombre de hoy para buscar otro, 
más brillante, pero mucho más agresivo 
y peligroso. 

IOS H W DE WALT DISNEY, EN M U 

Con el titulo de «Desfile de Disney» se ha estrenado en el Hallestadlon de Zurlch (Suiza) 
un gran espectáculo dedicado a los personajes del célebre creador de dibujos animados 
Walt Disney. Comparecen en él el Pato Donald, Mickey Mouse, el elefante Dumbo, los Tres 
Ccrditos, etc., a los sones de las bandas sonoras de las películas en que intervinieron. En 
esta foto vemos ¡á parte del espectáculo en la que actúan los Tres Cerditos. - fFofo PIEL). 

¿SERA IfflA MUJER E l PROXIMO 
PRESIDENTE DE ALEMANIA FEDERAL? 

Apenas constituido el nuevo Gobierno Brandt 
se piensa ya en las próximas elecciones 

<>000000000000<><><><X><C><X^ PREDICCION DIFICIL 

lea U Mitre DIARIO DE BURGOS 

CERAMICA SCAIA ESPAÑOLA, S. A. 
P R E C I S A 

P E O N E S PARA E S P E C I A L I Z A R 
Interesados presentarse en las Oficinas de Personal de la Empresa, sitas en el Monte de 

Gamonal. Carretera de I rún, K m . 244. B U R G O S . 

(R, O. Colocación número 3.722) 

Bonn. (Crónica DERI-FIEL, Ser­
vicios Especiales EFE, por V. A. 
CHOLLET, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS]. — Como 
no hay detención ni «tiempo 
muerto» en política, apenas Wi-
lly Brandt ha sido designado 
canciller por el Bundestag en 
ciertos medios políticos de la 
República Federa' se piensa ya 
en las próximas elecciones, 

No las legislativas, por su­
puesto, pues, salvo discusión 
anticipada, no tendrán lugar has­
ta dentro de cuatro años, sino 
de las elecciones en los diver­
sos Lancier, cuyos electores 
acuden a las urnas en fechas 
bastante variadas Las tentati­
vas de que esos escrutinios re­
gionales se realicen todos al 
mismo tiempo no han dado re­
sultado hasta ahora. 

Sin embargo, 1973 será un año 
de algún descanso, en este pla­
no, pues no hay ninguna con­
sulta popular. Sin embargo, ha­
brá que ir preparando la prime­
ra, que se efectuará en Marzo 
de 1974, en Hamburgo, ciudad 
libre que cuenta como Land y 
envía sus representantes al Bun­
destag, esa segunda Cámara me­
nos conocida de la República 
Federal, que constituye una es-
oecie de Parlamento de las re­
giones autónomas, 

En el mismo año se votará 
igualmente en h. Baja Sajoni», 
Baviera,, y Hesse. Es evidente­
mente difícil predecir lo que 
sucederá entonces si el Partido 
socialista cumple sus prome­
sas y responde a la confianza 
de los electores Dentro de po 
eos meses se tendrá una pri­
mera respuesta A estos Interro­
gantes. 

Se seguirá con atención muy 
particular la lucha en Bavlera/ 
feudo dé Franz Joseph Strauss, 
de la Unión Social Cristiana, 
con quien se enfrentará proba­
blemente el nuevo jefe del par­
tido socialista bávaro, H, J , Vo-
gel, considerado por muchos 
como el «delfín» de Brandt y 
quien, ha entrado en el Bundes­
tag por primera vez el 19 de No­
viembre. 

Es poco probable que lo con 
siga. Haría falta para ello un 
verdadero terremoto electoral, 
pero si consigue aumentar apre-
ciablemente los votos de los so­
cialistas, esto se consideraría 
ya como un éxito importante, 
SUCESION PRESIDENCIAL 

En la Baja Sajonia y en Hosse 
los dos partidos están muy igua 
lados y la lucha será sin ningu­
na duda muy reñida, Otros en-
frentamientos importantes entre 
los dos partidos tendrá lugar en 
1975, especialmente en Rene-
nia - Westfalia, 

Entre tanto, ©i mandato1 del' 
presidente federal, Qustav Hei-
nemann expira en Marzo dé 1974-
Como la coalición de socialistas^ 
y liberales dispone de una ma­
yoría de votos, sería reelegido 
sin dificultad si volviera a pre­
sentarse, pero éso no es segu­
ró ni mucho menos á causa dó 
su edad (75 anos en 1974). 

Para su sucesión se pensó pri­
mero en Willy Brandt, pero éste; 
ha dado a entender claramente 
qué no piensa rétirarse dé la' 
política activa tan pronto. Tarn^ 
bién se ha pensado en Helmut. 
Schmidt, el ex-ministro de De--
fensa, sucesor de Karl Schillei^ 
en el Ministerio de Economía,, 
y cuyo estado de salud ha mo-' 
tivado serias inquietudes en va-' 
Has ocasiones. 

Se habla igualmente de otras' 
personas. Quizás sería Incluso-
una mujer. ¿Por qué no? Ahora' 
el Bundestag está presidido por-
Arme Marie Rengar. 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 
P R E C I S A C O N U R G E N C I A 

E N C A R G A D O 
¡I DE REPARTO PUBLICIDAD 
¡ p a r a B U R G O S y F A L E N C I A 

I M P R E S C I N D I B L E : 
Vehículo propio (amplia capacidad). Cultura media. 
Dotes de mando y organización. Capacidad de tra­
bajo. Incorporación inmediata. 

O F R E C E M O S : 
Retribución acorde con el puesto. Inclusión en nó-

! mina Dictas y kilometraje. Apoyo en la gestión. 
i Interesados, escribir de puño v letra, acompañando 

historial a: 
h r ' -rf-- • i • •< . • . . • • ••• j ' ; ; 

h P U B L I N T E R . Galenas Campo-Grande, A-13 
V A L L A D O L I D . A la atención del S R . S A T U E . 

P A R A E l I R A N S P O R I h L K t H R Ü 

L A S O L U C I O N S E L L A M A 

P I S O S 
e n A v e n i d a d e l C i d , 8 7 

F r e n t e Residencia Sanitar ia , con l lave en m a n o , 
desde 350.000 E n t r a d a 110.000. resto en 10 años. 

I N F O R M E S E N E l M I S M O 

Los he rmanos menores de « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

L O S T O M I L L A R E S 
R E S T A U R A N T E 

E l Chef recomienda para sábado y domingo: 

S A L M O N A H U M A D O 

L A N G O S T I N O S A L C U R R Y 

B E S U G O C A S A 

L A S A Ñ A G R A T I N A D A 

S O L O M I L L O W E L L I N G T O N 

Post re 

P U D I N G D E F R U T A S 

E N C A F E T E R I A 
Sábado y domingo. Chocolate con churros y Picatos-

tcs y carta de meriendas. 

D o m i n g o , 21 de E n e r o de 1973 D I A R I O O h B U R G O S P A G ' 



INFORMACION 
REUGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E B O Y 

Ss. : Inés, vg.; Fructuoso. 
Publio, obs.; Augurio, E u l o ­
gio, Patroclo, mrs. ; E p i f a -
nio, ob.; Meinrodo erm. 

Misa del tercer domingo 
después de Epifanía. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss.: Vicente, Dr . y Mr.; 

Anastasio, M j . ¡ Orondo, V íc ­
tor, Mrs.; Gaudenclo, Ob.; 
Domingo, Agatón, abad. 

Misa de la feria, color 
verde. 

Los desposorios í|e Nues­
tra Señora. 

Ss . : Ildefonso, ob.; E m c -
renciana, Vg . ; P á r m e ñ a s , 
D e ; Agatángelo, Severlano, 
Aquila, Aseas, mrs . ; J u a n 
Limosnero, Clemente, Obs.; 
Martirio, mj . ; Amanda, Ab.: 

Misa de la feria, color 
verde. 

C U L T O S 

C A R M E N . — Hoy, cultos 
mensuales de la Cofradía del 
Carmen. A las 7,15 de la 
tarde, rosario y acto de con­
sagración; a las 7,30, misa 
con homilía mariana y, a l fi­

na l , Salve cantada. 
S e recuerda a los cofrades 

del C a n n e n y miembros del 
Carmelo seglar, l a obligación 
que tienen de tener parte en 
estos actos. 

L a V . O. Tercera tendrá 
también su retiro mensual a 
l a hora de costumbre. 

SANTIAGO Y SANTA AGUE­
DA. — Fiesta anual de la co­
fradía de San Sebastián y Nues­
tra Señora de la Salud 

Hoy, domingo a las doce, mi­
sa solemne en la que predicará 
el coadjutor D. Pedro López Ruiz 
con adoración de la reliquia. 

Mañana, lunes, a las diez y 
media, misa por los hermanos 
difuntos. 

E v a n g e l i o ^ d í a 

«Venid conmigo y os haré pescadores 
de hombres». (San Marcos, I, 17) 

Cuando arrestaron a Juan, Jesús se marchó a Galilea a proclamar el Evangelio de 
Dios. Decía: — S e ha cumplido el plazo, esta cerca el Reino de Dios. Convertios y creed 
la Buena Noticia. Pasando junto al lago de Galilea, vio a Simón y a su hermano Andrés, 
que eran pescadores y estaban echando el copo al lago. Jesús les dijo: —Venid conmigo 
y os haré pescadores de hombres. Inmediatamente dejaron las redes y lo siguieron. Un 
poco más adelante vio a Santiago, hijo del Zebedeo, y a su hermano Juan, que estuban 
en la barca repasando las redes. Los llamó, dejaron a su padre Zebedeo en la barca con 
los jornaleros y se marcharon con él. 

COMIENZA LA PREDICACION to de Dios para que nos arre-
DE CRISTO . pintamos de nuestras culpas y 

hagamos penitencia por ellas. 
En la primera nos recuerda la Al meditar las tres lecturas 

bíblicas de este día vemos có­
mo las tres son un llamamien-

la mayor abjeoción por sus pe­
cados, que han Irritado la cóle­
ra de Dios que amenaza des­
truirlos si no se arrepienten de 

predicación del profeta Jonás en ellos. 
la ciudad de Nínlve, sumida en 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

L A S E Ñ O R A 

DOM IIIISA MARTINEZ RODRIGUEZ 
Que fal leció e n el día de ayer , a los 59 años de 
edad, después de rec ib i r los Santos Sacramentos 

y l a Bendición de S u Sant idad 

Q. E . P D. 

Sus apenados hermanos, f ray R a f a e l (car tu jo ) , S e g u n ­
do y Rosalía M a r t í n e z Rodr íguez; h e r m a n a pol í t ica, 

S u s a n a M a r t í n e z M a r t í n e z ; sobrinos, tíos y pr imos 

R U E G A N u n a oración por e l a l m a de la finada y 
la as is tencia a l ent ierro y funera l que tendrá lugar 
H O Y , a las C U A T R O M E N O S C U A R T O de l a tarde, 
en l a par roqu ia de N U E S T R A S E Ñ O R A L A R E A L Y 
A N T I G U A , de G a m o n a l , seguidamente el t raslado de 
los restos a l Cementer io de S a n José. Ac tos de c a r i ­
dad por lo que expresan s u agradecimiento . 

V i v í a : B. I n m a c u l a d a , F - l l . 3.° D c h a . 
Burgos, 21 de E n e r o de 1973. 

E L SEÑOR 

DON BIENVENIDO A l » GDTIERDEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 76 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados hijos, don Bienvenido y doña María Iluminada', hijos políticos, 
doña Presentación Palacios y don Jesús Carro; nietos, hermanos políticos, 

sobrinos, primos y demás familia. 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

entierro y funeral (córpore presente) que se celebrará en la iglesia parroquial 
de S A N M A R T I N (Barrio de Cortes), H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O , aclo 
seguido la conducción del finado al cementerio de dicho barrio, actos de cari­
dad por los que quedarán muy agradecidos. 

Domicilio: Barrio de Cortes. Burgos; 21 de Enero de 1973. 

"1.a Misericordia" 

E L SEÑOR 

DON FERNANDO PEÑA VELASCO 
( F U N C I O N A R I O D E L I. N.P.) 

Falleció en el día de ayer, a los 61 años de edad, habiendo recibido los Sanios 
Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Araceli Mozo; hijos, Mana Isabel, Fernando, Aracell-
Concepción y María Ascensión; hijo político, Francisco Manuel Yagüez; her­
manas, doña Esperanza y doña Palmira; hermanos políticos, nietos, sobrinos. 

primos y demás familia. 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la Iglesia parroquial de 
L A S A G R A D A F A M I L I A , H O Y D O M I N G O , a las D I E Z Y M E D I A , y acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de San losé. 

Casa doliente: San Francisco, 72. Burgos. 21 de Enero de 1973 
" L a C r u z " 

Y en este llamamiento se ve 
la Infinita misericordia de Dios 
que, antes de castigarlos por 
sus pecados, como El quiere la 
salvación de todos los hombres, 
les envía un profeta que les 
anuncia el castigo que les ame­
naza si no se arrepienten de 
sus pecados. Y ante este anun­
cio, de sus corazones se apode­
ró un firme arrepentimiento de 
sus culpas, y Dios, que vio sus 
obras y cómo se convertían de 
su mala vida, tuvo piedad de su 
pueblo y le perdonó sus peca­
dos salvándose así de la des-
truccién que les amenazaba. 

En la segunda el apóstol nos 
hace ver cómo el cristiano 
ha de' ser, sí, hombre compro­
metido con las preocupaciones 
de este Mundo, pero sin hacer 
de ellas la única preocupación 
de su vida 

Finalmente en el Evangelio 
vemos cómo Cristo llama a sus 
primeros apóstoles y en las ori­
llas del lago de Galilea comien­
za su predicación diciendo a las 
turbas: «Está cerca el Reino de 
Dios: convertios y creed la Bue-
119 Noticia» 

Estas tres lecturas vienen a 
decirnos con sus palabras que 
no somos Indiferentes a Dios, 
que está atento a las vicisitu­
des de nuestra vida y por eso 
busca por todos los medios 
nuestra salvación. 

Y así como en otro tiempo 
envió a Nínlve a un profeta pa­
ra hacerlos ver sus ecados, así 
también hace ahora, después de 
habernos llamado primero el 
mismo Cristo al dolor y arre­
pentimiento, cuando nos dice en 
su Evangelio: Convertios y creed 
la Buena noticia, ahora, por me 
dio de su vicario en la Tierra, 
nos repite este mismo llama­
miento. 

Escuchemos a Pío XII y ve­
remos cómo nos dice: «Nos, 
no nos cansamos de denunciar 
al menos tres de las más temi­
bles formas que tantas víctimas 
causan: el divorcio, la escuela 
sin Dios y el desenfreno en los 
libros y los espectáculos licen­
ciosos». 

Y Pablo VI nos dice: «Todos 
debemos alertar nuestra con­
ciencia una vez más conttra la 
agresividad de las malas cos­
tumbres que nos rodean, contra 
la forma de vestir, los libros, 
los espectáculos la educación, 
las costumbres en general». 

Hoy el Mundo está totalmeh-
ta desquiciado y el mal avanza 
con pasos agigantados, y por 
todas partes no vemos más 
que —pornografía, divorcio, an-
tlconcepción, aborto, homoxe-
sualidad— que se extienden, co­
mo en Nfniye, como plagas de­
vastadoras, por todas las nacio­
nes del Mundo 

Y ante el mal que avanza ¿qué 
otra cosa podemos hacer sino 
un examen de conciencia para 
ver cuál ha sido nuestra con­
ducta y como ios habitantes de 
Nínlve, arrepentimos y hacer 
oenitencia? 

Escuchemos ' Cristo que nos 
dice hoy en el Evangelio: «Con­
vertios y creed la Buena Noti­
cia», y al ver nuestra vida lle­
na de pecados, pidamos per 
dón de ellos v emprendamos 
un nuevo camino quo nos lleve 

la santidad. 
Pensemos que la paciencia de 

Dios puede agotarse, y enviar 
sobre nosotros sus castigos. 
Escuchemos su llamamiento y 
hagamos penitencia por núes 
tros pecados v Dios se apiada 
rá de nosotros y nos concederá 
su perdón y su amor. 

VEGAS 

BOLETIN DE CARITAS 
Donativos de la semana.— 

41.675. 
Para el caso número ¿9, 

100 pesetas; para el caso nú­
mero 31, 1.300 pesetas. 

A través de la Caja de 
Ahorros del Círculo. — Una 
señora para el caso número 
31, 100 pesetas. 

Por la Caja de Ahorros 
Municipal. — L. N. Para el 
Caso 29, 100 pesetas. 

Caso número 31. — Volvc-
mos a presentar el caso de 
la semana pasada, que se 
trata de una señora imposi­
bilitada, para la cual pedía­
mos 6.000 pesetas, a fin de 
comprar un carrito de in­
válido, pues solamente he­
mos recibido 1.300 pesetas. 

Hasta el día 17 de Enero 
hemos enviado pro-ayuda a 
Nicaragua la cantidad de pe­
setas 482.804 recaudadas en 
Cáritas. 

Advertencias. — Todos los 
lunes a las ocho menos 
cuarto de la tarde en la ca­
pilla del Palacio Arzobispal, 
se celebra una misa a inten­

ción de todos los bienherív, 
res y beneficiarios de r^r 
tas Diocesanas. a^ 

Los donativos se reciba 
en Cáritas Diocesana, uf1 
tínez del Campo, 7; eQ 
jería Pérez Cecilia, g j ^ , 
lón, 2; en Radio Popula,.^ 
Burgos, avenida del Cid r! 
en Radio Juventud, AüiJ' 
di^a, 17 y en todos los Han. 
eos y Cajas de Ahorro esta 
blccidos en la capital. 

* 
E l novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo el 
próximo martes, día 23, a las 
siete y cuarto de la tarde los 
días laborables y a las siete 
el día 28, domingo, en la pa­
rroquia de L a Anunciación, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 
L A SEÑORA 

D.a MARIA DEl 
MORAL MAROÜINA 

Que falleció el día 17 de 
Enero actual. 
(Q. E . P. D.) 

Las misas gregorianas que se 
celebrarán en Quintana de 
Valdivielso , (Burgos) serán 
aplicadas igualmente por su 

alma. 
L A F A M I L I A agradecerá 

la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Sociedad 

E l jueves próximo 

rec i t a l de l a ú d 

y g u i t a r r a por 

Jesús T u t o r 

Dentro del III Ciclo de divuj. 
gación musical, organizado p0r 
la Comisión general de la jn¡¡. 
sica, de la Dirección general de 
Bellas Artes, la Sociedad Filar, 
mónica presentará el jueves pr6. 
ximo, en el Salón de actos 
la Casa de la Cultura, al mag 
nífico artista del laúd y guitarra 
Jesús Tutor, joven valor de 
músicos españoles que cuenta 
como concertista con más c 
600 recitales dados en España 
Europa y Estados Unidos. 

Jesús Tutor da a sus ;ec¡ta 
les una magnífica versión, do 
minado por igual el laúd y la 
guitarra. Al profundizar en el eŝ  
tudio de la música renacentista 
y buscando una pureza interpre­
tativa, lo realizó al «laúd re 
nacentista», instrumento que le 
fue construido por el artesano 
César Vera, como reproducción 
exacta de los laudes que se ta 
ñían en el siglo XVI, 

El recital de tan singular con 
certlsta comenzará a las 7,45 
de la tarde, y para su asisten­
cia, se exigirá la tarjeta del co­
rriente mes. 

E l novenario de misas y rosarios que dio comienzo ayer, 
a las nueve menos cuarto de la noche en la parroquia de 
San Lesmes Abad, será aplicado por el eterno descanso 

del alma de 

E L S E Ñ O R 

Don lulián Campo Pampliega 
Fallecido el pasado día 16. 

D . E . P . | I 
L A F A M I L I A agradecerá la asistencia a alguno de di" 

chos actos piadosos. 
Burgos, 21 de Enero de 1973. 

P R I M K R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

Don Víctor Ramírez Alonso 
Que falleció en Madrid el día 21 de Enero de 1972. 

D. E . P. 

Su resignada esposa, doña Angelines Peralta San Mariín; 
hijos, don Víctor, doña María Rita, doña María del Car­
men y doña Mana Angeles; hermanos, doña Primitiva, 
doña Salustiana y don Isaac; hermanos políticos, tíos» 

primos y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia al funeral que se celebrará mañané 
día 22 de Enero, a las siete y media de la tarde en Ia 
parroquia de La Anunciación, 

Por cuyo acto de caridad anticipamos las más exprc 
sivas gracias. 

Burgos, 21 de Enero de 1973. 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 21 de E n e r o d e 197^ 



M O V I M I E N T O D E M O- dia, en Nuestra Señora de ropas de camas; 5 litros de mientos el ladrón o ladrones Arlanza, en término de Pe - Máxima, 5,4 grados a las 16 
G R A F I C O . — Durante el día las Nieves. aceite, 15 de tocino y 70 de penetraron quitando las an i - ral de Arlanza y con desti- horas; mínima, 2,8 grados a 
de ayer, se verificaron en el Defunc iones : Demetrio Diez chorizo, valorándose lo ro- l ias de los candados oon los no al riego de cuatro hectá- las 7 horas. 
Registro Civi l , las siguien- de la Fuente de Celadi l la bado en unas 30.000 peseras, que se cerraban las puertas, reas, 
tes Inscripciones: Sotobrín, 74 años; Fulgencio — E n Aranda de Duero, en Fuerzas de la Guard ia Civi l 

yac im ien tos : Jesús Gómez Sedaño Tobar, de Tardajos, el establecimiento "Galerías realizan gestiones para la 
de la Torre, Ana Belén del 74 años; Pedro Se ja Caree- Marvi" , una o varias perso- detención de los autores de 
Amo Rivas, Oscar Iñiguez do, de Belorado, 71 años; ñas penetraron en el local, los robos. 
Blanco, Rosa Mar ía Ayala Teodoro M a r t í n Valmaseda apoderándose de unas 30.000 
Orcajo, Raúl Arlanzón P a r - Llórente, de castr i l lo de la pesetas que se guardaban en 
te, j u a n Manuel G i l López, Vega, 38 años. la ca ja registradora. 
María Belén Benito del Río, — E n Espinosa de los Mon-
pablo Alonso Molinero, O s - R O B O S . — E n el pueblo de teros se produjeron dos ro-
car García Mart ínez, Si lv ia Mata y en la oasa que en bos. Uno en una tienda de d a ) ; Carcedo, Vitoria (Ba -
García Martínez, Rebeca V a . la citada localidad posee el calzados, donde desaparéele- rr iada Juan X X I I I ) y L a -
rona Valmaseda, Marta L o - vecino de Burgos, don Teo- ron 1.000 pesetas, un tran- brador, Zatorre, 1. 
bete Elena. doro González Pascual , se sistor y un par de zapatos 

Mat r imon ios : Don Bernar - registró un robo en e l que del número 41. E n el bar 
do Blanco Otero con doña el ladrón o ladrones se apo- " E l So l " , se apoderaron de 
Lucía García de la Iglesia, doraron de 8 sábanas, 16 1.000 pesetas y un para-
mañana a las once y me- mantas, 4 colchones y otras guas. E n ambos estableci-

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA.— Camarero, Moneda, 
14; Molerá, Avda. Reyes C a ­
tólicos (edíñeio Torquema-

CUCOS CUPON 
P R E M I A D O 

N 

m u e b l e s 
— mañana, lunes: 
Atienza, Laín Calvo, 19; 

M.a Angeles de Dom i n g o. 
General Mola, 32; Sáiz Gó­
mez, Vitoria, 47, y Domin­
go. General Dávi la , 21. 

e x / e t i o 

INFORMACION OFICIAL 
AYUNTAMIENTO del Padrón de habitantes, refe- 92-1 y 108-1 del reglamento de 

rida al 31 de Diciembre de 1972, población y demarcación terri-
RECTIFICACION DEL PADRON de conformidad con lo dispues- torial de las entidades locales. 

DE HABITANTES. — Que deblen- to en la Ley de Régimen local reformado por decreto 65/1971, 
do precederse q la rectificación en su artículo 511 y artículos de 14 de Enero, con las inscrip-

ciones de oficio o a instancia 
de parte y las eliminaciones por 
incapacidad legal, defunción o 
traslado de vecindad, ocurridas 
durante el año 1972, están obli­
gados a empadronarse todos los 
que hayan fijado su residencia 
en esta ciudad. Igualmente, los 
vecinos que hubieren cambiado 
de domicilio, los padres o tu­
tores de los incapacitados y los 
herederos o testamentarios de 
los finados, presentarán la opor­
tuna declaración, para lo cual, 
en la Sección de Estadísticas de 
la Secretaría municipal y duran­
te las horas de oficina de todos 
los días hábiles del mes en cur­
so, se admitirán las hojas de 
inscripción que presenten los 
interesados. 

E N C A R G A D O 
S E P R E C I S A 

P A R A C O M E R C I O D E M U E B L E S Y 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

Con experiencia. Interesados escribir al n.0 402 de 
C I D , S . A . Publicidad Alameda de Urquijo, 28, 2.» 

B I L B A O (R. O. C . 3.723) 

G R A N T E A T R O 
M I E R C O L E S 

7,45 tarde (primicia) y 10,45 noche (especial) 

U N I C O D I A 

¡ A C O N T E C I M I E N T O L I R I C O S IN P R E C E D E N T E S 1 
R I G U R O S O Y M O N U M E N T A L E S T R E N O 

La genial ópera de V E R D I , llevada a la pantalla en 
una excepcional película en T E C N I C O L O R y cantada 

por los mejores cantantes y coros mundiales. 

: 

•i 1 K I W * * 1 

l l i l i l i i ! ! : ! 

L A T R A V I A I A 
A B E N E F I C I O D E ESPAÑOLES D A M N I F I C A D O S 

R E S I D E N T E S E N M A N A G U A 

P A T R O C I N A D O P O R E L E X C M O . S R . G O B E R N A ­
DOR C I V I L D E L A P R O V I N C I A , C U Y O S B E N E F I ­
C I O S S E R A N E N T R E G A D O S A C A R I T A S P A R A 

T R A S L A D A R L O S A S U D E S T I N O . 

— Localidades a la venta en la taquilla del Teatro 

OFICIAL 
MINERVISTA 

S E N E C E S I T A 

Hijos de Santiago 
Rodríguez 

Molinillo, 11 y 13 
(R, O- C . 3.742) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino: 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 684,2; a la 
una de la tarde, 685,4; a las 
siete de la tarde, 684,4. 

Temperatura ambiente. —• 

Dirección y velocidaa del 
viento.— A las ocho de l a 
mañana, W— 14 kilómetros; 
a la una de la tarde, NW— 
14 kilómetros; a las siete 
de la tarde, W— 14 ki lóme­
tros. 

L luv ia , 7,8. 
Humedad, 87. 

Rótulo de 
establecimiento 

E l Registro de la Propie­
dad Industrial ha remitido a 
don Fernando B u l z B u i z , 
concesión por veinte años, 
prorrogables, de certlñcado 
—título de uso exclusivo del 
rótulo— « A u t o E s c u e l a 
R u v e » , instalada en nues­
tra ciudad, calle Vitoria, nú ­
mero 188, Gamonal. 

P E A T O N A T R O P E L L A -
DO.— E n Aranda de Duero, 
el turismo matrícula M — 
249995, que conducía F a u s ­
tino de la Horra Puente, de 
35 años, de Aranda de Due­
ro, atrepelló al peatón F r a n ­
cisco Callado Martínez, de 
70 años, vecino de la citada 
localidad, que resultó con 
heridas de pronóstico grave. 

Teniendo en cuenta la Impor­
tancia que para todo el vecinda­
rio tiene la exactitud de datos 
en el Padrón de habitantes, es 
necesario que los cabezas de 
familia se preocupen de decla­
rar lo que les afecta a la mayor 
brevedad. 

INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVISION 

AVISO A LAS EMPRESAS. 
FORMA DE R E F L E J A R LA 

CUOTA SINDICAL EN EL BOLE­
TIN DE COTIZACION, MODELO 
C-1. — Se pone en conocimien­
to de las empresas que al refle­
jar en los modelos C-1 las can 
tidades resultantes de aplicar 
los porcentajes establecidos pa­
ra la cuota sindical (1,8% so­
bre la base de tarifa y 0,36% 
sobre la base complementarla), 
deberán consignarlas en las lí­
neas de puntos existentes an­
tes de la columna destinada al 
* % », anotando la suma de am­
bas cantidades en la columna 
«Importe cuotas» 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la Poli­
cía municipal y para las perso­
nas que acrediten ser sus pro­
pietarios, se encuentran depo­
sitados los siguientes objetos: 
Dos cantidades de dinero, siete 
monederos con dinero, cuatro 
paraguas, tres pares de gafas, 
dos bolsos, una carpeta y un 
par de guantes y una cartera de 
colegial 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados un monede­
ro, tres bolsos con dinero, una 
maleta, una fapa maletero de 
coche, dos bolsas de plástico, 
una cuna de juguete y un para­
guas; depositados por don Ba­
silio Canduela, don José Anto­
nio Valenciano, doña Benilde 
Alonso, don José Manuel Me­
dina, don Saturnino San Mar 
tín, doña Paquita López, Servi­
cio de Autobuses, señora de 
Laguna y dueño del taxi número 
5; a los que acreditaron ser sus 
propietarios doña Elisa Herré-
zuela, doña Pilar Montilla doña 
Matilde de Martínez, don Pablo 
Salazar, doña María Esperanza 
Marín, doña Domitila Porros, do­
ña Isabel Pérez, don Raimundo 
Ortega y doña Victoria Cuevas 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
viuda e hijos de D. Timoteo 
Para S . José (q. e. p. d.), fa­
llecido el pasado día 14, nos 
ruegan expresemos en su 
nombre, ante la imposibili­
dad de hacerlo personalmen­
te, el agradecimiento a cuan­
tos asistieron al entierro y 
funeral celebrados en sufra­
gio del alma del finado el día 
15 de los corrientes. 

—Igualmente, los familia­
res de don Antonio Ruiz A l ­
varez (q. e. p. d.) expresan su 
agradecimiento a cuantas per­
sonas le recuerdan en sus 
oraciones o asistieron al en­
tierro y funeral celebrados el 
pasado día 10 de Enero por 
el eterno descanso de su 
alma. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
AGUA.— Por la Comisaría 
de Aguas del Duero, se ha 
concedido a don José Anto­
nio Martínez Prieto, vecino 
de Arlanza, en representa­
ción de los herederos de 
don Teógenes Prieto G o n ­
zález, un aprovechamiento 
de cuatro litros de agua por 
segundo derivado del río 

P A R A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPTICA 

I d í 
Gulllermc frttbbeck 

Especialidad 
microlentilla» 
Espolón )0 

¡ ¡ U N I C O E N B U R G O S ! ! 

G r a n o f e r t a d e t res i l los , en 

M U E B L E S O R A L F E 
L E C O N V I E N E V I S I T A R N O S A N T E S D E 

SUS C O M P R A S 
G E N E R A L D A V I L A , 27 

R E A L I Z A R 

A V E N I D A . ~ Hoy 5,30, 7,45 
y 10,45 Fabuloso estreno 
un film profundamente hu­
mano y aclamado como 
sensacional. "Mi vida es 
mi vida" (3). Jack Nichol-
son, Karen Black, Susan 
Anspach, Huía de todos y 
de todo, incapaz de lle­
nar su vida con un senil-, 
miento, sólo aventuras.. 
May 18 

C A L A T R A V A S . - 5, 7,45 > 
10,45, Para deleite y admi­
ración del público de Bur­
gos, estreno de la gran pe­
lícula "Cabaret" (3R). Ma-
gistralmente interpretada 
poi Liza Minnelli y Mi-

liza de terror; "Drácula y 
las mellizas" (3R). Color. 
Peier Cushing y las melli­
zas Madeleine y Mary Co-
Uinson. Las dos bellísimas, 
pero una... "dominada por 
el espíritu del raall M. 18. 

D U C A L . - Hoy de 4 a 12. 
Fabuloso doble. " L a huella 
conduce a Londres" (3). 
Yul Brinner. Una estupen­
da película de intriga y 
"suspense" realmente elec­
trizante y " L o s héroes" 
(3). Stuart Whitraan. Elke 
Sommer. Cort Jurgens. De 
asesinos y ladrones, de 
hombres implacables. Ma­
yores 18. 

chael York, "Cabaret", en G R A N T E A T R O . — Hoy, a 
technicolor, está considera- las 5,15, 7,45 y 10,45. Gran-
da ya como el "Oscar" de 
1973. (Aut. sólo para ma­
yores 18 años), 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re ­
sultó premiado oon 1.250 
pesetas, el número 300 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 00. 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1. 
Borls Karloff. Christopher 
Lee en la película obra 
maestra en su género. " L a 
maldición del altar rojo" 
(3). Excepcional estreno 
El mundo de la brujería 
que apasiona en nuestro G O Y A . 

dioso estreno. La película 
española para reiría toda 
" L a cera virgen" (3), con 
Carmen Sevilla, José L . Ló­
pez Vázquez, Valentín Tor­
nos (D. Cicuta) y otros más 
acaparadores de carcajadas. 
Un grandioso espectáculo 
en tecnicolor, (Mayores 18 
años), 

5,30, 7,45 y 10,45. 
tiempo y "4 noches de bo­
da" (3). Conchita Velasco. 
Alfredo Landa iQué risa! 
May. 18 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
que no tiene comparación 
porque es . . . Júnicol Gran­
dioso estreno "Embassy" 
(3) (E l caso Gorenko) 
Todd-ao Ray Milland, 
Broderick Crawíord, An­
gustia, tensión, suspense y 
"¿Dónde vas A l f o n s o 
X I I ? " (3). Paquita Rico, 
Vicente Parra. (May, 14). 

C O N S U L A D O . - 5.30. 7.45. 
10.45. Sensacional estreno 
"Los hijos del día y de la 
noche" (3R). Susan George, 
Telly Savalas. Technicolor 
"western" distinto enrai­
zado en otro ilustre género 
del cine; La película "de 
gangsters". M a y o r e s 18 
años, 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 
10.45. ¡Un nuevo e im­
presionante estreno de 
"suspense"! Una escalo­
friante historia que para-

Estreno sensacional "Re-
vak el rebelde" (3). Jack 
Palance y Willy Vítale, en 
technicolor, a v e n t u r a s , 
emociones, belleza, pasión, 
en un espectáculo grandio­
so. Mayores 14 años y me­
nores con acompañante. 

R E X . - Hoy de 4 a 10. Pro­
grama inigualable, "Merce­
narios sobri Congo" (s. c.) 
Robert Woods. Un film de 
acción gigantesco, una su­
cesión de emociones y " L a 
otra cara del Gángster" 
(3). La más despampanan­
te, desternillante v mejor 
película de ferry Lewis. 
May. 14 ó menores acom­
pañados 

r i V O L l . - 5,30, 7.45 y 10,45. 
Protagonizado por Clint 
Eastwood, superando to­
das sus anteriores actuacio­
nes, estreno del "western" 
de extraordinaria acción: 
"Joe K l d d " (3), Scop-color. 
Un film del Oeste que in­
teresa, que convence, que 
emociona. (Aut. Mayores 
18 y mayores 14 acomp.). 
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FIESTA PAlRONAl DE LA POIICIA MUNICIPAl 
Asistieron las primeras auloridádes burgalesas 

Datos más destacados de la labor realizada 
por los policías municipales en 1972 

MKMMSI 

L a 'Policía Municipal cele-
bró ayer la festividad de su 
Patrono, San Sebastián, con 
diversos actos que se ini . 
ciaron a las once de la ma­
ñana con la misa oficiada 
en la iglesia de los PP. Je­
suítas por el párroco de Vi -
l l ímar, don Antonio Val -
puesta, quien al Evangelio 
hizo el panegírico del San-
to. 

Momentos antes de la ho­
r a indicada formó frente al 
templo una sección de la 
Policía Municipal integrada 
por policías urbanos y de 
circulación y la unidad mo­
torizada, que fueron revis­
tados por el gobernador ci­
vil y el alcalde de la ciudad 
a la llegada de ambas auto­
ridades a la iglesia de la 
Merced, donde fueron reci-
bidos por el jefe de la Po-
licía Municipal, don Timo­
teo Pérez del Hierro; subje-
fe, don Mauro Sáiz Arce y 
sargentos de la Policía Mu­
nicipal. 

Seguidamente autoridades 
y policías municipales pene­
traron en el templo, donde 
fue oficiado el Santo Sa-
crificio. 

E l solemne acto estuvo 
presidido por el gobernador 
civi l y jefe provincial del 
Movimiento, don Federico 
Trillo-Figueroa y Vázquez. 
Al lado del Evangelio se s i ­
tuó el alcalde de la ciudad, 
don Fernando Dancausa de 
Miguel; comandante aéreo, 
teniente coronel de Aviación, 
don Hermógenes Diez; se­
cretario general del Gobier­
no Civi l , don Casto Pérez de 
Arévalo y miembros de la 
Corporación Municipal. A 
lado de la Epístola ocupa­
ron asientos el presi­
dente de la Diputación, 
don Pedro Carazo Carnice-
ro; comandante de Artille­
ría, jefe de día saliente, don 
Angel Fernández, en repre­
sentación del general gober­
nador militar; teniente co­
ronel jefe del Cuerpo de Ca­
balleros Mutilados por la Pa­
tria, don Antonio Culla y te-
niente de alcalde delegado 
de la Alcaldía para Tráfico, 
don Matías Pérez Manzane-
do 

Igualmente ocuparon luga-
res preferentes el comisario 
jefe del Cuerpo General de 
Policía, capitán de la Poli-
cía Armada, representacio­
nes de la Guardia Civil y re­
presentantes de distintos or­
ganismos y entidades bur­
galesas. 

A la ceremonia asistieron 
policías municipales jubila­
dos, funcionarios del Ayun. 
tamiento y numerosos ami-
gos. 

E n las escalinatas, a la de­
recha del altar, fue colocada 
una imagen del Santo Pa. 
trono, bellamente adornada. 
E n el presbiterio y en repre-
sentación del arzobispo, ocu­

pó un sitial el delogado de 
pastoral del Arzobispado, don 
Pedro Sáiz Vesga. 

Al final de la solemne ce-
remonia religiosa, el ofician­
te rezó un responso por ¡os 
policías municipales falle-
cidos. 

Posteriormente, en las de­
pendencias de la Policía Mu. 
nicipal fue servida una > 
pa de vino español a autori-
dades, invitados y policías 
municipales. 

C E N A D E H E R M A N D A D 

A las ocho y media de la 
noche, en el restaurante 
«Auto Estaciones» se cele­
bró la tradicional cena de 
hermandad que estuvo p r c 
sidida por el gobernador ci­
vil y jefe provincial del Mo­
vimiento, alcalde de la ciu­
dad, miembros de la Corpo­
ración y representaciones. 

A los postres, el jefe de la 
Policía Municipal, don Timo­
teo Pérez Hierro pronunció 
anas breves palabras para 
agradecer la presencia délas 
autoridades y hacer un b.e-
ve resumen de .a labor rea­
lizada por la Policía Munici. 
pal a lo largo del pasado 
año. 

Finalmente hizo entrega al 
gobernador civil y al alcalde 
de la ciudad de la Memo­
ria correspondiente a los ser. 
vicios prestados por la Po-
licía Municipal. 

Por último, el gobernador 
civil y jefe provincial del 
Movimiento pronunció un 
discurso em el que hizo 
patente su felicitación a 
los policías municipales 
poi la eficacia de los ser. 
vicios prestados, exhortándo-
les a continuar una linca as­
cendente de servicio a la ciu­
dad y a los burgaleses. 

Los oradores fueron larga­
mente aplaudidos. L a sobre-
mesa se prolongó durante 
largo rato dentro de un am­
biente de hermandad y com-
pañerismo, al que puso ale. 
gre y simpático marco la 
rondalla de la Peña Guita-
rrista Burgense, que bajo la 
dirección del maestro Espi ­
ga interpretó un selecto y 
variado repertorio de obras, 
cosechando asimismo nutri­
dos aplausos. Terminó la 
cena cantándose el Himno a 
Burgos. 

DATOS D E L A M E M O R I A 
D E L A P O L I C I A 
MUNIC IPAL 

De la memoria de activi-
dades realizadas por la Po­
licía Municipal durante el 
pasado, confeccionada por el 
sargento secretario don Car-
los Villazala, ofrecemos a 
nuestros lectores los siguien­
tes datos: 

Integran el Cuerpo de la 
Policía Municipal un jefe, un 
subjefe, cuatro sargentos, 
siete cabos y 127 policías, lo 

que hace un total de 140 
hombres. E n el pasado año 
se incrementó la plantilla en 
25 nuevos policías y falleció 
el policía don Emil iano de 
la Fuente Fernández. 

E l número total de multas 
impuestas en 1972 se elevó a 
27.154, de las que 26.093 lo 
fueron por incumplimientos 
de normas de circulación de 
vehículos y las 1061 restan­
tes por infracciones de las 
ordenanzas municipales, e le 
vándose la recaudación total 
a 2.123.575 pesetas. Del nú­
mero de sanciones impues­
tas por infracciones de las 
normas de circulación, 11.696 
corresponden a estaciona-
mientes indebidos; 6.301 por 
estacionamiento en «zona 
azul» sin el correspondiente 
«reloj» o por pasarse del 
tiempo reglamentario; 934 
por circular por dirección 
prohibida; 294 por circular 
por la izquierda; 205 por 
conducir con negligencia y 
194 por no respetar el «stop» 
esto en cuanto se refiere a 
coches ligeros, fin cuanto a 
camiones, 419 fueron sancio. 
nados por no respetar el 
«stop»; 559 por estar mal es­
tacionados; 104 por conducir 
con negligencia y 12 por re­
partir fuera de hora seña-
lada. E n cuanto a furgone-
tas. 176 fueron sancionadas 
por circular por dirección 
prohibida; 1.329 por estar 
mal estacionadas; 389 por in-
fracción de la «zona azul». 
E n la detallada estadística 
recogida en la memoria fi­
guran otras muchas sancio­
nes por diversas infraccio­
nes. 

Por incumplimiento de or­
denanzas municipales fueron 
sancionados seis taxistaa por 
ir sin el uniforme rcglamen-
tario; 38 bares por cerrar 
después de la hora; 35 per. 
sonas por tener perros suel. 
tos; 89 por interceptar las 
aceras; 40 por pastoreo abu-
sivo; 26 por realizar obras 
sin permiso de la Alcaldía; 
80 por arrojar basuras; 48 
por arrojar escombros; 400 
por tener ropa tendida; 6 
por sacudir alfombras; 13 
por arrojar aguas sucias; 10 
por regar tiestos fuera de la 
hora; 29 por tener estiér­
col en la calle; 13 por ex­
pender leche a granel; 35 por 
vender J n permiso; 41 oor 
cometer actos inciviles; 21 
por cantar en la vía pública; 
47 por jugar a lo prohibido; 
24 por fijar carteles sin per­
miso; 12 niños por jugar a 
la pelota; 7 por penetrar en 
los jardines y 66 por cau-
sar diversos desperfectos. 

E n la Comisaría del Cuer-
po General de Policía fueron 
presentadas 187 personas por 
accidentes de tráfico; 24 
por agresión; 28 por pro­
mover escándalo; 19 por 
robo; J . por intento de 
atraco; 7 por desacato; uno 

El gobernador civil y el alcalde de la ciudad revistando a la sección de la Poilcla Municipal 
que rindió honores a la llegada de ambas autoridades. — fFoío FEDE) 

por indocumentado y 6 por 
cometer actos inciviles. 

E l dinero procedente de 
hallazgos en la vía pública 
se elevó a 27.760 pesetas; se 
entregaron a personas que 
acreditaron ser sus dueños, 
18.441 pesetas; a las perso­
nas que entregaron dinero 
y no apareció el propietnrio 
en el plazo de dos años y un 

día que fija el reglamento, 
se entregaron un total de 
16.416 pesetas. 

E l total de accidentes de 
circulación registrados du­
rante el año se elevó a 857! 
de ellos, 654 se registraron 
durante las horas diurnas y 
203 on las nocturnas. E l nú-
mero de muertos se elevó a 
16 y el de heridos a 264. 

L a Memoria recoge, de for. 
ma detallada y pormenoriza, 
da hasta el más mínimo de­
talle, hechos y circunstan-
cias, reflejados en gráficos 
cuidadosamente estudiados 
para que el lector pueda te. 
ner una completa informa, 
ción de la labor realizada 
por la Policía Municipal a 
lo largo del año 1972, 

Tres maneras de orar por la unidad 
P o r el R v d o . A . M . A L L C H I N ( a n g l i c a n o ) 

La unidad motorizada de la Policía Municipal formada ente el templo de los PP. Jesuitea, 
momentos antes de ser revistada por el gobernador civil y el alcalde. — (Foto FEDE). 

L A P L E G A R I A D E C R I S T O 

No hay lugar ninguno en 
que loa cristianos separados 
puedan ser más realm e n t e 
uno, ni de modo máe segu­
ro llegar a ser uno, que l a 
oración hecha conjuntamen­
te, en la potencia del único 
Espíritu, en nombre del úni­
co Señor Jesucristo, a nues­
tro único Padre, creador de 
todos. 

E n la hora actual, por una 
parte, todas las Iglesias se 
encuentran atraídas u n a s 
hacia las otras y, sin em­
bargo, por otra parte y de 
una manera extx-aña, todas 
las Iglesias se encuentran 
de frente a nuevas tensio­
nes Internas y ante nuevas 
posibilidades do división. 

E s t e hecho hace més ur­
gente que nunca —con ur­
gencia vital— que todos los 
cristianos, sean cuales fue­
ren sus tradiciones y tenden­
cias, aprendan a entrar más 
profundamente en una ora­
ción común para «que el 
nombre de Dios sea santifi­
cado, venga a nosotros su 
Reino, sea hecha su Volun­
tad así en la t ierra como en 
el cielo...» 

L a manera más segura de 
conseguirlo, en efecto, está 
en servirse de las mismas 
palabras que Nuestro Señor 
enseñó a BUS discípulos cuan­
do ellos le pidieron que les 
enseñara a orar. E s t a s pala­
bras son la herencia común 
de todos los cristianos. Medi­
tarlas, lentamente, proposi­
ción por proposición, en el 
contexto de la búsqueda de 
la unidad, es ya , en si , un 
camino hacia la reconcilia­
ción. SI todos nosotros no 
nos contentamos con repe­
tirlas, si no aprendemos a 
vivir las, encontraremos que 
ya nosotros estamos unidos 
en su Reino, en su Volun­
tad, en el poder de su Nom­
bre. 

He aquí, por tanto, desde 
ahora mismo, en el corazón 
de nuestra oración ao t u a 1, 
un ligamen y un camino de 
Unidad, camino que p o d e ­
mos seguir en cualquier mo­
mento. 

L A P L E G A R I A E U C A R I S -
T I C A 

H a y otras maneras. Todos 
sabemos cuán difícil y la­
mentable es la cuestión de 
la «intercomunión sacramen­
ta? Dios nos lanza y nos ha-

avanzar; pero nosotros no 
^abemos todavía comp 1 e t a-
mente cómo deberemos c a ­
minar. Poro, desde ahora, en 
nupstro actual estado de di­
visión, la plegarla etrcarfstt 
ca puede ser. siempre y en 
todas las situaciones, una 
gran oración por la Unidad. 

«A través" de esta plegarlfl 

de acción de gracias, una pa­
labra de fe dirigida al P a ­
dre, el P a n y el Vino so 
convierten en el Cuerpo y la 
Sangre de Cristo, por la ac­
ción de su Espír i tu, de mo­
do que, en la comunión, nos­
otros comemos la Carne de 
Cristo y bebemos su Sangre». 

E s t a palabra de fe es pro­
nunciada por todas las Igle­
sias. 

A pesar de nuestros des­
acuerdos sobre la interpre­
tación de este Misterio; a pe­
s a r de nuestras divergencias 
en materia sacramental, es 
el único Cristo que hace 
conocer su presencia en su 
pueblo, el único Espíritu el 
que proclama esta presencia 
a través del gozo y la a la ­
banza de la asamblea cr is ­
tiana. Si este sacramento es 
celebrado con toda fidolldad, 
y a desde ahora mismo, en 
nuestro mismo estado de se­
paración, entonces se m a n i ­
festarán más y más e n t r e 
n o s o t r o s la presencia de 
Cristo y la potencia del E s ­
pír i tu Santo, hasta que por 
la gracia de Dios caigan las 
barreras y podamos encon­
trarnos todos juntos, en to­
talidad, en la Mesa de nues­
tro común Señor. 

Desde hace cuarenta años 
la «Asociación de San Albano 
y San Sergio», un grupo no 
oficial de cristianos de Orlen­
te y Occidente, mayoría a n -
glicanos y ortodoxos, aunque 
no exclusivamente, viene oo-
locando la Eucaristía on el 
corazón de la vida comuni­
taria. Todos sus miembros 
han participado en la E u c a ­
ristía y orado en ella, en el 
seno de las dos Iglesias; pe­
ro teniendo escrupulosamen­
te cuenta de la disciplina 
sacramental de la Iglesl» 
Ortodoxa. De esta manera, 
aun en nuestra situación ac­
tual, la Eucaristía se con­
vierte en cierta metí Ida en 
una oración común. E l l a nos 
Impulsa hacia adelante, en la 
paciencia y en la esperanza 
Y lo mismo vale cuando ce­
lebramos la eucaristía en el 
seno de nuestra p r o p i a 
asamblea, en los limites de 
n ú e s trap propias fronteras 
eclesiales. Nosotros sabemos 
que el Cristo que viene a 
nosotros es el único que pue­
de abatir los muros que nos 
separan. 

L A P L E G A R I A D E J E S U S 

H a y otra forma de ora­
ción, más intima, más ocul-
ta que, al menos, en la Igle­
sia Oriental, ha venido a ser 
tan central como la Eucar is ­
tía y que en nuestros días 
no cesa de propagarse en si 
Occidente, entre los cristia­
nos de todas las tradiciones. 

Es una clase de oración que 
puede ser empleada por perso­
nas de toda edad y en todas 

las circunstancias, aun las más 
diversas. Es un camino estre­
cho, pero que desemboca en 
un vasto horizonte... Me re* 
fiero a la «Plegaria de Jesús», 
aquella plegaria que consiste 
en repetir constantemente y 
muy pausadamente las pala* 
bras: «Señor, Jesucristo, Hijo 
de Dios, ten piedad de mí que 
soy pecador» u otra fórmula 
parecida. Esta plegaria nos cen­
tra sobre nuestro encuentro 
personal con e! Señor Jesús; 
ella reúne a Dios y al hombre 
en una relación de mlsericor. 
día y amor. Ella nos ayuda a 
ver al Señor presente en todas 
las cosas, hablando en cada 
Instante. Si solamente esta pie. 
garla pudiera penetrar el espí­
ritu y el corazón de todos los 
cristianos, ella haría más por 
la unidad, tal vez. que no sé 
cuanta otras cosas. 

Ella reuniría e los Jóvenes y 
a los viejos, a los progresistas 
y a los conservadores, a los 
carismáticos y a los Intelec­
tuales y los conduciría hasta 
el punto único en que todos se 
encuentran: el Cristo que nos 
da el Espíritu, el Cristo que 
nos enseña a decir: «Padre». 

Cada vez que entramos en 
oración, somos lanzados a co-
menzar nuevo camino Por lo 
que necesitamos constantemen­
te pedir: «Señor, enséñanos a 
orar». 

Cada día el misterio de Dios 
se nos revela bajo alguna nue­
va dimensión y nos llama a al­
gún nuevo compromiso de vida. 

Esto es una cosa que perci­
bimos en el movimiento ecu. 
ménlco més y más claramente. 
Los caminos de Dios no son 
nuestros caminos. M i e n t ras 
existen múltiple? motivos para 
nuestra gratitud por los cam­
bios ocurridos en las relaciones 
entre cristianos: quedan, por 
otra parto, muchas cosas que 
nos parecen desconcertantes. 

Todos necesitamos estar aten­
tos a las nuevas que Dios nos 
va diciendo y a los nuevos ca­
minos que nos Invita a seguir. 

En tal coyuntura nos es par̂  
tlcularmente necesario recordar 
que delante de al Majestad y 
el Misterio de Dios, todos so­
mos «Infantes», sin palabra, 
esperando la venida del Espí­
ritu, cuya plegaria sobrepasa 
toda palabra. 

Pedimos que Nuestro Señor 
mismo nos enseñe a orar y que 
ponga en nosotros Su Espíritu 
de vida y de plegarla, de modo 
que, desde todo el pueblo cris, 
tiano, so eleva la única Invo­
cación que nos hará caminar 
hacia ta Unidad y la Verdad. 

Señor, enséñanos a orar... 
Ayúdanos a entrar en el co­

razón y en el centro de la Ple­
garla de la Iglesia. Que nues­
tras propias plegarlas sean re­
unidas por Tu Espíritu y meti­
das por El en tv Plegarla, para 
que Tu Voluntad sea hecha y 
Tu Reino venga sobre la tierra 
como en el cielo. 
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Diversos problemas socio-económicos 
¡xpuestos en visita realizada 

al vicepresidente del Gobierno 
Gestiones para activar la puesta en marcha del polígono 
«Gamonal» y construcción de la Casa del Movimiento 

R e u n i ó n de l a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l Conse jo p r o v i n c i a l 

A mediodía fie ayer, en la ro, del delegado nacional de tuada en Madrid en los ú l -
Cssa del Cordón, celebró re- Educación Física y Depor- timos días al vicepresidentH 
u n i ó n la comisión perma- tes, don J u a n Gich , que del Gobierno, almirante don 
nente del Consejo provincia! mantendrá un amplio cam- L u i s Carrero B l a n c o , c o n 
del Movimiento, bajo la pre- bio de impresiones con las quien trató de diversos pro-
sidencia del jefe provincial autoridades sobre todos los blemas socio-económicos de 
y gobernador civi l , don F e - problemas y proyectos reía- la provincia, de los cuales se 
derico Tr i l lo -F ig u e r o a y clonados con instalaciones y interesó vivamente. T a m -
Vazquez, asistiendo el sub- promoción deportiva de la bién ha visitado a los subco-
jefe provincial, don Félix de capital y provincia. L a v i s i - misarios del P lan de Des-
Echevarr ie ta Miguel y la c a - - ta del delegado nacional de arrollo Económico y Social, 
si totalidad de los componen- Educación Física y Deportes señores Mart ínez Cattaneo y 
tes de esta comisión, actúan- está prevista para las diez Lamo de Espinosa y al se­
do como secretarlo el señor de la mañana y permanece- cretario general técnico, se-
Zaldívar Pérez. r á en esta capital hasta ú l - ñor Mcilán. abundando en el 

Entro otros asuntos figu- t ima hora de la tarde. Con planteamiento de estos mis -
raba en el orden del día el el fin de preparar el progra- mos problemas y aspiracio-
estudlo del informe de las ma de actos y reuniones que ncs fie la provincia burga-
activitiades anuales de cada a tal fin tendrá lugar, ma- lesa. 
una de las comisiones de t ra- fíana, lunes, se celebrará P o s t e r i o r m e n t e , el jefe 
bajo del Consejo provincial una reunión presidida por el provincial y gobernador c i -
de! Movimiento para su en- jefe provincial y gobernador v ^ siguió informando a la 
vio a la Secretaría general c iv i l con el alcalde de la c o m i s i ó n permanente del 
del Movimiento y al Consejo ciudad y los delegados pro- Consejo de la visita al m i -
Nacional, acordándose q u e vincialos de Educación F ís i - nistro de la Vivienda, 'don 
se cumplimentado antes de ca y Deportets, Sección P e - Vicente Mortes Alfonso, con 
la fecha señalada por la Se- menina y de la Juventud. quien trató de agilizar los 

^cretaría General . trámites para la rápida pues-
L a presidencia dio cuenta Posteriormente, el señor ta en marcha del polígono 

posteriormente de la próxi - Tri l lo - F igueroa dio cuenta de urbanismo «Gamonal» , 
ma visita, el día 29 de E n e - de una reciente visita efec- donde es deseo de la prime­

r a autoridad provincial que 
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Di 1AS 

DE P1A1A" DI 
n i A D I 

Habrá diversos actos organizados 
por la Escuela Universilaria 
de Estudios Empresariales 
y presididos por el rector 
de la Universidad de Valladolid 

Según nuest ras not icias, el p róx imo sábado, l a 
E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a . de Estudios E m p r e s a r i a l e s 
de nuest ra c iudad celebrará diversos actos p a r a 
conmemorar el 25 aniversar io de l a fundación de 
la E s c u e l a de Comerc io , que se creó por in ic ia t l - ^ 
v a y con e l apoyo de las E x c m a s . Corporaciones <S 
locales. 

E n ej acto académico que tendrá lugar con ta l o 
motivo y que será presidido por e l Magní f ico y <> 

<> E x c m o . S r . R e c t o r y var ios catedráticos de l a U n i - ^ 
X versidad de Va l ladol id , ü ronunc iará un impor - o 
o tante discurso el director de] Centro , don E r n e s t o $ 

R u i z y G . de L i n a r e s sobre el tema «Los estu-
X dios empresar ia les a nivel universitai ' io. 
s> E l m i s m o día serán t a m b i é n inauguradas las 
^ nuevas dependencias de la E s c u e l a Un ive rs i t a r i a , 
O que representan u n a acertada v bel la re fo rma 
S> del antiguo Convento de S a n A g u s t m , 

5\ A los actos, que const i tuirán u n aconteci-
<> miento cu l tura l en nuestra c iudad, asist irán n u e s -
S> t ras p r i m e r a s autoridades y los directores de las 
^ cuatro E s c u e l a s E m p r e s a r i a l e s del Distr i to u n i -
g versitar io. 

E b a n i s t e r í a F. M A R I N 

Se precisan EBANISTAS 
de 1.a, 2.a y aprendices 

Llamar al 205717 v 203410. (R. O. C . 3.781) 

Se necesitan SOIDADDRES 
V AYUDANTES 

D E A U T O G t N A Y E I . E C I R I C A - Presentarse em 
A P L I C A C I O N E S T E C M C A S I N D U S T R I A L E S 

Calle San Pedrc Cárdena, 54. B U R G O S 

se construya un edificio des­
tinado a sede de la Comisa­
ría del Cuerpo general d'-
Policía y Policía Armada, 
poniendo igualmente de ma­
nifiesto el ministró su espe­
cial interés en que cu a n t o 
antes sea realidad en Burgos 
esta ambiciosa empresa de 
promoción urbanística, cuyo 
proyecto ha sido aprob a d ó 
recientemente y que abarca 
800.000 metros cuadrados en 
una zona de expansión de la 
capital. E l señor T r i l l o - F i -
gueroa invitó al titular del 
Departamento de la Vivien­
da para efectuar una visita 
a nuestra ciudad y a la pro­
vincia con el fin de tratar 
sobre el terreno cuantos pro­
yectos y aspiraciones Burgos 
tiene en el citado Ministe­
rio. 

Asimismo, la presidencia 
dio cuenta de que el próxi ­
mo día 25, las autoridades 
burgalesas, presididas por el 
ilustre burgalés. don Alejan­
dro Rodríguez de Valcárcel 
presidente de las Cortes E s ­
pañolas y al cual también 
visitó en su despacho el go­
bernador civi l , se . entrevis­
tarán con el ministro y co­
misario del P lan de Des­
arrollo, don Laureano López 
Rodó. Una vez más, el señor 
Rodríguez de Valcárcet ha 
demostrado su especial inte­
rés y preocupación pot toda 
la problemática de nuestrh 
provincia aceptando la pre­
sidencia de esta comi s ' ó n 
que planteará al ministro to­
do el conjunto de aspiracio­
nes que tanto la capital co­
mo la provincia tienen para 
ia continuidad de su desarro­
llo y expansión soclo-econó-
Inica. 

También dio cuenta el jefe 
provincial de la reciente vi­
sita ai ministro secretarlo 
general del Movimiento, don 
Torcuato Fernández Miran 
da, con quien ha tratado de 
la construcción de la C a s i 
del Movimiento, en cuyo pro. 
yecto está vivamente 'ntere-
sado, habiéndose inic l a d o 
las gestiones para subasta i 
las obras de construcción de 
un Inmueble en un céntrico 
solar de la capital. Iguai-
mente el señor Tri l lo-Figue 
roa y en su último viaje « 
Madrid se ha entrevistado 
con el t itular del Departe 
mentó de Obras Públicas se­
ñor Fernández de la Mora 
tratando de los p r o y e c t o ? 
que están a c t u a l m e n t e en 
tramitación en ese Ministe­
rio. 

Por último, la presidencia 
hizo un informe político v 
a la una y media de la tarde 
se levantó la sesión. 

E N 

como REMATE del MES de ENERO 
F a l d a S r a . l a n a - p o l i é s t e r ( a l t a c o s t u r a ) , . . . 95,-— P t a s . 
P a n t a l ó n S r a . p u n t o . . . 9 5 , - - » 
P a n t a l ó n S r a . s a r g a l a n a p o l i é s t e r 175 ,— » 
C h a q u e t ó n S r a . (100 % p u r a l a n a , n e g r o s y m a r i n o s ) . . . 390 ,— » 
T r e n k a S r a . (100 % p u r a l a n a ) c o n c a p u c h a 4 5 0 , — » 
G a b a r d i n a S r a . ( c a l i d a d ó p t i m a ) d e s d e 4 9 0 , — » 
A b r i g o S r a . ( d o b l e f a z , p e l o c a m e l l o . A l t a c o s t u r a ) . . . . . . 850,— » 
B l u s a S r a . ( a l t a c a l i d a d , e s t a m p a d o s , l u n a r e s ) . . . . . . . . . 150,— » 
G a b a r d i n a - c o m a n d o f o r r o p e l o 299 ,— » 
C a m i s a c a b a l l e r o p o l i é s t e r . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 , — » 
A b r i g o c a b a l l e r o , d e s d e • 500,— » 
T r i n c h e r a c a b a l l e r o .' 650 ,— » 
A m e r i c a n a c a b a l l e r o p u r a l a n a . . . . . . 550 ,— » 
P a n t a l ó n c a b a l l e r o f r a n e l a a l t a c a l i d a d 175 ,— » 

¡ ¡ D E C O R E S U H O G A R Y 
A P R O V E C H E E L E X C E P C I O N A L 

A H O R R O Q U E L E B R I N D A M O S ! ! 

M o q u e t a p u r a l a n a e s t a m p a d a o d i b u j o ( e n 70 
c e n t í m e t r o s a n c h o ) 225 ,— P t a s . m / 1 . 

M o q u e t a l i s a ( p u r a l a n a ) a l t a c a l i d a d 375 ,— » m.2 
C o r t i n a f i b r a a l t a c a l i d a d D E B O R E 2,80 a n c h o . . . 225 ,— » m . 
C o r t i n a f i b r a s a l t a c a l i d a d e s t a m p a d a s , a n c h o 3 m . 175,— » » 
C o r t i n a f i b r a s a l t a c a l i d a d d o b l e a n c h o 8 5 , — » » 
A l f o m b r a s T m n e r i a l - E s c o r i a l 200 X 250 2.750,— » 
A l f o m b r a s D a c h a 60 x 120 . . . 450 ,— » 
T í u í i c e r í a F í h r a s a l ta c a l i d a d , d e s d e 7 0 , — » m . 
G r a n c a n t i d a d d e r e t a l e s e n m o o u e t a s a p r o v e c h a ­

b l e s i n c l u s o p a r a h a l l y p a s i l l o s , e t c . , d e s d e . . . 150,— » m.2 

¡ ¡ C o m p r u e b e q u e n u e s t r o s b a j o s p r e c i o s s e a p l i c a n a a r t í c u l o s d e 
A L T A C A L I D A D Y A U T E N T I C A N O V E D A D ! ! 

E n s u s d o s ú n i c o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e 

CALLE D E LAS CALZADAS, 46 

y CALLE DEL C O N D E S T A B L E 

R o g a m o s e f e c t ú e s u v i s i t a a p r i m e r a s 

h o r a s , l e a t e n d e r e m o s m e j o r 
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PRESTAMO DE DOCE MILLONES 
DE PESETAS A UNA EMPRESA 
COMUNITARIA DE ARADA DE DUERO 

E n la mañana de ayer, en 
Aranda de Duero, tuvo lu­
gar l a entrega de un prés­
tamo de doce millones de 
pesetas, a razón de 300.000 
pesetas a cada uno de los 
cuarenta productores que 

integran l a nueva empresa 
comunitaria asociativa " I n ­
dustrias Jofe, 8. A." Dicho 
préstamo ha sido otorgado 
por el Fondo de Protec­
ción del Ministerio de T r a ­
bajo, a satisfacer en un pla­

zo de diez años, a reducido 
interés. 

Hizo entrega del présta­
mo el delegado provincial de 
Trabajo, don Juan Durán 
Valdés, quien al f inal pro­
nunció unas breves pala­
bras. 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
C a l l e M i r a n d a , 1 7 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, esthéticicnne exclusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 22 al 28 de Enero, ambos 
inclusive. 

J U V E N A le obsequiará con un regalo por la com­
pra de sus productos. 

Reserve hora para tratamientos. 

José Luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, de 12 a 2 y do 4 a 6 
Vitoria, 21, 1.» 

Teléfono 201865 

S. I Ñ I G O 

OCULISTA 
L a l n Calvo, 17, 1.» T t 209923 

Alonso Baílelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2 - Teléf. 209349 

MIGUEL CAMPO 

Del Igualatoilo Mé<lico 
Colegia) 

Bdlflcio E D I N C O (despacho 
á06). Vitoria. 17 - Tf . 205207 

V. MATEOS OTERO 
C I U Ü G I A G E N E R A L 

Traumatología y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6, K o m -
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8, 2.» 
Teléfono 208453 

D I M i u C. 
N e u r o p s q u i a t r i a 

Electroenocfalograffa 
Horas concortadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio P a r a ) , 1.» C 

Teléfono 224922 

H. Urbano Terrón 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 2 
y horas concertadas 

Pza. de la Cruzada 1, 3.ü. B 
Teléfonos 209819 y 202774 

Arias Martínez Mata 
C A H U I O L O G O 

Avenida de los Reyes Caíó-
Ilcos, 8, 2.», E . 

Teléfono 200398 

Dr. V. Mateos lópez 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S . A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida dei C id , 8, 1.» 

Teléfono 205545 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A N A R I Z 

Y O I D O S 
Espolón, 28 - Telf. 203577 

Abelardo Carozo 
MAIERNOIOGO DU ESTADO 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Consulta, Clínica Cruz R o j a 

Vitoria, 31. — Tel . 203591 

R o d r i g o d e S e b a s t i á n 

José M. de Sebastián 
M E D I C O S 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Vitoria. 46. 4." D. (Edificio 

Gasset) 
Teléfono 203789 

B e n i g n o A n d r a d e l o m a 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Avenida del Cid. 14, 4.B. A 
Teléfono 205545 

A n t o n i o l ó p e z G ó m e z 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 4 » 6 

Espolón 28. Teléfono 203555 

I. LOPEZ SAIZ 
K N F J E R M E D A D K S M E N -

T A L E S X N E R V I O S A S 
Consulta, de 12,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo do 
Guzmán, 8, 1.» 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S í E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria. 31. - Telf. 203591 

f . I. d e l C a m p o A l o n s o 

P I E L i" V E N E R E A S 
Clínica de San Juan de Dios 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 
Teléfono 202512 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria. 141, l-«. J u a n X X I I T 

JOSE MUÑOZ AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonlfaz, 12. L9 

Teléfono 201539 

y 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 
Avenida del C id , 6, 3.9 

Teléfono 204452 

V.OjedaCarceilo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
M B T A B O L I M E T R I A 

Análisig Clínicos. Rayos X 
Consulta, do 10 a 1 y de 4 a 8 
Vitoria, 20. l.« ~ Tf. 203667 

AGUSTIN RÍVAS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida del C id , 6, 6.». A 
Teléfono 203832 

l o s é I a M o l i n a U r i ñ e 

Maternólogo del Estado 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Conde Jordana. 3. Tf. 203319 

M a x i m i n o O r t i z P é r e z 

C I R U G I A 
y T R A U M A T O L O G I A 
Calle Madrid, 10, l.« 

Teléfono 206001. 

L A B O R A T O R I O 

A J M A U S I S C L I N I C O S 

T . M O R A L A N T O N 
Diplomado en análisis 

8 ! 0 Q U i M K U S • «NMUNÜLOGICOS 
E N Z I M A T I C O S • H E M A T O l O G I C O S 

BAÍTKKIOLÜGICOS 
I N M U N O - E L E C T R O F O R E T I C O S 

CONCEPCION M-S." TELEFONO 20 18 20 

JOSE M . M A R T I N IGLESIAS 
PEDRO M A R T I N IGLESIAS 

M E D I C O S A N A L I S I S C L I N I C O S 

E l e c t r o f o r e s i s - B a c t e r i o l o g í a 

Del Igdatorio Médico Colegial - Consulta de 10 a 3 

Avenida Reyes Católicos, 10, Z.5», E . (Edificio Estudio^ 
Teléfono 2211G6 

L A B O R A T O R I O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

E . L A S T R A P L A Z A 
P L A Z A D t L A C R U Z A D A , 6 - T E L E F O N O 203417 

Graduación gafas Técnicas modernas 
OPTICA IZAMIL 

L A Í N C A L V O . 2 8 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
ConHuIta, de 12.80 a 1,80 y de 6 a 7 tarde 

Son Pablo, 6, 4.» — Teléfono 202946 

F. J . SANZ A1VAREZ 
P U E R I C U L T O R 

R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
Consulta, de I I a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid, 36, 3« 

J.Villaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

De l Hospital Militar 
Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo. 20, 1.» 
Teléfono 206593 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo - Neurociru.ia.io 

Eloctroenccfalografía 
Calle Madrid. 24. 4.0. B 

Consulta 
dt 4 a 6, excepto sábados 

Rom Llórente 
Traumatología, Huesos 

y Articulaciones 
Consulta, de 1230 a 2,30 

Queipo de Llano. 2, 4.9, iz­
quierda (frente Estableci­
mientos Campo). Teléfonos 
203900 y 204781 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a \ 8 0 

Jesús llórenle 
E S P E C I A L I S T A E N NI­

ÑOS. - R A Y O S X 
Pediatría y puericultura 

Igualatorio Médico Colegial 
Consulta de 12,30 a 2 

Teléfono 201594 
Avenida Sanjurjo, 39. 1.» C 

losé Llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I ­

ÑOS - R A Y O S X 
Pediatría y puericuitiu-u 

Teléfono 201594 
Avenida Sanjui jo , 39, 1.», C. 

Consulta de 5 « 7 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I i s T A E N N I Ñ O b 

R A Y O S X 
Consulta de 0 a 7 
y horas convenidas 
Juan X X I I I , 16. íi« 

Teléfono 220611 

DR. BAJELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2 T f 20106B 

m m valieio 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo 5, 3.Q 
Teléfono 203683 

losé Luís Inclán 
C I R U G I A Y R I Ñ O N 

Consulta 
horas a convenir 

Vitoria, 15, l.« — Telf. 204073 

Dr. Raúl T o r r e s 
De la C a s a 'de Salud 

Valdecilla 
E S P E C I A L I S T A D E NI ­

ÑOS — R A Y O S X 
Del Seguro Colegial 

Horas, 12 a 2 y convenidas 
Avenida del C id , 6, 5.«. B . 

Teléfono 205015 

A n g e l G u e r r a G a r c í a 

P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Consulta, de 12 a 2 

Teléfono 207276 
Calatravas, 3, 2.°. derecha 

losé M.a Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo, Rayos X 
Consulta 

de 10 a 1 y de 5 a 0,30 
Plaza de la Cruzada, 2. 3.fl 

Teléfono 205446 

Dr R E N E D O 
C I R U G I A , V I A S U R I N A ­

R I A S 
Consulta, de 11 a 1 

Concepción. 15. 2.9. T f 207376 

l u á n C o r r a l C a s t a ñ e d o 

Huesos y Articulaciones 
Consulta particular C L I N I ­
CA S A N J U A N D E D I O S . 
Consultorio 2, De 11 a 1.30 

Teléfono 207186 
Domicilió, teléfono 202655 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14. 2.«, Dcha. 
Teléfono 208617 

M. PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta do 10 a í, diaria 

excepto sábados 
Vitoria, 21, Pr incipal , Dcha. 

I. 

P U L M O N y C O R A Z O N 
Héroes de lo División Azul. 

3 1.°, D. Teléf. 204166 
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Cuatrocientas preguntas a lópez Rodó.- Mañana,- informe de lópez Bravo sobre política 
exterior a la sección correspondiente del Consejo nacional.- Absentismo, vocablo 
de moda.- Dos temas importantes en una interpelación.- Interesante estudio 
sobre reestructuración de la Administración del Estado 

Madrid (Crónica política, por el redactor de la 
"Agencia Logos". F . L. D E P A B L O ) . 

Mientras se espera que, de un momento a otro, sea 
liberado el ingeniero D. Felipe Huarte -cuando escribo 
la crónica aún, oficialmente, no se conoce la noticia— 

•toda España se suma la repulsa general contra la E T A , 
la organización subversiva que más daño está haciendo 
al proceso de reconocimiento en una unidad patria de 
las peculiaridades vascas. En cambio, toda España ha 
aplaudido la responsable y cívica actitud de los obreros 
del Sr. Huarte, al aplazar sus reivindicaciones hasta que 
éste sea liberado, renunciando a la incondicional acep­
tación de sus planteamientos que le ofrecía la empresa. 

Los obreros han demostrado que quieren cauces le­
gales para ta negociación y no procedimientos de violen­
cia y coacción. Este es un dato positivo para que se 
acelere la actualización de las normas de convenios y 
conflictos laborales que, como anunciábamos la semana 
pasada, pronto entrará en la fase de proyecto del Go* 
bierno, según ha confirmado oficialmente el ministro de 
Trabajo 

R E C O R D D E P R E G U N T A S A L SR. L O P E Z R O D O 

Un atareado fin de semana le espera al equipo del 
Sr. López Rodó, sistematizando las casi cuatrocientas 
preguntas que, batiendo todos los records de anteriores 
sesiones informativas, le han formulado los procurado­
res sobre los temas más heterogéneos de política econó­
mica. No hay previsión del Plan de Desarrollo que no 
haya sido repasada. Aunque muchas preguntas, como es 
mala costumbre, tengan más un interés local o regional 
que nacional. E l ministro dará cuenta de los resultados 
del primer año de vigencia del Plan, con especial refe­
rencia a la evolución económica, y después responderá 
a las preguntas, agrupando sus respuestas por temas. 

Gran parte de las preguntas se refieren al crecimiento 
de los precios y al cumplimiento de las previsiones so­
ciales del Plan. Como es imposible que en Cuatro horas 
el ministro pueda responder detalladamente a todos los 
procuradores, las que tengan menos Interés y sean muy 
concretas, probablemente las responderá por escrito. 

A B S E N T I S M O P A R L A M E N T A R I O 

SI la sesión del lunes en ta Comisión de Leyes Funda­
mentales, promete ser interesante, por lo menos habrá 
más asistencia que en la Comisión de Industria esta se­
mana, en la que se hubo de suspender la sesión por fal­
ta de "quorum", lo que es habitual, pero con la nove­
dad de pasar lista, lo que supone utilizar, por primera 
vez desde la última reforma de 1971, un precepto regla­
mentarlo. De los cincuenta y nueve procuradores que 
integran la Comisión faltaban cuarenta, v sólo siete ha­
bían justificado su ausencia. 

E l absentismo en las Cortes es un fenómeno que de­
bieran meditar quienes están encargados de vigilar por 
la eficacia de nuestras Instituciones. El presidente de la 
Cámara está dispuesto a usar el reglamento, en cuyo 
artículo 15 dice que se pierde la condición de procura­
dor por falta de asistencia no justificada a tres sesiones 
del Pleno o seis de las Comisiones, durante el mismo pe­
ríodo de sesiones, estimado por el presidente de las 
Cortes. 

Podríamos anudar al presidente a pasar lista de quie­
nes no aparecen nunca por la Cámara, pero esperamos a 
que estas advertencias den su resultado. E s triste que 
sólo un diez por ciento de los 560 procuradores sean los 
que carguen con las responsabilidades de hacer las leyes. 
Porque no mucho más de ese porcentaje presenta en­
miendas, formula ruegos y preguntas y mantiene vivo 
el fuego parlamentario. Sus nombres son los que apare­
cen habitualmente en las reseñas de Cortes, Para mu­
chos, esta actuación permanente les resulta Ingrata, pero 
continúan, sacrificando lo que sea. Y, gracias a ellos, 
las Cortes son unas de las más consolidadas Instituciones 
del sistema. 

U N A A C T I V A M I N O R I A P A R L A M E N T A R I A 

¿Cuántos procuradores desconocen el Reglamento? 
Sólo una minoría activa está demostrando que, pese a 
sus limitaciones, el actual Reglamento de las Cortes per­
mite una participación del procurador en las tareas le­
gislativas y puede promover una fluida corriente de in­
formación al pueblo sobre las acciones del Gobierno. Ahí 
están, para demostrarlo, la cantidad de ruegos y pregun­
tas que aparecen en cada número del "Boletín de las 
Cortes", a los que el Gobierno contesta, en ocasiones 
por el método "Ollendorf" y con bastante retraso; pero 
contesta 

I N T E R P E L A C I O N 
Esta semana dos de los más finos juristas con que 

cuenta la Cámara han planteado dos temas importantes. 
E l Sr. Angulo Montes, que es la cortesía parlamentarla 
personificada, ha formulado la primera interpelación de 
la Legislatura, nada menos que sobre el desarrollo polí­
tico a partir de la Ley Orgánica del Estado. E l texto de 
la Interpelación es secreto hasta que el Gobierno decida 
si la acepta o no. Pero es lógico suponer que el agudo 
jurista granadino no se haya olvidado de preguntar si 
este desarrollo está ya concluido, y de analizar si el 
que se ha realizado hasta ahora es coherente con las 
Leyes Fundamentales o no, asi como las líneas de ac­
ción política que debieran adoptarse para la autentifica-
clón de este desarrollo y en especial de la representati-
vidad y participación en las instituciones políticas del 
paíü. 

G O B E R N A D O R E S 

E l Sr. Esperabé, cuyo original gracejo parlamentarlo, 
no exento de juridicidad, tiene la virtud de irritar a al­
gunos, pese a ello, no ceja de usar el Reglamento y pre­
senta ruego» y preguntas al Gobierno, proposiciones de 
ley, peticiones de que informen a la Cámara los minis­
tros, actúa de ponente, presenta enmiendas, sugiere acla­
raciones constitucionales. E n definitiva, es uno de los 
que más contribuyen a que la opinión pública pueda co­
nocer las Cortes. Ayer ha presentado un ruego en el 
que, partiendo del veto del Ministerio de Justicia a cin­
co candidatos del Colegio de Abogados de Madrid —so­
bre el que otros procuradores ya han pedido también 
explicaciones—, pide al Gobierno que los gobernadores 
civiles queden como meros representantes del Poder cen­
tral en la provincia y dejen que la representación y 
gestión de los Intereses peculiares de éstas se ejerzan, 
por los Ayuntamientos, Diputaciones y representantes en 
Cortes, para lo cual propone que se modifique el vigente 

Lea Vd siempre DIARIO DE BURGOS 

U N I C O E N 

B U R G O S 

Supermercado 
del Mueble 

V I S I T E N U E S T R A 

S E C C I O N 

E t i q u e t a v e r d e 
S O N PRECIOS 

R E B A I A D I S I M O S 

Jesús María Ordeño, 10 

estatuto de gobernadores civiles, al que acusa de vulne­
rar la Ley Orgánica del Estado. 

" J A P O N I Z A R " ESPAÑA 

Aunque algunos empresarios dudan de ello, parece 
que se mantiene la expansión económica. Muchos se pre­
guntan por los efectos, que hayan de causar sobre la ex­
pansión las subidas de precios en servicios tomo la 
energía eléctrica o bienes de consumo duradero como 
los automóviles. E l ministro de Industria ha confirma­
do que el año pasado hemos superado a Japón en cre­
cimiento industrial. A este paso, va a hacer fortuna el 
"slogan" que un día lanzó el ministro de Información, 
Sr. Sánchez Bella, de que en el orden económico, había 
que "japonizar a España" Y es que, pese a este bajo 
nivel de productividad que el país tiene y al absentis­
mo laboral que ahora tanto se anuncia, para cuyo estu­
dio ya se ha constituido una Comisión interministerial 
ya que no se tiene ni idea de su real impacto sobre la 
economía, los españoles, apresados por la rueda del 
consumo y del desarrollo, cada día trabajamos más, en­
cadenados a ese vicio necesario que es el pluriempleo, 
cuya erradicación debía de ser uno de los objetivos 
prioritarios del IV Plan de Desarrollo que ya empieza 
a estudiarse. 

E L C O N S E J O T R A B A J A 

E l ministro de Asuntos Exteriores explicará mañana 
lunes, suponemos que a puerta cerrada, sus últimos lo­
gros en política exterior a la sección correspondiente del 
Consejo nacional. Se espera que otras secciones del 
Consejo sean convocadas pronto para debatir los diver­
sos temas del informe político del Gobierno al Consejo. 
Según se dijo el pasado miércoles después de la segunda 
reunión de la Comisión mixta de ministros y consejeros, 
se quiere activar la realización del informe. Urge esa 
apertura de nuevos cauces de participación política en 
el Movimiento a los que aludió el Jefe del Estado en 
su mensaje de fin de año, y que tan certeramente han 
destacado los treinta y nueve jóvenes políticos de la ge­
neración puente, en cuya carta de adhesión al Jefe del 
Estado por dicho mensaje, realizan la más ortodoxa exé-
gesis del mismo, coincidente con la que seguramente he­
mos hecho, unos por escrito y otros "In mente", quie­
nes como ellos formamos parte de esa generación, que es 
la mayoría de los españoles en edad política. Sobre todo 
si , como se ha anunciado, se rebaja u dieciocho años la 
mayoría de edad civil . 

E S T U D I O A N O N I M O S O B R E L A R E F O R M A D E L A 
A D M I N I S T R A C I O N 

Los círculos políticos se entretienen también con la 
lectura de un informe anónimo de seis folios, en el que 
se resumen Ideas ya conocidas sobre la "Reestructura­
ción de la Administración del Estado". E l trabajo, den­
tro de la pura ortodoxia constitucional, e incluso en lí­
nea con recientes pronunciamientos públicos de autori­
dades del sistema, es bastante coherente. Propone el re­
forzamiento de la Presidencia del Gobierno, la creación 
de cuatro Vicepresidencias (política, económica, social y 
de defensa) que junto con el ministro subsecretario de 
la Presidencia —cuyas atribuciones también potencia— 
y los ministros, de Asuntos Exteriores, Justicia, Secreta­
ría general del Movimiento y dos ministros sin cartera, 
constituirían el Gabinete. 

Después propone que cada uno de los vicepresidentes, 
vicepreslda las tres comisiones, "económica" de "asun­
tos sociales" y de "defensa" en las cuales se Integrarían 
los "Ministerios» de cartera" haciendo una redistribución 
y agrupamiento de funciones, que resulta bastante lógi­
ca. E l anónimo trabajo —que, hoy por hoy, es, como 
decimos, puro entretenimiento y fuente de conjeturas, 
sobre su paternidad e Importancia— sugiere también la 
refundición de todas las jurisdicciones en el Ministerio 
de Justicia; mayor coordinación y control de ejecución 
del Plan por una oficina especial de la Presidencia; el 
paso de la Dirección general de lo Contencioso al Minis­
terio de Hacienda; la creación del Ministerio de "Orde­
nación del territorio y medió ambiente" (con Obras 
Públicas y acaso Vivienda); la creación del Ministerio 
de Orden Público (Seguridad. Guardia Civi l y Tráfico)} 
la asunción pot el secretarlo general del Movimiento, que 
estaría a las órdenes directas del presidente, de todas las 
funciones políticas del Gobierno, incluidas la política 
interior y la Administración local. 

E n suma, el trabajo que no se mueve por terrenos 
de ficción pero que tampoco anuncia una realidad Inme­
diata, mas bien hace sugerencias muy constructivas para 
un Gabinete que haya de encarar el hecho sucesorio y 
tenga que "conseguir una unidad de dirección y de cri­
terio político y llevar a cabo una acción política que dote 
al Movimiento — e s la justificación que da la reforma— 
de esencial dinamismo y haga realidad los derechos y 
deberes de todos los miembros de nuestra comunidad 
naclonar 

E n realidad, el trabajo es un resumen de las ideas 
ya conocidas de esa preocupación permanente que debe 
existir pot actualizar la Administración, de la que son 
pruebas la existencia en la Presidencia del Gobierno de 
un Gabinete de la reforma administrativa, con categoría 
de Subdirección general, y esas palabras del Sr. López 
Rodó ante el Príncipe y el vicepresidente del Gobierno, 
en la Escuela de Administración Pública de Alcalá de 
Henares, esta misma semana, cuando dijo que la Admi­
nistración del futuro habrá de ser "de programación, de 
participación de los administradores y de promoción so­
cial" . 

D o m i n g o , 21 de E n e r o d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S 



Como todos los años, se celebra 
l a "... que ya no es 

l a ropa del hogar sigue ejerciendo una extraordinaria 
seducción sobre las mujeres 
Los tejidos de algodón con tratamiento ((no ¡ron» 
vuelven a ¿anar el favor de las amas de casa 

* • * P o r C h a r l o t t e R I X 

Todos los años, apenas apagadas las velas del árbol de 
Navidad, las vitrinas de los grandes almacenes se transfor­
man en gigantescas exposiciones de ropa para la casa En 
1073, como en 1972, las ventas especiales llegarán a su 
apogeo durante el mes de Enero y atraerán como en el pâ  
sedo, una gran cantidad de mujeres que muchas veces so 
lo van para ver y da cada diez, nueve salen con un paque­
te debajo del brozo. 

Es realmente extraordinario el poder de seducción que 
ejerce aún 'a ropa de la casa sobre el público femenino 
En una época en que e! ajuar de las ióvenes que van a 
casarse se reduce a un estricto mínimo, en que el cambio 
y el progreso reinan en maestros, en cada mujer duer­
me un ama de casa apasionada que despierta infaliblemen­
te ante la ropa expuesta durante la gran quincena de la 
ropa blanca. 

La única concesión que se hace a; gusto de nuestra 
época es la Introducción en masa de! color en un dominio 
en el que durante años fue excluido Sin embargo, pese a 
esta evolución y aunque las ventas se escalonan actual­
mente en un mes, se sigue hablando ele la «quinceno de 
la ropa blanca». 

LOS JUEGOS DE CAMA CAMBIAN DE ASPECTO 

Los tonos pastel, sobre todo rosa y azul celeste, que 
hace poco eran aún considerados como revolucionarios 
son ya considerados, actualmente, como colores «clásicos» 
El amarillo, el gris claro, el verde Nilo y el malva tierno 
no sorprenden a nadie, ya que posteriormente se han 

creado sábanas de un rojo fuerte 
a^ul marino y violeta. 

kaki, marrón oscuro, 

Para los diseños, los estilistas han buscado también 
ideas y motivos insólitos, como lunares y rombos de to­
das las tallas, enormes arabescos, flores gigantescas so­
bro fondo de motos, dibujos geométricos cada vez más 
grandes, etc. 

Sin embnrgo, a pesar de estas novedades, inesperadas, 
reaparecen 'as sábanas adornadas con bordados y volantes 
que pueden lavarse en lavadora eléctrica y que tienen un 
aspecto romántico muy bonito. 

Conviene hablai también del «milin». tejido hecho de 
una mezcla de lino y de pollester que se tiñe fácilmente 
en una gama de tonos Inéditos, de los cuales 5 han sido 
particularmente estudiados para cambiar el aspecto do la 
cama Basta para .ello con combinar los diferentes elemen­
tos (sábana de debajo, sábana de encima y funda de almoha­
da). 

También existen ias sábanas hechas con un tejido elás­
tico, de estilo jersey ultraflno, en forma de funda cerra­
da, La sábana de debajo se adapta perfectamente al col­
chón y la sábana de encima se soleta únicamente en los 
pies. Después de haber propuesto juegos de cama blan 
eos luego, rosas y azul celeste, los fabricantes lanzan 
este año, ol mercado unos colores vivos e impresiones 
atrevidas, 

mmm 

Uno de loa españoles que ha logrado imponerse en el difícil mundo de la Alta Costura en París es José Badlo célebre entre 
los célebres de le moda femenina. Ahora, tras largos años de ausencia, se ha presentado en España, concretamente en 
Barcelona, con sus últimas creaciones. La foto muestra un n omento del deslile en le Escuela de Maniquíes de Barcelona 

(Foto FIEL) 

Colchas y cubrecamas pueden armonizar con cortinas y 
tapicerías. — (Foto EFE). 

COORDENADOS DE TODAS CLASES 

Lao oosibilidades de armonizar la ropa de la casa son 
más grandes que nunca. Partiendo de los juegos de cama, 
se pueden formar Juegos de colores con toda lo ropa de 
la casa e gualmente con los tejidos de los muebles de 
las cortinas e Incluso de los revestimientos de los muros. 

En todos los cosos, el argumento que más cuenta, cuan­
do se trata de lanzar una serie de juegos de cama, es el 
que éstos se puedan lavar en la lavadora. Los pesos ligeros 
los colores resistentes, la composición de los tejidos (alian­
za do fibras naturales con fibras sintéticas), todos es­
tos elementos contribuyen a probar que una pieza será 
fácilmente lavable y se secorá deprlsa 

LA RESISTENCIA SECUNDARIA Y SUS EXIGENCIAS 

Ha nacido una nueva generación de sábanas, que res­
ponde a las necesidades de las mujeres parisienses que 
pasan el fin de semana en su casa de campo, No resultarla 
muy práctico tener que llevar, cada lunes, las' sábanas para 
volver a traerlas el sábado siguiente lavadas y plancha­
das La solución consiste en comprar sábanas de fibras 
sintéticas en tonos alegres y sin pretensiones, lavables en 
un simple lebrillo o en una' de esas minilavadoras que se 
utilizan con frecuencia en la rasa de campo. Los motivos 
y ¡os colores de estas sábanas son campestres, pero los 
cuadriculados y los escoceses resultan también muy bo­
nitos. 

En lo que se refiere a ios tejidos de algodón y a los 
de mezcla (algodón y lino), que habían perdido la boga en 
beneficio de las fibras sintéticas, han sido sometidos a 
un tratamiento «no iron» que, aplicado a los hilos en el 
momento de tejerlos, hace innecesario el planchado y al 
mismo tiempo, deja a los tejidos tratados el aspecto liso 
de un textil por el que ha pasado la plancha. 

El «blangil» es igualmente un tratamiento que se apli­
ca a todas ais fibras. Las sábanas asi tratadas conservan 
su suavidad y su aspecto ahuecado Incluso después de 
haber sido lavadas muchas veces Su resistencia está 
garantizada por un control do laboratorio. 

Como puede adivinarse, la próxima quincena de la o-
pa blanca podrá satisfacer todos los gustos y permitirá a 
cada cual dormir en sábanas «desing». románticas, cam­
pestres o simplemente blancas... 

(Fiel Servicios Especiales EFE-AFP), 
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D E F E N S A D E T i 
L A G A N A D E R I A D E P A S T O 

«No estoy en contra de las Reservas de Caza, pero juzgo 
importante la adopción de diversas disposiciones cautelares» 
podrían reducirse las extensiones La ganadería industrial no puede suplir 
e intensificar la acción científica ciertos aspectos y ventajas de la de renta 

Extensión, población y otras características de la creada en la Sierra de la Demanda 
Declaraciones del procurador húrgales e ilustre investigador, Dr. Pérez y Pérez 

Comentarios recientes han dejado constancia de cómo 
la discusión y aprobación del proyecto de ley que prevé 
ja creación de trece reservas de caza en territorio nacio­
nal, había alcanzado tonos polémicos y discusiones de 
gran altura científica a través de su consideración por 
las Cortes. 

E n los debates tuvo una destacada y principal inter­
vención el procurador burgalés, D. Félix Pérez y Pérez. 
Conocida es su personalidad en el campo mundial de la 
veterinaria, de la genética y de la investigación aplicada 
a la ganadería. También conocidos son sus trabajos en 
favor del desarrollo de la cinegética, asi como su teoría 
de que España tiene condiciones naturales suficientes 
para convertirse en un precioso y muy valioso coto ci­
negético; pero todo ello baio condiciones de una ordena­
ción muy cuidada y singularmente controlada. 

Por tal motivo parecía un poco contradictoria su ac­
tuación, según la versión ofrecida por algunas informa­
ciones, acerca de sus intervenciones én los reíetidos de­
bates, ya que de ^u lectura podría sacarse la equivocada 
impresión de que era impugnador de esas trece reser­
vas, cuya creación está ya decidida. 

E l hecho revela por tanto ta existencia de una serie 
de aspectos que procedía matizar. Y nadie mejor que el 
propio interesado para hacerlo. Aprovechando una bre­
ve estancia del mismo en nuestra ciudad, hemos mante­
nido una entrevista de indudable interés para los medios 
ganaderos y cinegéticos. El tema es vitalmente impor­
tante —además de polémico— y en atención a su inte­
rés, el lector sabrá disculpar la extensión de la entre­
vista. 

^••••r 

NO M E H E O P U E S T O A L A S R E S E R V A S 

Con el Dr. Pérez y Pérez como interlocutor, la char­
la se inicia partiendo de la siguiente interrogante: 

—¿Hubo o no oposición por su parte? 
— Y o nunca me he opuesto a la creación de las Re­

servas de Caza, y la mejor y más concluyente prueba de 
ello es que voté a favor de esas trece nuevas que se propo­
nen. Creo que esta archidemostrada mi vocación por la 
caza y preocupación por ínvestlsaciones de la cinegética. 
E l porvenir de nuestro país respecto a la caza turístico 
fue expuesto públicamente por mí, en la visita girada a 
la provincia de Burgos por el ministro de Información y 
Turismo. 

—Entonces las objeciones que se aprecian en sus 
intervenciones, ¿a qué se refieren? 

— A la aprobación en bloque de las mismas; es de­
cir, de una manera indiscriminada. Creo que cada Re­
serva tiene un matiz especial y debe regirse por normas 
particulares emanadas del criterio de las Diputaciones 
provinciales respectivas y de las Hermandades de Labra­
dores, puesto que son éstos quienes, én definitiva, van a 
«ufrlr más directamente las consecuencias. Esto es lo que 
se ha conseguido en la nueva redacción del artículo se­
gundo y por consiguiente hay motivos de satistacción 
para mí sobre tan decisivo aspecto. 

—¿En definitiva su enmienda qué objetivos perse­
guía? 

—Mi enmienda se apoyaba en la necesidad de seña­
lar límites más concretos en las reservas que afectan a 
superficies Importantes de pastizales y tierras de cultivo, 
a fin de salvar las mismas en beneficio del asentamiento 
de la ganadería de renta. 

G R A N D E S P R E O C U P A C I O N E S E N D I V E R S O S 
A S P E C T O S 

—¿Cuales son sus prevenciones ante estas reservas? 
—Me plantean grandes preocupaciones en varios as­

pectos, si éstos no son debidamente previstos y concretados 
desde c principio. Hay que señalar en primer lugar, la in­
terferencia que más o meno» directamente plantean fren­
te a la ganadería de renta. Mi postura en defensa de ésta 
me lleva a estimar insuficiente el hecho de que al agri­
cultor se le indemnice, puesto que esta indemnización, 
aunque fuera totalmente compensatoria, no significaría 
nada en cuanto a fomento de la ganadería, que es el 
sujeto principal de mi preocupación y defensa. 

—¿Pero no hay posibilidad de hacer compatibles 
unas y otras especies? 

— E n teoría, sí. E n la práctica también puede ser 
factible y asi lo considero; pero con las debidas caute­
las y controles sobre los que he querido llamar la aten­
ción. 

E l Dr. Pérez y Pérez, una vez hechas esas precisio­
nes, nos reafirma su idea con la exposición,de los si ­
guientes conceptos: 

—Estoy seguro que el número de cabezas de gana­
do en las regiones de montaña —en las que están encla­
vadas las referidas reservas- las cifra el ganadero en 
las posibilidades de alimentar ias mismas durante el in­
vierno y están en función, por tanto, de la recolección 
herbácea y del rendimiento de su agricultura. Pero es 
evidente que si los pastizales están al servicio de las es­
pecies cinegéticas serán consumidas o destruidas por 
aquéllas; he aquí un motivo de interferencia claro. De 
otra parte, es Jógico que en las superficies acotadas a tal 
efecto no se desarrollarán programas de expansión de 
cultivo» ni de repoblación pecuaria, circunstancias que 
significa otra limitante muy importante para la expansión 
del sector agropecuario v el porvenir de sus gentes. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

H e aquí u n a s v is tas d e l pintoresco pueblo de P i n e d a de l a S i e r r a , que aparece Inserto e n l a R e ­
s e r v a de caza de la D e m a n d a . E n uno de los planos y junto a unos perfi les de esa local idad 
burga lesa , l a panorámica de l macizo orográfleo que domina a l a m i s m a y que const i tuye uno 

de los vértices de l a R e s e r v a c i tada. 

O O O O O O O O O O O O O O O O 

I N T E R E S D E L A G A N A D E R I A E X T E N S I V A 

— S i n embargo, ¿no hay otros cauces para la nece­
saria y deseada expansión ganadera? 

—Vayamos por partes para mayor claridad de concep­
tos Yo me sentí en la obligación de exponer ante las 
Cortes mi otra preocupación por la disminución progre­
siva del censo pecuario de las especies de renta inte­
gradas por mamíferos, señalando que el censo ovino es­
pañol de 1965, se ha visto reducido en 1970 a 17.005.000 
y en 1971 a 16.668.000; asi como el cabrio que ha pasa­
do de 2.475.000 en 1918 a 2.462.000 en 1971; mientras 
que el vacuno de 3.712.000 en 1918 hemos llegado a 
4.282.000 en 1970 y 4.169.000 en 1971, sin pasar a re­
ferirme a la especie equina que, por razones obvias, ha 
sufrido un descenso fulminante y desproporcionado. 

E n estos momentos resulta muy importante ordenar 
la producción de carne orientada a obtener rendimien-

M I C H E L I N 
para la puesta en marcha de su nueva factoría de 
V A L L A D O L I D y ampliación de las existentes en 
V I T O R I A y S A N S E B A S T I A N precisa hombres con 

—ampli» experiencia de trabajo en taller. 
—buena» dotes de mando y sentido de la res­

ponsabilidad, 

para ocupar numerosos puestos.de trabajo como 

MANDOS INTERMEDIOS 
para trabajar en distintas secciones como 

MANTENIMIENTO MECANICO 
MANTENIMIENTO ELECTRICO 
FABRICACION 
REPARACION DE VEHICULOS 
Escribli a mano con amplio» detalle». a> 

lEFfc P E R S O N A L E M P L E A D O S . Ref. M. I. 
Apartado 139. S A N S E B A S T I A N 

O O O O O O O O O O O O O O O 

tos lo más económico posibles que se deducen de in­
versiones bajas o nulas, como las resultantes del apro­
vechamiento de ios pastizales que nos ofrece la natura­
leza (flora espontánea). De ahí el interés de la ganade­
ría extensiva en nuestro país que, de otra parte, repre­
senta la forma más pura del mercado de calidad, que 
actualmente estimula el Mercado Común y espera muy 
concretamente encontrar en nuestro país. 

—¿La ganadería industrial no puede compensar, con 
eficacia y suficiencia, a la llamada extensiva o de pasto? 

—Puede en ciertos aspectos tan sólo, ya que cada 
una tiene sus propias peculiaridades y rasgos diferencia­
les. Por ejemplo, de cara a la exportación, la demanda 
de nuestro» productos cárnicos está en relación a su 
particular sabor y características, que sólo pueden ofre­
cer los animales que crecen y se desarrollan en contacto 
con los medios naturales, aprovechando pastos que úni­
camente el propio animal puede recolectar (ganadería 
extensiva). Sin que ni remotamente esto signifique ex­
presar oposición a la ganadería industrial, mi tesis es de 
que hay que mantener y favorecer la extensiva y de pas­
to, que es la única que puede rendirnos producciones a 
tenor con nuestro nivel económico y con características 
de sabor diferenciales. Tenemos que aspirar a hacer via­
ble menos carne a 300 pesetas el kilo y más producción 
por debajo de las 150, meta que quedará seriamente 
comprometida robando espacios a la ganadería exten­
siva. 

Por otra parte quiero subrayar que es erróneo creer 
que la ganadería industrial está tan generalizada, puesto 
que el censo pecuario de países desarrollados es la suma 
de explotaciones agrogénicas pequeñas; es decir, direc­
tamente subsidiarias de la pequeña agricultura. De este 
modo, el agricultor encuentra la forma de industriali­
zar sus producciones herbáceas y agrícolas a través de 
la máquina animal, que actúa multiplicando el valor de 
aquéllas. 

L a puesta en marcha de la ganadería industrial, sin 
haber reforzado a la ganadería agrogénica puede condu­
cir a un caos puesto que nuestros campesinos quedarán 
limitados a producciones agrícolas y pienso para el ga­
nado que se encargarían de transformar industrias (ca­
denas) a veces de ciclo completo, frente a cuya compe­
tencia no puede reaccionar la ganadería agrogénica. 

Creo que existe cierto enfrentamiento entre ambas 
ganaderías y a este respecto llamo la atención de que al 
no defender a la ganadería agrogénica se pierde en el 
abanico de posibilidades del hombre del campo la de los 
beneficios de la agricultura de transformación. Nadie 
tiene más derecho para industrializar las producciones 
agrarias y convertirlas en productos de alto valor bioló­
gico y rentabilidad (carne, leche y huevos) que el agri­
cultor. 

( P a s a a l a pág ina 13) 
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D E L B U R G O S D E A N T A Ñ O 

A L G O M A S - Y M U Y I N T E R E S A N T E -
S O B R E L A S R E L I G I O S A S B E R N A R D A S 

• • • P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

lector amigo: Seguramente habrá llegado a tu conocí-
miento, por Intermedio de la Prensa diarla, el hecho en 
realidad 'curioso, de que las observantes religiosas de 
San Bernanrdo, abandonando momentáneamente su silen­
ciosa y santa manera da vivir, han saltado a la palestra 
de la actualidad, desde hace pocos meses. Primero: A cau­
sa de la feliz, para ellas, culminación de un largo y muy 
movido pleito ganado contra el Ayuntamiento de nuestra 
capital, litigio motivado por la posesión de un terreno ane­
jo al monasterio y después, con motivo del traslado defi­
nitivo a su nuevo convento sito en el paseo de los Pisones 
abandonando, así, su evocador y centenario recinto, sito 
cabe a la parroquial de San Lesmes de Burgos. Lamentemos 
•I hecho aunque reconociendo la necesidad urbanística de 
la demolición del venerable cenobio que cobijó desde 1588, 
a muchas generaciones de observantes conventuales de 
la orden del Císter. 

Como me cupo la suerte —tras largas y muy tenaces 
búsquedas—, en el Archivo de Protocolos Notariales Bur-
gense, de ser el hallador de los valiosos documentos que han 
sentenciado el pleito a su favor, quiero hoy, lector, darte 
a conocer los dos principales y de mayor valor expresivo 
e histórico, entre los por mí hallados, que narran cuándo 
cómo y por cuánto, el terreno, sobre la posesión del cual 
se ha litigado, fue legftamente adquirido por aquellas pia­
dosas religiosas, por compra ante escribano público. 

He aquí, transcritos a la letra, para mayor sabor Interesan­
tes, auténticos y valiosos documentos, cuyo texto dice co­
mo Se sigue. 

PRIMER DOCUMENTO 

«Sepan cuantos esta carta de pode ren causa propia vie­
ren, como nos la abadesa, monjas y convento del monas­
terio de San Bernardo de la Orden del Císter, que antee 
se llamaba y nombraba de Santa María la Real de Renuncio 
(1), extramuros de Burgos... estando juntas y congregadas 
en la reja del locutorio de dicho monasterio, siendo llama­
das a campanas teñida, según y como lo tenemos de uso 
y de costumbre..., estando asi juntas, especial y nombra­
damente doña Catalina de Gauna, priora, doña María de 
Bañuelos, su priora doña María de Aragón, doña Isabel de 
Sanzoles, doña Isabel de Gauna (siguen los nombres), 
todas monjas profesas y conventuales del dicho monas­
terio..., y por las ausentes y por las que después de nos 
vendrán y sucederán, por las cuales prestamos voz y 
caución de rato, grato judicatum solvendo a manera de 
fianza: Decimos que por cuanto debíamos a doña Isabel 
de Bernuy Barba, mujer de don Francisco Orense Manri­
que, alférez mayor de esta ciudad, siete mil y quinientos 
ducados como resto de una escritura de censo que con 
ellos teníamos hecha en favor de la dicha doña Isabel de 
Bernuy, censo que procedió de la venta de las casas prin­
cipales, huerta y herrén, que compramos de los don Fran­
cisco Orense Manrique y doña Isabel de Bernuy y Barba 
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(R. O. C . 3. 792) 

su mujer y todo lo demás a ella anexo, según y como ellos 
lo comrparon de don Andrés de Melgóse, alférez mayor 
de esta ciudad, con más la fuente de agua corriente y 
manante que trajeron a la dicha casa principal, todo lo 
cual compramos con carga de mil trescientos veintiséis 
maravedís de censo anual perpetuo que sobre la llamada: 
«casilla del hortelano» y ciertas partes de la huerta, te­
nían el capellán mayor y capellanes de la capilla de le 
Visitación, sita en nuestra iglesia Catedral. Todo lo cual 
comrpamos por precio de dos mil quinientos ducados que 
le pagamos de contado, y los diez mil restantes los toma-
mos a censo a razón de quince mil el millar, y por ellos 
doscientos cincuenta mil maravedís de censo en cada año 
pagados como renta; todo lo cual fundamos y otorgamos 
habiendo precedido los tres tratados de derecho necesarios 
convocados y mantenidos por la comunidad plena, así como 
también la preceptiva licencia de doña Inés Énrlquez, aba­
desa que a la sazón era del Real Monasterio de las 
Huelgas, todo ello por ser como había sido, era y fue en 
nuestra utilidad y provecho, para trasladarnos desde nues­
tro antiguo monasterio a las casas del dicho don Fran­
cisco Orense Manrique y de doña Isabel de Bernuy su mu­
jer, en donde al presente estamos y moramos, otorgando 
a favor de la dicha doña Isabel de Bernuy, los dichos 
doscientos cincuenta mil maravedís de censo en cada año, 
impuestos sobre los dichos diez mil ducados de principal 
que la quedamos debiendo, como el resto de la compra 
de las dichas casas, los cuales impusimos y cargamos 
sobre los bienes propios de este monasterio con la con­
dición que todas las veces los quisiéramos quitar y redi­
mir lo pudiésemos hacer, quitándolos en una o en cuatro 
veces y que no pudiésemos quitar menos de la cuarta par­
te cada vez, y que el principal lo pudiésemos poner y 
depositar en poder de Francisco de Maluenda (2), regidor 
de esta ciudad; y después en doce de Agosto del año 
pasado de quinientos y noventa y uno, quitamos y redimi­
mos ante el dicho escribano Juan de la Torre Frías a 
Diego del Río Estrada, en virtud del poder que para ello 
tuvo en sustitución de dicho Francisco de Maluenda, dos 
ml| quinientos ducados de principal y as! el dicho censo 
quedó reducido a siete mil quinientos ducados y por él 
pagábamos como renta quinientos ducados al año; y ahora, 
atento que nos era evidente utilidad y provecho esta ac­
ción, tratamos y concertamos con doña María de Sala­
manca, viuda, mujer' que fue de Alvaro de Medina, vecina 
de esta ciudad de la tomar a censo cuatro mil y quinientos 
ducados de principal, para con ellos quitar y redimir otros 
tantos del censo Impuesto a favor de la dicha doña Isabel 
de Bernuy Así hoy día de la fecha desta escritura y 
por ante la fe del presente escribano Francisco de Man­
dares, hemos vendido y vendimos a la dicha doña María 
de Salamanca, habiendo precedido los tres tratados de dere­
cho necesarios y la preceptiva licencia de su señoría 
doña Juana de Ayala, abadesa del Real Monasterio de las 
Huelgas, noventa y seis mil cuatrocientos y veintiocho ma­
ravedís y medio de censo en cada un año a razón de die­
cisiete mil quinientos maravedís el millar, por los dichos 
cuatro mil quinientos de principal que para compra de ellos 
nos dio para con ellos quitar y redimir del censo princi­
pal otorgado a favor de la dicha doña Isabel de Bernuy 
la misma cantidad, obligándonos a hacer el pago de la 
renta anualmente por los días de San Juan y Navidad de 
cada un año, con ciertas condiciones, penas y posturas 
contenidas en la dicha escritura censual que sobre ello hici­
mos y otorgamos hoy día de la fecha que fue otorgada 
en la dicha ciudad de Burgos a siete días del mes de 
febrero de mil quinientos noventa y cinco años. Testigos 
que fueron presentes a todo lo que dicho es don Andrés 
de Melgóse Gabriel de Pereda y Simón de Berrueza. —-
Doña Catalina de Gauna priora, doña María de Bañuelos, 
doña Mariana de Gauna, doña Beatriz Enrlquez, doña Isabel 
de Villegas y doña Catalina y doña Beatriz de la Mota». 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. — Proto­
colo número 2.955 correspondiente al escribano Francisco 
de Nanclares — Folios números 297 a 301, ambos inclu­
sive). 

SEGUNDO DOCUMENTO 

«Sepan quantos esta carta de redención de censo vieren 
como nos la abadesa, monjas y convento del monasterio de 
San Barnardo que antes se solía nombrar e llamar de 
Santa María de Renuncio de lo Orden del Císter. Estando 
juntas e congregadas en nuestro capítulo en la reja e lo­
cutorio del dicho monasterio como lo tenemos de uso e 
costumbre de nos juntar para entender en las cosas tocantes 
gl servicio de Dios Nuestro Señor e bien e pro común de 
dicho monasterio e estando así juntas especial e nombrada­
mente doña María de Bañuelos abadesa, Catalina de. Gau­
na, priora (siguen los nombres), todas monjas profesas 
en el convento de este monasterio, por nosotras mismas 
e por las de más que están ausentes e por venir..., de 
cimos por quanto este monasterio atenta la necesidad que 
tenía de casa donde poder vivii y habitar compró las ca­
sas y huerta, con ¡o accesorio de ellas que fueron dé 
Pedro de Melgosa, Alférez Mayor de esta ciudad que 
después las hubo y compró don Francisco Orense Manri­
que, y para tas haber y comprar tuvimos licencia de doña 
Inés Enriquez, Abadesa del monasterio Real de las Huelgas, 
nuestra superlora y con las dichas casas principales y 
huertas y accesorios a ellas hay una que son unas huer­
tas al Morco y casa que llaman del «hortelano» que tiene 
por linderos de la una parte, huerta de este dicho monaste­
rio y de la otra parte con huerta de los herederos del 
licenciado Paz y de las otras dos partes los campos y ca­
llejas que van al Morco, y es así que sobre la dicha casa 
y huerta que llaman del hortelano el capellán mayor y ca­
pellanes de la capilla de la Visitación de la santa Yglesia 

de esta ciudad, tiene cinco florines de oro del cuño de 
Aragón de censo perpetuo en cada año, por donación que de 
ellos les hizo don Alonso Obispo de Burgos..., por ende 
nos las dichas abadesa, monjas y . convento del dicho mo­
nasterio como poseedoras que somos de las dichas casas 
y huertas, en las que se halla Inserta la dicha casa y huer­
ta del hortelano, que así compramos que están anejas e 
incorporadas en la dicha huerta principal que tenemos y 
poseemos y en virtud de licencia e nos dada por doña Inés 
Enriquez, Abadesa del Real Monasterio de las Huelgas pa. 
ra que ratifiquemos el dicho censo como de la dicha ||. 
cencía parece. 

Y en virtud de la dicha licencia y de ella usando 
decimos y conocemos por esta presente carta que en la 
vía y forma que mejor haya lugar de derecho, obligamos 
los bienes propios y rentas de este monasterio, espirituales 
y temporales, habidos y por haber, de dar y pagar y que 
daremos y pagaremos al dicho capellán mayor y capellanes 
de la dicha capilla de la Visitación, en cada un año los 
dichos cinco florines del cuño de Aragón, para siempre 
jamás por mitades los días de San Juan y Navidad y la 
primera paga ha de ser hecho el día de San Juan de Ju­
nio de este presente año de quinientos noventa y otra 
igual el día de Navidad fin de él y así sucesivamente en 
los demás años adelante para siempre jamás como tene­
doras y poseedoras que somos de las dichas casas y huertas 
contenidas en el dicho censo (3) so las penas, escrituras 
y condiciones que en el dicho contrato de censo declaradas. 
Que fue fecha y otorgada en ia dicha ciudad de Burgos 
a 22 días del mes de Marzo de 1590. —i Doña María de Ba­
ñuelos, Abadesa, doña Catalina de Gauna, priora, doña 
Ana de Castro, doña María de Sarabla, doña Francisca de 
Gauna (siguen las firmas) ante mí Francisco de Nancla­
res». 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos, protocolo 
número 2.951 correspondiente a los años 1590-91. — Es­
cribano Francisco de Nanclares). 

NOTAS ADICIONALES 

(1) .—RENUNCIO. — Modesta villa sita a siete kilóme­
tros de nuestra capital. Fue a partir del siglo XIV la pri­
mitiva sede, de este monasterio, que en el último tercio del 
siglo XVI se trasladó definitivamente a nuestra capital. 

(2) .—Francisco de Maluenda. Los Maluenda fueron una 
famosa y laboriosa estirpe de comerciantes laneros con 
muy lucida solera en nuestra capital. Como el más Ilus­
tre representante de esta preclara progenie podemos pre­
sentar al más destacado de los poetas burgaleses, don 
Antonio de Maluenda y de la Torre, canónigo de nuestra 
catedral y dignidad de Abad de San Millán en dicho tem-
pío. 

(3) .—Los constructores del Monasterio de San Bernardo 
que ahora va a derribarse, lo fueron los maestros alari­
fes Bartolomé de Chaves y Martín de la Haya. Apenas ini­
ciada la construcción, y no desarrollándose esta satis­
facción de la Abadesa y monjas, fue sometida la obra le­
vantada al peritaje de cuatro maestros y oficiales, los 
cuales dictaminaron proponiendo el derribo de una buena 
parte de lo edificado,, A raíz de este sucedido y por ra­
zón de ausencia. Martín hubo de desentenderse de la pro­
secución de las obras por el cual motivo Bartolomé de 
Chaves se convino con el reputado alarife Domingo de 
Albítiz para que a cargo de este corriese toda la cons­
trucción referente a cantería y la mitad de. lo pertinente a la 
carpintería. Firman esta escritura como testigos, Luis de 
Gabeo, Juan de Sobremazas y Agustín Ruiz, conocidos 
maestros de obras, de aquella época. 

F A B R I C A D E P I N T U R A A S O C I A D A C O N F I R M A 
I N T E R N A C I O N A I A P R I M E R A L I N E A 

PRECISA para BURGOS 

R E P R E S E N T A N T E 
COMERCIAL 

Si : R E Q U I E R E : 

—Experiencia en gestiones comerciales, siendo 
preferible (no imprescindible) el conocimiento 
de ios gremios de droguerías, almacenes, ninto 
res, industrias en general, 

—Personalidad apropiada para una labor de este 
tipo, as» como un nivel educativo suficiente, 

V O F R E C E : 
—Representación en exclusiva para Burgos, de los 

productos para el comercio, pintores e Indiis 
trias 

—Compatible con otras representaciones, siempre 
que éstas no sean de productos de la compe­
tencia. 

—Remuneración exclusivamente a comisión, que 
puede representar un interesante nivel econó­
mico 

Dirigirse con amplio historial a ; 
I N D U S T R I A S E G A S , A. Apartado 250. V I T O R I A 

( C N. S. I W 
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DEFENSA DE LA GANADERIA DE PASTO 
(Viene de l a página 11) 

¿Y estas trece reservas atenían contra esos obje-

' ^ L p u d l e r a n hacerlo, sí se procede de forma indiscri-
minada e ilimitada. Las trece nuevas suponen en prin-
rjpio 627.000 hectáreas, que sumadas a las 800.000 ya 
existentes, dan un total de 1.427.000 y si en ellas se 
incluyen superficies notables de tierras de cultivo y pas­
tizales, privan a los que cultivan esos terrenos, eo cier­
to modo, de los beneficio!) de la ganadería. Por otra par­
te, se da la circunstancia de que las reservas de caza de 
Cameros, Demanda y Urbion. que comprenden en con­
junto más de 230.000 hectáreas, por su situación pue­
den significar que la posibilidad de la trashumancia de 
nuestros merinos se vea interferida, si no se toman las 
medidas previas y precisas, a fin de poner a salvo las 
tierras de cultivo y pastizales. 
EL N I V E L S A N I T A R I O 

Don Félix Pérez y Pérez se embala en la exposición, 
cuando la conversación discurre sobre temas ganaderos. 
p0r ello, enlazando con su manifestación anterior, 
agrega: 

—Otra preocupación que no puedo ocultar es la re­
lación entre la extensión de las reservas de caza y el 
nivel sanitario, basándome en el criterio de la Organiza­
ción Mundial de la Salud. E n este sentido he sostenido 
que las reservas de caza dificultan la eficacia de ios pla­
nes nacionales de saneamiento ganadero, por constituir 
reservas patógenas a través de las especies cinegéticas. 
Si el nivel sanitario de nuestra ganadería es mirado con 
recelo y quiza constituye una barrera para la integra­
ción en el Mercado Común, me preocupa el que no po­
damos mejorarle con la rapidez deseada. De esta forma, 
las Reservas extensivas pueden contribuir a hacer más 
vigente la hiriente frase de que "Afr ica empieza en los 
pirineos".. 

I N T E R V E N C I O N C I E N T I F I C A Y T E C N I C A P A R A 
U N A M A Y O R I N T E N S I D A D D E P R O P O S I T O S 
—Esto parece llevarnos a una situación detinitiva de 

condena o descalificación de tales Reservas, ¿no es así? 
- N o , no es asi Ya he comenzado por admitir que 

rio me he opuesto a la creación de estas Reservas de 
Caza. Mi punto de vista es que en este proyecto se de­
bería haber intentado reducir la extensión de las mis­
mas -considerando que ya existen otras veinte, todavía 
sin promocionar en muchos aspectos- en beneficio de 
una mayor intensidad de propósitos, mediante la inter­
vención más científica y técnica sobre las carrespon-
dientes especies cinegéticas o de ornamentación. 

Creo por mi parte que la ciencia aplicada a la na­
turaleza no se limita a conservar la misma, sino a de­
fenderla y hacerla producir convirtiéndola en madre fe­
cunda de maravillas En países desarrollados se orienta 
el deporte cinegético de especies mayores combinado con 
el interés turístico hacia la admiración y captura de 
ejemplares a su vez controlados en la reproducción, se­
lección y alimentación, a través de centros donde par­
ticipa abiertamente la amplia gama de especialidades 
biológicas. No es de nuestra época esperar a que la re­
población cinegética se haga exclusivamente por sus me­
dios absolutamente naturales- y tras el acotamiento de 
extensas superficies para que después de años —muchos 
años- tengamos dentro de ellas las especies cinegéticas 
añoradas. 

—¿En qué íorma incide todo esto sobre Burgos? 
— E n realidad sobre nuestra provincia inciden, en 

cierto modo, tres de las reservas creadas, como son la 
de Urbión (Soria), Camares (Logroño) y la de la Sierra 
de la Demanda, aunque es ésta la que queda dentro 
de nuestro perímetro provincia!. Dicha reserva que está 
constituida por 73.800 hectáreas, engloba a 23 núcleos de 
población, con unos 14.700 habitantes aproximadamente. 
En ella hay un censo pecuario que, en resumen, com­
prende 68.000 ovejas, 12.000 vacas y 1.900 cabras. Como 
terrenos aptos para pastos comprende 5.600 hectáreas 
y las tierras cultivables incluidas en la misma, suman 
6.000 hectáreas. 

• 
Hasta aqui lo hablado con D. Félix Pérez y Pérez. 

Hay otras muchas precisiones y conceptos que, aunque 
interesantes, hemos omitido, a fin de situar este trabajo 
dentro de los límites habituales periodísticos. Y a he­
mos dejado dicho que el tema es amplio y quizá haya 
algunos que vean el problema con distinta óptica; pero 
la posición de nuestro autorizado interlocutor ha que­
dado bien definida, no hay oposición a las reservas; pero 
sí la fijación de diversas condicionantes, a fin de que 

H I D R O T E C A R . S. A . 

Precisa delineante calcador 
E D A D 15 A 17 A Ñ O S Posibilidad de promoción. 
Sueldo según aptitudes. Interesados presentarse en 

H I D R O T E C A R . Polígono Villayuda, calle 12-13. 

(R. O. C . 3,778) 

COMPAÑIA DE SEGUROS 
A personas con sólida formación cultural, inicia­

tiva, dinamismo y espíritu de trabajo, ofrecemos la 
oportunidad de ocupar una de las vacantes en Bur­
gos. 

L a formación y preparación para el puesto serán 
de nuestra cuenta. 

Los ingresos estarán de acuerdo con la valía del 
candidato. 

Los interesados deberán enviar sus datos persona­
les e historial al A P A R T A D O 609 de M A D R I D . 
S R . A R R O Y O . (1.793) 

aquéllas no actúen en detrimento de la ganadería y de 
otros aspectos sociales que de la misma se derivan y que 
ofrecen interés vital. L a cuestión está suficientemente cla­
ra, aunque, como en todo, puedan existir opiniones coin­
cidentes y otras discrepantes. 

j U L I A N M A R T I N E Z 

El DE 

1 ( 2 
desde 

70.000 Pías. 

P I S O S 

4 DOitMIlORIOS 
desde 

200.000 Pías. 
E N T R A D A U N I C A 

y 10 A Ñ O S FACIL IDADES 

D e c a l i d a d n o hab lamos . . . 

P O R Q U E V D . P U E D E 

VER El PISO flüt IE 
APARIAMENIO PHOTO 

- E N -

A v d a . d e l C i d , n.0 3 

tmplazamiento idea! 

E N 

P l . de ta C r u z a d a , 6 

llave en mano 

B E Y R E , S . A . 
A V E N I D A D E L C I D . N . 0 3 

Intormación 10 a 2 - 4 a 8 festivos. 1 0 a 2 

l e l é t o n o s 2 0 9 9 2 6 y 2 0 2 0 5 5 

El martes, conferencia 
del Dr. D. Jesús Camarero 

En acto organizado por la 
Institución Fernán González 

El martes próximo, a las 7.30 
de la tarde, en el Salón de Ac­
tos de la Excma. Diputación pro­
vincial, disertará el Dr. D. Je­
sús Camarero Santamaría, jo­
ven y ya bten conocido escritor 
y conferenciante burgalés, so­
bre un tema de tan recia rai­
gambre castellana, como es el 
titulado: 

"Domingo de Guzmán: una 
obra universal, herencia de un 
carácter castellano medieval». 

La Institución Fernán Gonzá­
lez, organizadora del acto, es­
pera del amor a la cultura del 
público burgalés una asistencia 
tan amplia como selecta. 

La entrada será pública. 

PERSONALIDAD DEL 
CONFERENCIANTE 

Don Jesús Camarero Santa­
maría. Nace en Burgos el 19 
de Junio de 1943. Estudia Ba 
chillerato en los Colegios de los 
PP Dominicos de Oviedo y León 
(Virgen del Camino). 

Hace en Roma la Licenciatura 
en Filosofía en la Universidad 
de Santo Tomás alcanzando en 
la mayor parte de las asignatu­
ras la calificación máxima de 
10 sobre 10 (Summa cum lau­
de) y una nota complexiva en 
el examen de Licencia de so­
bresaliente, presentando la me­
moria sobre «El personalismo 
espiritualista del profesor Mu­
ñoz Alonso», 

Se presenta posteriormente 
en Madrid a los exámenes de 
Licenciatura, obteniendo la ca­
lificación de sobresaliente y me­
reciendo Igualmente su tesis so­
bre «El personalismo espliitua-
lista cristiano de Luigi Stefanl-
nl» la máxima calificación. 

Hace los cursos de doctora­
do en la Universidad, obtenien­
do en todos los cursos mono­
gráficos la calificación de so­
bresaliente. 

Cargos académicos. Durante 
dos años directoi técnico de la 
Sección Filial Masculina núme­
ro 2 dependientf-. del Instituto 
Masculino de Burgos. Profesor 
de Latín e Historia de los Co 
leglos «Damas Negras» y «Sal 
daña» de la ciudad. 

Actualmente mediante concur 
so y selección de personal en 
las principales ciudades del Nor­
te de España, director general 
del complejo educativo «Colegio 
Vizcaya», Cooperativa de Ense­
ñanza Bilbaína. 

Ha publicado: ¿La abnegación 
a la Iglesia». San Esteban. Sa­
lamanca, 1965. 'El personalismo 
stefaniano (en preparación) para 
«Estudios filosóficos». Vallado-
lid. 

«Los mártires dominicos de 
Tonkln» (Jerónimo Hermosllla), 
en folletos O. 0 E., Pamplona. 

Simultáneamente a las activi­
dades filosóficas y a su Ini­
ciación en 'a crítica histórica 
desarrolla actividades musica­
les, Ha cursado estudios de pla­
no y violín con los profesores 
Bernal y Fernández. 

Es diplomado en alemán por 
el «Goethe 'nstituf» de Roma, 
domina el francés e Italiano, ex­
celentes conocimientos de las 
lenguas clásicas y en viajes co­
noce las tres cuartas partes de 
los países de Europa. 

Actualmente simultanea sus 
actividades de Dirección con la 
ultimación de la tesis doctoral 
y afición a las Ciencias Históri­
cas. 

D r . J . A . l e d o P o z u e t a 

Trastornos circulares peri­
féricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso, 3, 2.Q. Tf. 237974 

V A L L A D O L I D 

POR QUE SE ERIGIO LA ESTATUA 
DE CARLOS III EN LA PLAZA MAYOR 

* O * P o r G r a c i a n o D I E Z S A N Z 

No hace al caso las especiales gracias que del Monarca 
Carlos III recibiera el opulento mercader don Antonio Tomé, 
para erigirle por su cuenta una estatua en bronce el año 
1783 (1) en la entonces plaza del Mercado Menor de nuestra 
ciudad, única en España. 

A la inauguración —1784— colaboró amplia y generosamente 
el Ayuntamiento con alegres y vistosos festejos. Mientras, ios 
regidores, en el histórico y celebérrimo Arco de Santa Ma­
ría, Insuficiente a todas luces por esos tiempos para su 
ministerio, seguían debatiendo armoniosamente la construc­
ción de una nueva y capaz Casa Consistorial, la que en un 
principio quisieron situar al lado opuesto en el que se edificó, 
de espaldas al monumento dedicado a Carlos III. No cuajó 
al fin esta idea, sin duda porque la sede del Concejo que 
desde tiempo Inmemorial gozaba de sabia y recta adminis­
tración, debía dar frente en su fachada principal, cara a la 
efigie del que fue rey de Ñápeles, y la posterior, no por ello 
menos sugestiva, al también proyectado y luego famoso pa­
seo del Espolón, al que se dignó el mismo Monarca en 1788 
ceder graciosamente cuatro regias estatuas de piedra, de 
las sobrantes del Palacio de Oriente, de Madrid, para su 
embellecimiento y ornato. 

Emplazado así el Concejo sobre la antigua puerta de las 
Carretas; centrada en la Plaza Mayor la regia estatuía, ésta 
tendría, además, la panadería a su diestra, y a su siniestra, 
ta cárcel vieja (la nueva, casi unida a la vieja se encontraba 
en aquel entonces en embrión), equidistantes, tal cual lo 
estaba el Ayuntamiento; casas todas ellas que venían a sim­
bolizar el pan. la justicia y la buena gobernación de los bor­
galeses. 

En justicia —siempre tema candente— puede que opinaran 
muchos en contrarío, especialmente a raíz de lo sucedido en 
1770 en el Hospital del Rey, entre el alcalde de aquel barrio, 
Simón Prieto y el peregrino saboyano Francisco Tortelli que 
de allende las fronteras, traía documentación sobversiva para 
diferentes personalidades, que no son del caso mencionar, 
siendo apaleado, herido y allí hospitalizado y. finalmente, lie 
vado Diese a la Real Chancillería de Valladolid, no sin antes 
confesar el manejo de aquella conspiración contra la decisión 
del Rey. 

A Carlos III. sin embargo, la Mación entera le debe la 
proclamación de la Purísima Concepción cof**" Patrona de las 
Españas. a la que tuvo siempre especial devoción; el rojo y 
gualda de nuestra gloriosa bandera; la construcción de amplias 
vías comunicación, la protección de las Bellas Artes y 
el adelantado de su industria y agricultura, etc., etc.. que 

contribuyeron al resurgir y al ogreso esplendoroso de su 
reinado. 

Por oso ya —tal vez con retintín— en Regimiento de Go­
bierno de 22 de Mayo de 1780, folios 85 v y 86 r, al estu­
diarse la apertura de una nueva calle, entre las viejas rúas 
de Cantarranas la Mayor y Menor y el edificio de la Compa­
ñía (Almirante Bonifaz y San Lorenzo hoy), el Ayuntamiento 
acordó, para perpetuar su memoria y por haberse hecho en 
su feliz reinado, rotular con el nombre de San Carlos. 

No fueron los festejos taurinos —no siempre celebrados 
en la Plaza Mayor— a los que tan aficionados han sido los 
burgaleses en todo tiempo, con ser el monumento a Carlos 
III casi un estorbo para la lidia, los que podían envilecer o 
afrontar el permanente rostro de la enverjada efigie, fueron, 
eso si , las espeluznantes, macabras y públicas ejecuciones 
de los delincuentes, como la registrada años antes, en 1773, 
por ejemplo, en la persona de Catalina Calvo, vecina de 
Burgos, quien pereció a manos del verdugo errante de Sala* 
manca, Alberto Pita —a la sazón no le tenía esta ciudad, 
aunque luego lo fue de Burgos—, mujer a la que cortaron 
su mano derecha, exhibiéndola públicamente y metiéndola 
luego en una cuba, para echarla aguas abajo del Arlanzón 
y abocarla, finalmente. Los gastos totales ascendieron a 
2.060 reales que satisfizo la Corporación municipal. 

Estos justos si se quiere pero excesivos horrorosos y 
sanguinarios actos públicos, que antes y después vinieron 
aplicándose a otros desgraciados reos, dieron motivo a que 
los regidores, movidos, al parecer, según dicen, de tiernos 
y respetables acatamientos de incondicional obediencia hacia 
la estatua que levantara el rico melgáronse, teniente de al­
calde del Castillo y fortaleza de Burgos, acordaron en 15 de 
Enero de 1787 trasladar en lo sucesivo los patíbulos para 
dar tormentos o muerte a los sentenciados a la plaza del 
Mercado de la Verdura, hoy entre las de Santo Domingo de 
Guzmán y Calvo Sotelo. 

Visto sólo asi, y con el sentir y aplauso de aquellos an­
tiguas ediles, la estatua, a nuestro entender, puede y debe 
seguir ocupando su lugar —cuando se concluyan las obras 
que al presente se están realizando —con la autoridad su­
ficiente y consenso municipal, para que, como dijo un eru­
dito historiador burgalés —tal vez con picara intención— pue­
dan los habitantes de esta noble ciudad seguir disfrutando 
de la buena sombra de Carlos III. 

En la obra titulada «Burgos», de Rodrigo-Amador de los 
Ríos, equivocadamente se dice año 1774. 
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Un incendio destruye la Casa 
Ayuntamiento y Teleelub 
de Cascajares de la Sierra 

También sus antiguas escuelas 
L a Casa-Ayunlamiento de E l siniestro destruyó todo 

Cascajares de la Sierre, ha el inmueble, de planta y pi-
sido destruida por un incen- so, incluidas las aulas de las 
dio, así como los locales que escuelas cuyo Ceátro docen-
cu el mismo inmueble ocu- te, a efectos de impartir 
paban el juzgado de paz, las enseñanzas, hace tiempo que 
antiguas escuelas y el Te- fue concentrado en una 
lechib. agrupación escolar de Salas 

E l fuego comenzó sobre de los Infantes, 
las cuatro de la madrugada E n 300.000 pesetas se c¡. 
de ayer y parece que se orí- Era el valor de los daños ma-
ginó por una estufa. L a pa- tcrialcs. No hubo que la-
reja de servicio de la Guar- mentar desgracias persona-
dia Civi l del puesto de Hor- les. 
tigüela que sólo dista dos k¡ - Si bien cuando llegáronlos 
lómetros a Cascajares, des- bomberos de la capital el in . 
de la estación del fenoca- cendio ya estaba virtualmen-
rri l distinguió las llamas e te sofocado, el personal mu-
inmediatamente fueron aler- nicipal contra incendios tra­
tadas las autoridades locales bajó hasta apagarlo del to-
y vecinos, recabándose taha- do y evitar que las últimas 
bien la presencia del par- brasas pudieran reavivarse y 
que de bomberos de la ca- propagarse a otros edificios, 
pital. Los bomberos regresaron a 

E n los trabajos de extín- Burgos a las diez y media de 
ción tomaron parle Guardia la mañana. 
Civi l , autoridades y vecinos r ^ n r x i n m vx-r ttkt» 
voluntarios de Cascajares y ^ S F M F A ^ UNA 
Hortigücla - y posteriormen- ^ " * Í V " ^ ^ 
te los bomberos de la Ciú- Anoche los bomberos acu-
dad—. E n los primeros mo- dieron a la calle de Santa 
mentes pudo ponerse a salvo Clara, núm. 52, donde se re-
la documentación del Ayun. gistró un incendio producido 
tamiento y del Juzgado, así al quemarse el hollín de la 
como el televisor, tocadiscos chimenea, 
y demás material del Tele- Fue extinguido sin más 
club. consecuencias. 

El plan cuatrienal de RENFE supone 
una inversión de 54.000 millones 
Rueda de Prensa sobre los accesos a Galicia por carretera 

San Sebastián celebra con diversos actos la fiesta de su Patrón 
Botadura de un superpetrolero para EE. UU. y de un bacaladero para Francia 

Pontevedra (Cifra). — --El plan de accesos a Galicia com­
prende alrededor de mil kilómetros, sin contar la autopista y las 
obras accesorias. El plan está lanzado en su totalidad, excep­
to el tramo Verín-Alto de la Canda, que será llevado al pró­
ximo Consejo de ministros», manifestó el ministro de Obras 
Públicas en el transcurso de una rueda de Prensa. 

El ministro señaló que el plan está siguiendo el ritmo pre­
visto y que Incluso en algunos tramos se adelantó el plazo 
de construcción hasta en un año. Para finales del año 1975 
está prevista la terminación total de todas las obras, con lo 
que, entonces, Galicia contará con una de las estructuras 
viarias mejores de Europa. 

También indicó que el tramo más difícil del plan es el 
acceso por el valle del Sil. cuyo Itinerario supone un costo 
de un promedio de 60.000.000 dé pesetas por kilómetro. 

Respondiendo a . otra pregunta, en relación a la moderniza­
ción de los ferrocarriles españoles, el ministro manifestó que 
su Departamento había sometido al. Gobierno el «Plan Renfe», 
que supone una Inversión de 54.000 millones de pesetas en 
el cuatrienio, lo que quiere decir que ja puesta a punto de 
los ferrocarriles españoles está al nivel de nuestras necesi­
dades y que Galicia, en este aspecto, está siendo obleto de 
una atención preferente, como lo demuestra la renovación 
total de la vía en los tramos Zamora Orense y León-Orense 
que se está ya realizando. 

En cuanto a la autopista La Corufia-Vigo. el señor Fernán­
dez de la Mora dijo que en estos momentos se está pendien­
te de resolver de una manera satisfactoria las reclamaciones 

G O B I E R N O C I V I L 

PRECIOS MAXIMOS DE VENTA 
DE ARTICULOS ALIMENTICIOS 

En uso de las facultades que me confiere el decreto de la 
Presidencia del Gobierno número 3.084/72, del 2-11-72 («Bole­
tín del Estado» número 274) y a propuesta de la Comisión 
ejecutiva de la Comisión provincial Delegada de precios, he 
resuelto fijar los precios máximos de venta al público en esta 
provincia de los artículos alimenticios que a continuación se 
señalan y durante el período de tiempo comprendido entre 
los días 22 al 28, ambos Inclusive, del mes en curso de 
Enero.. 
PESCADO FRESCO 
Precio máximo de venta al público: 

Boquerón o anchoas del Mediterráneo, extra, 50 pesetas 
kilogramo; primera, 30; boquerón o anchoas de otra proce­
dencia, extra, 34; primera, 30; besugo de pincho, extra, 90; 
primera, 80; besugo de arrastre, 70; primera, 60; jurel o chi­
charro, extra, 21; primera, 15; merluza/s cabeza, más de 2.500 
gramos (Cantábrico y Atlántico), extra, 250; merlucilla con 
cabeza, extra, 140; pescadilla de más de 1.000 gramos mediana 
(Cantábrico y Atlántico), extra, 132; pescadilla de más de 
1.000 gramos (moruna), extra, 110; pescadilla 500 a 1.000 gra­
mos (Cantábrico y Atlántico), extra, 115; pescadilla 200 a 500 
gramos (Cantábrico y Atlántico), extra, 110; primera, 95; 
sardinas, extra, 30; primera, 25. 

La Comisión provincial delegada de Precios en sesión ple-
narla celebrada el día 19 del corriente y a virtud de las facul­
tades que le confiere el artículo 3.° del decreto de la Pre­
sidencia del Gobierno número 3.084/72, ha propuesto y mi 
autoridad ha aceptado los siguientes márgenes comerciales 
máximos para el sector detallista de pescado fresco: 

Hasta 25 pesetas, 6 pesetas; de 25,01 pesetas a 40 pesetas, 
8 pesetas; de 40,01 pesetas a 50 pesetas, 9 pesetas: de 50,01 
pesetas a 70 pesetas, 11 pesetas; de 70,01 pesetas, a 90 pe­
setas, 13 pesetas; de 90,01 pesetas a 110 pesetas, 15 pese­
tas; de 110,01 pesetas a 130 pesetas, 18 pesetas; de 130,01 
pesetas a 250 pesetas, el 15 por ciento del precio de coste; 

E L S E Ñ O R 

DON SANTIAGO TOME SANCHA 
Fal leció en e l día de ayer , a los 85 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i ­

ción de S u Sant idad 
Q. E . P . D. 

S u res ignada esposa, doña V ic tor ia L a r a ; h i j a , I l u ­
m i n a d a ; h i jo polít ico, Tomás G i l ; nietos, Anunciac ión 
( re l ig iosa) , Tomás , Fé l ix , José-Miguel y V ic tor ia 

R U E G A N a sus amistades u n a oración por e l eter­
no descanso de s u a lma y l a asistencia al funera l que 
tendrá lugar , H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E ­
D I A en l a ig les ia parroquia l de S A N C O S M E Y S A N 
D A M I A N , seguidamente l a conducción de l cadáver al 
Cementer io de S a n José: actos de car idad cr is t iana por 
los que ant ic ipan s u grat i tud. 

C a s a dol iente: C a l l e del C a r m e n , 2. 
Burgos , 21 de Enero de 1973. 

F u n e r a r i a «San José». 

más de 250 pesetas, el 20 por ciento del precio de coste. 
En la venta de mariscos (crustáceos y moluscos) que no 

vengan dosificados y envasados, estos márgenes pueden In­
crementarse como máximo, en un 15 por ciento, por mermas, 
muertes de especies vivas y clasificación de tamaños. 

En los márgenes máximos anteriores están incluidos toda 
clase de gastos y beneficios comerciales. 

Cuando el detallista proceda de una localidad donde no 
exista almacén de pescados y, por tanto, tenga que adquirir 
la mercancía en otro punto distinto, podrá Incrementarse sobre 
el precio máximo el estricto Importe del transporte desde el al­
macén sito en localidad más próxima. 

SI la mercancía es'adqulrida por el detallista en origen, po­
drá Incrementar al precio de comprá los gastos que se pro­
duzcan hasta situarla en su establecimiento En ningún caso 
los precios aplicables podrán ser superiores a los que corres­
pondería a la misma clase y especie caso de haberse adquiri­
do en almacén de la plaza donde resida. 

Por todo lo expuesto en la comercialización de cualquier 
clase de pescado fresco, en su sentido más amplio, no sujeto 
a precio máximo de venta al público, los márgenes comer­
ciales que pueden aplicarse por los industriales detallistas no 
excederán de los reseñados anteriormente y con las salveda­
des que se apuntan. 

FRUTAS 
Manzanas «Belleza de Roma», extra, 18 pesetas kilogramo; 

primera, 16; segunda, 13; manzanas «Golden Delicious», extra, 
22; primera, 17; segunda, 15; manzanas «Verde Doncella», ex­
tra, 18; primera, 16; segunda, 12; manzanas «Reineta», extra, 
24; primera, 19; segunda, 17; manzanas «Starking Delicious» 
extra, 18; primera, 16; segunda, 13; naranjas «Navel Washing­
ton, Salustiana y Navelina», extra, 12; primera 9; segunda, 6; 
peras «Blanquilla o de agua, Roma y Buena Luisa», extra, 24; 
primera, 16; segunda, 12; plátanos, extra, 32: primera, 28; 
segunda, 24; uvas «Chañes», extra, 35; primera, 22; segun­
da, 19, 

Cualquiera otra variedad no citada de frutas de las suje­
tas a precios máximos, no puede expenderse al público a 
precio superior a las que son objeto de tasa y dentro de le 
clase que corresponda: 
HORTALIZAS 

Acelgas, extra, 12; primera, 11; segunda, 10; alcachofas, 
extra. 31; primera, 25; segunda, 18; cebollas secas del país, 
extra, 12; primera, 9; segunda, 7; cebollas tipo Valencia, ex­
tra, 18; primera. 16; coliflor, extra, 13; primera, 9, según 
da, 7; judías verdes (herradura), extra, 38; primera, 33; se 
gunda, ?6; repollo, extra, 9; primera, 6; segunda, 5; tomates 
tipo Canarias, extra, 15; primera, 9; segunda, 6; tomates de 
la costa, extra, 22; primera, 16; segunda, 13; lechugas (uní 
dad), extra, 8; primera, 6; segunda, 5; patatas a granel, extra, 
6; primera, 5; segunda, 5; patatas envasadas (envase 2 kilo­
gramos), extra, 13. 

En la comercialización de los productos que no tengan se­
ñalados topes máximos, los comerciantes no podrán aplicar 
precios superiores a los resultados de Incrementar sobre los 
de coste los márgenes comerciales establecidos al propio tiem­
po se establece qu© los detallistas han de adquirir la mer­
cancía del mayorista para poderla expender al público con su 
margen autorizado, que ha sido tenido en cuenta al fijar los 
precios máximos. 

Igualmente todos los detallistas de frutas, hortalizas, pes­
cados y carnes, poseerán en todo momentc el boleto, factura 
o albarán que obligatoriamente ha de entregarle el vendedor 
en el que conste nombre y domicilio del vendedor, nombre y 
domicilio del comprador, clase y variedad de la mercancía, 
peso en kilo, precio en kilo y fecha. 

que se han presentado en el período de exposición del estudio 
y que son éstas más numerosas e Importantes en la provincia 
de La Coruña, pero que el Ministerio hará todo lo posible para 
que la obra puede ejecutarse lo más rápidamente posible, una 
vez solventadas satisfactoriamente las reclamaciones presenta-
das, por lo que espera que en el verano próximo se pueda 
anunciar la subasta de la totalidad de la obra 

Al ser preguntado el ministro sobre cuál es su opinión 
respecto a los proyectos presentados para el puente de Ban­
do, el señor Fernández de la Mora manifestó que se habían 
presentado seis grupos de empresas, algunas de ellas aso­
ciadas a su vez con otras extranjeras, con un total de 36 pro­
yectos y que el equipo de trabajo designado por el Ministerio 
para el estudio de estos proyectos y la resolución del con­
curso está ya trabajando sobre ellos En cuanto al coste del 
puente, Indicó el ministro que será del orden de los 900.000 
millones de pesetas y que se trata de una obra de ingeniería 
colosal, de las más importantes de Europa. 
FERNANDEZ DE LA MORA, HIJO ADOPTIVO DE 

PONTEVEDRA 
Pontevedra (Cifra). — Se ha celebrado hoy el acto de en­

trega del título de hijo adoptivo de Pontevedra al ministro 
de Obras Públicas, señor Fernández de la Mora. 

Asistió la Corporación en Pleno, al frente de la cual se 
encontraba el alcalde, don Agustín García Sánchez. Asimismo 
concurrieron el director general de Carreteras, gobernadores 
civiles de Pontevedra, Oviedo y las restantes autoridades pro­
vinciales y locales. 
FESTIVIDAD DEL PATRON DONOSTIARRA 

San Sebastián (Cifra). — Se ha celebrado hoy en la capital 
donostiarra la festividad de su santo Patrón, San Sebastián. 

A los actos festivos han asistido, como invitados especia­
les, miembros de la Corporación do Zaragoza, presididos por 
el alcalde de la capital maña, Mariano Horno, quienes de­
volvían de este modo la visita de una Corporación del Ayun­
tamiento de San Sebastián que asistió a las pasadas fiestas 
del Pilar, en Zaragoza. 

Comenzaron los actos en honor del Patrón donostiarra con 
una misa oficiada por el obispo de la diócesis en la Iglesia de 
Santa María. Posteriormente las autoridades municipales de 
San Sebastián y Zaragoza se trasladaron al Ayuntamiento, des­
de donde presenciaron el comienzo de la tamborrada infantil, 
en la que participaron más de 1.500 niños 

A las doce y media, el alcalde de la ciudad, Felipe dé 
Ligarte, procedió a la Imposición de las distinciones de la 
ciudad, «tambor de oro», al alcalde de Zaragoza, Mariano Hor­
no y al doctor Mariano Zumel. En el mismo acto se entregó 
la medalla al mérito en la enseñanza al que hasta ahora ha 
sido delegado de Educación y Ciencia en Guipúzcoa, Julián 
Rodríguez. Asimismo se hizo entrega del título de «Caballero 
del Castillo de la Mota» al general Benito Sánchez Blázquez, 
que hasta ahora ha sido gobernador militar de Guipúzcoa. 
I N A U G U R A C I O N D E L S A L O N D E D E P O R T E 

Y C A M P I N G 

Barcelona (Cifra). — Una superficie de 25.000 metros 
cuadrados en los palacios del cincuentenario y ferial ocu­
pa el Salón de Deporte y Camping, Vacaciones y Tu­
rismo, que a primera hora de esta tarde ha sido inaugu­
rado por el director general de exportación, Manuel 
Quintero Alonso, en nombre del ministro de Comercio. 

E l citado Salón, que se ha extendido mucho en rela­
ción a sus anteriores ediciones, ocupa la totalidad de 
plantas del Palacio del Cincuentenario y gran parte de 
las instalaciones del ferial, en el recinto de la Feria 
de Barcelona, en Montjuich. 

E n los stands presentados, se ofrecen todo tipo de 
materiales deportivos, prendas para la práctica del de­
porte y de vacaciones, caravanas de todo tipo, edifica­
ciones para vacaciones, así como artesanía, y una am­
plísima gama de productos para todo tipo de actividades 
al aire libre. 
B U Q U E P E T R O L E R O P A R A E S T A D O S U N I D O S 

Cádiz (Cifra). — Las primeras autoridades gaditanas 
han presidido esta tarde el acto de botadura del buque 
petrolero "Amoco Milford Haven", construido en la fac­
toría de Cádiz de "Astilleros Españoles, S. A ." , con des­
tino a la compañía estadounidense "Amoco Transport 
Company" 

E l nuevo petrolero, de 230.000 toneladas de peso 
muerto, hace el número noventa y tres de las construc­
ciones llevadas a cabo hasta el momento en esta fac­
toría. 

E l nuevo petrolero está dotado de un equipo pro­
pulsor compuesto por un motor pricipal "Aesa-Burmeis-
ter and Wain"r con una potencia de 30.400 B H P , a 103 
revoluciones por minuto, construido Igualmente en las 
factorías de "Astilleros Españoles, S. A . " . 

Inmediatamente después de la botadura del buqué, 
se procedió a la puesta en grada de un bloque de fon­
do de 192.787 kilogramos, para la próxima construcción 
de esta factoría, con destino a la misma empresa nor­
teamericana. 

N U E V O B U Q U E B A C A L A D E R O 
Gijón (Cifra). — E n los astilleros "Marí t ima", de El 

Musel, se efectuó el lanzamiento de un nuevo buque 
con destino a una firma francesa. 

E s un barco bacaladero de los de mayor importan­
cia de los construidos en España por la complejidad de 
sus instalaciones. Barco congelador a la vez, sus bo­
degas para pescados congelados tienen una capacidad 
de mil metros cúbicos; trescientos metros para pescá' 
dos salados y trescientos más para harinas, 

S E P E L I O D E L O S R E S T O S M O R T A L E S D E L P R O F E ­
S O R G A R C I A A R I A S 

Chantada (Lugo) (Cifra). — Los restos mortales dt\ 
ilustre profesor Luis García Airias, vicerrector de la Urti* 
versidad Complutense, recibiéftm esta tarde cristiana 
sepultura en el cementerio parroquial de la villa de 
Chantada, de donde era natural el finado. 
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SEGUN NIXON, NOS ENCONTRAMOS 
«EN EL IIMBRA1 DE UNA NUEVA 
ERA DE PAZ EN E l MUNDO» 

Ayer afirmó en Washington que [[. lili, ya no asumirá 
responsabilidades "en el futuro de otras naciones a el decir 
a otros países cómo deben dirigir y gobernar sus asuntos" 

A l r e a s u m i r s u m a n d a t o a n u n c i a u n a 

p o l í t i c a d e s c e n t r a l i z a d o r a e n s u p a í s 

(Viene de primera página) 

responsabilidad en el futuro de 
otras naciones o el decir a 
otros países cómo deben diri­
gir y gobernar sus asuntos». 

El presidente norteamericano 
habló durante veinte minutos 
y expuso los puntos funda-
mentales de la «doctrina Ni-
xon» dada a conocer en 1969 
y que es la que ha regido los 
principios de su política exte­
rior durante el período de 1969 
a 1972. 

«Tanto en el exterior como 

BALANCE 
DE LA TRAGEDIA 
DE MANAGUA 

(Viene de primera pág.) 

sábado en Caracas atribu­
yéndolas a una denominada 
"Comisión internacional del 
seísmo". 

Los informes precisan que 
el terremoto provocó la pér­
dida de 400.000 metros c u a ­
drados de edificaciones co­
merciales, que quedaron a r r a . 
sadas, oficinas públicas y 
privadas que abarcaban un 
área de 340.000 metros cua ­
drados y que fueron des­
truidas 53.000 viviendas. 

Asimismo, se revela que el 
seísmo provocó siete millo­
nes de metros cúbicos de es­
combros, 27.000 kilómetros 
cuadrados afectados de a l ­
guna manera por el movi­
miento telúrico, asi como 
13.000 kilómetros cuadrados 
totalmente devastados, i n ­
cluyendo cuatro hospitales, 
con capacidad para 1.650 c a ­
mas, y que en general, las 
pérdidas totales ascienden a 
unos 840 millones de dóla­
res. 

C A M A R E R O S 

V A P R E N D I A S 
n e c e s i t a 

R K S I A L K A N I t 
" L O S FOMI I A R E S " 

Carretera Lofíroñu 
(R. O. C . 3.720) 

SñlA Df f l » 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , D O M I N G O , (le 
' a 10,30 y 10.4-) tUKfhe 

Grandes bailes 
Con el extraordinario 

conjunto atracción 

" R O Y A I T Y F S " 
. la alegre y dinámicu 

Orquesta DANDY'S ClUB 

M S I C A C O N T I N I \ 
S I N DISí< OS 

en el interior ha llegado la 
hora de poner fin a la políti­
ca de paternalismo», dijo Ni-
xon. 

«Respetaremos nuestros com­
promisos y tratados... Defen­
deremos el principio de li­
bertad de los pueblos y conti­
nuaremos en esta era de nego­
ciación trabajando por la li­
mitación de los arsenales nu­
cleares», manifestó más ade­
lante. 

Rodeado de las mayores me­
didas de protección y seguri­
dad de la historia inaugural de 
los presidentes norteamerica­
nos, Nixon, acompañado de su 
familia y del vicepresidente 
Spiro Agnew juró el cargo por 
otros cuatro años en las es­
calinatas del Capitolio ante más 
de 200.000 personas entre las 
que se encontraban presentes 
los congresistas y senadores 
y representantes del cuerpo di-

Vendo MIN 
40.000 Kms. preparado 

Inmejorable estado. 
"Garaje 200" 
Vitoria, 200 

CIEGOS QUE i 10 

Están casados 
con 

Vigo (Cifra). — Catorce miem­
bros de la Organización nacio-
n a I de Ciegos de España 
(O.N.C.E.), causarán baja en la 
Delegación local el próximo día 
31 de los corrientes, si no 
aceptan la fórmula arbitrada 
por la Delegación Nacional de 
que vendan el cupón en otras 
ciudades y villas españolas, se­
gún una información publica­
da hoy en «La Voz de Gali 
cia». 

Los afectados fueron denun­
ciados por otros miembros ie] 
la Organización como videntes 
Un especialista médico lo con­
firmó y en Octubre fueron ex­
pulsados de la Organización lo­
cal. La Organización Nacional 
declara que se limita a cum 
plir con lo dispuesto por la ley 

Los afectados, por su parte, 
alegan que muchos de ellos per­
tenecen desde hace trece años 
a la organización, que su vida 
y economía dependen de la 
venta de los cupones que ve­
nían despachando y que la ma­
yoría de ellos están casados 
con invidentes que tienen sus 
puestos de •rabajo en Vigo y 
que difícilmente podrían orga­
nizar sus vidas lejos de esta 
ciudad. 

Al parecer —según el citado 
diario— los catorce afectados 
•van a dirigir una instancia a 
la Organización nacional pidien­

do que sea revisada la situa­
ción de 32 personas más que 
están vendiendo el cupón en 
Vigo. porque en el examen 
médico de La Coruña fueron 
declaradas invidentes y. a su 
entender, no lo son» 

plomático acreditado en Was­
hington. El presidente del Tri­
bunal Supremo, Warren Burger, 
tomó juramento a Nixon sobre 
la Biblia. 

En su única referencia a Viet-
nam, el presidente Nixon dijo 
que «está llegando a su fin la 
guerra más larga y difícil en 
la historia de la nación». 

«En Vietnam como en otras 
guerras donde hemos partici­
pado, América ha luchado no 
para obtener ventajas particu­
lares sino para ayudar a otros 
a resistir la agresión». 

Noticias procedentes de Sal-
gón aseguran que el presiden­
te Thleu ha dado su consenti­
miento a la firma de un acuer­
do de paz y que el cese del 
fuego se establecerá a princi­
pios de Febrero, durante las 
festividades del año nuevo lu­
nar vietnamita. 

Nixon pidió a otras naciones 
que aceptasen la tarea de com­
partir Con Estados Unidos la 
carga de la defensa de la li­
bertad en el mundo libre. 

«Ha pasado la época cuando 
América hacía propio el con­
flicto de cada nación o hacía 
una responsabilidad suya el fu­
turo de otros países o creía que 
debía decir a los demás cómo 
tenían que gobernar sus asun­
tos», añadió el presidente. 

En política interna confirmó 
también a los norteamericanos 
que durante su presidencia la 
nación distribuiría el poder en­
tre los cincuenta Estados y no 
estaría tan centralizado en Was­
hington. 

Al final de sus palabras, Ri­
chard Nixon, que cuenta 
años de edad, dijo «Responde­
remos ante Dios, ante la His­
toria y ante nuestra concien­
cia por la manera en que he­
mos actuado estos años». 

O f r e n d a d e i n s i g n i a s a l d e l e g a d o 

d e H a c i e n d a d o n J o s é M . a L a b o r d a 

Obras de mejora 
y acondicionamiento 
en Terrazos-Vesgas 
y Tortoles de Esgueva 

Madrid (Logosj — Se aprue­
ba el plan de mejoras territoria­
les y obras de la zona de con­
centración parcelaria de Terra-
zos-Vesgas (Burgos), por Orden 
de! Ministerio de Agricultura. 
También por una resolución del 
Instituto Nacional de Reforma y 
Desarrollo Agrario, se anuncia 
subasta para la contratación de 
las obras de acondicionamiento 
de la zona de Tortoles de Es­
gueva (Burgos). 

LA SEGURIDAD 
SOCIAL 

Por una Seguridad So 
cial mejor debe hacerse 
sencillo e. cumplimiento 
de las obligaciones y de 
rechos. El Ministerio de 
Trabajo ofrece Informa 
ción y asesoramiento > 
través de ias Delegado 
nes provinciales del 'ns 
Ututo Nacional de Previ 
slón y de Mutualidades 
Laborales e I n s p e cción 
de Trabajo 

¿os funcionarios de la Delegación provincial de Hacienda hicieron ayer ofrenda a su delegado 
provincial, don José Maria Laborda, de las insignias de la encomienda de la Orden del Mérito 
Civil que ie ha concedido el Jefe del Estado. En, nuestra placa, momento en que don Braulio 
de Diego, administrador de Tributos de la Delegación de Hacienda, pone en manos del señor 
Laborda las preciadas Insignias, acto celebrado al final de un almuerzo que se celebró en el 
hotel Condestable con asistencia de los funcionarios de dicho organismo oficial. — (Foto FEDE). 

Nuevos detalles del trágico incendio 
en un dub)) nocturno de Sevilla 

D e l a s s e i s v í c t i m a s s ó l o q u e d a p o r 

i d e n t i f i c a r u n a m u j e r d e o r i g e n á r a b e 

Sevilla (Logos). — Sólo que­
da pendiente de identificar una 
de las seis personas que pere­
cieron .en el incendio • de la 
«güisquería» La Vaqulta a la 
que prendió fuego con gasolina 
Jesús F e r n á ndez Antonanza 
Comba, de 27 años, natural y 
vecino de Figprol (Navarra) 

Según el gabinete de identi­
ficación de la Jefatura Superior 
de Policía, la mujer pendiente 
de Identificar era de naciona­
lidad árabe, empleada del bar. 

En cuanto al hombre que mu­
rió se le ha identificado como 
Santiago Asuero Pérez, de 22 
años, vecino de Bollullos del 
Condado (Huelva), quien fre­
cuentaba el lugar cuando se 
desplazaba a Sevilla, 

A la hora de ocurrir el si­
niestro en la «güisquería» se 
hallaban los dos encargados, 
uno de los socios propietarios 
del establecimiento, cinco chi­
cas de barra, la vendedora de 
tabaco y dos clientes 

Hacía unos minutos que un 
individuo, Jesús Fernández An­
tonanza, había estado tomando 
unas copas y seguramente ha­
bía visitado también otros es­
tablecimientos similares. Según 
testigos presenciales, Jesús pi­
dió a una de las chicas de la 
barra que se fuera con él a 
lo que se negó Al insistir y 
continuar recibiendo la negati­
va, se puso furioso, queriendo 
obligarla a salir con él, por lo 
que fue «invitado» a salir del 
local, haciéndodo asi, pero pro­
metiendo volver 

Cuál no sería la sorpresa 
de los que se hal laban pre­
sentes al ver que a la me­
dia hora reaparecía y co­
menzaba a arrojar gasolina 
en el local con una lata que 
llevaba semioculta. 

No tuve tiempo —dice uno 
de los encargados— de re*-
accionar. Me fui, sin embar­
go hacia él, pero antes d0 
que lo alcanzara ya Junto a 
la puerta, el individuo tiró 
la la ta sobre una estufa y 
salió en el instante en que 
una enorme l lamarada e n ­
volvía todo el local. Fue co­
mo un lanzallamas, agregó. 
E l fuego prendió enseguida 
en los materiales decorati­
vos muy combustibles, ta­
pando totalmente la puerta 
de salida. Los gritos de las 
chicas y de los dos clientes, 
eran desesperados. S i n em­
bargo, algunos de los que 
estaban más cerca de la 
puerta, consiguieron mante­
ner la serenidad y ello les 
salvó. Inmediatamente — s i ­
gue diciendo el encargado—. 

cogí a la mujer dedicada a 
la venta del tabaco, que es 
la de más edad, y l a em­
pujé con fuerza y a través 
de las l lamas y lo mismo h i ­
ce con otros dos de los pre­
sentes. Después yo mismo 
—dice—, medio asfixiado y 
sin danne cuenta por dónde 
salía, me lancé en busca d3 
la calle. 

E l establecimiento, en for­
ma alargada y con un re­
codo al fondo, no tiene más 
puertas de salida que la 
principal. L a s cinco chicas 
de la barra y un cliente, 
vieron cómo las llamas avan­
zaban hacia ellos, que es­
taban al fondo del local y 
sin atreverse a lanzarse por 
en medio del fuego en bus­
ca de la salida, no tuvieron 
otro recurso dentro de su 
pánico que buscar refugio 
en la parte más recogida 
d e 1 establecimiento d o s 
cuartos de almacén donde 
se guardaban las bebidas. 
All í se metieron y cerraron 
incluso l a puerta, a l pare­
cer en un vano y desespera­
do esfuerzo de protegerse 
contra las l lamas. 

Según referencias de los 
bomberos y del personal s a ­
nitario que han intervenido 
en el rescate y examen de 
los cuerpos, éstos no pre­
sentan quemaduras de tal 
gravedad que les haya oca­
sionado l a muerte. Aunque 
la autopsia deberá decirlo. 
Parece que todos los indi­
cios indican que fue por as­
fixia. 

E l incendiario se presentó 
al puesto de guardia de la 
Jefatura de Policía pidien­
do a grandes voces que lo 
mataran. 

Al salir los inspectores y tras 
pasar la cancela que cierra el 
acceso principal de la Jefatura 
tropezaron con el individuo que 
a voces explicaba lo que ha­
bía hecho. Sin pérdida de tiem­
po le detuvieron en tanto que 
otro de los grupos de Policía 
marchó al lugar del suceso 

E l incendiario, que con­
ducía un «trailer» de una 
empresa metalúrgica nava­
rra , donde está colocado, h a ­
bía llegado a scvil la a me­
dia tarde, con un transporte 
de importancia, destinado a 
una industria sev i 11 a n a. 
Mientras se descargaba, es­
tuvo tomando unas copas, 
acudiendo por último a l a 
«güisquería* donde s i g u i ó 
bebiendo y realizando bue­
nos gastos. 

Posteriormente, debido ta l 
vez al alcohol ingerido, per­
dió la noción de lo que ha­
cía y dijo que se iba pero 
que volvería. Enfurecido ee 
trasladó a una inmediata 
estación de servicio- donde 
adquirió dos bidones de ga ­
solina, de ¿os litros cada 

uno, y sin detenerse, volvió 
a la «güisquería» esparcien­
do todo el combustible, una 
de cuyas rociadas cayó so­
bre un calefactor de gas que 
había en el centro del salón 
produciéndose un imponento 
fogonazo que convirtió en 
una tea el local. 

Renfe: rebajas 
en los billetes 
para jubilados 

Se aplicarán hasta 

el 30 de Mayo 

Madrid (Cifra) .— "Rerife" 
reanuda desde 1.° de F e ­
brero la venta de billete» 
con el 50 por ciento de re­
ducción en favor de perso­
nas mayores de 65 años, d u ­
rante un período que a lcan­
zará hasta el día 30 de M a ­
yo próximo, inclusive 

T a n beneficiosa modalidad 
queda ahora extendida a los 
usuarios que, aún teniendo 
menos de 65 años, hayan 
alcanzado los 60 y se hal len 
en situación de pensionistas, 
tanto de la Seguridad Social 
como de las clases pasivas 
civiles y retirados militares. 
Asimismo, la bonlficaoión 
será aplicable a las perso­
nas de cualquier edad que 
se encuentren en estado de 
Incapacidad laboral absoluta 
formalmente declarada. 

P a r a obtener derecho a l a 
reducción se ha creado una 
tarjeta a l efecto, cuya pre­
sentación en taqullía faci l i ­
ta el trámite, s in necesidad 
de fotografía. Podrán adqui­
rirse al preolo de 25 pese­
tas en las oficinas de v i a ­
jes, despachos centrales y 
estaciones de la red. 

L a duración, como ya es 
habitual, será aplicable so ­
bre los precios de la tar i fa 
general, en todas ssus c l a ­
ses, para recorridos supe­
riores a 100 kilómetros, pero 
no sobre el importe de los 
suplementos que se requeri­
rán para la utilización de 
ciertos trenes. 
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I A O R G A N I Z A C I O N M U N D I A L D E L A S A L D O , I N C 
C O N T R A L A M O S C A T R A N S M I S O R A D E L A C E G U E 
En el delta del Río Volla, en plena zona iropical 
de Africa, miles de personas abandonan sus pueblos 
y aldeas huyendo de los ataques de una pequeña mosea negra 

El insecto que amenaza con despoblar todo el cinturón 
tropical de nuestro planeta es la llamada ((mosca simulium)) 
transmisora de la oncocerciasis o ceguera fluvial 

Según los expertos de la Organización Mundial de la Salud 
en todo el Mundo hay actualmente unos 30 millones de 
personas afectadas por esa enfermedad que deja ciegas 
a sus víctimas 
No existe vacuna alguna que permita inocular a las 
poblaciones amenazadas, y el ataque contra la mosca 
debe hacerse de manera conjunta o fracasará 

P o r R . M . S O R G E 

La posibilidad de que los insectos se adueñen del medio 
embiente propio del hombre, no pertenecen pura y exclu­
sivamente al mundo de la ciencia ficción; está sucediendo ya 
hoy día en el Africa tropical, y podría suceder igualmente en 
todas las zonas tropicales del Mundo. 

En el Inmenso cinturón formado por el Africa tropical, 
tos seres humanos están abandonando las regiones fértiles 
situadas a orillas de los ríos para dirigirse a zonas menos 
productivas localizadas tierra adentro, a fin de escapar a los 
ataques de una pequeña mosca negra. Esta mosca, que los 
expertos llaman «simulium». es portadora de la llamada ce­
guera fluvial, una enfermedad que destruye a la población 
humana de pueblos enteros de forma lenta y cruel. 

La mosca ha aparecido en una inmensa zona africana, 
delimitada por la latitud 15, entre Senegal y Etiopía, en 
su parte Norte y por una línea que va desde Angola a Tan­
zania, en su parte Sur. También se está extendiendo por la 
Amórica del Sur, y de no realizarse una serie de esfuerzos 
concertados para acabar con ella, podría adueñarse de todo 
cinturón tropical de nuestro planeta, como temen los ex­
pertos de las Naciones Unidas. 

Conocida técnicamente con el nombre de oncocerciasis, 
ja llamada ceguera fluvial no priva a sus víctimas de la vis­
ta de manera Inmediata. Sus primeros síntomas son la apa­
tía y un deterioro general del estado de salud. Posterior­
mente, la enfermedad causa una disminución de la vista que, 
con el tiempo se convierte en ceguera total, si la víctima 
sigue estando expuesta a la acción de la mosca. 

Según cálculos de la Organización Mundial de la Salud 
(OMS), en todo el Mundo hay actualmente unos 30 millones 
de personas afectadas por la oncocerciasis. 

Cansancio y apatía 
Por eso, la OMS ha decidido poner en marcha un pro­

grama nacional cuyo fin es «salvar a otros muchos millones 
de personas de la tortura a que les sometería la mosca si­
mulium», y espera que los Gobiernos más directamente In­
teresados en el problema, proporcionen los fondos que fal­
tan todavía por reunir. 

Los esfuerzos principales de la OMS se centran en sie­
te países del delta del Río Volta, debido a que esa re­
gión «es la más afectada del Mundo y presenta un agudo 
problema de despoblación». 

«Cuando entramos en un pobadlo o volamos sobre él, por 
lo general podemos decir Inmediatamente si la mosca si­
mulium ha atacado o no», señala James Wright, jefe del 
Departamento de Biología y Control de la Organización Mun­
dial de la Salud. 

«El abandono, la ruina, la falta de cuidado son indicios 
seguros de que la mosca ha invadido el lugar afectado. En 
sus primeras etapas, la enfermedad transmitida por la mos­
ca simulium hace que las personas se sientan cansadas, 
apáticas, que pierdan todo Interés por el trabajo». 

SI no se toman medidas adecuadas, el lugar afectado 
acabará como han acabado tantos otros pueblos y aldeas si-
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tuados en las inmediaciones del río. Un informe de la OMS 
describe precisamente uno de tales pueblos, en el que la 
mosca dañina se hizo dueña de la situación: «El pueblo se 
llama Arabe, y está situado en la vecindad de la frontera 
que separa a Ghana de la República del Alto Volta. En el 
pueblo viven doscientas personas. De ellas, veinte han per­
dido la vista, y. casi todas las demás padecen la misma en­
fermedad que puede llevarles a una pérdida total de la vista. 
Los niños de la aldea de Arabe, que a menudo no pasan de 
los tres o cuatro años, sirven de lazarillos a unos ciegos y 
ciegas que se encuentran en la flor de la vida. Y dentro 
de algunos años, a menos que el pueblo sea abandonado 
por completo, esos mismos niños se habrán convertido a 
su vez en ciegos totales que habrán de ir de un lado para 
otro con ayuda de un bastón y un guía caritativo». 

En busca de Insecticidas eficaces 
En el curso de una rápida visita a la sede de la OMS, 

Wright declaró a los periodistas que tan sólo en la región 
del delta del Río Volta, hay más de un millón de personas 
afectadas por la oncocerciasis. 

«Esas personas están abandonando los pueblos y aldeas 
situados a orillas del río, en las zonas más fértiles, para 
ir a Instalarse en terrenos situados a unos 48 kilómetros 
tierra adentro, a fin de escapar a los ataques de la mosca 
negra», declaró Wright. 

Este experto de la OMS, que tiene a su cargo la lucha 
contra la oncocerciasis en esa zona del Mundo, calcula que 
se necesitarán cuatro años para controlar el crecimiento de 
la mosca transmisora de la enfermedad y otros 15 años para 
acabar con la enfermedad misma, siempre que se consiga la 
financiación y la ayuda necesaria. El equipo de médicos que 
él dirige, utiliza algunas avionetas y helicópteros para'ex­
plorar la inmensa región puesta a su cargo y establecer 
los progresos y extensión de ta enfermedad, elaborar dia­
gramas, realizar pruebas con insecticidas y poner a punto 
una campaña a fondo destinada a exterminar por completo 
ese tipo de mosca. 

Wright dijo que la simulium plantea toda una serie de pro­
blemas especiales, dado que sus larvas se adhieren a las 

rocas sumergidas bajo las aguas de los rápidos del Río 
Volta. A fin de acabar con tales larvas, los equipos de 
médicos deben diseminar grandes cantidades de insecticidas 
eficaces contra la mosca, pero tienen que conseguir que 
tales insecticidas se hundan en el agua y lleguen hasta 
las larvas pegadas a las rocas. 

«Esos insecticidas tienen que ser suficientemente pode­
rosos como para acabar con las larvas, pero por otro lado, 
han de disolverse con suficiente rapidez como para que 
no resulten asimismo dañinos para las otras formas de vida 
existentes en el río, dijo Wright. 

Según el experto en Biología de la OMS. parece que 
ya se han descubierto dos sustancias químicas que se atie­
nen a tales requisitos. 

Otros medios de lucha 
Por el momento, no se ha descubierto una vacuna efi­

caz contra la oncocerciasis que haga posible la inoculación 
masiva de la población contra esa enfermedad. 

Por otra parte, los científicos de Alemania Federal, In­
glaterra y Canadá están buscando también la manera de po­
der atacar a la mosca simulium en el ambiente mismo en 
que vive y prolifera, para lo cual piensan recurrir al uso de 
parásitos y de animales devoradores de moscas que sean 
enemigos naturales de la simulium, a la esterilización de 
los machos de la especie por procedimientos químicos y al 
empleo de larvlcidas destinados a acabar con las crías. 

De tener éxito la lucha desencadenada contra esa mosca 
dañina, acto seguido habrá que poner en práctica un am­
bicioso programa de rehabilitación destinado a las pobla­
ciones afectadas y para ello se solicitará el concurso tanto 
del programa de desarrollo de las Naciones Unidas, como 
de la FAO. 

CI informe de la OMS subraya la necesidad de que la 
lucha contra la mosca simulium se realice de manera con­
junta y coordinada, ya que aquélla puede recorrer hasta 
160 kilómetros y «si se limpia un sólo río por separado, 
éste volverá a ser infestado de manera rápida e inevitable» 

(ESPECIAL EFE) 
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Un equipo de cientiíicos examina las aguas del Rio Volta, donde vive y prolifera la mosca ' S i m i l i u m : — (Foto EFE). 

ta «ip los expertos llaman «Similium», es portadora de la llamada ceguera 
fluvial. - (Foto EFE) 

ilSTORIA DE LA NARANJA 
La mano de la mujer podía marchitar 
el árbol, creían los alemanes 

P o r S o n i a R O B E R T S 

í Hay un dicho inglés que 
reí mbard Street contra una na-

utiliza para indicar una 
obiLmión de valores (Lom-
ban la sede tradicional del Mun 
do le la City de Londres). 

V nía, cuando fue acuñada la 
trsi slg/o KV, una sola naranja 
éul i cotizarse muy alta en las 
c'm i Europa septentrional. 

bis oriundo de Malasia Hace 
uno iones de años, cuando las 
isla íleo meridional se hallaban 
toólas al continente, la naran-
'alta, región que aún se ¡acta 
ée i i variedades de naranjo —y 
más lates del naranjo— que nin-

li mes de la antigua Grecia co-
iiod Han/a; pero la llamaban man­

cornó las ramas del na-
ranflieneí? verdes todo el año, 

rfefa/a pertenecer a la mis­
i l pino. Los romanos per-

¡¡elty'Qr, al llamar a la naranja 
Mas farde el jjrefijo cayó 
refrescante fruto se quedó 
latino i'e cítrico, que sigue 

crej 
ma e 

ma 

con 
apU h día. 

vu íur/co 

oíd 
bal 
üflH 
rain! ¡ 

tas 

olí 

ñcié 

grt 

se 

ffl/CÍ 
La 

li kvaron los árboles cítricos . 
¡i f ^ la amargo naranja que 

(/erras no se considera­
ba el consumo humano. Su 
Aprovechable era el aroma, 
toba valor terapéutico: una 

nsisfMo de clavo y rellena con 
^papada en vinagre se ase-

Qiiii Meada a la nariz, constituía 
DfOt «ra la plaga. Personas e/e-

* sexos so/;a/7 llevar estas 
'lonf dondequiera que fuesen. 

la Corte utilizaban la . 
""a forma primitiva de lé 
'"os- mordían la piel de la 
e' escozor causado por los 
y enrojecía los labios 
1 We se pudo disponer de 
"ks de naranjas dulces de 
'S'o XVI, cuando esta fruta 
en 'ma sensación gastronó-
todav/a absurdamente cara. 
* naranjas era considerada 

coi* "ujo concebible en los ban-
qié tor ejemplo el que se dio en 
- ^SPO de Milán, en 1529. que 

[ ' '6 platos diferentes de 
fritos y langostas... guar 

*"os con naranja. 
'cas o mercaderes acau-
s*aban Impresionar a los 
^ poseer naranjos pro-

píos-Ito^eron un éxito sorpren-
dei^Ula que sembró la Reina 
i¡e \ ¡ ® * ' V 'uego fue trasplan-

' Palacio de Versalles por 
, Bsívas de reyes Fran-

ceP^nverursc Cl, un magnifico 

"aí i^6 w f '" murl° en la 
se* «eíaño 1894. 

Aunque la mayoría de ios cultivadores 
de la naranja se dieron cuenta de que 
los árboles del Sur, es decir, de zonas 
europeas más cálidas, necesitarían alguna 
protección en las zonas septentrionales 
durante el 'nvlerno. su comprensión de 
la precisa relación entre las heladas y la 
salud de la plantas era deficiente. SI se 
marchitaba un árbol en un huerto de na­
ranjos en Alemania sin ninguna razón evi­
dente, su propietario lo mismo se lo 
atribule a un repentino descenso de la 
temperatura que al h&cho de que estuvo 
sentada una mujer bajo sus ramas. 

La creencia de que el toque de una 
mano femenina podía ser suficiente para 
destruir un naranjo perfectamente saluda­
ble siguió apareciendo en los libros de 
horticultura alemanes hasta fines del si­
glo XVIII. Fueron las complicadas estruc­
turas de las vidrieras tras las que los 
Príncipes protegían sus naranjos en el 
invierno las que nos legaron el moderno 
concepto del Invernadero. 

Hoy día, sin embargo, sería inaceptable 
desde el punto de vista comercial la 
idea de cultivar cítricos en reglones aleja­
das del ecuador, ni siquiera en ínvernade 
ros La mayor proporción de ese comer 
ció proviene de los lugares del Mundo que 
tienen el clima más adecuado para ello: 
California y Florida, en -os Estados Uni­
dos. 

En Florida el número de naranjos as­
ciende a cincuenta millones y su cosecha 
anual supera a las de España, Italia y 
México juntos. Estos tres países siguen 

. a Florida en orden de importancia. 

NORTEAMERICA «MEJORANDO» 
LA NATURALEZA 

En el mundo moderno no debe uno 
liarse siquiera del brillante color de una 
naranja de aspecto perfecto. Como el resto 
de las frutas no aduíteradas, tas naranjas 
no siempre tienen por naturaleza un color 
uniforme. De vez en cuando hay un naran 
jo que produce frutas con franjas verdes 
o amarillas, como los lados de una cala­
baza, o rosados por un lado y verdosos 
por el otro, como las manzanas. En algu 
ñas reglones centrales de Estados Unidos 
hay naranlas cuyo color ha sido artificial 
mente 'mejorado», medíante la adición de 
un tinte, y són preferidas a fas naranjas 
de tonos naturales. En cambio, la naranja 
española de pulpa muy roja es caso impo 
slble de vender en Norteamérica. 

Durante las diversas operaciones de em 
paquetamiento que tienen lugar en las Ins 
lalaciones modernas de procesamiento de 
cítricos, el lustre natural de la piel de la 
naranja tiende a verse eliminado, ¡unto con 
el polvo, etc.. cuando se prepara le fruta 
para la presentación en el mercado Lo qut 
hacen los norteamericanos e* quitarles el 
resto del brillo con cepillos de nytón 
volverlas a pintar con una cera coloreada 
de tioo parecido al que so usa para pulir 
suelos. 

(Copyright Forum World Features, 1972) 

D o s e l e c c i o n e s y d o s h o m b r e s 
W i l l y B r a n d t y R i c h a r d N i x o n 
e l b i e n y e l m a l a m a d o 

O * P o r R a y m o n d A R O N 

A S r e s p e c t i v a s v i c t o r i a s de N i x o n y 
i B r a n d t p r e s e n t a n d o s r a s g o s c o m u n e s : 
* • p r o l o n g a n p o r c u a t r o años , l a u n a c l 

r e i n o r e p u b l i c a n o e n l a C a s a B l a n c a y la o t r a 
c l de l a c o a l i c i ó n s o c i a l i s t a - l i b e r a l e n B o n n , 
y e n e l l a s l a p o l í t i c a e x t e r i o r h a t e n i d o m á s 
i m p o r t a n c i a d e lo a c o s t u m b r a d o . E l p r e s i ­
d e n t e n o r t e a m e r i c a n o es e l h o m b r e q u e h a 
r e t i r a d o p r á c t i c a m e n t e e l c u e r p o e x p e d i c i o ­
n a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e l V i e t n a m , r e s t a b l e ­
c ido l a s r e l a c i o n e s c o n P e k í n y firmado e l 
a c u e r d o de l i m i t a c i ó n de a r m a m e n t o s c o n 
M o s c ú . E l c a n c i l l e r a l e m á n h a f i r m a d o d o s 
t r a t a d o s , c o n M o s c ú y c o n V a r s o v i a , y, du­
r a n t e la c a m p a ñ a e l e c t o r a l m i s m a , h a a n u n ­
c i a d o l a conc lus ión de u n a c u e r d o c o n Ale­
m a n i a d e l E s t e . A u n o y o t r o l a d o de l A t l á n ­
t ico , la d i s t e n s i ó n se «vende» b i e n . 

W i l l y B r a n d t h a s i d o u n e j e m p l o , a lo lar­
go d e s u v i d a , de c u a l i d a d e s m o r a l e s a las 
q u e y o p e r s o n a l m e n t e s o y tan s e n s i b l e c o m o 
e l q u e m á s . P e r o e l e n t u s i a s m o de l o s co­
m e n t a r i s t a s a l c o n o c e r s u t r i u n f o y , m á s 
a ú n l a sa t is facc ión q u e h a n m a n i f e s t a d o p o r 
l a d e r r o t a de l a C D U , m e han p a r e c i d o u n 
t a n t o d e s a g r a d a b l e s . A l leer los a r t í c u l o s s e 
h u b i e r a p o d i d o c r e e r q u e la C D U . el p a r t i d o 
q u e p r e s i d i ó la r e c o n s t r u c c i ó n a l e m a n a y 
q u e e n a l i a n z a e s t r e c h a c o n F r a n c i a e l a b o r ó 
la i n t e g r a c i ó n e u r o p e a , c o n s t i t u í a en e s t o s 
m o m e n t o s u n a v e r d a d e r a a m e n a z a p a r a l a 
paz . I n c l u s o e n la P r e n s a c o n s e r v a d o r a se 
h a n l e í d o e x p r e s i o n e s de «a l iv io» a l c o n o c e r 
el t r i u n f o de los s o c i a l d e m ó c r a t a s a l e m a n e s , 
c o m o s i el t r i u n f o de u n B a r z c l h u b i e r a po­
d i d o s e r « i n q u i e t a n t e » . 

B r a n d t h a e s c o g i d o u n a p o l í t i c a q u e e r a 
i n e v i t a b l e , y p r o b a b l e m e n t e , la dec is ión m á s 
p r u d e n t e h a s i d o la q u e h a n t o m a d o los e lec ­
t o r e s a l e m a n e s : d a r l e l a o p o r t u n i d a d de pro­
r r o g a r l a d u r a n t e c u a t r o años m á s . L a opo­
s ic ión , q u e n o se a t r e v í a ni a c r i t i c a r n i a 
a p r o b a r l a , se e n c o n t r a b a e n u n a s i t u a c i ó n 
c o m p l e t a m e n t e f a l s a . P e r o lo q u e no m e pa­
rece r a z o n a b l e e s el h a b e r a l c a n z a d o , c o m o 
s i se t r a t a s e d e u n t r i u n f o , la consagrac ión 
de l o s « a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s i n m e d i a ­
t a m e n t e después de l a s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l » , e s d e c i r , la a c e p t a c i ó n de lo q u e los 
o c c i d e n t a l e s r e c h a z a b a n d e s d e h a c e 25 años. 
E r n e s l R e n á n e s c r i b i ó que el o lv ido es en po­
l í t i ca u n a i n d i s p e n s a b l e v i r t u d : e n ta l c a s o , 
los c o m e n t a r i s t a s po l í t i cos m e r e c e n l a s ma­
y o r e s a l a b a n z a s , p o r q u e n a d i e h a o l v i d a d o 
c o n m a y o r e n t u s i a s m o q u e e l l o s , que s i l os 
o c c i d e n t a l e s h u b i e r a n q u e r i d o , los fines a 
q u e h a l l egado l a c o a l i c i ó n g o b e r n a n t e ale­
m a n a h u b i e r a n s i d o c o n s e g u i d o s m u c h o an­
tes: i g u a l d a d en t re a m b a s A l e m a n i a s y s u 
e n t r a d a s i m u l t á n e a en l a s N a c i o n e s U n i d a s . 
Q u e c o n s t e q u e y o c r i t i c o e s t o s logros . S i no 
se p u e d e c a m b i a r l a r e a l i d a d , lo m e j o r e s 
a c e p t a r l a , e s p e r a n d o q u e e s t a a c e p t a c i ó n , a 
la l a r g a , f a v o r e z c a u n c a m b i o de a q u e l l a , q u e 
la n e g a t i v a t e r c a h u b i e r a qu izás i m p e d i d o . 
P e r o , s i m p l e m e n t e , m e l i m i t o a h a c e r cons­
tar q u e los o c c i d e n t a l e s t e m a n a c t u a l m e n t e 

p o r u n t r i u n f o lo m i s m o q u e h a c e d i e z a ñ o s 
h u b i e r a n l l a m a d o c a p i t u l a c i ó n . 

L a C D U y la c o a l i c i ó n s o c i a l i s t a - l i b e r a l , a 
p e s a r de las i n j u s t i c i a s m u t u a s , se s i t ú a n u n a 
y o t r a e n e l i n t e r i o r d e l s i s t e m a e x i s t e n t e : l a 
p r i m e r a en e l c e n t r o - d e r e c h a y la s e g u n d a e n 
e l c e n t r o - i z q u i e r d a , a u n q u e h a y a u n a f r a c ­
c i ó n d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a q u e q u i e r a l l e v a r 
a c a b o r e f o r m a s más a u d a c e s . 

D e e s o s d o s G o b i e r n o s p o s i b l e s , e l d e c e n ­
t r o - d e r e c h a es el q u e e n m i o p i n i ó n h a a p r e ­
c i a d o m á s l a i n t e g r a c i ó n e u r o p e a y l a c o l a b o ­
rac ión c o n F r a n c i a . B r a n d t , a u n q u e s u fideli­
d a d a l a A l i a n z a A t l á n t i c a y a la C o m u n i d a d . 
E u r o p e a n o p u e d a n p o n e r s e en d u d a , r e c o ­
ge los s u f r a g i o s de todos a q u e l l o s q u e , según 
u n a v i e j a t r a d i c i ó n a l e m a n a , m i r a n h a c i a e l 
E s t e y a s p i r a n a tener u n a m a y o r l i b e r t a d d e 
a c c i ó n en p o l í t i c a e x t e r i o r . P e r o m á s a l l á de 
la p o l í t i c a e n e l s e n t i d o m á s l i m i t a d o de l a 
p a l a b r a , e x p r e s a , p o r s u p e r s o n a l i d a d m i s ­
m a , l o s s e n t i m i e n t o s q u e s i m b o l i z ó a r r o d i ­
l l ándose a n t e s las r u i n a s d e l «gue t to» d e 
V a r s o v i a . 

L o s o r ígenes h u m i l d e s d e l c a n c i l l e r , e s t e 
a s c e n s o de l a c a b a ñ a a l p a l a c i o , h a n d a d o a l 
éx i to s o c i a l d e m ó c r a t a u n a d i m e n s i ó n s u p l e ­
m e n t a r i a . L a R e p ú b l i c a de B o n n se d i s t i n g u e 
así r a d i c a l m e n t e de l a de W e i m a r . U n m i l i ­
tante s o c i a l i s t a , de p a d r e d e s c o n o c i d o , q u e 
l levó d u r a n t e la g u e r r a e l u n i f o r m e n o r u e g o , 
no sólo h a s i d o la m e j o r c a r t a d e s u p a r t i ­
do , s i n o q u e s e ha i d e n t i f i c a d o c o n é l t o d a 
la d e m o c r a c i a a l e m a n a . 

R i c h a r d N i x o n no n a c i ó t a m p o c o e n u n 
p a l a c i o , y e s t o le p o d í a h a b e r g a n a d o l a s s i m ­
pa t ías de l a m u l t i t u d , q u e v a n en g e n e r a l 
h a c i a el h o m b r e que d e b e s u f o r t u n a a s u 
m é r i t o . P e r o n o h a s i d o así . E n 1960, J o h n 
F . K e n n e d y , e r a el f a v o r i t o a p e s a r d e l d ine­
ro de s u p a d r e , y N i x o n . q u e a p a r e c í a des­
t inado a p e r d e r s i e m p r e , h a s i d o ree leg ido 
t r i u n l a l m e n t e e n 1972, p e s e a n o h a b e r real i ­
zado u n a i n t e n s a c a m p a ñ a e l e c t o r a l . Q u i z á s 
los e s p e c i a l i s t a s le a c o n s e j a r o n e s t a d i s c r e ­
c ión , c o n v e n c i d o s de q u e n i s u p r e s e n c i a n i 
s u e l o c u e n c i a le h a r í a n g a n a r v o t o s . B r a n d t 
e r a el m e j o r p r o p a g a n d i s t a d e s u a c c i ó n po­
l í t i ca : N i x o n h a d e j a d o q u e ésta h a b l a r a 
p o r é l . — ( E S P E C I A L E F E ) . 
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HUARTE 
CONTINUA LA FALTA DE NOTICIAS 
SOBRE EL PARADERO DE D. FELIPE 

D. luán, hermano del secuestrado, dice que no han tenido ningún 
contacto directo con la HA ni han recibido ninguna carta con condiciones 

Estuvo en Biarritz, como en otras partes, intentando conseguir contacto 

Pamplona (Cifra).— «Seguimos lo mismo; no hay 
ninguna noticia». Una vez más, ésta ha sido la res­
puesta telefónica dada a las seis y media de la ma­
ñana en casa de Fel ipe Huarte, donde sus familiares 
han ido turnándose para estar siempre uno al lado 
del teléfono. 

L a noche ha transcurrido, pues, sin novedad. L a 
treintena de periodistas que siguen esta Información la 
ha pasado en un constante ir y venir de «Villa Adria­
na» a l Gobierno civi l , pese a lo frío de la noche, quo 
ha podido ser combatido gracias al café y al coñac 
caliente suministrado por uno de los diarios locales, 
«El Pensamiento Navarro», a la puerta de la casa de 
la familia Huarte. 

Los periódicos de hoy salen con titulares en quo in­
sisten en que parece inminente la liberación del se­
cuestrador y que, según parece, ayer fue entregado en 
F r a n c i a el dinero pedido por el rescate. 

Insertan, asimismo, dos ñolas, una de la Alcaldía 
do Pamplona y otra do la Hermandad de Alféreces 
Provisionales de Navarra, facilitadas bien entrada la 
noche y cuyo texto es el siguiente: 

«Esta Alcaldía está viviendo, junto al pueblo de 
Pamplona, con inquietud y sorpresa, el secuestro del 
pamplonés Fel ipe Huarte, acto delictivo repudiado por 
la totalidad de la comunidad ciudadana. 

Nos sentimos identlñcados con la familia Huarte, 
quo tanto ha contribuido al progreso y desarrollo de 
Pamplona y de Navarra y que so encuentra en 
estos momentos desgajada. 

Deseamos que los autores del hecho recapaciten y 
comprendan el rechazo unánime del pueblo pamplo­
nés y navarra, que entiende del perjuicio que tal acto 
significa, no sólo para la familia sino para lá pro­
pia t ierra navarra, herida en su orgullo, prestigio y, 
a la larga, en su economía y desarrollo. 

Interpretamos, también, el sentir de los pamplo­
neses a! declarar que no deseamos ni admitimos in­
terferencias en nuestras formas de convivencia, ni en 
todo aquello que profane nuestro suelo, nuestra his­
toria, nuestras tradiciones ni nuestra forma de pensar 
y sentir. 

Por todo ello, deseamos que los responsables del 
secuestro liberen al pamplonés Felipe Huarte, al que 
esperamos tener pronto con nosotros. 

E l alcalde. José Jav ier Viñés Rueda». 
L a nota de !a Hermandad de Alféreces Provisiona­

les, dee así: 
«La Hermandad de Alféreces Provisionales de Na­

varra , se ve obligada, una vez más, a lanzar una jus­
ta y condenable repulsa ante el secuestro perpetrado 
por un comando de la organización terrorista E T A a 
don Fel ipe Huarte Beaumont, 

L a Diputación Fora l de Navar ra ha mostrado su 
condena más tajante contra quienes practican actos 
que afectan gravemente al individuo, la familia y la 
convivencia social, en una nota divulgada por todos 
los medios informativos. E s t a Hermandad se identifica 
plenamente con el contenido de la misma y repudia 
con todas sus fuerzas unos atropellos que implican 
por su naturaleza, una violencia absolutamente injus­
ta y a l a quo es preciso reprimir con una acción 
adecuada o justa v c i e n c i a . 

Navar ra necesita recuperar la paz de la que siem­
pre hizo gala. Cuando la perturbación se hace mani­
fiesta despiadadaménte y de modo perverso, es preciso 
ahogarla cuanto antes para que no tome cuerpo en 
la v ida y convivencia de todos los navarros. 

Ante una actuación irracional y disolvento, cabe 
únicamente ahogar el origen de eso mal para extir­
parlo de raíz del cuerpo de la sociedad, a fin de que 
ésta goce de la salud que todos deseamos, como pam­
ploneses, navarros y españoles. 

| Por todo ello, es absolutamente necesario que F e ­
lipe Huarto vuelva a estar con los suyos de modo in­
mediato. 

E l presidente. Juan Figanda». 

N A D A N U E V O Q U E DlSÓilt 

Pamplona (Cifra)-.--- «No hay nada nuevo que de­
ci r ; cuando haya algo, se comunicará», 

E s t a es la respuesta que un funcionario del Go­
bierno civi l da invariablemente a los periodistas y 

; enviados especiales de los distintos medios informati­
vos, cuando acuden a dicho organismo en demanda 
de noticias sobre el secuestro de) industrial Felipe 
Huarte. 

Mientras tanto, en «VUla Adriana», se ha advertido, 
durante toda la tarde de hoy, gran cantidad de v is i ­
tas de familiares y amigos quo han acudido a expre­
sar el testimonio de su simpatía a la familia del in­
dustrial navarro secuestrado. Parece ser que la es­
posa del señor Huarte, Mar ía Teresa Aizpún, y sus 
tres hijos, se han trasladado a casa de los padres de 
ella y las visitas son recibidas y atendidas por los 
hermanos del industrial. 

Durante el día de hoy y después de la gran ten­
sión vivida en la noche pasada, en la que algún miem­
bro de la familia siempre estuvo al lado del teléfono, 
el clima es de mayor tranquilidad, aunque siempre pre­
sidido por el nerviosismo y la ansiedad natural al no 
tenerse noticias del paradero de Felipe Huarte. 

Por otra parte. los periodistas y enviados especia­
les do los periódicos, que en gran número han acudi­
do a Pamplona, siguen montando su vigilancia en las 
Inmediaciones de la residencia del señor Huarte y cer­
ca del Gobierno civi l , donde se cree pueda notificarse 

el hallazgo del industrial en el caso de que fuese 
puesto en libertad por sus raptores. 
D E C L A R A C I O N E S D E J U A N H U A R T E 

Pamplona (Cifra).— «No hemos tenido contacto di­
recto con la E T A y no hemos recibido ninguna carta 
con condiciones», ha manifestado a las once de esta ma­
ñana Juan Huarte, en una breve reunión con los pe­
riodistas celebrada en el hotel «Los tres Reyes». 

Juan Huarte es el segundo de los hermanos y ha 
sido precisamente quien estuvo todo el día de ayer en 
Biarritz, E n su reunión con la Prensa, que duró cinco 
minutos, dijo: 

«Yo quisiera decirlos, primeramente, que esto no 
es una rueda de Prensa; éste es un acto de deferen­
cia que tenemos cpn ustedes para agradecerles su la­
bor, y a que han creado un ambiente y una reacción 
positiva en toda la Prensa sobre el caso. Al mismo 
tiempo, comprendemos la fatiga que estarán pasando». 

Seguidamente agradeció a las autoridades la sere­
nidad con que están llevando todo el asunto. A con­
tinuación, dijo: 

«El caso no está resueltto. Ayer hubo una serie 
de noticias procedentes de F ranc ia que fueron las quo 
crearon este clima de optimismo. Incluso hemos llega­
do a recibir felicitaciones a nombre de mi hermano». 

«Se ha especulado mucho —prosiguió— con mi v ia ­
j é a Biarr i tz ; el caso es que todos estamos haciendo 
lo posible para conectar con aquellas personas quo 
puedan dar una solución adecuada. Hemos recibido 
muchos ofrecimientos y los estamos utilizando. Pero, 
lo mismo que he estado en Biarr i tz . he estado en BU 
bao, V i tor ia y San Sebastián y todas partes. Llegué 
a ' Biarr i tz el jueves por la noche y pei'manecí en el 
hotel toda esa noche el viernes, intentando entrar en 
contacto. Estos saisfecho de lo realizado». 

A continuación, dijo Juan Huarte: 
No hemos tenido contacto directo con la E T A . 

No hemos recibido ninguna carta con condiciones. E l 
optimismo de anoche no ha sido producido por nues­
tras gestiones, emprendan que no puedo decir nada 
más, ya que cualquier cosa puede crear el más míni­
mo roce que pei'judiquo la solución del caso». 

Por último, e l señor Huarte prometió a los infor­
madores que, una voz liberado su hermano, éste ten­
dría un contacto directo, en rueda de Prensa , con to­
dos los periodistas, para agradecerles su labor. «Tras 
agradecer a otras muchas personas lo que están hacien­
do, desapareceremos, ya que la tensión quo estamos 
viviendo estos días es grandísima». 

OCHO M i l M A T R I C U L A S 
S E E S P E R A R E G I S T R E I A 
U N I V E R S I D A D A D I S T A N C I A 

Madrid (Logos).— A l ce - bajos en equipo, seminarios, 
rrarse hoy el plazo de m a - prácticas y otros, asi como 
tríenla en la Universidad la segunda prueba personal, 
nacional de educación a dis- Durante la próxima pr l -
tancia, se habían cumplí- mavera, se organizará un 
mentado unas siete mil m a - curso para la preparación 
tríenlas, aunque se espera de los mayores de 25 años 
alcanzar la cifra de ocho que deseen acceder a esta 
mil alumnos cuando se re - Universidad a d i s t a n c i a , 
ciban los impresos cumplí- También se realizará una 
mentados que se hayan de- encuesta para conocer las 
positado en Correos hasta preferencias de los posibles 
hoy, a los que se añadirán alumnos y organizar así la 
los de • Canarias, cuyo plazo programación de estudios, 
finaliza el día 25. E l setenta que probablemente se am-
por ciento de los matr icula- plíe el curso próximo a 
dos lo han hecho para P l - Ciencias y Ciencias Empre-
losofía y Letras y el trein- sarlales. 

ta restante, para Derecho. 
A finales de este mes reci­
birán ya el envío primero, y 
Junto a esta unidad didácti­
ca, los alumnos tendrán una 
guía para el curso, con da­
tos o informes que les ayu­
darán a planificar el curso. 
A finales de Abril realiza­
rán la primera prueba tr i ­
mestral de carácter perso­
nal, cuando sea posible, en 
un Centro universitario y 
a lo largo de Agosto y Sep-, 
tiembre, en períodos no su ­
periores a los diez días, se. 
reunirán para feallZár t r a -

J O O I I H A S 
P A R Q U E I 
mm PINTADOS 

C O I O W A U 
Colocación inmedia ta 
I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

Martínez del Campo. 1 
Teléfono 209721 

P A B L O V I , D I S P U E S T O A R E C I B I R 
T A M B I E N A D E L E G A D O S P A L E S T I N O S 

En su entrevista con Golda Meír pidió a ésta 
que Israel conserve la fisonomía de Jerusalén 

Jerusalén (Efe). — Su Santi de puntos de vista sobre todos PABLO VI DISPUESTO A RECI-
dad el Papa Pablo VI ha pedido y cada uno de los puntos». BIR A LOS DELEGADOS 
a Israel que conserve la fiso También en afirmación de PALESTINOS 
nomía de Jerusalén, ha revé Dinitz, el Papa «le pidió a la Roma (Efe). - «Si ¡os re­
lado hoy Simcha Dinitz, uno primer ministro que conserva- presentantes oficiales del pue­
de los asesores más íntimos de ra la fisonomía de Jerusalén blo palestino solicitaran una 
la primer ministro israelí, Gol y le sugirió incluso que no se audiencia al Papa, serian red-
da Melr. construyan en la ciudad ras- bidos sin ./acilaciones». Esta 

Dinitz, embajador designado cacielos». es la opinión que el conocido 
en los Estados Unidos que Ni Dinitz ni Meit respondió- vaticanista E m i l i o Cavaterra 
acompañó a Melr a Roma el ron "ada, pero «en su interior atribuye a «ambientes califica 

estaban de acuerdo con él». dos de la Secretaría de Estado 
Los proyectos de levantar vaticana» respecto a la clamo 

rascacielos en lf. ciudad ya en- rosa controversia surgida a raíz 
centraron grave oposición hace de la visita al Pontífice del pri 
varios meses, basada en que mer ministro israeíí. señora 
alterarían la fisonomía dé 

pasado lunes, para la entrevis 
ta con Pablo VI. calificó la 
conversación de muy cordial y 
muy amistosa. 

«Eso no quiere decir —aña 
dió— que hubiera coincidencia Ciudad Santa. 

TRANSPORTISTAS 
Empresa de transpones de ámbito nacional precisa 

camiones de 12 u 16 Tm. para rula 

B I L B A O B A R C E L O N A - M A D R I D 

Interesados dirigirse al lelégono 314108 de B I L B A O 

S E N E C E S I T A N 

D E P i N K Di MOSTRADOR 
R E S T A U R A N T E B A L B A S . Villaquirán de los Infantes 

Teléfono 4 (R. O. C . 3.791) 

Golda Melr, con la difusión de 
la conocida «declaración verbal» 
del portavoz de la Santa Se­
de, que restaba Importancia al 
«histórico encuentro» del pa­
sado día 15. 

En su artículo publicado hoy 
en el «Glornale D'ltalia», Cava 
térra, tras afirmar que - la de­
claración de AlessandrinI que 
ha suscitado tantas polémicas 
«tenía como objeto impedit 
cualquier interpretación o ins 
trutnentalizaclón del encuentro 
Pablo Vl-Gold? Meir en clave 
anti-árabe». escribe que, según 
fuentes vaticanas «Pablo VI es 
tá dispuesto a conceder audlen 
d a a árabes israelíes para 
tratar de convencerles en ^a-
vor de una solución pacífica 
de' conflicto en Orlente Medio 
tantc más que también él, como 
representante de la Cristian 
dad, está directamente Intere 
sado en la cuestión, por la de 
seada «internacionallzaclón» de 
los Santos Lugares». 

Aprobación del 
documento. 'M I 

(Viene de primera pág.) 

lítlca», ni fragmentos, ni resú­
menes de la misma. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
DE LOS OBISPOS 

Madrid (Cifra), — En am­
bientes próximos al Episcopa­
do se ha Informado que el 
próximo lunes día 22 un nú­
mero considerable de obispos 
españoles comenzarán una tan­
da de ejercicios espirituales 
en la Casa del pinar de'Chamar-
tín. Predicará los ejercicios 
monseñor Ancél. 

REUNION DE LA COMISION 
EPISCOPAL DEL CLERO 

Madrid (Cifra), — En la ma­
ñana de hoy se ha reunido en 
Madrid la Comisión Episcopal 
del Clero. La reunión ha es­
tado presidida por el arzobis­
po primado monseñor don Mar-
celón González. 

A la segunda parte de ia 
reunión han asistido los miem­
bros del Secretariado Nacio­
nal del Clero, 

No se ha hecho pública nin­
guna información sobre los te­
mas tratados. 
COMISION EPISCOPAL DE 

SEMINARIOS 
Madrid (Cifra). — La situa­

ción actual de las vocaciones 
sacerdotales en España ha si­
do uno de los temas abordados 
en la reunión que ha celebra­
do hoy en Madrid la Comisión 
Episcopal de Seminarios. 

Ha presidido la reunión mon­
señor Romero de Lema y han 
asistido los obispos de Sala­
manca. Murcia, Segovia, Vica­
rio capitular de Santiago y 
auxiliar de Barcelona monse­
ñor Capmany. 

La Comisión ha elaborado el 
plan de trabajo del presente 
año en tres vertientes: estu­
diar la situación actual de las 
vocaciones sacerdotales en Es­
paña, descubrir el tipo y nú­
mero de vocaciones que se 
necesitan en la Iglesia de hoy 
y programar los cauces y los 
modos para descubrir esas vo­
caciones.- . 

Se consultará previamente 
con las comisiones religiosas 
de obispos. 

No se ha tratado del tema 
de la subvención del Estado 
a los seminarlos ya que es 
criterio del Ministerio de Jus­
ticia estudiar esta cuestión 
con rada diócesis en particu­
lar. 

Subasta de un 

antiguo barco 

de la Armada 
Madrid (Logos).— E n el 

precio tipo de 550.000 pese­
tas se procederá a la venta 
en pública subasta, del bu­
que dado de baja en la A r ­
mada "D . G . Lérez". L a s u ­
basta se efectuará el próxi-
mo 15 de Febrero en el 
arsenal de L a Carraca . 
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El VAIOR DE LA PRODUCCION AGROPECUARIA 
ASCIENDE A CUATROCIENTOS Mil MIUONES 

Ha disminuido el consumo de trigo, mientras 
ha aumentado sensiblemente el de carne 

A c c i ó n c o n c e r t a d a pa ra la p r o d u c c i ó n de g a n a d o v a c u n o 

Madrid. — En la década del 
60-70. el consumo de trigo por 
persona disminuyó en un 10%, 
mientras que el de carne au­
mentó en un 147%. Este des­
plazamiento en la demanda de 
los productos agrarios hacia 
los ganaderos ha Incidido en 
gran medida en el actual dé­
ficit de la balanza comercial 
agraria», ha manifestado don 
Arturo GamillerI, catedrático de 
plítica agraria y vicepresi­
dente del Banco de Crédito 
Agrícola, en un coloquio ce­
lebrado en el Colegio Mayor 
Montalbán. 

El valor de la producción 
agropecuaria —anadió el Sr. 
Camillerl— pasó de ciento cin­
cuenta millones de pesetas en 
1960 a cuatrocientos mil mi­
llones en la actualidad. En el 

mismo período de tiempo ios 
salarios del campo aumenta­
ron en un 80% y los precios 
en un 20%. Por ello aunque la 
coyuntura actual sea desfavo­
rable los logros del campo es­
pañol a largó pazo pueden con­
siderarse positivos. 

El desplazamiento de la po­
blación agraria hacia otros 
sectores de la producción fa­
vorece la mejor distribución de 
la renta, pero de cara al fu­
turo uno de los problemas que 
hay que plantearse es el enve­
jecimiento de la población que 
se quedó en el campo. «Llegar 
a una adecuada relación hec­
tárea-habitante no depende só­
lo de un mejor aprovechamien­
to de las zonas de cultivo», 
concluye el profesor Camille­
rl. 

N U E V O C O N V E N I O 
C O L E C T I V O D E B A N C A 

Tendrá validez durante dos años 
Madrid (Ci f ra ) . ~ H a n pasado a percibir el seguro 

terminado las negociaciones de desempleo, a consecuen-
para renovar el convenio de cia de los dos últimos In -
B a n c a privada que venía r i - cendlos registrados en l a 
giendo hasta el 31 de D i - misma, y al quedarse s in 
ciembre pasado. ocupación momentánea. D i -

Los resultados a que se cha empresa cuenta con una 
h a llegado son los siguien- plantll ía de 1.750 t raba ja ­
o s : dores, de los que 1.500 ocu-

Sueldo base. — Aumento pan sus puestos laborales en 
del 14 por ciento en 1973 so- ia propia factoría de B a -
bre el sueldo base actual, y sauri y en otra que l a mis -
del 12 por ciento en 1974, so- ma empresa tiene en E r a n -
bre el sueldo base de 1973. dio. 
Estos aumentos tendrán la , , , 
correspondiente repercusión Por otro ,ado' se mforina 
en las pagas extraordinarias ^ la Compañía Asegura-
de Jul io y de Diciembre, de dora "Aurora", Junto con 
beneficios y productividad. siete a8enoias reasegurado-

T r i e n i o s — P a r a 1973 ele. 1'as' cubrirán el 75 por c ien-
vación de la cuantía dé c a - to de los daños ocasionados 
da trienio hasta 5.000 pese- en los R e n d i o s de Dic icm-
tas. E n 1974 se elevará a bre y Ener0 ' cuyo valor 8l0" 
7.000 pesetas. Los trienios de bal asciende n 400 millones 
Jefatura, se incrementarán áe pesetas. 

ACCION CONCERTADA PARA 
LA PRODUCCION DE 
GANADO VACUNO 
Madrid (Cifra). - Para la 

tramitación de la acción con­
certada para la producción na­
cional de ganado vacuno de 
carne, se dictan normas por 
orden del Ministerio de Agri­
cultura que aparecen hoy en e! 
«Boletín Oficial del Estado» 

Las personas naturales o Ju­
rídicas que deseen instalar 
unidades de producción gana­
dera acogiéndose a los bene­
ficios de la acción concerta­
da para la producción de ga­
nado vacuno de carne presen­
tarán en las delegaciones pro­
vinciales del Ministerio de 
Agricultura -Sección provin­
cial de ordenación de la pro­
ducción agraria— de la pro­
vincia donde radique o se pro­
yecta instalar la empresa la 
solicitud correspondiente, di­
rigida a la Dirección genera 
de la Producción agraria, du­
rante el plazo de vigencia del 
tercer plan de desarrollo. 

La duración del concierto, de­
terminada a partir de la fe-
cha del acta de puesta en 
marcha, no podrá ser inferior 
a seis años para las unidades 
reproductoras y a tres para las 
unidades de cebo. 

Las unidades concertadas se 
clasificaron en los siguientes 
tipos: 

Unidades de producción ga­
nadera de vacas reproducto­
ras, de cebo de temeros, de 
recría de terneras y mixtas 
con más de una de las activida­
des anteriores. 

IMPORTACIONES DE 
TERNEROS 
Madrid (Logos). — Se pro­

rroga hasta el 31 de Diciem­
bre de 1973 el plazo para so­
licitar importaciones comple­
mentarlas de temeros para ce­
bo, con destino a las unida­
des de producción ganadera 
acogidas al régimen de acción 
concertada, por orden del Mi­
nisterio de Agricultura publi­
cada en el «BOE» de hoy. 

en el 14 por ciento en 1973 
y en el 12 por ciento en 
1974. 

Quebranto de moneda. — 
Se aplicarán las siguientes 
cantidades: ayudantes de ca ­
ja; 7.700 pesetas; cobrado­
res, 6.100 pesetas. 

Plus de asistencia. — Se 
incrementa su valor diario 
en 10 pesetas, pasando de 30 
a 40 pesetas. 

Plus de estímulo a la pro­
ductividad. — Igual que el 
anterior, 

Plus de vigilantes.— A u ­
mento de 14 y 12 por ciento 
en 1973 y 1974. 

Vivienda de conserjes. — 
Se aumenta en 1.500 pese­
tas. 

Plus de máquinas. — Se 
establece en 650 pesetas. 

Bolsa de vacaciones.— Se 
f i jan las cantidades de 3.000, 
5.000 y 6.000 pesetas para 
los mismos períodos estable­
cidos actualmente 

Anticipos,— Hasta seis me­
ses. 

Préstamos.— No serán s u ­
periores a 400.000 pesetas. 

Asignaciones transitorias,— 
Se establece en 2.000 pese­
tas anuales para los aux i ­
liares y ordenanzas que no 
tengan trienios. Se pagarán 
en doce mensualidades. 

L a repercusión aproximada 
inedia por empleado, es de 
68.600 pesetas, de las cuales 
corresponden 38.000 para el 
primer año y 30.600, para el 
segundo. 

L a duración del convenio 
es de dos años a partir del 
1.9 de Enero corriente. 
P A S A N A P E R C I B I R E L 

S E G U R O D E 
D E S E M P L E O 
Bilbao (Logos).— Doscien­

tos cincuenta trabajadores 
de la factoría situada en 
Basaur i de "Fabrelec" , han 

, — 

D[ 

los aumenlos van desde un 
dos hasta un veinte por ciento 

Madrid ( logos). — E l Ministerio de Justicia inser­
ta hoy un Decreto en el " B O E " sobre revalorización 
de rentas autorizadas por la Ley de Arrendamientos 
Urbanos y dispone; 

L a renta de viviendas no comprendidas en el número 
dos del artículo sexto da la Ley de Arrendamientos Ur­
banos, cuya localización, estando sujeta a dicha ̂  Ley, 
se encontrare en situación de prórroga legal, se incre­
mentará, en su caso, a instancia del arrendador a par­
tir de 1.° de Febrero de 1973 en los porcentajes si ­
guientes: 

Contratos celebrados hasta el 17 de Julio de 1936, 
inclusive, veinte por ciento. 

Contratos celebrados desde el 18 de Julio de 1936 
hasta el 31 de Diciembre de 1941, ambos inclusive, 
trece por ciento. 

Contratos celebrados desde el 1.° de Enero de 1942 
hasta el 31 de Diciembre de 1946, ambos inclusive, 
seis por ciento. 

Contratos celebrados desde el 1.° de Enero de 1947 
hasta el 31 de Diciembre de 1951, ambos inclusive, 
seis por ciento. 

Contratos celebrados desde el 1.° de Enero de 1951 
hasta el 31 de Diciembre de 1957, ambos inclusive, 
tres por ciento. 

Contratos celebrados desde el 1.° de Enero de 1952 
hasta el 11 de Mayo de 1956, ambos inclusive, dos 
por ciento. 

A los contratos celebrados después del 11 de Ma­
yo de 1956 n© se les aplicará porcentaje alguno, sin 
perjuicio de lo establecido en el Decreto 1.577/1972, 
de 15 de [unió. 

Los Incrementos que resulten por aplicación de los 
anteriores porcentajes serán abonados además de los que 
procedai. conforme a los Decretos 4.105/1964, de 24 
de Diciembre; 1.446/1966, de 16 de Junio; 1.707/1967, 
de 13 de Julio y de otros que son enunciados en el 
citado Decreto. 

L a base para la aplicación de los porcentajes será la 
renta contractual uumentada con los incrementos le­
gales que se indican en el artículo 96, número dos, de 
la Ley de Arrendamientos Urbanos, sin que en ningún 
caso se incluyan en la misma los incrementos autoriza­
dos por los Decretos citados en el párrafo anterior. 

L A S M A S . 

IMPORTANTES DE BURGOS 

d e s d e m a ñ a n a . . . 

2 , 0 0 0 P R E N D A S C O N F E C C I O N S E L E C T A 

M O D A A C T U A L P A R A S E Ñ O R A 

Y C A B A L L E R O a 

PRECIOS NUNCA CONOCIDOS 

10 .000 P R E N D A S D E P U N T O E X T E R I O R P A R A 

S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O a 

PRECIOS MAS BAJOS 

Veá alguno de ellos... 
F a l d a s T e r g a l s e ñ o r a n o v e d a d . . . 90 ,— 
V e s t i d o s s e ñ o r a p u h t o T e r l e n k a e s t a m p a d o . . . . . . 290 ,— 
C h a q u e t ó n m o d a c u a d r o s y l i s o 4 9 0 , — 
A b r i g o s s e ñ o r a c h e v i o t y b a g u i l l a s 590,— 
A b r i g o s s e ñ o r a p u n t o c o l o r e s l i s o s 590 ,— 
A b r i g o s s e ñ o r a m o d e l o c lás ico 990 ,— 
A b r i g o s s e ñ o r a A s t r a k á n s i n t é t i c o 1.900,— 
P a n t a l ó n s e ñ o r a T e r g a l e n d i b u j o s 190 ,— 
T r i n c h e r a c a b a l l e r o f a n t a s í a T e r g a l , 990 ,— 
D e p o r t i v a T e r g a l f o r r o p i e l s i n t é t i c o 4 9 0 , — 
C h a q u e t ó n c a b a l l e r o p a ñ o g r a n n o v e d a d 490,-

P t a s . 

G a b á n c a b a l l e r o f a n t a s í a 
J e r s e y s s e ñ o r a m / l a r g a m u y n u e v o s 

390,— 
9 9 , -

J e r s e y s c a b a l l e r o O r l ó n m / l a r g a 125 ,— » 

¡SABANAS! 
¡COLCHAS! 

¡CORTINAS! 
¡ALFOMBRAS! 

¡ ¡Compre a h o r a l o m e j o r 

a P R E C I O S M A S B A J O S ! ! 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S - V A L L A D O L I D - S A L A M A N C A - M A D R I D - B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A «TUDELA 
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T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

«FORMULA 1», NUEVO PROGRAMA 
D E P O R T I V O P A R A L O S L U N E S 

La semana próxima, no habrá «Crónicas de un pueblo» 
Madrid. (Crónica de TELEVISION, distribuida por la Agencia 

LOGOS). — El lunes por la noche, inmediatamente después de 
«Un. dos. tres... «-esponda otra vez», va a salir a la pequeña 
pantalla un nuevo programa: «Especial deportivo», que abor­
dará, dentro de un tratamiento nuevo, original dinámico, del 
que ya les hemos hablado, el mundo del automovilismo, con­
cretamente de «Fórmula 1», recogido en un interesante docu­
mental a través de todos los grandes premios de la especiali­
dad que se celebran en el Mundo, 

Viene estte programa a ocupar el tiempo que ha dejado 
libre la serie de telecomedias «Animales racionales», original 
de Alvaro de Laiglesla —de la que tan sólo se han emitido 
dos episodios de los trece ya grabados— que ha sido sus­
pendida de momento, no en razón de su baja calidad —que no 
ía tiene—, sino por otras razones. 

Este mismo día, el lunes, comienza una nueva novela. Se 
titula «La casa abandonada» y es original de Nathaniel Haw-
thorne. que ha sido adaptada para televisión por Luis Santa 
María y realizada por Gerardo N. Miró. La novela se ha divi­
dido en cinco capítulos por lo que terminará el próximo vier­
nes. El reparto ofrece la singularidad de que está encabezado 
por José Luis Pellicena, al que acompañan Marta Padovan, 
Antonio Casas, Fernando Ulloa, Carlos Villafranca, Montserrat 
G. Segues y Francisco Valls. 

Siguiendo con los programas dramáticos, hablemos de 
«Estudio 1», que el viernes emitirá una obra de Enrique Jar-
djel Poncela: «Eloísa está debajo de un almendro», realizada 
por Alfredo Castellón y que contará como intérpretes con 
Mercedes Alonso, Carlos Ballesteros, Amelia de la Torre, 
Margarita García Ortega, Guillermo Marín, Antonio Garisa, 
Manuel Alexandre, Alberto Bové y Manuel Torremocha. 

«Eloísa está debajo de un almendro» es una invención 
de Intriga, de burla, de misterio, de amor y de enigma Tiene 
una serie de realidades fantásticas y otras fantasías que 
se hacen realidad. Como bien saben ustedes es un modelo 
y un ejemplo del teatro hecho exclusivamente para reír. 

Una de las preocupaciones de los ejecutivos de «Estudio 1» 
—concretamente de Gustavo Pérez Puig nombrado productor-
ejecutivo de este programa—, es levantar el tono del programa 
de los viernes, prestando especial atención, sobre todo, al 
reparto. Se tiene la intención de que cada uno de ellos esté 
integrado por los mejores actores españoles, 'o cual constitu-
Ve una garantía, 

Por cierto, que el viernes y teniendo en cuenta la larga 
duración de «Estudio 1», aproximadamente dos horas, no se 
emitirá «Crónicas de un pueblo», que quedan para mejor oca­
sión. La 'erdad es que muchos telespectadores van a sentir 
este aplazamiento porque «Crónicas de un pueblo» es progra­
ma muy popular. Estimamos, sin embargo, que se encuentra 
en un momento crucial. La serie va para abajo, eso es evlden^ 
te y quizá fuese el momento de una revisión con el fin de 
que volviese a enlazar con sus mejores momentos. Aunque 
puede ocurrir otra cosa: ¿No será demasiado tiempo el que 
lleva en antena y quizá necesitase un descanso para salir, 
dentro de un par de meses, por ejemplo, con unf vitalidad? 

Hay que reconocer que los dramáticos de 'a segunda ca 
dena —aun sin noder contar con «Teatro de siempre», que 
"eva una existencia tan irregular como en muchos casos ca 
rente de interés— tienen sin duda, un gran interés y calidad. 
«Ficciones», «Hora once» y «Pequeño estudio», resultan inte­
resantes y creemos que, en términos generales constituyen 
i'na buena aportación. 

Con la suspensión de «Animales racionales» nos hemos 
quedado "n la programación con una sola telecomedia: «Tres 

• eran tres», original de Jaime de Armiñán y que es, entre los 
comentaristas, motivo de polémica. Unos dicen que con ella, lo 
único que hace Armiñán es salir del paso. Otros aseguran 
que es una serie soberbia. Creemos que «Tres eran tres», 
dentro del clásico estilo de Armiñán, no aporta nada nuevo, 
sigue caminos conocidos y los guiones se asientan sobre dé 
biles anécdotas que podían ser resueltas en menos tiempo. 

Respecto a cine, ya saben; nuevo cíelo, en esta ocasión 
dedicado a un gran actol-: Montgomery Cliff, que tiene en su 
haber grandes éxitos, aunque muchos de ellos no los veremos 
por ahora en la pequeña pantalla Se inaugura dicho ciclo con 
•Río Rojo», de ambiente ganadero y cuya acción transcurre 
Inmediatamente de concluir la guerra civil on Estados Unidos. 
Junto a Montgomery, otro gran actor —John Wayne— que 
en la película hace el capel de padre del muchacho. Película 
Interesante que nos permitirá admirar una interpretación mag­
nífica. 

Película interesante, que narra la vida del detective Philip 
Marlowe —creado por el novelista Raymond Chandeler— es 
la del Jueves por la noche. Su título, «Historia de un detective» 

PAPELES PINTADOS 
Lotes muy rebajados 

P O R L I Q U I D A C I O N D E T E M P O R A D A 

D U R A N T E E l M E S D E E N E R O 
V I L L A H O Z Ramón v Cajal. 4. 

y tiene todos esos Ingredientes de las películas de su género. 
Y el sábado por la tarde, después del éxito de «La gran 

familia» —que alcanzó quizá uno de los cupos más altos de 
lágrimas distribuidas por persona— y de su continuadora «La 
gran familia y uno más», seguimos con películas españolas. 
Para el día 7 —sábado por más señas— y en sesión de sobre­
mesa, otro título español: «Vacaciones para Ivette». Interpre­
tada por José Luis López Vázquez. Luchy Soto. Catherine Dia-
mant, Carlos Piñar, Guadalupe Muñoz Sampedro. etc., etc. 
La trama argumental se centra pn el intercambio cultural que 
muchachos españoles y franceses llevan a cabo durante el 
verano. Es Interesante, ágil y simpática. jOue ustedes se 
diviertan mucho! 

JOSE DE LA VEGA 

S E P R E ! C I S 

COMADRONA o ENFERMERA 
C O N E X P E R I E N C I A O B S T E T R I C A , P A R A C L I N I C A 
E N B I L B A O E N R E G I M E N D E I N T E R N A D O , B U E N A 

R E M U N E R A C I O N . D I R I G I R S E T E L E F O N O 319200. 
S R T A . A L I C I A 

(R. O. C . 3.734) 

ABANDONE SU PISO VIEIO 
V I V A C O M O M E R B C E 

NO L O P I E N S E MAS 
VEA COS PISOb UUt t i OFRECEMOS 

CON MUCHO SOI 
AGUA CALIENTF v CALEFACCION CENTRAI 

Visite A16ESA. S . A 
AVENIDA SANIA BARBARA 20 

(Junto Parque Artillería) 

Por sólo 511.000 péselas de entrada 
V UNA PEQUEÑA RENTA MENSUAt 

V ADEMAS 

Un vlafe a Mallorca en avión con estáñele incluida para 
dos personas totalmente gratis 

VSS^eNOS V NOS LO •GRAOfr > »«' 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

UN ANSIADO Y EXTRAÑO 
PODER: LA ((INFIDENCIA)) 

^ O * P o r D A T I L E 

UVO de los delectas tradicionales de que adolecen nues­
tros sistemas de enseñanza se encuentra en el con­
traste entre la excesiva atención que se presta a los 

aspectos teóricos, especialmente a los memorlsticos, y el 
desdén que suele mostrarse para las cuestionen prácticas. 

Pese a que los nuevos planes carecen querer atacar 
el problema —y yo deseo de todo corazón que lo consigan— 
la realidad es que aún faltan muchos años para que se hagan 
patentes sus resultados y. hoy por hoy. los adultos que nos 
agitamos por calles y plazas arrastramos esas lagunas en nues­
tra formación. 

Nosotros hemos captado y registrado en la memoria, a lo 
largo de los diversos grados de enseñanza, multitud de datos 
y conceptos que después hemos Ido felizmente olvidando. Pe­
ro nos hemos visto obligados a aprender autodidácticamente 
en la escuela de la vida las habilidades prácticas Indispensa­
bles. 

SI somos capaces de Instalar un enchufe, poner zapatilla 
e un grifo, certificar una carta, abrir una cuenta corriente, 
mondar una naranja con cuchillo y tenedor o declarar nuestro 
amor a la mujer soñada es porque hemos Ido adquiriendo esas 
habilidades de manera anárquica, Improvisada, sin método y a 
base de tropezones y fracasos. 

Entre las muchas virtudes, riquezas y pertenencias que 
uno ha de aprender a conseguir en solitario, existe una que 
reviste un valor fundamental: la «Influencia*. No esa Influen­
cia Inútil y rutinaria que casi todo el mundo posee y que sólo 
sirve para recibir por carta la negativa a nuestras pretensio­
nes, no; sino esa otra influencia verdadera, especie de fluido 
mágico que abre v a//ana los más singulares caminos como 
la lámpara de Aladlno. 

Hay quienes obtienen la Influencia por herencia o en vir­
tud del desempeño y disfrute de elevados cargos. Es la suya 
una Influencia lógica v natural, tan normal que podría consi­
derarse como prerrogativa, privilegio o carisma. 

Otros, sin embargo, llegan a desarrollar, con astucia y pi­
caresca, una suerte do ascendiente sobre 'os que deciden, 
por su puesto o por su mando, y logran manejar en beneficio 
propio el poder de los que pueden, aun sin posibilidad de 
trueque, promesa o Intercambio. Es ésta la influencia pura, 
la que tódos anhelamos y sólo muy pocos poseen. 

Aunque no pertenezco al jrupo de los afortunados su­
pongo que la 'influencia» tendrá su estrategia, su táctica, su 
técnica y hasta una brizna de arte. ¿Por qué no aprovechar en­
tonces los conocimientos de los expertos y tratar de conse­
guir que todo miembro de las generaciones futuras pueda 
encararse a la vida pertrechado con su diploma en Influencia? 

B A N C O I N D U S T R I A L D E G U I P U Z C O A 
(En constitución) 

E l grupo promotor del proyecto de creación de un Banco Industr ial , 
cuya primera oficina será establecida en San Sebastián, siendo su área 
de actuación las provincias de Alava, Burgos, Guipúzcoa, Logroño y 
Navarra, 

C O M U N I C A 

1.°) 

2.°) 

3.°) 

4 .° ) 

Que en v i r tud del Decreto de 13 de Enero de 1972, del Ministerio 
de Hacienda, es preceptivo presentar la relación nominal de los ac­
cionistas para la aprobación oficial del Banco. 
Que es deseo del grupo promotor extender la base de accionariado 
entre todas las personas interesadas por el desarrollo económico de 
la zona de actuación programada. 
Que a part i r del día 22 de Enero, y hasta la fecha que oportunamente 
se anunciará, pueden dirigirse —por correo, teléfono o personalmen­
te— a las oficinas de información que más abajo se relacionan, donde 
se facilita documentación sobre este proyecto y serán tenidas en cuenta 
las «cartas de intención» de participación que se reciban dentro de 
este plazo. 
Que terminado el período de información descrito, se comunicará a 
todos los que ha3'an hecho constar su interés la cifra de capital adju­
dicada, en el caso de que fuera posible atender su deseo. 

B U R G O S 
Cámara Oficial de Comercio e Industria 
San Carlos n.° 1 - Tlfno. 20 89 60 

L O G R O Ñ O 
Cámara Oficial de Comercio e Industria 
Calvo Sotelo n." 11 - Tlfno. 21 14 07 

P A M P L O N A 
Arrieta, 11-bis-4.° n.0 5 - Tlfno. 23 26 27 

S A N S E B A S T I A N 
Avda. de España n.0 33 - 2.° - Tlfno. 42 98 04 

V I T O R I A 
Cámara Oficial de Comercio e Industria 
General Alava n.0 22- 1.° - Tlfno. 23 19 50 
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HÜ§ICÍI;JOVEIÍ 
Por Maria Consuelo R E Y N A 

NOTICIAS A 4 5 REVOLUCIONES POR MINUTO 
Se rumorea que Cat Stevens actuará en España.- Explotación excesiva 
de Don Cicuta.- Relanzamiento de los Platters.- Pintorescas y 
absurdas declaraciones de «Nuestro pequeño Mundo» 

E l grupo "Osibisá" ha editado recientemente un dis­
co de larga duración que, por supuesto, está dentro de 
su sonido habitual con ligerísimas variantes, aunque 
ellos aseguren que la inclusión de nuevos instrumentos 
dará una nueva dimensión a su música. No es verdad. 
Suenan prácticamente igual que siempre. Más noticias 
sobre "Osibisa*- Tedy Oséis, su líder, ha declarado lo 
siguiente: "Nos gustaría tocar en España y no lo digo 
por cumplido, sino porque creo que el carácter español 
es el ideal para comprender nuestra música. Quisiera 
también poder actuar en España porque así el público 
comprendería nuestra auténtica dimensión musical ya 
que en disco resultamos un poco fríos". 

Andy Williams y su mujer han hecho definitivamente 
-eso dicen ellos— las paces. Andy ha dicho que jamás 

Andy Williams y su mujer. 

hubo nada entre él y Ether Kennedy con excepción, 
como suele decirse en estos casos, de una buena amis­
tad. No creemos que se trate de ningún truco publicita­
rio, pues todo hay que decirlo, a Mr. Padrino no le hace 
falta. 

Se dice, se rumorea, se comenta que Cat Stevens 
actuará en España en 1973. Nadie se atreve a dar fe­
chas, probables, pero existe esa gran posibilidad. Nos 
alegraría muchísimo poder contemplar a Cat en directo 
ya que, en estos momentos, es uno de los grandes de la 
joven música. 

Más visitas a España. Black Sabbath, Rod Stewart, 
J . J. Cale, Jerry Lee Lewis, harán una jira por Europa la 
próxima primavera. 

Hay quien dice que Michael Jackson lleva camino 
de convertirse en el fenómeno musical más importante 
del mundo del espectáculo, que anula por completo a 
sus hermanos cuando esta en escena, que es una autén­
tica estrella... Lo único que nosotros tememos es'-que el 
pequeño Michael se esté destrozando la voz. 

Hace algunos días estaba escuchando con calma. Una 
vez , más, el último " L P " de "Aguaviva": " L a casa de 
san Jamás" E l disco es interesante, tiene algunos valo­
res dignos de destacar, pero mientras lo oía tenía la 
impresión de haberlo escuchado hace ya mucho tiem­
po, sonaba igual que otros muchos discos de "Aguaviva". 
Creó que ya va siendo hora de qüe, musicalmertte, evo­
lucionen un poco. 

''Conexión" ha sido el primer grupo español que ha 
hecho, muy bien por ciento, una versión de. "Harmo-
ny": y han decidido que la canción va a convertirse en 
su himno particular y que, además, será el tema que les 
impulse definitivamente al éxito, a ese éxito que están 
rozando, sm llegar a alcanzar, desde hace cinco años. 

L E A VD. S I E M P R E 

Nos gustaría que esta vez acertaran. Se lo merecen. Por 
si alguien no lo sabe, diremos que los coros que acom­
pañan a "Conexión" en "Harmony" son los chicos y 
chicas de "Nuestro pequeño Mundo". 

Nos da la impresión de que se están pasando de la 
raya cón la "explotación" de la popularidad del progra­
ma "Un , dos, tres.. . responda otra vez". E l disco de 
Don Cicuta, el de las Cicutinas, el de Las chicas del un, 
dos tres. Nos parece que ya es demasiado. Además, nin­
guno de ellos vale, musicalmente, nada. 

No sabemos si es verdad o mentira^ pero recogemos 
la noticia publicada por un periódico inglés. No era Do-
rothy Dandridge —ya fallecida— la que cantaba en la 
película "Carmen jones", sino Marilyn Horne, quien así 
lo ha revelado... ¡quince años después del estreno de la 
película! 

Parece ser que va a hacerse un relanzamiento con 
todas las de la ley del veterano grupo "The Platters". 
Para empezar, ya son muchos —Blue Haze se lleva la 
palma— los que han hecho nuevas versiones de viejos 
éxitos del grupo de color. Cosa curiosa, cantadas por los 
"Platters" nos gustan más todas estas canciones. Pese 
al avance en las técnicas dé grabación. 

Resulta curioso comparar al Bonet de San Pedro de 
ayer, con el Bonet de S a n , Pedro de hoy. Físicamente, 
el cambio ha sido espectacular —¡han pasado muchos 
años!—; musicalmente nos parece que no. 

Bonita tontería la dicha por uno de los componentes 
de "Nuestro pequeño Mundo" al ser interrogado so­
bre por qué no interpretaban más folklore español: " E s 
rico en cantidad, pero la mayoría de las canciones, en 
cuanto a letra se refieren, son puras cursiladas, otras 
son muy buenas, pero el ponerlas en escena, y no digo 
ya grabarlas, tienen su problema en cuanto a temática". 
Total , según "Nuestro pequeño Mundo", la música fol­
klórica española o es una cursilada u ocasionaría proble­
mas por sü temática. ¡Me parece que exageran! Nuevo 
Mester de Juglaría podría enseñarles bastante a los de 
"Nuestro pequeño Mundo" sobre folklore español y eso 
que acaban de empezar. Por otra parte, insistimos una 
vez más en lo que hemos dicho tantas veces: " N P M " 
no sabe interpretar folklore español porque lo cantan 
como si fuera norteamericano. Resultado: una chapuza. 

Camilo Sesto lleva camino de conseguir con "Amar . . . 
amor" lo mismo que logró con "Algo de mí". Y más aún 
puesto que su LP lleva también muy buena marcha y 
se está clasificando en todas las listas. Lo que demues­
tra que Camilo ha orientado muy bien. 

L o que sí sentimos es que los discos de Dova rara 
vez se clasifiquen en listas... si es que lo han logrado 
alguna vez. No nos cansaremos de repetir que es ^una 
de las mejores voces femeninas españolas pero, por lo 
que sucede hablamos, nadie se ha propuesto promocio-
narla en serio. Lástima. 

mO JOSE NO ACABA 
Sü CAMINI 

Emilio José con D. José Maria Pemán. 

Y es una lástima porque 
el , chico vale, tiene madera 
de compositor e intérprete 
y una buena dosis de per-
sohalidad, pero no acaba de 
centrarse, no encuentra "su 
Canción". 

Guando comenzó, fueron 
muchos los que dijeron "se 
parece a tal", "canta muy 
parecido a fulanito". T a l vez 
tuvieran razón, pero cuando 
un artista empieza, es ab­
solutamente normal que se 
le compare con otros, que 
se busquen parecidos. E m i ­
lio José fue avanzando y 
publicó discos como "Barr io 
de los marineros", "Roman­
ce de juncia verde", "Des­
posorio de un lucero", 

"aquella canción llena de 
frescura y espontaneidad que 
ifue "¿Con qué te lavas Ja 
c a r a ? " , "¿Por qué te mar ­
chaste?" , "Rincón andaluz", 
"Queja en el aire", y hasta 
un villancico titulado "Dios 
quiera que venga pronto". Y 
siempre, basta escuchar to­
dos los discos juntos para 
darse cuenta de elío, que es­
tuvo a caballo entre lo que 
normalmente se l lama co-
merclalidad y canción de 
gran calidad. 

Emil io José dice que bus­
ca la popularidad para des­

pués entregarse de lleno a 
l a línea de canción andaluza 
a la que siempre, h a aspi ­
rado. Creemos que está en 
un error y que, cuando en­
cuentre l a popularidad, aún 
le resultará mucho más d i ­
f íci l Interpretar ese tipo de 
música que le gusta. E l 
mundo musical está l leno 
de gente que empezó f a n ­
tásticamente, con unas c a n ­
ciones de impresionante be­
lleza, que lograron subir a l a 
cumbre, que, quizás mantu­
vieron la calidad durante un 
año, y que después empeza­
ron a decaer, a hacer más 
y más concesiones a lo fá ­
ci l , que hast asu autoplagia-
ron.. , y que perdieron el f a ­
vor del público, de ese pü-
blioo que habían conquista­
do con canciones no comer­
ciales. 

Nosotros confiamos en l a 
valía de Emi l io José, pero es 
él mismo quien debe tener 
seguridad en sí mismo y 
defender su música, la cua l 
lleva dentro de sí s in hacer 
concesiones de la (jue tal vea 
algún día tenga que arre­
pentirse. ¿Qué le costará 
mucho triunfar? Desde lue­
go el camino será dif íci l , 
pero infinitamente más s e ­
guro. 

L A R G A D U R A C I O N 

A M A Z I N G B L O N D E L . — 
E N G L A N D . — « Seascape », 
« Landscape », « Afterglow », 
«Aire de primavera», «Dolr 
dulcís», «Cantus firmus to 
counterpoint» Is land) . 

Por muchísimas razones, 
éste es uno de loa pocos L P S 
totalmente recomenda b l e s 
que se han editado en los úl­
timos meses. Le t ra , música, 
interpretación, todo encaja 
formando un conjunto casi 
perfecto. 

P A U L O D I N I Z . — « P i r i 
pii-i», «Un chope pa tris-
traer», «Melandro c sao be-

nedito», «Quiero volver a 
Bahía», «Felicidad», «Margi ­
nal I I » , «Chutando pe.dra», 
«Chega», «Canselra», «Un ar­
co iris», «Me lleva», «SUjei-
to chato» (Belter) . 

Canciones brasileñas múy 
desiguales en calida^ e in­
terpretación. 

S O L I S T A S 

J . J . Cale.— «Mentiras», 
«Regresando a casa» (Ph i -
l ips). . • • , ' , 

Buen compositor, discreto 
cantante, magnífico guita­
rr ista . 

Diario cfj? Burgos 
'Nuevo Mester de Juglaría* 
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B R I V 1 E S C A , C A P I T A l D E L A B Ü R E B A 
M i s c e l á n e a i n f o r m a t i v a s e m a n a l 

CAMPAÑA DE ERRADICACION 
DE TUBERCULOSIS 

Continuando la campaña Ini­
ciada, por colegios, centros de 
trabajo, etc.. para el martes 
próximo, día 23, se procederá 
a efectuar las pruebas de tu-
berculina en el salón del Ayun­
tamiento, para todas las per-
sonas comprendidas entre la 
edad de 3 meses y 30 años, am­
bos inclusive. SI con este so­
to día, quedara alguna persona 
sin haberse vacunado, oportu­
namente se anunciará otro día. 
para terminar esta campaña. Re­
cordamos ia obligatoriedad de 
someterse a estas pruebas. 

ACCIDENTE DE TRAFICO 

El pasado lunes y en acci­
dente de tráfico por colisión 
de vehículos, encontraron la 
muerte tres jóvenes, uno de es­
ta localidad y otros dos del 
anejo de Cameno. Ambrosio Ar-
gote Torrecilla, Fernando Achla-
ga Solas y José Antonio Alon­
so Ortega, todos ellos de fa­
milias muy conocidas y apre­
ciadas en esta plaza, habiendo 
constituido las honras fúnebres, 
unas verdaderas manlfestacio-
n f de duelo. Testimoniamos a 
sus familiares nuestro sentido 
pósame. 

CENTRAL TELEFONICA 
AUTOMATICA 

Aunque ya tonismos informa­

dos a nuestros lectores respec­
to a la Instalación de la mis­
ma, DIARIO OE BURGOS del 
viernes publica, la inserción 
del edicto del Gobierno civil, 
por el que la Compañía Tele­
fónica Nacional de España, en 
uso de las facultades conferi­
rás, ha solicitado la precep­
tiva declaración de utilidad pú­
blica y la necesidad de ocupa­
ción por expropiación forzosa, 
de una finca o parcela de te­
rreno de 300 metros aproxima­
dos de superficie, propiedad del 
Ayuntamiento, con objeto de 
proceder a su adquisición para 
la construcción de la Central 
automática. Nos alegramos que 
el expediente se encuentre muy 
avanzado, por lo que nos ima­
ginamos que la construcción de 
la misma, será Inminente y be­
neficiosa en todos los 'órdenes 
para la ciudad. 

RIFA DE SAN ANTONIO ABAD 

Como ya es tradicional, to­
dos los años, la Casa de Bo 
neflcencla Asilo de pobres, or­
ganiza una rifa, con el fin de 
obtener recursos para ayudar 
al sostenimiento de la misma, 
por medio de la presente par­
ticipamos que los números 
agraciados han sido los siguien­
tes: 

Primer premio. — Una her­
mosa res porcina, ha corres­
pondido al número 30.596, ha­

biendo sido agraciada la seño­
ra doña Emilia Freijo, esposa 
del Industrial don Jesús Mar­
tínez, el segundo premio, con­
sistente en una lavadora, ha 
correspondido al número 248, 
habiendo sido su agraciada la 
antigua cocinera del citado asi­
lo, doña Florentina Cuesta, los 
premios tercero y cuarto han 
correspondido a los números 
34.471 y 14.471, sin que has-
ta la fecha hayan aparecido los 
afortunados ganadores. A to­
dos ellos les expresamos nues­
tra felicitación. 

CAMPANA DE 
DESRATIZACION 

Se nos informa que esta 
campaña,, dará comienzo inme­
diatamente, para lo cual se tras­
ladará de la capital un equi­
po, que se encargará de este 
menester, que buena fclta está 
haciendo. 

CENTRO SANITARIO 
COMARCAL 

Tenemos noticias que es­
ta semana se trasladó una co­
misión Integrada por el segun­
do teniente de alcalde, arqui­
tecto municipal y cura párroco-
arcipreste, a la capital, a fin 
dR tratar con el señor arzobispo 
sobre el terreno donde se pro-
tende ubicarse el Centro sani­
tario comarcal. Esperemos que 
todo se resuelva satisfactoria­
mente, ya que el lugar es el 

P a l a b r a s 
p a r a e l 
c a m p o 

E l E x c m o S r . M i n i s t r o d e A g r i c u N 
t u r a D. T o m á s A l l e n d e G a r c í a * 
B a x t e r 
E l E x c m o S r . P r e s i d e n t e d e l a 
U n i ó n N a c i o n a l d e C o o p e r a t i v a s 
d e l C a m p o y d e l a C a j a R u r a l 
D . D o m i n g o S o l i s y D . J o s é Anto< 
n l o V i i l a r r u b i a , C o n s e j e r o D e l e < 
g a d o d e I B Ü , S . A . , a l a s 11 d e la 
n o c h e e n l a C a d e n a S . E . R. 

más Idóneo y en la plaza se 
ha visto con verdadero agrado 
que su instalación se haga en 
la finca denominada «Huerto 
del Cura» y nos Imaginamos que 
si surgiere algún problema pa­
ra ia no edificación en este 
lugar, el vecindario quedaría 
defraudado, ya que por tratar­
se de un Centro de vital im­
portancia para la plaza y zona, 
la desilusión sería muy gran­
de, ya que todos, lo dábamos 
por hecho. 

ALUMBRADO PUBLICO 

Este problema está ya en 
marcha y en fecha inmediata se 
publicará el concurso para la 
adjudicación del servicio de 
ampliación y conservación de 
la primera fase, ya que la obra 
asciende a 3.000.000 de pese­
tas y habrá que realizarla en 
varias fases y en un plazo a 
cinco años. , 

Oportunamente tendremos al 
corriente a nuestros lectores 
de los puntos, etc., que com­
prende la primera fase, la cual 
se quiero acometer Inmediata­
mente —una vez que se haya 
efectuado la adjudicación del 
concurso— claro está. 

PODA DE ARBOLADO 

La brigada municipal se en­
cuentra en plenas labores de 
poda de los árboles de nues­
tras plazas y paseos. 

ESTERCOLERO 

Se nos Informa que a partir 
del día primero del próximo 
Febrero, el Servicio de reco­
gida de basuras utilizará el 
nuevo estercolera ya que el lu­
gar donde se vertían las basu­
ras en la actualidad, era un 
lugar que por lo «estratégico», 
de verdad, nos sonrojaba. 

PARQUE MUNICIPAL DE 
LA FLORIDA 

Por todos ha sido alabado, 
lo bonito que ha quedado el 
parque de ia Florida, tan cui­
dados sus jardines, etc., pues 
bien, como complemento del 
mismo, el Ayuntamiento el pa­
sado año adquirió dos fincas 
contiguas al mismo y tengo 
noticias que el anteproyecto pa­
ra la redacción del oportuno 
proyecto, para la construcción 
en citadas fincas, de una cam­
pa grande y-un parque Infan­
til de tráfico, va ha ser presen­
tado a la aprobación del r~ó-
xlmo Pleno, que tendrá lugar 
la semana entrante. Todo ello 
redundará on beneficio do la 
población, y i que con estos 
parques de recreo aumentarán 
los allciontes para que el nú­
mero do veraneantes que —ca­
da año es mayor— se aumen­

te considerablemente, y yo, In­
sisto, cerca del Municipio, pa­
ra que se haga más propagan­
da por medio de la Prensa y 
demás medios de difusión, pa­
ra que Brlviesca «suene» por 
ahí y conozcan nuestras Insta­
laciones, etc., ya que todo ello 
redundará en beneficio del co­
mercio, etc., e indirectamente 
de todos. 
BANDA DE MUSICA 

Días pasados hemos tenido 
ocasión de saludar al director 
de la Banda de música, don 
Antonio Delgado, el cual se 
encuentra en la actualidad en 
Bruselas, asistiendo a un cur­
so de perfeccionamiento de di­
rección y composición, en el 
Conservatorio Royal de la capi­
tal belga. Le hemos preguntado 
un poco de la marcha del cur­
so y «rt mismo, se encuentra 
encantado ya que nos dice que 
tiene profesores a Madame 
Fontayne y Monsieur Defossez. 
dos virtuosos de la música. 
Igualmente nos manifiesta que 
estos días y por la Televisión 
Belga, ha sido pasada una com­
posición suya, cuyo título es 
«Fuego, paz y furia», se tra­
ta de una cantata final da una 
trilogía de tipo wagnerlano, la 

cual al parecer, ha gustado 
mucho, le felicitamos y como 
es natural, deseamos que ter­
mine este curso, para que 
cuanto antes, se ponga al atril 
al frente de nuestra agrupación, 
para lograr la Banda que de­
seamos tener. 

FUTBOL 

Hoy, domingo, se desplaza el 
Brlviesca C. F. a Valladolld 
para contender con el FASA 
de aquella capital. La expedi­
ción saldrá a las ocho de la 
mañana ya que el partido co­
menzará a las doce. Creemos 
que el amigo José Luis, el 
nuevo «mfster», contará con to­
da la plantilla y esperemos 
que traigan algo positivo, pues 
a juzgar por lo que vimos el 
domingo, la recuperación es un 
hecho y estamos necesitados 
de borrar los fatídicos «nega­
tivos» que arrastramos. Les 
deseamos suerte. 
FUSION DE AYUNTAMIENTOS 

Se nos Informa que por el 
alcalde se están haciendo ges­
tiones para la anexión del pue­
blo de Reinóse a este Ayunta­
miento. Esperamos que se con­
siga. 

El corresponsal 

C M n i B R A l AUTO, S . A. 
N e c e s i t a J O V E N 

15-17 A Ñ O S P A R A O F I C I N A C A L L E M A D R I D , 1 

(R. O. C . 3.729) 

EMPRESA LIDER DE INVERSION 
N E C E S I T A 

V E N D E D O R E S 
S E O F R E C E : 

— F i j o de 9.000 mensuales. 
—Al tas comisiones que podrán superar las 

20.000. 
—Apoyo publicitario y personal. 
—Posibilidades de promoción en muy corto 

plazo. / 
—Curs i l lo de formación. 

S E R E Q U I E R E : 
—Mayor de 25 años. 
—Nivel bachiller o similar. 
—Con relaciones públicas y empresariales. 
—Comenzar primeros Febrero. 

Interesados envíen "curriculum vitae" a: 
SR. G O N Z A L E Z . PI. Alonso Martínez, 7-A-2.0 

B U R G O S 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r de H u m i e n t a 
Posea un chalet en un lugai privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

y que. por su proximidad a la ciudad, puede utilizarle todo el año 

Carretera de Soria - Olmosalbos 
P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N . L L A M E A LOS T E L E F O N O S 

20 98 40 V i» 40 97 
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ANA M A R I S C A L 

i 
5J 

^ «Como empresana se corren { 
más riesgos pero también 
hay más posibilidades» 

Valladolid (Especial para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
—¿Puedo decir que es usted ya una actriz vetera­

na sin que por ello se ofenda? 
—Puede decirlo y no me ofende Los años no pasan 

en balde^ 
—¿Piensa morii en escena con las botas puestas? 
— E s o no puedo decirlo, porque no depende de mi, 

sino del destino, y en mi destino ni vo puedo inter­
ponerme. 

—¿Cree que Dios le ha llamado por este camino? 
—Si E l no hubiera querido, no estaría en este ca­

mino. 
—¿Tiene mucha íc? 
—Tengo fe. 
—¿La necesita para ser feliz? 
—No puedo prescindir de ella, va conmigo, es una 

cualidad como lo es tener los ojos oscuros. E n esta 
vida sólo se puede creer en Dios o en el absurdo. 

—¿No ha tenido nunca momentos de dudas? 
—A veces me he sentido desfallecer, pero siempre 

he seguido adelante. 
—¿En la actualidad trabaja porque le gusta, o porque 

no hay más remedio? 
- Trábalo porque no es de mi condición estar ociosa. 

Si, podría retirarme, pero me sentiría muy extraña y 
me daría la impresión de que en el fondo estaba pe­
cando. 

—Hablando de pecados, ¿cuál de todos ha sido el 
más grave que ha cometido como actriz? 

—Quizás el de no haber hecho más teatro. 
-—¿Y come mujer? 
— E s t a no me parece una pregunta de periodista, sino 

de confesor Me he visto siempre como una mu|er co­
rriente, con todo» los defectos y con todas las virtudes 
propias de las españolas. 

—¿Sabría acostumbrarse a no ser Ana Mariscal? 
—Perfectamente, porque en realidad nunca me he 

acostumbrado a serlo La fama, la popularidad y esas 
cosas no es que me hayan disgustado, pero tampoco he 
tenido necesidad de ellas. 

—¿Cree que ha dado de sí todo lo que la gente es­
peraba de usted? 

—No. 
—¿A quién echa la culpa? 
—Un poco a que no haya trabajado en teatro con 

la continuidad que el teatro exige, otro poco a que me 
haya dedicado más al teatro de cámara que al comercial 
y otro también a que el cine rae haya acaparado casi 
todo el tiempo disponible. 

—¿Siempre interesándole el séptimo arte, o cada vez 
menos? 

—Igual, lo que ocurre es que una no puede dividir­
se y dedicarse a las dos cosas. 

—¿Cuál de lasados sacrificaría por la otra, si tuviera 
que hacerlo? 

—Ninguna, porque hasta ahora he podido compa­
ginarlas. 

—¿Ha pasado ya lo peoi de su carrera? 
— Y o no he pasado momentos de apuros, porque in­

cluso debuté como primer;' actriz con sólo dieciséis 
años. 

—¿Lo recuerda? 
—Sí, lo recuerdo. Fue en el "María (juerrero" con 

"Dulcinea" dirigida por Escobar y Pérez de la Osa. 
—¿Sería hoy primera actriz de no ser suya la com­

pañía? 
-Exac tamente igual que si no lo fuera, porque hace 

bien poco lo he sido yendo contratada. 
—¿Y qué es lo que resulta más rentable? 
—Como em presaría se corren más riesgos pero tam­

bién hay más posibilidades. Aunque el dinero-es lo que 
menos importa; lo que quiero es trabajar continuamen­
te en teatro, en cinc, en lo mío, porque cada segundo, 
cada minuto, que soy actriz vivo más intensamente. 

—Que sea muy feliz... 

J U L I A N L A G O 

D i a r i o B u r g o s 

Se vende en: 

M A D R I D - K i o s c o C ibe les 

B I L B A O - C / E l c a n o n ú m 3 5 

V A L L A D O L I D - Plater ías. 21 

L O G R O Ñ O K i o s c o La Rosaleda 

V E Pa racue l l os - M u r o de l C a r m e n . 9 

Ana Mariscal, actriz y directora de cine español. 
'Foto Archivo). 

VEDETTISSIMO 
Madrid. íEspecial paro DIA 

RIO DE BURGOS) 
• Teresa Gimpera anuncia 

que va a escribir sus «Memo­
rias». Ignoro cómo va a titular­
las. Pero como Teresa Gimpera 
es Inteligente, el libro puede 
resultar sugestivo Siempre, cla­
ro está, que Teresa Gimpera 
cuente cosas interesantes. En 
la vida profesional y privada de 
ía encantadora modelo existen 
efemérides, sin duda, sugeren-
les para ei lector y la lectora 
de buena fe Todo depende de 
que la autora quiera referirlas 
Como en todas las biografías... 
Teresa Gimpera amenaza con 
decir «muchas cosos que pue­
den levantar roncha» en gentes 
del cine y del compo de la pu­
blicidad. Ojalá la bonita y ya 
experimentada actriz catalana 
tenga el valor de revelarlas So 
metiéndose, ¡laro. a cualquier 
puntualizaclón . revancha por 
parte de (presuntos) contradic­
tores Porque cuando se dan 
a la Prensa unas «Memorias* 
no basta con pretender, lógica 
mente, extraerlas el jugo eco­
nómico o publicitario, hay que 
estar, también i «las verdes» 
como se está las maduras. 

• Desde hace mucho tlem 
po. José Luis Sáenz de Heredia 
tiene el propósito de hacer, en 
cine, una película larga sobre la 
vida y la muerte de José Anto 
nlo 

La biografía dei fundador de 
la Falange es. en efecto, mo 
tentación. Posiblemente, uno de 
los últimos temas románticos 
que podría contar nuestro cine 

Tiene dificultades, naturalmen 
te La prlmerí; dt ellas, la falta 
de documentos fflmlcos en los 
que aparezca José Antonio, 'a 
segunda, la delicada búsqueda 
del actor, que. en ia pantalla, 
tenga que suplantarle. Todo 'o 
demás es más sencillo 

Parece que José Luis Sáenz de 
Heredia. pariente, como se sa 

be del mártir de Fe, se había 
decidido, al fin, por una pelí­
cula en la línea de una de sus 
cintas más famosas. «Franco, 
ese hombre», que tuvo un bri­
llante recorrido en nuestros ci­
nes. 

De todas formas, según me 
dicen, el propósito ha sido des­
cartado, quizá definitivamente 
Entre tanto, un grupo de guio­
nistas bilbaínos capitaneados 
por Juan H. Inzunza vienen a 
Madrid, portadores de otro guión 
sobre la misma figura. Les trae 
un gran entusiasmo, que deseo, 
muy sinceramente. lleve a buen 
puerto la biografía del joven ca­
pitán falangista Haciendo de 
ella, claro está una película n 
la altura de la dignidad del te­
ma escogido Que no es senci­
llo, pero sf noble y bonito 

• No es ia primera vez que 
«chocan» en 'os prolegómenos 
de una película nacional dos 2 
nuestros máximas figuras fílml-
cas femeninas: Anaiía Gadé y 
Carmen SeviMa 

La cotización de ¡as dos per­
mite este aparente contrasen­
tido de que se busque a la una 
o a la otra para encabezar ol 
mismo reparto, pese o lo dife­
rentes que son Cosas del ci­
ne... 

Ahora vuelve a darse el mis­
mo caso con "No es bueno que 
el hombre esté solo », que Lotus 
Producciones Cinematográficos 
se dispone a filmar, tal vez con 
otro título, con Pedro Olea 
los mandos directoriales En 
principio Iba B ser la estrella 
sevillana la heroína central oe 
ro íinalmente parece ser que 
se lo va a llevo' lo guapa /as 
co-argenlina . 

Lo que no ha cambiado es J' 
nombre del protagonista mascu 
lino que será en cualquier ca­
so, el archipopular y ya casi 
indispensable José Luis López 
'foquez. 

JORDAN 

El cine y su mundillo 

EL AMOR DETRAS 
DE LAS CAMARAS 

P o r J O R D A N 

Madrid. — Especial para DIARIO DE BURGOS). 
Fueron los norteamericanos, que si no Inventaron, do 

veras, el cine, sí crearon su industria, quienes patentaron e 
hicieron patentar a los demás cierta fórmula para el éxito 
de la película: «Happy end». Para que el público salga sa­
tisfecho de los cines y por lo tanto, el producto cinemato­
gráfico tenga un porvenir positivo, es Indispensable que todo 
termine bien: que los malos reciban su castigo y los buenos, 
su premio, si es posible, con marchita nupcial... 

Solamente ahora en que las estructuras de la industria 
se tambalean bajo el empellón de la nueva ola de las Ideas, 
osan algunos productores —generalmente los que se autode-
finen como «contestatarios»— impugnar ese «Happy end», eso 
final feliz, dejando que cada espectador piense lo que quiera 
del problema del film o dándole un final en «chlm pum», cai­
ga quien caiga... 

De lo que no hay ninguna duda es de que ese «Happy end» 
que vienen siguiendo dócilmente noventa de cada cien pelí­
culas, no suele tener su paralelo fiel en las vidas de quie­
nes las hacen. El mundo del cine es un mundo lleno de 
trampas, de asechanzas de todo orden, en las que naufragan, 
muy a menudo, la paz y la dicha auténtica do los que ee 
han hecho famosos refiriendo, a los demás, desde las pan­
tallas la felicidad inventada de sus criaturas de sombras... 

Siempre pequeñito. siempre esmlrriadín, el cine español, 
por desgracia para sus estrellas, sigue de lejos estos avata-
res del «unhappy end». Y menudean en el mundo del cine 
y sus afines dificultades conyugales, separaciones, divorcios, 
aipturas... que, siquiera por una Vez, voy a tomar como te­
ma picante para mi crónica de hoy. 

Habría que hurgar un poco más en las heridas de la In­
felicidad para averiguar a qué se debe que, en la mayoría 
de los casos, el problema proviene de una pareja en que 
«ella» es la famosa y él, el «oscuro». O el menos famoso. 
Otro día tal vez lo intente. Como una crónica no anda so­
brada de espacio, en la mía, me limitaré a hacer desfilar 
—siempre sin . consultar el fichero— algunas parejas entre 
celebridades que «no funcionan bien» o han dejado de fun­
cionar, más o menos oficialmente, en el área del cine y sus 
alrededores. 

Hay cuatro o cinco «unhappy ends» de los que, por su­
puesto, ya tiene cualquier lector sobrada información, porque 
son del público dominio y porque sus protagonistas no reca­
tan sus manifestaciones, más ácidas o menos ácldas, sobre 
lo que estiman «su equivocación matrimonial». Comprenderán 
que aludo a la aparatosa separación de la archipopular Sara 
Móntiel de su último marido, a la más reciente y aún sin 
cerrar, de Marisol con Carlos Goyanes, el hijo de su repre­
sentante y apoderado, el casi Internacional «orak» entre Lu­
cia Besé y Luis Miguel Domlnguín y el no menos ruidoso de 
Massiel con el doctor Recatero, su marido... 

En alguno de estos casos, la relación, en plano amistoso, 
de los cónyuges se mantiene esporádicamente, en tono muy 
civilizado, como ocurre con Lucía y Luis Miguel, que no 
sería extraño volvieran a recomponer lo descompuesto. O 
en el caso de Sara y «Chente» Ramírez Olalla, que se ven 
a menudo para tratar cuestiones. de Intereses éomunes. En 
cambio, la ruptura permanece más total e Incluso áspera con 
Marisol y con Massiel, cuyas manifestaciones, a veces, se 
tiñen de agresividad o de melancolía ante lo que parece 
irremediable... 

Otras uniones en litigio trascendieron menos, porque los 
litigantes no tienen el relieve popular de los mencionados o 
porque prefirieron lavar, en la penumbra, sus trapitos su­
cios o tristes. La más reciente de todas es la de la linda 
cubanlta Elsa Baeza, casada con el realizador de TVE Valerlu 
Lazarov, con el que tiene una hija. Elsa, que hizo cine y que 
Intentó, luego, cantar, atraviesa un momento de crisis ma­
trimonial, que ha dlsueito quizá temporalmente, el hogar de 
los dos. 

Tampoco se ha armado mucha polvoreda en la separación 
de una joven actriz tan buena como Elena María Tejeiro de 
un joven realizador cinematográfico de Barcelona, Antonio 
Ribas. La circunstancia de que Elena necesite Madrid para 
sus actividades artísticas, mientras que Antonio está enrai­
zado en Cataluña, ha dado naturalidad a esta separación, geo­
gráfica y sentimental, llevada, por ambos en el tono más 
amigable... 

Dedico esta crónica chismosa a sucedidos consagrados y. 
por así decir, «oficiales». Las hablillas del mundo del cine lle­
van y traen, a menudo, rumores de divergencias, de inadapta­
ciones, de broncas y de tempestades que estaban hoy' y se 
amansan mañana... Y en estos rumores, que. a veces son 
ciertos circulan nombres conocidos Tan conocidos como los 
de Carmen Sevilla y Augusto Algueró, do María Luisa Merlo 
y Carlos Larrañaga, de Paquita Rico, de Anolia Gadé, de Te 
resa Gimpera .. incluso de la misma fogosa Lola Flores y 
de la temperamental Aurora Bautista... Pero cato son, en 
su mayoría, como digo, hablillas. Inevitables destellos de la 
Intimidad en la pantalla abierta de ta fama, que, cuando se 
les pregunta éstas —y otras— famosas, declinan, con diplo­
macia. Y uno. cortés, tiene que admitir, añadiendo que se 
alegra mucho de que «no sea verdad». Porque si. en el cine, 
a veces, resulta emocionante y lógico el «unhappy end», 
nunca es agradable comprobarlo detrás de las cámaras... 
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Anuncios por P A L A B R A S Estus anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pe­
dro Cardoña, 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13) de N U E V E Y 
M E D I A d« la mañana a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a 
S E I S Y M E D I A de le tarde, asi como en tortas 'as Agencia» de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. 2 pesetas. 

• • • « a B H H a B i j 

Alquileres 

A L Q O I L O máquinas 
escribir, calcular. «Cres­
po». Plaza Alonso Mar­
tínez. 7 Telél 200620. 
S E A L Q U I L A piso lu­
jo, amueblado, con te» 
léfono Informes 206697. 
A L Q U I L O piso calle 
Clunia . calefacción y 
agua central Informes: 
Reyes Católicos Edifi­
cio América 7." A 

A R R E N D A M O S 
locales y p l a n t a s 
comer c í a l o s e n 
avenida Reyes Ca­
tólicos y en cal les 
próx 1 m a a Infor­
mes. Hnos Adrián 
Angelo Calle C lu­
nia. núm 0. 1,» 

A U R E N D A M O S 
p i « o s nuevos de 
cuatro habitaciones 
y calefacción cen­
tral Zona avenida 
Reyes Catól i c o » 
Informes Herma­
nos Adrián Angu­
lo . C a l l e . C l u n l a 
númoro 9 

S E A L Q U I L A o vende 
piso en calle Vitoria, 
56. Razón. Puente Gaa-
aet. núm. 4. B a r C a r r a ­
les, 

S E A L Q U I L A o vendo 
piso cuatro habitacio­
nes, dos servicios, cale­
facción central , a g u a 
caliente Informes Snn-
ta C l a r a 88, 1.» 
A L Q Ü I L O piso cuatro 
habitaciones Francisco 
Salinas 81 y Roa 1. 
Teléfono 202088, 

S E A L Q U I L A piso cén-
trico. Teléfono 202378, 

A R R I E N D O piso cua­
tro habitaciones, cale­
facción centra!, terraza 
en Avda. del Cid. n ú -
moro 42. Informes, por­
tería. 

A L Q U I L O piso calle Vi­
toria, Informes, J u a o 
x x m . 22, 10.». 1.» 

A R R E N D A M O S pise 
lindo, centriq u í a i m o. 
c o n f o r t , éinco habita­
ciones, otro Vitoria 21. 
A R R I E N D O vendo pi­
so callo Vitoria. 6 habí 
taciones, baño calefac­
ción, sol, económico, Te ­
léfono 209351 
A L Q U I L O piso amue­
blado, todo nuevo, en 
calle Diego Laínez. 5, 

4. », A. Informes en. el 
mismo, 
S E A R R I E N D A coche­
ra y local. Romancero 
46. Teléfono 205316 
A B R I E N D O p i s o 
amueblado, Qa m o n a l 
Razón, Tesorera. 4, 5.°, 
Izquierda. 
S E A L Q U I L A piso 
a m u e blado, con todas 
las comodidades Telé 
fono 221919. 
S E A L Q U I L A piso ca 
lio Vitoria, 73-75 Infor­
mes, Avenida del Cid. 6 
5. °. A, fFeygón) 
A R R I E N D O pió amue­
blado. Vll larcayo 12, 3.9 
T R A S P A S O bar. por no 
poderlo atender. Razón, 
teléfono 208209. 
S E A R R I E N D A p i s o 
amueblado, cé n t r i c o 
T res habitaciones y ser­
vicios. Razón, Almlron-
to Bonifaz, núm. 24. l.e, 
derecha. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, teléfono, calefac­
ción y agua cal l e n t e 
central, muy céntrico. 
Teléfono 202694. 
S E A L Q U I L A local 70 
m., inmejorable entra­
da. Razón, San Isidro, 
11. l.«, derecha. 

A L Q U I L O piso Avenida 
del Cid, 58, 2.°, Izqda. 
S E A L Q U I L A piso tres 
habitaciones, amuebla, 
do. Teléfono 205748. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevo: Seat 1450, 
1600, 124, 850, 600-E y 
R-8, Morris 1300, M-G. 
« Servl-Auto ». Sanjur-
jb, 9. Teléfono 222715. 

A U T O S B L A N C O . - - Al­
quiler sin condu c t o r 
600-D. 124 850 nuevos 
Barriada Hiera. B 69 
Teléfono 220638 

V E N D O Citroen Ber­
lina y Renaul l 4-L Su-
por, revisarlos Teléfo­
no 202339 
G A M O N A L ' m , Vende 
varios 600-D 850 espe 
clal, 124. 1500 gnsoil bi-
faro y gasolina: 4 - L R-
8, Slmcas 1000 Citroen 
AK-400 Break. Gran­
des facilidades Revi­
sados Garantizados 
V E N D O R-8, T - S Im­
pecable; Gordlnl 1430, 
Seat 600-D, Dyanne 6: 
Peugeot 203 Facil ida­
des 12-18 meses Ave­
nida Cid 83 

A Ü T O M O V ¡ L E S 
de alquiler sin con­
ductor todas mar. 
cas. Autos F L E N 
A v e nida Genera 
Vigón E d 1 fl c > o 
Otamendi Teléfo­
no 222949 

V E N D O Ford Taunus, 
furgoneta en buen uso 
Teléfono 205989, 

A N T E S de comprar su 
automóvil con facilida­
des de pago, asoisóresc 
en «Incoflsa» y ahorra­
rá dinero 

SU A U T O M O V I L com 
prado con facilidades 
de pago le costará más 
barato con el di n e r o 
que le facilito «Inco-
fisa», 
I N C O F I S A F i n a n c i a -
ción do automóviles Al-
miran t* Bnnifaz. 3 2,» 
Bux'gos 
V E N D E M O S y garanti­
zamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas varios 
600-D, 850 850 coupé 
124-L. 1500 gasoil y ga­
solina 1340 varios: 1500 
familiar varios; R - 8 . 
R-8 T S ; 4-LSuper.- Gor­
dln l , Dodge Dart ?a-
soll; Simen 1000 G T : 
Simen 1200; Slmca 1000 
varios, MG 1100 va­
rios, MG 1300 varios; 
C-8. Citroen tib u r ó n 
Brcak 2-C- D K W gn­
soi l ; Land R o v e r -
Grandes facilidades Vi­
sítenos sin compromiso 
También sábados tai'de 
Madrid. 40 y Albóndiga 
2, Teléfono 207087 

A U T O M O V I L E S d t 
ocasión, Citroen Seat. 
Simca, Renault , varios 
modelos, revisados T a r ­
jeta de garantís nacio­
nal . Facilidades pago 
A g e ncla Citroen Mel 
chor Prieto, núm. 9. 
R I O M I S O . G r a n Merca­
do del automóvil. Nue­
vos y de ocasión selec­
cionados, j Compare pre­
cios! Alberto Aguilera, 
30, Madrid. 4492100. 

G E B A L L O S C o m pra 
venta toda clase auto­
móviles usados revisa­
dos Facilidades pago 
hasta 24 meses Calle 
Avila 3 t Paralela Alfa­
reros) Teléfonos 207928 
- 216176 

O P O R T U N I D A D . Ven­
do Simca 1000 y Mini 
1.000. Teléfono 201145. 

Colocaciones 

L L A M E a Avón para 
informarse de la mane­
ra que otras señoras co­
mo Vd. ayudan en sus 
casas con Ingresos s a c a ­
dos de su negocio in ­
dependiente. No requie­
re horario fijo ni expe­
riencia previa, SI resi­
de en Burgos y toda la 
provincia, inf ó r m e s e 
a h o r a 11 a m a n d o al 
201956 de Burgos o es-
criba al apartado 14.875. 
Madrid. S i n compro­
miso, 

S E N E C E S I T A chica fi­
j a , responsable Paseo 
de la Is la Beyre 10 9.» 
L I M P I A D O R A Se nece­
sita R te Puerto Real 
(Frente a Cated r a l ) . 
Presentarse de 11 a 2 y 
de 4 a 7 ( R O C 8.612) 
R E S T A U R A N T E Rln-
cón de España «e pre 
clsa pinche de ^ncins 
f R O C , 8.64'! > 

T R A C T O R E 8 de 
ocasión, rev isados 
magníficos precios 
Facilidades de pa­
go «Auto - Burgos, 
3. A,* Avda d e 
Cid, 72. Tel é f o n r 
220350 

T U A C T O R E S usa 
dos. Barreiros R 
515. John Deere-
818. E b r o - S u p e r -
55 Revisados, F a ­
cilidades de pago 
Auto-Burgos. S . A, 
Avenida del Cid 72 
Teléfono 220350. 

S E N E C E S I T A 
asistenta sabiendo 
cocina, de 8 Mi a 
5 % Calle VUorla. 
78 8,e B 

M I N I 1.000 Seal 124, 
vendo. Facilidades Vi­
toria 58. bis. I » 
C O M P R O R-8. Teléfo­
no 208928, L lamar de 
2 a 6. 

S E N E C E S I T A chics 
para cocina sencilla y 
limpieza Miranda 3 8.' 
derecha 
S E O F R E C E repartí 
dor tardes, furgoneta 
propia. Teléfono 203150 
S E N E C E S I T A a p r e n d í 
adelantodo o ayudante 
Carpintería Pedro L a n 
dáburu San Juan 19 
í R O CM 8.682) 
S E P R E C I S A N carptn. 
teros trabajos de Fór­
mica Talleres Sánchez 
Barr luso Car r e ' e r n 
Santander, primer sur­
tidor, I R O C. 2 0(50) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
consciente, matrimonio 
y niña Avda del Cid 
37, 9.o B, 

N E C E S I T O chica VI 
toria 58 bis. 13.e Buen 
sueldo. 

S E N E C E S I T A pasto» 
para Galarde, Preferi­
ble casado Telé f o n o 
206550 ' R O C , 8 6 9 1 ) 

S E N E C E S I T A c h i c s 
con experiencia Trato 
familiar Vitoria 7 Por­
rería 
C H O F E R , Se necesita 
para trnylei Razón, te-
léfono 208596 < Registro 
O C. 8.618). 
S E N E C E S I T A pastor 
T ra ta r Hlglnlo Riaño 
Villadiego. (R. O. C 
8.698) 

N E C E S I T O chics o se 
ñora para casa Infor­
mes. Pescados Lucí Pía 
za del S u r n i m 15 
C H I C A fija, responsa­
ble, sueldo a convenir 
Avenida Reyes Católi­
cos, 10. 8.fi. F Edificio 
Estudio. 

S E N E C E S I T A 
g u a rda nocturno 
con informes Pre­
ferencia guarda Ju­
rado. Teléf 203279 
De 8 a 10 de 'a ma­
ñana. O en Ibeas 
de Juarros « L o s 
Claveles». (R.O.C. . 
3,720). 

C A M A R E R O 8 y 
aprendices, necesi­
ta Restaurante Los 
Tomli lares. Carre-
tora Logroño < R e ­
gistro Oficina Co­
locación 3,720), 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
preferible fija c a II o 
Madrid, 1. 2.» Deba 
C U I D A D O R g r a n j a 
porcina necesito en el 
campo, cerca Bi i b a o 
Posibilidad para hijos 
de aprender oficio o ca­
rrera. Ingresos de fsOOO 
a 10.000 al mes, casa y 
huerta. Tendrá conocí-
miento de granja No 
ser mayor de 45 años. 
Vivir con hijo o fami­
liar que le ayudo en ca ­
so de apuro. Interesa­
dos, dirigirse al número 
188.872 de P u b l i c i d a d 
Pregón, Apartado, 789, 
Bilbao, (C. N. S 12.846> 
S E N E C E S I T A N em 
picadas de hogar, pare 
Barcelona. Sueldo men­
sual de 6.000 a 9.000 pe­
setas, según valía V i a ­
je pagado. Dirigirse a 
S E R V I O Delegación en 
Burgos, calle Miranda, 
6, teléfono 202385 Cen-
tral en Barcelona, callo 
Casanova. 210, S.0 2.a. 
Teléfono 2391968. 

C H I C A se necesita, 
buen sueldo L lamar al 
203900 o Ir p e r s o n a l ­
mente a Queipo de L l a ­
no, núm 2 4.°, Izqda 

N E C E S I T O b a r m a n . 
B a r Teodoro. Avenida 
del Cid 65 (R O C , 
3.730), 
C A B A L L E R O solo, pre­
ciso servicio doméstico 
Sueldo Interesante Te ­
léfono 206562 
S E N E C E S I T A em 
picada de hogar para 
M a d r id. Informes es­
tanco calle Madrid, te­
léfono 203461, 

S E N E C E S I T A chica ti-
Ja o esterna sueldo a 
convenir AVda del Cid 
10, 11.» C 
S E N E C E S I T A chica fi. 
ja para Madrid buen 
sueldo L lamar (elóforu 
203813 
S E N E C E S I T A N aspi-
rante y auxiliar adml 
nlstratlvos. Inútil pre­
sentarse sin referoncia? 
y práctica mecanográ-
fica horas de 10 a 11 
Carretera Pozo de la 
Sa l . 12 bajo (R O. C , 
3.587). 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Avda del 
Cid 14. 8.0. A. 
S E N E C E S I T A señorl 
ta niños fija y respon­
sable Héroes del Alcá­
zar, 4 2.°, Habitación 10 
S E Ñ O R A sola necesita 
empleada hogar inter­
na. Primo Rivera , 6, 4.«. 
habitación 2, 
S E N E C E S I T A emplea­
da del hogar. Madrid 
2, 2.", Izqda. 
N E C E S I T O obrero pa­
ra granja en B u r g o a 
Concepción, 14, 2.a, Iz­
qu ierda. (R . O. C . 3.685) 
S E N E C E S I T A c h l c n 
fija. Buen sueldo, Mi­
randa, 3. S.o Izqda Te­
léfono 202823 
N E C E S I T O dos oficia 
les tercera, para talle i 
automóviles Albóndiga 
15, 7.», letra C. De 2 e 
9 tarde. (R. O. C. 8.732) 

S E N E C E S I T A asisten-
ta. mañana y tarde, o 
chica fija. Av. Cid. 36 
5.« C. Teléfono 200660. 
I N T E R I N A n e c e s i t o 
Teléfono 206958. C a l l e 
Aranda. 5, 3,° 
S E N E C E S I T A fresa 
dor. Bakymet, S. A, Ca ­
rretera de Valladolid 
kilómetro 8 R. O, C . 
3,785). 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
para cocina. Avda. del 
Cid. núm, 10, 8», D, So* 
ñora de Herrera . 
A S I S T E N T A necesit .» 
de 9 a 2. Plaza do la 
Cruzada núm. 1. 9.», iz­
quierda. 
N E C E S I T O emp i e a d o 
granja avícola, SI es 
matrimonio sólo puede 
servirles una vivienda 
l i b r e . General Dávi la, 
29, 7.», derecha, 
H I D R O T E C A R , S . A 
Precisa delineante cal­
cador. Edad de 15 a 17 
años. Posibilidades de 
p r o m o c i ó n . Sueldo se­
gún aptitudes Interesa­
dos presentarse en Hl-
drolecar Polígonc, VI-
llayuda. calle 12-13 íRe-
glstro O C , 3.778) 
N E C E S I T O p a l i s t a 
Hormigones García Co­
rretera de Cortea, s / n 
(R, O. C i 8.213), 
S E N E C E S I T A asisten­
ta o chica, de nueve ma­
ñana a 6 tarde. Aveni­
da Sanjurjo, 39. 5.", iz­
quierda, 

S E O F R E C E per s o n o 
tardes libres, como ad­
ministrativo o similar. 
L lamar 204550, tardes. 
F A C I L I T A M O S traba-
Jo a tejedoras y can­
jeamos su máquina usa­
da por una tricotosa 
Brother. último modelo. 
Exter iores M e r e a d o 
Norte, núm 2. 

A P R E N D I Z y 
aprendiz adelanta­
do, se neces 11 a n 
Electro Mecánicas 
« Arga », A n d r é s 
Martínez Zatorre. 9, 
Burgos. (R O. C 
3.783) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
interna. Edif lcio Para , 

C H I C A de servicio, In­
formada, soltera o viu­
da. Pagamos 5.000 Pts . 
Sainz Rozas. Calle Cá­
diz, 1, Santander. 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
salidas todas las tardes. 
Defensores de Oviedo, 
9, 5,Q,- habitación 14. 
S E N E C E S I T A señorl-
ta paar oficina. Presen­
tarse Martes, día 23, de 
cuatro a seis tarde, on 
c a l l o Vitoria. 228.-B, 
Restaurante Cabornero. 

Fincas 

N E C E S I T O interina, 
mañanas y dos horas 
tardes. 900 pesetas se­
manales Navas de do­
losa. 5 (Barriada Mi­
litar). 

N E C E S I T O m u c h o h a 
para Logroño. 5.000 pe­
setas mes. Informes, de 
10 a 12. Teléf. 207691 

G A N E d i f i e r o apr í f i . 
dlendo profesiones ar 
tesanales. Le ofrecemos 
cursos de Pirograbado 
artesanías del c u e r o 
encuademación Infor­
mes gratis M a t e r - N c 
Muntanc» 81 Bavcclo 
na 11 

N E C E S I T O tractorista 
casado, para Los Ba l -
bases. R a z ó n , J u a n 
XXIII. núm, 17. Carni­
cería, (R , O, C 3.665) 

N E C E S I T O chica Pro­
ductos Hortigüela C a ­
lle Avi la, núm. 23. R a ­
fael Hortigüela. 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, para San 
Sebastián. Inf o r m e s 
Padre Flórez, 3, 2.a, Iz­
quierda. Teléf. 207830. 

S E P R E C I S A joven pa-
r a almacén de repues­
tos en maquinaria de 
Obras Públicas y Cons­
trucción, con experien­
cia. Dirigirse, por escri­
to, al apartado número 
325. Burgos. (Registro 
O. C , 3.794) 

M A T R I M O N I O solo ne 
ceslta empleada de ho­
gar, con informes Ge­
neral Mola, 26, 2.c de 
recha. Preeentarse df-
7 a Ip noche. 

S E N E C E S I T A N 
camareras de co­
medor y lavandera. 
Hostal E l Cid. (Re-
gistro O, C , 3.790). 

Compras 
y ventas 

C O M P U A M OS lana 
usada adquirlendr col 
chón Flex Colchonería 
Enr 'que San lunn de 
Ortega 2C Tel l 222839 
E S T A N T E R I A S metó 
licas Teiéle.n. 203887 
V E N D O abrigo? piel 
niño o niña precia ros 
to Teléfono 200530 

A D T O - H A » I U 
Radios dosde 1500 
peseta» Montalec 
al mnmonto Ave 
Oída 'le' Cid 88 

V E N D O baterías pollos 
prime r a y s e g u n d a 
edad muv barritas Telé­
fono 204117 

V E N D O 15.000 kilos de 
remolacha for r a 1 e r «i 
Para tratar Julián Pé­
rez. Hormaza 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid Telé­
fono 223239 
V E N T A , en cómodos 
plazos de pañería sbri 
gos, gabardinas tren-
kas. géneros de punto, 
colchas sábana? man» 
tas cortinas y alfom 
bras. Equipos de novias, 
géneros de Lagartero 
Calderón de la Barca 
10. Teléfono 206288. 

V E N D O de 14 a 16.00D 
kilos do paja blanca 
Santa María dol Campo 
Gregorio tifabamÍM 
R E V E N D E D O R E S de 
canarios lote de 40 ma­
chos y hembras, vendo. 
Teléfono 205722. 

F R O T A L E S , vende 
Francisco Galjo en Co-
varrubias y B u r g o s 
Martínez de* Campo 6 
t.« teléfono 208136 

T I R O P I C H O N . P r o ­
veedor ca m p e o n a t -
mundial 1972 compra 
palomas Carlos Cavia 
Barrenechea Re v 111 
Vallejera (Burgos), Te­
léfono 7 E n VallndnMd 
teléfono 220573 

S E V E N D E N 20.000 ki-
los de alfalfa, empaca­
da. Grupo San Mart ín 
Villa rmero 
O C A S I O N , carpinteros 
Vendo máquina moldu­
ra, sierra cinta de 80 
y escopladora de cade­
na. Informes, calle V l ­
llarcayo. S. 4" derechn. 

V E N T A de pisos y ion. 
jas en Vía de Empalm« 
Construcciones Serrano 
S U B V E N C I O N A D A S . 
Gran variedad de vi-
vlendas sociales. Exce . 
lento constru c c i ó n y 
acaba d o A R R A N Z 
A G I N A S , 

V E N D O pisos desde 
300.000, Muchas facili­
dades. Exentos. Infor­
mes. Pisones, núm. 20, 
Garaje 

M A S E G O S A . Venta pl . 
sos calefacción central 
fueloil sol y luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. Precios des­
de 350.000. E n t r a d a 
85.000. Facil idades has­
ta quince años Poseen 
las últimas novedades, 
Vitoria, 142 224133 
S E V E N D E N loca I o s 
exentos desdo 100 me­
tros cuadrados a. 2.000 
metros cuadrados R a ­
zón, teléfono 200438. 
P I S O S 8-4 dormitorios.' 
salón, c a l e f a c c i ó n y 
a g u a calient central. 
Exentos. Faci l ld a d e a 
hasta quince años Ed i ­
ficio Santa Clara, 46-48. 
«Incofisa», Almlr a n t e 
Bonifaz 3, 

A R R A N Z A G I N A S 
ofrece una serie -om-
pleta de viviendas en 
la ciudad Inmejorable 
calidad Precios m u y 
Interesantes Informes, 
Plaza de la Cruzada 1. 

Enseñanzas 

L A T I N sólo látln P a r ­
ticular, grupos bachl 
ller ünlver »»t a r I o » 
208004. L lamar tardes. 
O L A S E S particulares 
Matemáticas. Física y 
Química de Bachiller y 
Magisterio Telf. 207884 

A G E N C I A «F1RO 
GA» - Pisos, loca 
les, a l q u i l e r e s 
traspasos Oficinas, 
Vitoria 69 Teléfo-
nos 221746 - 220271 

P I S O S 90 poi 100 exen­
tos contribución veinte 
años 4 y 5 habitacio­
nes, calefacción Indlvi-
duai carbón. P r e c i o s 
d c s de pesetas 315.000. 
F á c i l klades de pago. 
Verlos, sin compromiso. 
Oficinas, calle Vlllalón. 
7, L«, D. Inmobiliaria 
Fuentocil las S. A 
C O N S T R Ü C C I O N E S 
González Alonso Pisos 
terminados calefacción 
central subvencionado? 
enchapados hasta el te­
cho dos terrazas blo­
que 140 viviendas G a s ­
tos reducidos R a z ó n 
F r a nclscc Grandmon-
tagnt- núm 21 v Vito 
ría. 115 oficina Telé­
fono 222374 

V E N D O llave ep ma­
no magníficos p i E o • 
subvencionados solea­
dos, calefacción indivi­
dual carbón por t e r o 
eléctrico mejor z o n a 
G a m onaj urbanizada 
Grandes facilidades Iiv 
f o r m e s F r a n c isco 
Grandmontncne 6 prl-
mero F 

C O N S T R U C C I O -
N E S « B U - B I ». — 
Venta de pisos lla­
ve en mano y pi-
s o s e n fase de 
construcc i ó n L e 
mejor situación de 
calle Vitoria, M í ­
nima entrada Ini­
cial, resto a conve-
ni»1 Grandes facil i ­
dades. In f o r m e a. 
calle Vitoria 175 
primero, C. 

S E V E N D E toca! en 
Avda. del Cid 65 m T e ­
léfono 221915, 
S E V E N D E piso Ave­
nida del Cid 79, 6.» R a ­
zón, Avda del Cid, 88, 

C Teléf 224379 
V E N D O piso amplio, 
exento contri b u e l ó n . 
Callo Vitoria 171 R a ­
zón, portería 
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I r ? 
¿ P O R Q U E S U B E N L O S 

P R E C I O S ? <'E1 Correo Ca ­
talán» (Barcelona). Página 
5. 18-1-73. Comentario 

¿Por qué suben los pro­
cíos 7 Una reciente respuesta 
ha venido a emitir un vere-
fiicto de culpabilidad hacia 
el campo español. L a s répli­
cas se han multiplicado. Una 
de ellas la facilitaba la re­
vista «Tria* . Señala la citada 
revista que el poder adqui­
sitivo del agricultor crece 
más lentamente que el coste 
de la vida. Y añade: el nivel 
de ingresos del agricultor 
ha subido un 19.18 por 100 
monos que el coste de la v i ­
da, como cifra media de es­
tos últimos diez años. E l seo-
tor agrario no es el respon­
sable del proceso inflacionis-
ta de nuestra economía Pe­
ro, si es así, /.por qué suben 
los precios? Quizá se en­
cuentre, aunque nat u r a í-
mento sólo sea en parte, en 
alguno de los d i f e r e n t e s 
campos que forman el «cam­
po» español, valga la redun­

dancia. Porque, indudable­
mente, los efectos, en este 
punto, de un sector cerea-
Hcola, primado por precios 
políticos, son muy diferentes 
de los del horto frutlcola. 
Uni r a ambos sectores en 
una misma argumentación, 
como en el coso a c t u a l 
ea una fatal equivocación. 

O R D E N A C I O N R A C I O N A L 
D E L T E R R I T O R I O . «Ya^ 
(Página 17). Declaraciones 
de don L u i s Pascual E s -
fcevilL 

E s obvio que España tleno 
que caminar rotunda y deci­
didamente hacia su conver­
sión en potencia industrial 
mundial Por eso: industria 
y turismo, sí; pero si el tu­
rismo estorba a la industria 
hay que preferir a la indus­
tria. Fórmula de coexisten­
cia para industria y turismo 
serla la de llegar a una or­
denación racional del terri­
torio; ordenación que habría 
de ser realizada por la pro­
pia comunidad regional, te­
niendo en cuenta sus nece­

sidades y deseos. E l turismo 
tiene que entender que es 
una actividad complementa­
b a y, por lo tanto, subordi­
nada. Si así lo hace, podrá 
coexistir. 

N E C E S I D A D D E C O N ­
V E R T I R A L O S S E R E ­
N O S E N A U T E N T I C O S 
V I G I L A N T E S N O C T U R ­
NOS. «Ya* ( P á g i n a 6). 
Editor ial . 
E l incremento de la cr imi-

Aprendices 
P A R A T I E N D A 

D E R E P U E S T O S 

N e c e s i t a 

ElECIROMART 
General Mola, 25 

B U R G O S 
<R. O. C . 3.786) 

nalidad nocturna en Madrid 
está coincidiendo con una 
acentuada baja en la reclu­
ta de personal nuevo para el 
cuerpo de serenos. No hny 
quien quiera ser sereno. Pue­
de ser ése un síntima de 
desarrollo, pero en el fondo 
lo que existe es un grave 
problema de inasistencia eco­
nómica. E l sereno de Madrid 
no tiene sueldo fijo. V ive de 
aportaciones voluntarias. E s ­
ta situación pide r e m e d i o 
pronto, eficaz y general. Da­
do el carácter local del ser­
vicio, debería pensarse en 
crear un cuerpo de vigilan­
tes municipales n o c t u r n o s . 
distinto del Cuerpo Munici­
pal de Policía, que depen­
diera del Ayuntamiento y 
estuviera retribuido con su-
fleionte decoro. 

C O N V E R S A C I O N C O N V I ­
C E N T E V I L L A R P A L A S I 
«Telcexprés». 17-1-73. Pá­
gina 8) . Entrevista de J , 
Serrats Ollé. 

— E l más grave desafío 

que tiene la creación, en es­
tos momentos, de una nue­
va estructura universitaria, 
es la conciencia de que la 
Universidad se halla en fase 
de evolución rápida y que. 
en cambio, las inercias del 
sistema fuerzan antes de re­
petir una cosa vieja que ha­
cer otra nueva. Por decirlo 
de manera suave, la buro­
cracia tradicional del país 
no entiende que se llame 

Universidad a algo que no 
se parezca a la Universidad 
preexistente. 

— A mi entender, la L e y 
de Educación es más cohe­
rente con la actitud y la li­
nea que se Inició con la 
apertura económica, l iberal i -
zación del comercio, ley de 
Prensa, e t c . , que en los 
eventuales retoques que des­
pués se han producido. 

B O I T E 

BETTHOVEN 
T I E N E LO Q U E V D T A N T O D E S E A 

( ;RAN C O N F O R T 
E L M E J O R S O N I D O 

D I S T I N T A L U Z 
A M B I E N T E ¡ O V E N 

L O S T O M I L L A H E S 
C A R R E T E R A LOGROÑO 

A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estots anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San P e -

dro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13) de N U E V E 1 
M E D I A de la mañana a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a 
S E I S Y M E D I A de la tardo, así como en todas las Agencian de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 2 pesetas 

V E N IKJ pabellón 
1.900 metro» cua-
d r « d o » con ofl* 
elnas vivienda» • ) • 
mncén sltuadc en 
c a r reterw general 
Madrid I rún oro-
pío susiqutei o«»-
godo ID f o t ro e § 
•etéfonr ?ni312 

V E N D O piso nuevo, so-
leado amplio, muy cá. 
ildo, San Francisco, te­
léfono 209290, 
V E N D O piso cuatro UA-
bitaclones soleado cén­
trico. Se ñ o t Malones 
209745, (Mañanas) 
V E N D O piso cinco ha-
bltaciones. soleadísimo, 
frente Deportiva. Infor­
mes. Sanjurjo, 38, 9.e. 
derecha. 

V E N D O lonja oo-
m e r c 1 a i 177 m2 
8 metros luz. en 
calle Vitoria 1G3 
Razón 224843 

V E N D O piso calefac­
ción central exento de 
contribución cali»» San 
Nicolás 375 000 pesetas 
Facil idades. Ocupación 
inmpdiafa Teléf 223379 
V E N D O o alquilo local 
44 metros próximo San 
Gil . Informo? Fernán 
González 84, 1.» C T a r ­
des 

V E N D O locai calle P a ­
loma, a dos calles pro­
pio para cualqulor ne. 
gocio, precio 80.000 pe 
setas metro cuadrado 
Aproveche esta oportu­
nidad única Informes 
Concepción 14 4 * de­
recha. Telél 204728 
L O C A L libre con casa 
completa, ce r c a Cate-
d r a l 750.000. Teléfono 
203543. 

P I S O amplio vendo, al 
contado 210.000. Fuen-
teclllas. Teléfono 208B43. 
S E V E N D E piso cuatro 
habitaciones con o sin 
muebles. Sol todo el día. 
Exento. Teléf 222892 
S E V E N D E piso en ca . 
He Madrid n ú m . 81. 
Cinco habitaciones con 
120 m2 TnteresadoB. l la­
mar al teléfono ntimcrn 
209535 ó al 200300. 
V E N D O bajo para local 
comercial en Santa Cla­
ra. 19 Informes toléfo-
no 222170. 

S E V E N D E o alquila 
cafetería « I ta l i a » Alar 
del Rey . Falencia 
V E N D O piso estrenar, 
calefacción. G r a n opor­
tunidad por traslado. 
Razón, ^sta Administra­
ción 

V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones y cuarto de 
baño, económico. Infor­
mes parque San F r a n ­
cisco, 7. 3.9 Zzqda E s ­
calera interior, 
S E V E N D E N 35 fane­
gas de tierra, libres, a l ­
gunas grandes. Infor-
mes. Bar «El Candil». 
Carretera Cardeñadljo, 

S E V E N D E piso sel? 
habitaciones, zona uni­
versitaria. 800.000 E n ­
trada 400.000. R e s t o , 
muchas facilidades. Te­
léfono 223402. 
V E N DO ocho fanegas 
de tierra en parcele ori­
lla carretera en la A l ­
dea do Portillo y R a n e -
ra. T e l é f o n o 220293 
Burgos. 

¿ T I E N E propiedades on 
Madrid o desea adqui­
rirlas, venderlas o al­
quilarlas? Asesoría In­
mobiliaria y de Inver­
siones «Riosil». le orlen-

' tará o gestionará con 
?apidez y eficacia (Re­
feren c í a s bancarlas y 
profosionalos). Consúl­
tenos sin compromiso 
Riosi l , Edif icio Arenal 
Arenal 7 (Sol). 2320798-
2827891. Madrid - 13. 

Ü L T K A M A Í I I N O S ven­
do negocio y local en 
seres bien s i t u a d o , 
A G E N C I A F A L E N C I A 

C A S A completo con 
bar-restaurante m u v 
acreditados lo más cén­
trico Burgos También 
solamente los negocios 
o cada uno de ellos. Ex­
traordinario? I n g r e s o s 
compruébelo Sólo Inte­
resados A G E N C I A F A ­
L E N C I A 

T E J I D O S - Confección, 
casa completa dedicada 
al negocio grandes es­
caparates, mejor situa­
ción ciudad. Interesa­
d o s A Q E N C I A 0A-
L E N C I A . 
C E N T R I C O S pipos 3. 4 
6 8 habitaciones, «ervl-
dos, calefacción Indi­
vidua» rarbón o eiéctrl 
ca barato» A G E N C I A 
P A L E N C I A 

C A L Z A D A S , cuatro ha ­
bitaciones baño, servi­
cios centrales, barato, 
A G E N C I A F A L E N C I A 
P I S O extraordi n a r 1 o 
principio Avenida Cid . 
185 m2. siete habitacio­
nes, tres baños cale­
facción y agua callente 
c e n t r a l e s . 1.800.000 
A G E N C I A F A L E N C I A 
A V E N I D A Sanjurjo. 
cuatro habitaciones sa-
lón. baüo servicio, ser­
vidos centrales Vendo 
o alquilo A G E N C I A 
F A L E N C I A . 
V I V I E N D A S en c a s 
todas calles de Burgos, 
compruebe precios fa-
cilidadee pago y carac­
terísticas Pídanos no­
ta detallada Puede ver­
lo sin compr o m i s o 
A G E N C I A F A L E N C I A 
L O C A L 40 metí- cua 
dvados preparado pes­
cadería car n 1 c e r í a, 
otros nogocios bien s i ­
tuado, venta, traspaso 
alquiler A G E N C I A F A 
L E N C I A 

L O C A L E S comerciales, 
industriales superficies 
que desee, también en 
alquiler I n f ó r m e s e 
A G E N C I A F A L E N C I A , 
F I N C A 214 hectáreas 
ganader a, con sus Insta­
laciones caseríos par­
te regadío 40 kilóme­
tros Burgos proporcio-
namoB datos y enseña, 
mos Facil idades. Otras 
más pequeñas A G E N ­
CIA F A L E N C I A 
V E N D O piso en Lain 
Calvo 128 metros bien 
soleado, oara cuaiquiei 
industria Teléf 201183 

V E N D O piso. Concep­
ción, 14, otro en Calera . 
Informes Concep c 1 ó n, 
14 5.» Centro. 

S E V E N D E M pi­
sos, muy amplios 
G r a n confort se-
mMujo Cuidadosa 
mente terminados. 
Sol todo e l d í a 
Véalos en Edif icio 
Delicias, 14. 

S E V E N D E local de 
100 metros cuadra d o s , 
junto V ía E m p a l m e 
Razón, teléfono 209870. 
S E V E N D E finca re ­
gadío 7,5 hectáreas, en 
Quintana del P u e n t e 
Fa lencia Razón, viuda 
de Emérico Diez. 

V E N T A de pisos en A l ­
mirante Bonifaz, 20, 3.t; 
I. Hasta fin de Febre­
ro. Siete habitaciones,, 
calefacción, cuarto de 
baño. Razón, señor Ibá -
fíez. Melchor Prieto, i , 
6.9, B. 

V E N D O lonjas de 100 y 
200 metros cuadrados, 
calle Vil larcayo. Infor­
mes, la misma, 8, 4.8, 
derecha, 

O P O R T U N I D A D . Ven­
do piso céntrico, bien 
acondic ionado, nuevo. 
Informes Vil larcayo, 8, 
4.«. dci'echa. 

V E N D O piso Vía E m ­
palme, cuatro habitacio­
nes, todo exterior cale-
facción individua! Te ­
léfono 203859 

Funerarias 

N U E V A F U N E R A R I A 
San José. Mejores pre­
cios. Consulado, 11. A v i ­
sos, Avenida del C id , 2. 
Teléfono 209452, 
F U N E R A R I A San J o -
sé. Traslados. Ent ierros 
(Consulado, 11) Avisar 
Avenida del Cid, 2. T e ­
léfono 209452. 
F U N E R A R I A San J o ­
sé. Ent ierros, traslados. 
Muy económicos. Con­
sulado, 1. — 209452. 

F U N E R A R I A San J o ­
sé. Venta do cajas a la 
provincia. ~ 209452. 
F U N E R A R I A San J o 
sé facIPta Seguros De-
función todas "dodes. 
Teléfnm 209452 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E N doce cer­
dos, crías Pedrosa Río 
Urbol, Moisés. 
V E N D O cerdos 30 kilos 
Teléfono 204117. 

Huéspedes 

D O Y P E N S I O N com-
pie ta a dos estudiantes, 
o sólo dormir, zona V a -
dlllos Melchor P r 1 e t o 
22, 1.", Tzqda. 
H A B I T A C I O N E S s ó l o 
dormir céntricas. Inde­
pendientes Teléf 201023 

P E N S I O N completa 130 
pesetas habitación dor­
mir 40 pesetas Grand-
montagne, 10. 4.°. A 
A D M I T O chico pensión 
completa o dormir. C a ­
lle Vitoria. 58 5.° Izqda 
S E DA P E N S I O N a dos 
señoritas, a dormir o 
con derecho cocina, eco­
nómico. Santa Cruz , nú­
mero 24 5.°, D. Teléfo 
no 205740-557. 

C E D O habitación con 
derecho a cocina, a un 
matrimonio sin hijos, c 
a chicas solteras S a r 
Nicolás 4 de» echo 
D O Y P E N S I O N c o m-
pleta, Vitoria. 202. S.» \ 
P E N S I O N o d o r m i r 
Calle Madrid 36. 2.» Iz­
quierda. 
S E A D M I T E N chicos o 
chicas, pensión comple­
ta o derecho c o c i n a . 
Burgense, 18, 10.*. A. 
P E N S I O N completa o 
dormir. P laza Vega, 27 
entresuelo, izquierda. 
H A B I T A C I O N céntrico 
pensión: teléfono, cale, 
f a c ción General S a n ­
jurjo. 9, 1». derecha. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta y cama. 90 pe­
setas; habitaciones una 
y dos personas. Cale­
facción. Puebla, 2, l.« 
P E N S I O N , dormir, cén­
trico, calefacción cen­
tral . T"lf. 220292 

Muebles 

S E V E N D E dormitorio 
por traslado Co n c c p-
ción, 14 5.« centro 

S E V E N D E c o m e d o i 
c a s t e l l a n o . Defensores 
de Oviedo 3 4,<̂  Izqdo 

V E N D O dorm 11 o r I o. 
por traslado, en c a l l e 
Clunla . t í , 4.«, A. 

Televisores 

R E P A R A C I O N televl-
áores radios, traaisto-
res. Tal ler Inválidos C i ­
viles, Puebla 21. telé­
fono 206493. 
S E R V I C I O t é c n 1 c H 
«Marcon»» Repara ción 
televlsorep toda* mar 
cas Radio Caracas Cal­
zadas 18 T'e l é f o n » 
221529 

R E P A R A C I O N televi­
sores toda* marcas Ser 
vicio urgente antenas 
Servicio técnico Wer 
ner Radio TV Caraca l 
Calzadas 18 Teléfono 
221529 Burgos y Plaza 
Generalísimo 18 Villa 
diesro • 

R E P A R A C I O N televl 
sores todas marcas Ser-
vicio urgente domicilio 
Télf-s 201986 v 220294. 

R E P A R A M O S al d ' U 
televisores antenas co­
lectivas, indivldu a l e s 
Electrotéc n ' c a Indus­
tria i 209452 Consulado 
11 

T E L E V I S O R E S 19" 01 
timo modelo extraplo-
oo. U H F Ucencia ame-
dcana con «oitimetrr 
y mesa, todo 16 000 pe­
setas Die2 días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantía ab­
soluta ^eis meses Co­
mercial Velo Moto C a ­

bra núm 10 

Varios 

Traspasos 

S E T R A S P A S A cafete­
ría restaurante con 80 
plazas junto Catedral 
F a c lldades de p a g o 
Razón, Cafetería Lago 
Calle Vitoria 137 

L O C A L c é ntrlco se 
traspasa Razón, teléfo­
no 202439. 

S E T R A S P A S A ultra-
marinos, por enferme­
dad, para éste o cual­
quier negocio. R 9 z ó n 
Santa Dorotea 10. 

S E T R A S P A S A pesca-
derla, por no poderla 
atender: mucha cliente 
la Teléfono 221 ¡76 De 
8 a 2 h 

T R A S P A S O ooil para 
cualquier clase de ne­
gocio Teléfono 209022 
T R A S P A S O pen s 1 6 n 
Escolar Almirante Bo 
nlfaz 18 l.« 
S E T R A S P A S A local 
propio cualquier Indus­
tria, en Padre Flórez, 
18. Razón, señor Ibáñez. 
Melchor Prieto, t 5.° B . 
S E T R A S P A S A l o c a l 
apropiado para casque­
ría, carnicería o pesca-
derla. E r a s de Capis­
col núm. 1. 

S E H A C E N coplas de 
planos y fotocopias ©n 
el acto. Librería-estan­
co, R e y e s Católicos 
Traseras edificio Cisne-
ros. Teléfono 228541. 

S E G U R O obiigat o r l e 
do eccidetnes dé traba 
Jo Mutua Patronal E s . 
polón 20 Burgos 
T A P I C E R I A Especia­
lidad tresillof conforta­
bles, puertas fu n d a 8. 
P l a z a Francisco S a r . 
miento núm 4. nuevo-
220052. 
P I S O S Ü c uchllladoí 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» La ln Calvo, I 
teléfono 203899. 

Offset 
y toda ciase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos» C a ­
lle San Pedro C a r -
d e ñ a 34 teléfono 
207358 y «Papele­
ría Tagra* e a 11 e 
Vitoria 13 teléfo­
no 202852. 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección rápida 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c e s 
ventajosos C a II o 
San Pedro Carde-
ña. 34, to 1 é f o n o 
207858 y «Papele­
ría Tagra», Vitoria, 
13 Teléfono 202852 

I M P R E S O S co. 
merclales, ca r t n * 
timbradas tarjetas 
do visita, invitacio­
nes prospectos de 
p r o pagando etc.. 
T A L L E R E S G R A -
F I C O S «Diarlo de 
Burgos» (calle San 
Pedro Cardeña 84 
teléfono 207358) y 
«Papelería Tagra» 
(calle Vitoria 18. 
teléfono 202852), 

Nuestros teléfonos: 

Redacción; «O1280 

Admón.: 207148-49 
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A R A N D A 
FECUNDA LABOR DE IOS SERVICIOS DE EXTENSION AGRARIA 

En algunas ocasiones, ya ha­
ce algún tiempo, hemos traf-
do a estas columnas los resul­
tados de la labor que realizan 
los agentes de Extensión Agra­
ria, esa labor callada pero efec­
tiva tendente a la transforma­
ción de las familias rurales y 
también de los pueblos de este 
tipo, citando datos y cifras, 
que por el momento hoy no es 
nuestro objetivo, sino más bien 
dar a conocer los procedimien­
tos y medios para lograr esos 
objetivos, ya que es posible que 
muy en breve tengamos que 
ocuparnos de esos resultados. 

Empecemos por decir que la 
labor de los agentes de Exten­
sión Agraria va dirigida a la 
familia rural concretamente en 
sus cuatro facetas que pudié­
ramos denominar: al trabajo del 
cabeza de familia, al ama de 
casa, a los jóvenes de la fa­
milia y finalmente al trabajo 
comunitario de las diferentes 
familias que Integran la pobla­
ción rural, pudiéndose decir 
que su lema es «mejorar la 
rentabilidad en la explotación 
agraria, mediante una mejor 
utilización de los recursos que 
la familia tiene a su disposi­
ción». 

Puede decirse que en ese 
tema se condensa toda la labor 
que vamos a tratar de resumir 
brevemente, /a que ello puede 
servir de base para cuando 
dejemos constancia de realiza-
clones en sucesivas crónicas. 

En cuanto a la primera face­
ta se refiere, los agentes del 
Servicio de Extensión Agraria, 
al serles planteada su situa­
ción agrícola pot los cabezas 
de familia rurales, a la vista 
de sus posibilidades, extensión 
de terreno cultivable, ganado 
de l a b r a n z a , mecanización 
agrícola si la tuviere y medios 
de fortuna dé que disponen, les 
aconsejan y asesoran para que 
la rentabilidad de sus labores 
sea más productiva, restringien­
do la producción de trigo, fo^ 
mentando la siembra de plan­
tas forrajeras con miras al ma­
yor fomento de la ganadería y 
sobre todo a que lleven su con­
tabilidad para poder apreciar 
ese rendimiento Esta lábor de 
asesoramiento la. dan tanto al 
agricultor individual como al 
cooperativista, pues no hay que 
olvidar que en esta comarca 
abunda el sistema de coopera­
tivismo, pudiéndose decir que 
esta comarca casi representa 
un modelo. 

SI el asesoramiento de la 
primera faceta va dirigido al 
cabeza de familia para que su 
rentabilidad sea mayor y aporte 
más Ingresos ' su casa rural, 
la segunda faceta, lógicamente, 
ha de estar dirigida al ama de 
casa, para que la vida en la 
casa sea mejor, más cómoda 
y más atractiva y así, por regla 
general, mediante los agentes 
femeninos del mismo Servicio 
de Extensión Agraria, a las 
amas de casa se las capacita, 
para, dentro de una mayor eco­
nomía, rodearse de mayores 
comodidades, dándolas cursillos 
de todo lo concerniente a la 
casa, enseñándolas a conservar 
los diferentes artículos alimen­
ticios, a efectuar las mismas 
cosas con una economía de 
tiempo, en tin f que su labor 
de amas de casa sea más lie 
vadera y con menor gasto en 
su economía. 

SI la primera caceta va diri­
gida a ios cabezas de familia, 
es decir, al exterior de la casa 
para una mayoi rentabilidad y 
la segunda, c las amas de casa 
para una mayor economía y co 
modldad, le tercera faceta se 
dirige a los lóvenes, que hoy 
no están comprendidos en las 
dos primeras facetas, median 
te la creación de los planteles 
de lóvenes. contribuyendo .• 
una melor formación integral 
de esa luventud asesorándo 
les en las /arias actividades, 
de cuyos planteles ya delamos 
constancia en nuestras ante­

riores crónicas que, como deja­
mos dicho no son recientes, 

Esa juventud que serán los 
hombres de la sociedad y del 
futuro del mañana. 

La cuarta y pudiéramos decir 
la última faceta, se refiere a 
la comunidad, pues una vez que 
hemos tratado de la familia, 
lógicamente el conjunto de fa­
milias Integran los pueblos ru­
rales y también en este aspec­
to comunitario intervienen los 
agentes del Servicio de Exten­
sión Agraria, colaborando en la 
unión de todos los vecinos de 
los pueblos, asesorando la rea­
lización de obras de todo tipo, 
tales como pavimentaciones de 
calles y a este respecto hemos 
de significar que, según datos 
que nos han sido proporciona­
dos, en el pasado año de 1972, 
entre seis pueblos de la co­
marca han sido pavimentados 
por el vecindario nada menos 
que 30.444 metros de calles, 
mediante el trabajo voluntarlo 

de todos, de lo que lógicamen-
t e h a n r e s u l t a d o benefi­
ciados, al poder transitar por 
sus vías sin mancharse de ba­
rro que es lo habitual en todos 
los pueblos rurales. 

Resumiendo la labor de las 
agencias del Servicio de Exten­
sión Agraria, ésta, desconocida 
por muchos, supone una trans­
formación lenta pero eficaz de 
las labores y procedimientos 
del cultivo del campo y hasta 
la transformación urbanística 
de los pueblos a la par que 
realiza una labor Instructiva y 
educativa en todos los aspec­
tos, proporcionando a los pue­
blos rurales y a sus habitantes 
cuanto necesitan, partiendo del 
asesoramiento del espíritu co­
munitario y de todo aquello 
que tiende al mejoramiento 
económico. Instructivo y cul­
tural de sus habitantes, labor 
harto meritoria que debiera ser 
conocida por todos y que nos­
otros ante la perspectiva de 

poder Informar de realidades 
tangibles, posiblemente dentro 
de breve tiempo, nos hemos 
anticipado hoy para dar una 
Idea muy ligera de la gran la­
bor que vienen realizando las 
agencias de Extensión Agraria. 

ACTIVIDADES SINDÍCALES 

Dentro de las actividades 
sindicales que se vienen de­
sarrollando en la Casa Comar­
cal Sindical, hemos do hacer 
constar la reunión que en la 
tarde del pasado jueves tuvo 
lugar en una de las salas de 
representantes sindicales de la 
empresa «Safen Michelín». 

Esta reunión fue presidida 
por el Sr. Director provincial 

SER FUERTE y darse al 
débil, sabiendo que nada 
pu ,a hacer por nosotros. 
Hazte socio de la Cruz 
Roja. Colabora con noso­
tros. 

sindical de Asuntos Sociales 
celebrándose un cambio de 
impresiones que duró tres ho­
ras largas, ignorando los asun­
tos tratados. 

HOY REUNION DE LA 
CORROA 

Para la una de la tarde de 
hoy, domingo está convocada 
una reunión de la CORROA 
(Cooperativa de producción ga­
nadera) que será presidida por 
el director provincial de la 
Obra Sindical de Cooperación, 
siendo los temas a tratar los 
relacionados con el cometido 
de mencionada CORROA. 

PASO PELIGROSO EN LA 
CARRETERA DE SORIA 

Lo constituye en realidad el 
situado en la carretera cita­
da, en la parte denominada 
calle de Burgos de Osma, muy 
próxima a La Cadena, en un 
lugar estrecho, aunque de do-

E s t r e n a r p i s o o r e n o v a r l o . . . 

i 

...Con muebles que tengan el moderno 
sello de la comodidad y la elegancia 
del estilo clásico. 
Su gusto personal elige. Nosotros le 
amueblamos. 

PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE 
Vitoria, 535 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

ble dirección en que la noche 
del viernes al sábado al paso 
de un camión de gran tonela­
je se hundió una tapa de al-
cantarlllado, hecho que ante-
riormente había ocurrido en el 
mismo lugar. 

Avisado el servicio de bom­
beros, rápidamente tomó las 
medidas oportunas para evi-
tar mayores males que pudie­
ran producirse al paso de 
otros vehículos, supliendo la 
tapa hundida con fuertes cha­
pas de hierro a título de pro. 
visionalidad y hasta tanto se 
haga otra tapa. 

GAVIOTAS EN EL DUERO 

Al igual que en otros in­
viernos, las gaviotas revolotean 
sobre las aguas del río Duero, 
barruntando frío en las próxl-
midades del mar, ya que esas 
aves suelen remontar la co­
rriente de los ríos, cuando pre­
ludian el frío procedente del 
Atlántico. 

TELEFONOS DE URGENCIA 

Hospital de los Santos Reyes, 
500052. 

Ambulatorio del Seguro de 
Enfermedad, 500551. 

Inspección de la Policía Mu­
nicipal, 500100. 50.0104 y 500108. 

Parque de bomberos, cual­
quiera de los tres anteriores. 

Guardia civil, 500086. 
Parada de taxis, 501325. 
Juzgado Comarcal, 500255. 
J u z g a d o de In strucción, 

500076. 
Parroquia de Santa María, 

500505. 
Parroquia de San Juan de la 

Vera-Cruz, 501295. 
Parroquia de Santo Domin­

go, 500460. 
Parroquia de Santa Catali­

na, 500570. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo Hija de don 
Julio Mira en plaza del Cau­
dillo 13. Mañana, lunes Ra­
món Mira Alvarez en plaza del 
Caudillo 28. 

ESTA TARDE LEDESMA 
RAMOS - GIMNASTICA 
ARANDINA 

Conforme anunciamos en 
nuestra crónica deportiva del 
pasado viernes, esta tarde a 
las cuatro, tendrá Jugar en el 
campo de deportes "de E. y D., 
el primer partido de la se­
gunda vuelta y coincidente tam­
bién con el primero que se 
celebra en Aranda. entre el 
visitante Ledesma Ramos de 
Zamora y la Gimnásticfi Aran-
dina. 

Partido fácil sobre el papel 
y. creemos que también en la 
realidad, ya que el visitante lle­
va el farolillo rojo de la cali­
ficación del grupo, no contan­
do en su haber más que un 
sólo punto, lo que quiere de­
cir que en la primera vuelta 
no ha logrado más que un em-
oate. 

Si mal no recordamos en 
la primera vuelta es el primer 
partido que celebró la Arandina 
fuera de casa, acanzando sus 
dos primeros positivos al al­
zarse con la victoria de 5-2 y 
esta circunstancia y la clasifica­
ción! de su oponente de es­
ta tarde consideramos que 
bien merece una garantía de 
que en ese primer oartido del 
año, regale a la afición con 
su primer triunfo del 1973, ya 
que no consiguió despedirse 
del año con un triunfo que 
se llevó el Salamantlno. 

Pese a que teóricamente 
las fuerzas sean desiguales, 
nslstimos sobre el papel, a 

tenor de la exposición de ia 
situación económica de la Aran-
dina que hicimos el pasado 
v/iernes. la afición debe acu­
dir a presenciar ese encuen­
tro al menos para conocer a 
•os muchachos remóranos que 
han de desplararse. 
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Un año de actividades de la federación Burgalesa de boxeo 
Es momento apropiado para 

hacer un resumen de las ac­
tividades de la Federación Re­
gional Burgalesa de Boxeo, con 
sede en Miranda, tras de un 
año que en verdad ha sido 
fructífero para el boxeo burga-
lés. Un año pleno de actividad 
bajo la presidencia de don 
Victoriano Aguirrebeña Alonso, 
presidente de la Federación. 

Comenzamos el resumen dan­
do a conocer los nombres de 
los hombres que han acompa­
ñado y colaborado con el pre­
sidente en las laborales direc­
tivas, que son: 

Vicepresidente don Juan Car­
melo Peláez Tutor. Secretarlo 
Don José María Mellado Toba-
lina. Tesorero don Salvador Mo­
neo Gómez. Vocales, don Ma­
riano Martínez, don Santiago 
Calzada Ruiz, don Esteban Gar­
cía González. Delegado en Aran 
da de Duero, don Teodoro Bar­
tolomé Aguado, estando sin 
nombrar el de Burgos capital. 

En cuanto al Colegio de Ar­
bitros, ha estado presidido por 
don Mariano Ruiz Cerezo. Vi­
cepresidente don Angel Rodri­
go Quintana. Secretario don 
Francisco Javier Bustamante 
Arenal. Tesorero don Santiago 
Bornachea Pérez. 

Actualmente se cuenta con 
los árbitros citados, compo­
nentes de la Junta más don 
Ricardo Fontaneda PJaneltes. 
don Pascual García Berzal y 
don Benito Melgosa Arribas. 

Como cronometradores se ha 
. tenido y se tiene a don Fernan­

do Solana Solo y don Angel 
Rey Fontaneda. 

De locutores a don Fermín 
Valderrana García y don Emi­
lio Castañeda González. 

En preparadores, para boxea­
dores profesionales se cuenta 
con don Julio César Bernal Ar-
náiz, don Félix Picó Lázaro y 

don Manuel García Fernández 
y para aficionados con don 
José Antonio Martín Heras y 
don Enrique Mogrovejo Ladre-
ro. 

De ayudantes de preparado­
res están don Leopoldo Ma­
rín Espinosa, don Benito Mel­
gosa Arribas, don Miguel Salas 
Gómez y don Jesús Mellado 
Tobalina. 

Se cuenta con cuatro gim­
nasios, los de Vicente Gil y 
Roberto Duque, en Miranda. 
Uno en Burgos cedido galante­
mente por la S.D. Militar y 
otro en Aranda de Duero, gra­
cias a tas gestiones del Excmo 
Ayuntamiento. 

De los cuatro citados, úni­
camente el Vicente Gil es de la 
Federación, mientras que los 
o t r o s l o e ales no ofrecen 
las condiciones que fueran de 
desear y son utilizados gra­
cias a la loable colaboración 
de entidades o particulares. 

Las actividades de la Fe­
deración en cuanto a veladas 
de boxeo quedan desglosadas 
de la forme siguiente: 18 ve­
ladas en Miranda de Ebro, 7 
en Burgos, 6 en Aranda de 
Duero y una en Villarcayo, 
Quintanar de la Sierra. Brl-
vlesca y Salas de los Infan­
tes, que hacen un total de 
treinta y cinco veladas cele­
bradas durante el año 1972. 

Estas veladas han sido rea­
lizadas, bien directamente por 
la Federación, o por el promo­
tor Sr. López y algunas por 
sociedades deportivas Asimis­
mo es de resaltar la ayuda 
aportada por algunos Ayunta­
mientos al promotor Sr. Ló­
pez para poder montar las ve­
ladas. 

Durante el pasado ejercicio, 
del que venimos hablando, se 
han celebrado los siguientes 
campeonatos: 

Campeonato de España de 
profesionales, pesos ligeros, 
celebrado en Septiembre, en­
tre el mirandés Rodolfo Sán­
chez y el actual campeón Kld 
Taño. 

Aficionados: campeonato de 
Castilla la Vieja. Interregiona-
les - Eliminatorias previas para 
el campeonato de España, ce­
lebrados en Miranda de Ebro. 

Posteriormente en Almería el 
equipo de la Federación re­
presentando a Castilla la Vieja 
quedó clasificado en séptimo 
lugar. 

Respecto a preparadores asis­
tieron los de la Federación 
a los cursillos celebrados en 
Madrid, acudiendo dos de la 
Federación. 

Asimismo se hicieron unos 
cursillos para árbitros. con no­
table éxito habiendo consegui­
do el título tres de los pre­
sentados y próximamente se 
celebrarán otros. 

Los árbitros pertenecientes a 
esta regional, han tenido no­
tables éxitos, sobre todo en 
Logroño, de donde son soli­
citados por su ejemplar Im­
parcialidad. Han sido felicita­

dos por cuantos colegiados han 
actuando en esta Regional, en­
viados por otras Federaciones. 

En cuanto a número de fi­
chas tramitadas por la Federa­
ción Regional Burgalesa es el 
siguiente: De preparadores 7. 
de ayudantes 4, de locutores, 
2, de cronometradores. 2, de 
árbitros 7, de promotores 1, de 
boxeadores profesionales 2 y 
de aficionados 71, que hacen 
un total de 96 fichas, 

Recientemente se ha creado 
la peña boxístlca Rodolfo Sán­
chez, de la que se espera 
pueda en su día patrocinar ve­
ladas. 

Esta es a grandes rasgos, 'a 
labor realizada, con la que el 
boxeo burgalés ha alcanzado 
un notable nivel, destacando 
los formidables triunfos de 
Sánchez y Molledo, en profe­
sionales y los de casi todos 
los boxeadores aficionados. 

Una buena perspectiva se 
presenta para este aña. en el 
que es muy posible que nues­
tros- boxeadores- profesionales 
disputen títulos nacionales así 
cor i que algunos aficionados 
pasen a profesionales. 

Moneo Gómez 

SOCIEDAD DE CAZA Y PESCA 

liscelanea deportiva mirandesa 
Galería de equipos modestos 

C. F. BERANTEVILLA. - (Foto archivo). 

Vamos a ofrecer en sucesi­
vos días la presentación de las 
plantillas de los equipos mi-
randeses modestos que figuran 
en las distintas categorías del 
fútbol bajo la denominación de 
•Galería de equipos modestos 
mfrendeses», comenzando por 
el C.D. Berantevllla, titular del 
vecino pueblo alavés, pero que 
está formado en su totalidad 
por jugadores mirandeses fal­
tos da un equipo regional en 
nuestra ciudad. 

Participan los chicos de Ju­
lián Rodríguez —también en­
trenador mirandés— en el Tor­
neo de Empresas de Alava, en 
cuya Liga actual —ganaron la 
del 71-72— marchan en los 
puestos de cabeza en reñida 
lucha con el Galicia C.F., tam­
bién de nuestra ciudad, y el 
vltorlano Mlchelfn, componien­
do la plantilla tos siguientes 
jugadores: 

Porteros: Bustamante y Félix. 
Defensas: Angel. Balbino. Jo­

sé Ignacio, Miguel Angel y Be­
nito. 

Medios: Salinas. Arturo, Ni­
colás, José Luis y Jesús Ma­
ría. 

Delanteros: Francisco Javier. 
Santos, Javí, Fernando, José Mi­
guel. Saturnino y Busto. 

La marcha de este equipo 
cuya directiva encabeza don 
Eutlqulo Mora, demuestra có­
mo existen Jugadores aficiona­
dos suficientes con clase para 
que en Miranda pueda haber un 
equipo regional mediante el que 
se cuidase la cantera. 

En la fotografía de Juan Mu 
ro. podemos ver unas de las 
formaciones de esta equipo en 
la presente liga y en la que 
están junto al preparador Ju 
llán Rodríguez y de pie: Bus­
tamante Balbino, Benito, Ruiz, 
Salinas, Ledesma. Arturo y Jo 
sé. Agachados: Santy, Javf, So-
sé Miguel. Saturnino. Femando 
y Busto. 
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A H O R A 
ES POSIBLE GANAR 

3 O % 
0 MAS CON SU DINERO 

Si V d , dispone para invertir desde 56.000 a 310.000 
pesetas, en nuestra Organización, por lo menos el 
30 % de beneficios al año le asegurará una sólida 
inversión. 

Compañía muy acreditada realizando sus operacio­
nes en España, desea colaboración de personas de 
solvencia moral como miembros de su organización, 
residentes en B U R G O S o su provincia con tiempo 
libre para controlar un negocio local muy rentable. 

Intcresudos, en detalles concretos dirigirse ai 
P A T T O N C A R P R O D U C T S , S P A I N , S. A . Gran Vía 
de Carlos I I I núms. 58-60, Edificio E . Barcelona 14. 
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^ ( l e é ó n b e l o á 3 t o f a n t e á 
Kspcciafidades del dias 

R A B O D E B U E Y C O N P A T A T A S 
P I N T A D A A L A P E R I G O R D 

Servicio' a domicilio. Teléfono 205982 
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Normas para el ejercicio 
de caza mayor en los cotos 
de la Sociedad, aprobada en 
sesión de la Junta directi­
va del' 17 de Enero de 1973. 

Primera. — Para cazar en los 
cotos de la Sociedad, y zonas 
adecuadas de caza mayor, en 
régimen o modalidad de monte­
ría, la cuadrilla o peña, presidi­
da por un socio de la Sociedad, 
deberá solicitarlo en carta di­
rigida al presidente o Junta di­
rectiva, con 'a solicitud, según 
modelo asimismo aprobado, ad­
junto a estas normas, con dos 
días de anticipación como míni­
mo, a la fecha en que se pre­
tenda montear. 

Segunda. — Para poder otor­
gar el permiso en los cotos de 
la Sociedad, se necesitará que, 
al menos el setenta y cinco por 
ciento de los participantes sean 
socios. 

Tercera. — La cuota a satis­
facer por los no socios será de 
ciento cincuenta pesetas por ca­
cería, contabilizándose a estos 
efectos los no socios, que por­
ten armas de fuego, bien en 
puesto, bien como ojeadores Di­
cho Importe, Juntamente con la 
declaración del número y nom­
bres de los no socios, lo sa­
tisfaré el Jefe de la peña o 
cuadrilla, socio de la sociedad, 
como mínimo veinticuatro ho­
ras antes de la celebración pro­
yectada. 

Cuarta. — En caso de que 
coincidan dos o más peñas que 
pretendan cazar en la misma 
fecha y lugar, si no hay acuer­
do de realizar conjuntamente o 
dé ceder una en favor de la 
otra o varios en favor de una 
sola, se concederá la cacería a 
la peña cuya solicitud haya si­
do primera, consignándose por 
el administrativo en el domicilio 
social, resguardo de día y hora. 

Quinta. ~ El grupo o peña 
que, a tenor de la norma ante­
rior se quede sin cazar, podrá 
elegir otra fecha para cazar, 
que se le otorgará en el acto. 

Sexta. — No se podrá efec­
tuar por una misma o dife­
rente peña más de dos monte­
rías en una misma semana y en 
«/. mismo terreno 

Séptima. — La no celebración 
de la cacería acordada, por cual­
quier causa ajena a la socie­
dad, no da derecho a prioridad 
para la próxima fecha 

Octava. — En el abono de las 
cuotas de los no socios en 
cuanto a su número, habrá una 
tolerancia del veinte por ciento, 
sin que se estime Información 
falseada, y en tal supuesto el 
socio jefe de peña, deberá com­
pletar el abono do las cuotas 
que superen el número consig­
nado en su solicitud. Esta tole-
rancla ee entiende siempre que 
sea por causas ajenas a la so­
ciedad 

Novena. — La sociedad, en lo 
posible, enviará un guarda a 
dichas monterías, para vigilar 
el cumplimiento de las leyes de 
caza y de esta reglamentación. 

sobre todo cuanto el grupo sea 
mixto de socios y no socios. 

Décima. — El guarda con In­
dependencia del socio jefe de 
peña, dará cuenta en la fecha si­
guiente a la montería, por es­
crito, de su resultado e Inci­
dencias, al presidente de la so­
ciedad. 

Undécima. — La responsabili­
dad en su organización será in­
excusable del socio jefe de la 
cuadrilla solicitante. 

Duodécima. - En caso de in­
cidentes o infracciones, la Jun­
ta directiva, examinará los in­
formes del guarda y del jete de 
peña, para acordar lo que pro­
ceda, con las averiguaciones que 
estime necesarias previamente. 

Decimotercera — En caso de 
falsedad o Infracciones con le­
sión de la sociedad o sin ella, 
tanto en su prestigio como eco­
nómicamente, se anulará a le 
peña o al cazador, según tos 
casos, el derecho a cazar en el 
resto de la temporada, sin per­
juicio del expediente que proce­
da. 

Decimocuarta. — En la zona a 
batir o montear por la cacería 
autorizada, queda prohibido el 
ejercicio Individual de la caza 
a todo socio, desde el comienzo 
a la finalización de la montería, 
a cuyo fin en el tablón de anun­
cios de la Sociedad, Indicando 
en el lugar y fecha en que se 
va a montear, lo que se realiza­
rá ventlcuatro horas antea. 

En todo caso la sociedad no 
será responsable de los acciden­
tes que por imprudencia o cual­
quier otra causa pudieran ocu­
rrir durante las monterías, sien­
do únicamente el causante, de 
los Intervlnlentes o el orga­
nizador directo de la montería, 
según los casos 

La solicitud ds monterías Im­
plica la aceptación de estas nor­
mas. 
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PERFUMERIA RIDRÜEJO 
AVDA. D E L CID, 40 

Se complace en comunicar a so distinguida clientela que los días 
del 22 al 28 de Enero, ambos inclusive, se encuentra a su dispo­
sición la señorita esthétlclenne C A R M E N G . A Z U M E N D I , de 
cosmética. 

C H E N Y ü 
Se obsequiará su compra con.un esmalte de uñas C H E N - Y U . 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

A G E N D A 
DE U T I L I D A D 

C A R T E L E R A D t 
E S P F C T 4 C U I O S 

Cine Asteria. — «La cera 
virgen» (may. 18). 

Cine, Mecisa. «Buck y el 
farsante» (may. 18). 

Teatro Cineniav «Llega 
Sartana» (may. 18 años). 

Cinfi Novedades. - «Ros 
tro impenetrable» (may. 18). 

Salón Apolo, - «Séptimo 
^ahallcría» tolerada) 

Cine Avenida, - «La ven­
ganza de Espartaco» (tolera-
da) 

ÍELEFONOS DE 
U R G E N C I A 

H o . D »t s i de Santiaao. 
112015 

Cruz Roja, 310037 
Ambulatorio "18 de lulio". 

i l O W 
P a r q u e de Bomberos, 

MOOOO 
C o m t s a r i a de Policía, 

<IOfm 
Guardia Civi l MUUiV. 
Parada de taxis n 1333 
Policía Municipal * 10489 
Parrooinn de Sant? María, 

«10820 
Parroquia de San Nicolás. 

MI IS3 
Parroquia E l Buen Pastor. 

111 me 
Delegación de D I A R I O D E 

BURGOS en Miranda: 31-17-
61 y 31-18-00. 

Salas de fiestas. — Hoy, 
domingo extraordinarias se­
siones en Castellano Club, 
Imperio, Danubio, Orosco, 
Halidey Club, Don César. 

Estadio Municipal de An 
rluva. — A las cuatro de la 
tarde, encuentro del cam-
oeonato de Tercera División, 
grupc I I , entre el Deportivo 
Alavés y Deportivo Miran­
dés. 
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LA REAL, CONCENTRADA EN MONTE IGUEIDO 
ANTE SO PARTIOO DE HOY CON EL BORGOS 

De confianza, nada según los técnicos donostiarras 
El Burgos, con todos sus hombres dispuestos para jugar 

San Sebastián (Alfil). — Desde ayer, viernes, el equipo 
de la Real Rociedad se encuentra concentrado en un hotel 
del monte Igueldo, por primera vez en lo que va de tem­
porada. Resultaré difícil comprender esta medida a los no 
donostiarras, habida cuenta de que la clasificación del Burgos 
no justifica tal medida; pero es que hoy se celebra precisa­
mente el día de San Sebastián, en cuya víspera tiene lugar 
una cena tradicional, seguida de la no menos tradicional 
«tamborrada». Y con el alejamiento de la ciudad ha querido 
evitarse a la plantilla blanquiazul, compuesta íntegramente 
por guipuzcoanos, la tentación de sumarse a una fiesta tan 
entrañable. 

. El obligatorio paréntesis impuesto al campeonato por el 
compromiso internacional en Grecia, ha servido para la re­
cuperación de casi toda la plantilla realista. Queda aún po­
sibilidad de jugar los defensas zurdos Murillo y Uranga y el 
jugador del mismo lado, Soroa, este último lesionado en el 
entrenamiento del pasado jueves 

Rafa Iriondo ha mantenido hasta hoy la duda del interior 
izquierdo. Tenía para este puesto a Oyarzábal, pero también 
al recuperado Urreisti, que hizo un extraordinario principio 
de temporada. Finalmente se ha inclinado por éste, que 
constituirá la única variación de salida sobre el equipo Ini­
cial de Bilbao. La formación blanquiazul al comienzo del par­
tido queda así: Esnaola; Gorriti, Martínez, Ormaechea; C&jr-
cuera, Cortabarría; Amas, Arasquistain, Ansola, Urreisti y 
Boronat. 

En la concentración del monte Igueldo se encuentran tam­
bién, por si fuera necesaria su inclusión durante el partido, 
el portero suplente Urruticoechea, Lema, Arzac y Oyarzábal. 

Sobre la alineación Inicial facilitada por el entrenador rea­
lista puede aclararse que Cortabarría jugará retrasado como 
segundo defensa central, Corcuera, Amas y Urreisti formarán 
la línea de centrocampistas y como vanguardia quedarán 
Arasquistain, Ansola y el internacional Boronat. 

A pesar de su actual situación, el Burgos es esperado 
con expectación en San Sebastián. Sus visitas a Atocha 
siempre Interesa a la afición guipuzcoana, que tantas veces 
ha visto a su equipo enfrentado con el de la Patria del Cid. 
Las reapariciones que se anuncian en el conjunto que dirige 
el ex-preparador blanquiazul, Galarraga son otro motivo de 
atracción para los espectadores locales 

Pero, para completar la magnífica entrada que se confía 
habrá mañana en los gradarlos de Atocha,' se espera la afluen­
cia masiva de seguidores burgaleses, que suele ser consus­
tancial a los choques entre ambos conjuntos. 

La presencia del árbltro señor Navarrete como director 
del encuentro es un factor, sin embargo, que no complace a 
los aficionados donostiarras. Se recuerda que ól fue el director 
del Real Madrid-Real Sociedad, en que los guipuzcoanos per­
dieron por seis goles a uno y en el que, a decir de los asís-

E l Tenerife derrota 
al Sevilla por 2-0 

Santa Cruz de Tenerife. — 
(Alfil) . - E l Tenerife ha de-
rrotado al Sevilla por dos go-
les a cero, en encuentro dis-
putado esta noche en el es. 
tadio «Heliodoro Rodríguez 
López», correspondiente al 
campeonato de Liga de la 
Segunda División de fútbol. 
Al descanso se llegó con el 
resultado de uno a cero. 

Dirigió el encuentro el se­
ñor Balsa Ron, del colegiado 
Oeste, que tuvo una buena 
actuación. 

Tenerife. — Del Castillo; 
Lesmes (Juan Miguel). Moli-
na, Pepito; Esteban, Cabre­
ra; Medina, Jorge, Cantudo, 
Bergara (José Juan) y Feli-
pe 

Sevilla. — Paco; Isabelo, 
Catalán, Pazos; Bca , Hita; 
Blanquito, Conejo, Acosta, 
Lora y Juan Antonio. 

Goles. — E l primer tanto 
do la noche subió al marca­
dor en el minuto 19 de la 
primera mitad, al aprove­

char Bergara un rechace del 
meta andaluz. 

A los 12 de la segunda par­
te, Felipe, al aprovechar un 
nuevo rechace de Paco, es­
tableció el resultado defini­
tivo. 

E l estadio tinerfeño regis-
tró esta noche e l mayor lle­
no de la temporada. Ambien. 
te de gala y gran expecta­
ción ante esta visita del Se­
villa. E l encuentro ha sido 
muy emocionante. 

E l equipo local, inferior 
en técnica a los sevillanos, 
suplió esta circunstancia con 
una gran voluntad y derro­
che de facultades por parte 
de todos sus componentes. 
E l Sevilla, aunque no se en­
tregó en ningún momento, 
no pudo hacer nada para 
evitar la derrota, ya que, 
además de perder el domi­
nio del centro del terreno, 
sus delanteros fueron muy 
vigilados por la defensa ü-
nerfefia. 

Chocolates T R A P A , S . A. 

Precisa VENDEDOR 
para B U R G O S y provincia. Sueldo y comisión. 

Interesados escribir a C H O C O L A T E S T R A P A , S. A . 
Calle Laln Catvo, 19, 1.° (R. O. C . 3.787) 

tentes, el árbltro hizo un alarde de caserlsmo a ultranza. In­
cluso se había llegado a decir que Navarrete Iba a ser sus­
tituido a última hora, «por no encontrarse en condiciones 
para arbitrar el domingo»; pero esto no ha tenido confirma­
ción por lo que se supone que hoy comparecerá en «Atocha». 

Por último diremos que el tiempo ha sido húmedo duran­
te la semana en San Sebastián. Y, aunque a la forma actual 
de juego impuesta a la Real por Iriondo le va mejor el cam­
po seco, habrá que soportar humedad en el césped Hume­
dad, que si no arrecia la lluvia entre hoy y mañana, no llegará 
a tanto como para convertir en pesado barrizal el terreno 
de la capital guipuzcoana. 

SIN NOVEDAD EN EL BURGOS 

San Sebastián (Servicio especial para DIARIO DE 
GOS), — La expedición burgalesista ha llegado sin novedad 
dispuesta a luchar de principio a fin ante la Real para iniciar 
bajo signo positivo la segunda vuelta del torneo de Liga. 

BUR-
y 

Desde luego hay que esperar con que Galarraga pueda con 
tar con todos sus hombres, superada la lesión que originó 
las bajas de Oulrós y de Raúl y sobre todo, la contingencia 
de última hora que hizo temer que fuese baja el extremo 
izquierdo Requejo 

Seguramente repetirá lá alineación que goleó al Atlético 
de Bilbao en la jornada final del año último. Y cabe seña 
lar que todos los muchachos se encuentran dispuestos a ba 
tirse a fondo para recortar el pesado lastre de unos ne­
gativos que han puesto al Burgos en una posición nada cómo 
da y desde ¡uego injusta atendiendo a su juego a lo largo 
del torneo. 

El encuentro, que será retransmitido radiofónicamente 
Burgos, dará comienzo a las cuatro y media de la tarde. 

Que haya suerte. 

T E N I S 

DE CARA A Ifi PROXIMA COPA M I 
«las posibilidades del equipo español 
son mucho más remotas que el 
año pasado)), aürma Santana 

Madrid (Legos). — «Las posi­
bilidades de que este año el 
equipo español gane la Copa 
Davis, son mucho más remo­
tas que el año pasado, por­
que Estados Unidos y Austra­
lia recuperan a los grandes ju­
gadores profesionales con la 
nueva reglamentación», ha ma­
nifestado Manuel Santana en un 
coloquio celebrado en el Co­
legio Mayor Montalbán. 

Agregó que el equipo estado­
unidense con*- rá con Ashe y 
Rlchey, junto a Smith, que es 
una máquina de hacer tenis. 
Los australianos tendrán a 
Newcombe y a Rosewall, que 
es un jugador extraordinario 
aunque tenga la cuarenta años. 
Por otra parte, lleva veinte 
años sin jugar la Copa Davis 
y eso se nota por muy bueno 
que sea. 

Estados Unidos, que el año 
pasado conquistó la ensalade­
ra jugando todos los partidos 
fuera, este año jugará en sus 
propias pistas, lo que le con­
vierte en el gran favorito. 

Refiriéndose a la actuación 
de España, dijo que puede ga­
nar la zona europea, siempre 
que no le toque en el sorteo 
jugar en pista de hierba con 
Inglaterra, que también ha re­

forzado su equipo con Taylor y 
Cox. 

Sobre su posible participa­
ción en la Copa Davis, afir­
mó Santana que no jugaría. 
«Sería tratar de demostrar al­
go que ya he mostrado. Pa­
ra jugar en la Copa Davis se 
requiere una mentalidad espe­
cial, porque la responsabilidad 
es muy grande. Yo seguiré ju­
gando toda mi vida porque me 
apasiona el tenis y seguiré 
participando en todos los tor­
neos en los que pueda jugar, 
pero como aficionado. Para par­
ticipar en los grandes torneos 
hace falta un entranamiento 
muy Intenso, que yo no puedo 
desarrollar actualmente». 
TRIUNFOS DE SOLER Y 

CABEZAS 
San José de Costa Rica (Al­

fil). — Los españoles Soler y 
Cabezas se han clasificado pa­
ra los cuartos de final de do­
bles masculinos del torneo de 
tenis «Cofee Bowl», al eliminar 
a Oreanundo y Bustamante 
(Costa Rica) por 6-0, 6-0. 

Por otra parte, en octavos 
de final de Individuales mas­
culinos. Javier Soler venció a 
Givan Barros (Brasil) por 6-1, 
6-2 y Salvador Cabezas ven­
ció al canadiense Glenn Booth. 
por 6-3 6-0. 

H O Y , C A M P E O N A T O D E C A Z A 
Quince representantes de regiones 
diversas competirán en «El Safari» 

Las capturas se irán conociendo de inmediato 
Hoy es el día señalado pa­

ra la celebración del cam­
peonato nacionad de caza 
menor con perro, que ten­
drá por escenario el acota­
do burgalés de " E l Sa fa r i " , 
en término de Villadiego, 
cedido gentilmente por sus 
arrendadores para servir de 
escenario a este singular 
acontecimiento cinegético. 

Desde el jueves se en­
cuentran en nuestra ciudad 
algunos de los campeones 
regionales que han de com­
petir, habiendo llegado pos­
teriormente y en intervalos 
l a totalidad, a f in de proce­
der a recorrer y conocer las 
peculiaridades del terreno so 
bre el que hoy habrán de 
desenvolverse. 

Ayer tarde , líegó la "pla­
na mayor" de la Federación 
Nacional de Caza, con su 
presidente al frente, don 
Jaime de Foxá. E n realidad, 
está prevista una nutrida 
concurrencia integrada por 
miembros de todas las Fede­
raciones regio n a l e s que 
acompañan a sus respecti­
vos representantes, numero­
sos enviados especiales de 
Prensa y otros caracteriza­
dos aficionados. 

Conforme hemos anuncia­
do, a las ocho de la maña­
n a de hoy, la comitiva sa l ­
drá de nuestra ciudad hacia 
" E l S a f a r i " , donde a las 
nueve y media dará co­
mienzo el campeonato, el 
cual se continuará hasta las 
cuatro y media de la tar­
de. Dura y larga Jomada la 
que aguarda a los conour-

santes; pero aspirar a l t í ­
tulo nacional, tiene estaa 
exigencias, a las que estos 
hombres saben hacer honor 
con una resistencia y un 
temple poco comunes. 

L a relación completa de 
participantes es como s i ­
gue: 

Tus hijos se escandali­
zan aunque no te lo digan. 
¡CALLATE! 

Ba lonces to 

EL KAS DERROTO 
AL BARCELONA 

Bilbao (Alfil). — E l K a s 
de Bilbao ha derrotado a l 
Barcelona por 98 puntos a 
96, en encuentro disputado 
hoy en esta ciudad, corres­
pondiente al campeonato na­
cional de Liga de la Primera 
División de baloncesto. 

Se necesita 
G U A R D A 

nocturno, con Informes. Pre­
ferencia guarda {orado. Lía* 
mar teléfono 205279 de ocho 
a diez de la mañana. 

(fl, O, C. 3.720) 

Primera regional, Alfonso 
Crespo Veira , de L a Coru-
ña. 

Segunda, Raúl Mar t ín G u ­
tiérrez-Barquín, de Vizoaya, 
E s t a regional, que es la co­
rrespondiente a Burgos, es­
tará asimismo representada 
por Victoriano García Pé­
rez, de Alava, éste a título 
de actual campeón nacio­
nal . 

Tercera, José Arseda Deu, 
de Barcelona. 

Cuarta , José Bartual Gó­
mez, de Valencia. 

Quinta, José Mar ía Sán­
chez Domínguez, de Huelva. 

Sexta, Antonio Escribano 
Ruiz, de Murcia. 

Séptima, Isidoro Mar t ín 
González, de Avila. 

Octava, Francisco García 
Peña, de Toledo. 

Novena, Carlos G r a c i a 
Monterde, de Teruel . 

Décima, José Lu is F a d r l -
que Alvarez, de Valladolld. 

Undécima, Angel Ruiz P e ­
llón, de Santander. 

Déoimosegunda, cor r e s -
pendiente a Baleares, uo 
concurre. 

L a s Palmas está represen-
tada por J u a n Santiago 
Castel l ; Tenerife, por B e r ­
nardo López Alvaro, y Ceu­
ta, por J u a n Rebollar G o n ­
zález. 

C O M O S E D E S A R R O L L A ­
R A E L C A M P E O N A T O 

U n disparo de escopeta se­
ñalará el comienzo de esta 
competición. A partir de ese 
momento y durante siete 

lloras, los cazadores y Jue­
ces habrán de dar prueba 
de s u resistencia y habil i ­
dad, ya que las dos cual i ­
dades hay que conjugarlas 
en una competición de este 
tipo. 

L a organización ha corrí» 
do a cargo de la Federación 
Regional, que preside el doo-
tor Renedo y hoy el Jurado 
quedará constituido bajo la 
presidencia del presidente 
nacional señor De Foxá. 

Los Jueces I rán provistos 
de u n aparato radio-teléfo­
no, por el que tan pronto 
sea abatida una pieza, l a 
puntuación correspondiente 
será reflejada en una piza 
r r a establecida al efecto. 

Cada cazador tiene dere­
cho a presentar dos perros 
y dos escopetas, quedando 
uno de cada depositado en 
el puesto de control de for­
ma que en caso de avería 
o extravío de can o acc i ­
dente de éste, su propieta­
rio pueda cambiar de esco­
peta o de perro. De todos 
modos, la pérdida de éste ú l ­
timo, significa una resta en 
la puntuación. 

L A P U N T U A C I O N 

L a s piezas que puntúan 
son muchas y, entre ellas, 
las más Importantes son las 
siguientes: perdiz, sorda, 
conejo y liebre, a 100 puntos 
cada una; paloma torcas, 
80. E n orden descendente, 
tienen también sus puntos 
correspondientes el tordo, l a 
malviz, el sisón y otras es­
pecies. 
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B O X E O 

FRAZIER 
D O S C O L O S O S IM BATI D O S 

Y F O R E M A N 

Ambos disputarán mañana el título mundial 
de los pesos pesados que ostenta el primero 

E s m u y p o s i b l e q u e l a p e l e a n o l l e g u e 

a l l í m i t e d e l o s q u i n c e a s a l t o s 

Madrid (Logos).—• L a c i u - este campo, decidió pasarse de los grandes pesos, 
dad de Kingston (Jamaica) a l profesionalismo y debutó E n conferencia telefónica 
será escenario el próximo en Fi ladelf ia el 16 de Agos- desde Méjico, el presidente 
lunes día 22 de un Impor- to de 1965 y venció por del Consejo Mundial de B o -
tantísimo combate de boxeo. K . O. en el primer asalto a xeo precisó que el c . M. B., 
Frazler y Porcman, subirán Woody Goss. T r a s producir- por ahora, no Intervendrá, 
a l cuadrilátero para dispu- se el destronamiento de por ser de momento unpro-
tar una pelea a quince a s a l - Cassius Clay, como campeón blema entre los dos organis-
tos en la que está en jue - del Mundo, se celebra un mos citados, 
go el título mundial de los combate en Nueva York, en Recordó Velázquez que en 
grandes pesos. el que Joe Frazler gana por l a convención del C. M. B . 

L a pelea es sin duda di - K . O. en el undécimo asa l - (realizada en Méjico el p a -
flollísima para los dos, s in to a Buster Mathls. T r a s de- Sado Octubre), Carrasco f lr -
que h a y a un claro favorito, fender en cuatro ocasiones m5 un contrato para dlspu-
Ambos púgiles llegan a esta este título, llega a l a uní- tar el mundial Ugero con 
confrontación sin haber co- floaclón, y a que anterior- Rodolfo González, a c t u a l 
nocido l a derrota. Joe F r a - mente el Consejo Mundial campeón, quien se l o - a r r e -
zler h a disputado un total no había dicho nada sobre bató a Erubey y Caí-mona, 
de 28 combates, de los que el título conquistado por "Entonces —dijo Velaz-
h a ganado 10 por K . O.; 14 Frazler . Se celebra una pelea q u e z - , y a sabia carrasco si 
por inferioridad y 4 por en Nueva York, el 16 de podía hacer el peso ligero o 
puntos. S u rival. George F o - Febrero de 1970, en l a que no, además de que hasta 
reman h a subido al cuadr i - Frazler hace abandonar a entonces había disputado 
látero 37 veces. H a ganado Jimmy E l l l s en cinco a s a l - tres peleas con Mando R a -
por K . O. 24 combates; por tos. Una vez unificado el t í - mos por el t í tulo en esta c a -
Inferlorldad 10 y solamente tuio, lo ha defendido cua - tegoría". 
h a conseguido 3 victorias tro veces. L a más ünportan- E n el" mes pasado, "recibí 
por puntos. te cuando se enfrentó a C a s - una carta del "manager" 

Se deduce que los dos bo- Jius Clay, el 8 de Marzo de dé Carrasco Umberto B r a n -
xeadores son de los que les 1971, al que venció por pun- chin i —prosiguió el presl-
gusta terminar las peleas por tos. denfce del c M B _ en ^ 
la vía rápida, por lo que n a - ACÍpTR.NTir que decía que su pupilo po-
da tendría de particular que ^ A ^ I K A W I E ^ G()NZÁLEZ 

la del próximo lunes, no l ie - George Poreman también con el mundial ligero de por 
gase al l ímite. fue medalpa de 01.o en u n a medio". 

Frazler es un hombre que ol impiada. L a consiguió en "Con todo este material, el 
no da respiro a sus rivales. los jueg.os de Méjico en contrato y l a carta, que e s -
?1 üülM l l ^ o f í 1968' también a los 20 años, tán registrados en el C . M. B . 

como Frazler. Poreman n a - voy a mandarlo a todos los 
ció el 22 de Enero de 1948 miembros del C . M. B . para 
en Marshal l . Así, pues, es une entre todos, decidan lo 
cuatro años más joven que Que hay que hacer, en oaso 

P R I M E R A J O R N A D A 
A D T O M O V I U S T A D E 

D E l R A I M E 
M 0 N T E C A R 1 0 

E n B u r g o s e f e c t u a r o n a y e r c o n t r o l l o s c o c h e s 

q u e t o m a r o n l a s a l i d a e n A l m e r í a 

Montecarlo (Alfil). — Seis 
abandonos se han producido, 
hasta ahora, en la 42 edición 
del Rallye automovilístico ínter-
nacional de Montecarlo, que se 
inició ayer en nueve capitales 
europeas. 

en las proximidades de Metz, dos en Burgos y un abandono; 
cinco horas después de haber Roma, 69; controlados en Arez 
tomado la salida en Reims, se zo 66 y 3 abandonos; Atenas, 
comunica una retirada entre 
los participantes que salieron 
de Atenas 

Cuatro de los 23 equipos 

favorita para la copa femenina. 

Se confiima 
la participación 
del At. Bilbao en el 
"írofeo Cananza" 

de que Carrasco no llegue a 

que suena la campana y se 
convierte en una máquina 
de pegar, no da tregua al 
contrario y de ahí su m a ­
yor número de victorias por a d v e r a S o T 
Inferioridad que por K . O. Decidió ^ a l m ull acuerdo con la comisión 

Por el contrario Poreman profesional ^ de Cal i fornia", 
es un pegador nato y qui - ^ de Jull io de lg69 en Confcinu6 velázquez: " P r i -
zas mas teomco que F r a - Nueva York) yenoiend¿ poi. mero hay que estudiar el 
zlei- K . O. a Don Waldhelm, en problema entre Carrasco y 

tres asaltos. la comisión californiana y, 
cuando se llegue a un acuer-

en la A lo larS0 de su carrera, do, se estudiará l a proyec-
Nació s? h a enfrentado a difíciles tada pelea del español con-

en Beaumont el 12 de E n e - rivales a los que siempre tra el italiano Bruno Arcar!, 
ro de 1944. S u primera gran ^ n ó - Destaca en su histo- por el mundial de los super . 
actuación deportiva fue en vial el año e11 el que ligeros do éste últ imo"". 
el campo amateur, al coiv Se imPuso a ¿ w k O'Hallo-
seguir en la. Olimpiada de ran. Goyo Peralta, James J . 
Tokio, en 1964, una medalla Wood y- Chúvalo y K I r k m a n . 
de oro. T r a s sus éxitos on Finalmente, en el año 1972 

E L C A M P E O N 

Joe Frazler cuenta 
actualidad, 29 años. 

Junto al abandono de Maríe que salieron de Almería, tam-
Claude Beaumont, la principal bién han abandonado. 

Quedan en carrera 27 ve­
hículos, de los 279 que toma­
ron la salida 

Las ciudades en las que se 
dio la salida para este Rallye y 
los equipos participantes son: 

A l m e r í a , 23; Atenas, 5; 
Franckfort, 36; Glasgow, 12; 
Montecarlo, 51; Oslo, 44; Reims, 
22; Roma, 69; Varsovía. 15. 

La nieve aguarda en el tra­
mo austríaco a los 15 vehícu­
los que tomaron la salida de 
Varsovía. 

La meteorología es adversa 
para la mayor parte de los su­
pervivientes, a excepción de 
los participantes del trazado 
español que tomaron la salida 
en Almería, al menos hasta 
los Pirineos. 

El Norte de Francia y los Al­
pes, por donde deberán pasar 
casi todos los restantes equi­
pos —exceptuados ios del tra­
mo de Montecarlo—, en las 
próximas 24 horas, hallarán pre­
cipitaciones de nieve, tempera­
turas bajo cero y nieblas den­
sas, que crearán dificultades. 

SITUACION DE LA PRUEBA 

Montecarlo (Alfil). — La si­
tuación a última hora de esta 
tarde en todos los itinerarios 
del Rallye de Montecarlo era 
la siguiente: 

Salida de Glasgow 12 coches, 
todos en carrera; Francfort, 36; 
35 controlados y un abandona­
do; Almería, 23; 22 controla-

Cádiz (Alfil). — E l alcal­
de de Cádiz, como presiden, 
te de la comisión organiza­
dora del «Trofeo Carranza», 
ha he'chq pública la noticia 
de haber sido contratado en 
firme el campeón intercon-
tinental. el Ajax de Amster-
dam, para intervenir en la 
próxima edición de este tor. 
neo veraniego. 

E l « trofeo Carranza» se 
disputará este año durante 
los días 25 y 26 de. Agosto, 
en decimonovena edición. 

No ha sido posible cono­
cer la parte económica de la 
contratación del Ajax, al pa­
recer muy elevada, pero sí 
una importante cláusula del 
mismo: la de comprometer­
se el equipo holandés a no 
jugar antes de las mencio­
nadas lechas en ningún tor­
neo o partido amistoso en 
España. 

Otro de los equipos par­
ticipantes seguros es el cam­
peón de la pasada edición, 
el club Atlético de Bilbao. 
Mientras tanto, los organiza­
dores gestionan ahora la 
contratación del segundo 
equipo español, que proba­
blemente será el Real Ma­
drid o el Barcelona. Se dice 
por último que el otro equi­
po extranjero probablemen. 
te será el Santos, de Brasi l 
y que las negociaciones pa­
ra contratar al club de Pe­
lé van muy adelantadas. 

6; controlados en Zwegg y un 
abandono; Reims, 23; controla 
dos 22 en Zwegg con el aban­
dono de Beaumont; Vari ovia, 
15; controlados en Zelweg 14, 
con un abandono; Oslo. 44; ^.a 
su paso por Scheinfurt conti­
nuaban todos en carrera; Mon­
tecarlo, 51; todos en carrera, 
con 7 equipos penalizados en 
Bayona. 

PASO POR BURGOS 

Ayer efectuaron su paso por 
nuestra ciudad los participan­
tes en el «Rallye». que tomaron 
la salida en Almería. 

Aquí había establecido un 
control, que fue realizado con 
toda normalidad y los paili-' 
pantes prosiguieron su marcha 
camino de la frontera. La úni­
ca novedad aquí registrada fue 
la constituida por una baja, ya 
que de los 23 coches salidos 
de Almería, por Burgos sola 
mente pasaron 22. 

VENDEDORES 
-mpresi. de productos 
ilimentu c í ó n animal 
s o l i c i t a V E N D E D O ­
R E S para Logroño y 

Burgos. 

S E R E Q U I E R E : 
—Experiencia en ven­

tas a ganaderos. 
-Dinamismo y agresi­

vidad. 
-Dispuesto a viajar. 

-Carnet de conducir. 
-Servicio militar cum­
plido, 

S E O F R E C E : 
—Retribución s e g ú n 

valía. 
—Incentivos. 
—Gastos de viaje. 
—Automóvil o kilome­

traje. 

Enviar "curriculum vi-
lae" manuscrito y fo­
tografía a T . F . V E N ­
D E D O R E S . Apartado 

de Correos 21.038. 
M A D R I D 

(9.357) 

disputó cinco combates, ga­
nando todos por K . O. en 
el segundo asalto. Es te año, 
sus rivales fueron: Clarence 
Boone, Murphy Goodwin Ted 
Gull ick, Miguel Angel Páez 
y Terry Sorrell. 

Asi pues, un combate con 
las fuerzas bastante iguala­
das y quizás con una ligera 
superioridad de Frazler de­
bido a su mayor veterania 
en estas lides. 

E s probable que el ven­
cedor se enfrente a Clay con 
el título en Juego. 

E L " A S U N T O C A R R A S C O " ' 
P R O B L E M A E N T R E L A 
C O M I S I O N D E C A L I ­
F O R N I A Y L A P. E . B. 

Méjico (Alfil).— E l " a s u n ­
to" Carrasco es un proble­
ma entre la Comisión atlé-
tlca de California y l a F e ­
deración Española de Boxeo, 
declaró hoy a la agencia 
Alfil , Ramón Velázquez, pre­
sidente del C . M. B . 

Velázquez se encuentra en 
Kingston para asistir a la 
pelea que tendrá lugar el 
próximo lunes entre los nor­
teamericanos George Pore­
m a n y Joe Frazler , en la 
que éste pone en Juego su 
título de campeón mundial 

E l EOllIPO DE FÜTBOl 
DE IA CAJA DE AHORROS 
DEl CIRGlllO, A PAMPIONA 

I n t e g r a n l a p l a n t i l l a 2 2 j u g a d o r e s 

Ta l como Informamos a el campo de Obcrena. 
auostros lectores, la Caja de L a expedición local par-
Ahorros del Circule Católi- tirá hoy mismo de nuestra 
co de Obreros cuenta con í»n ciudad, a las siete y media 
equipo de fútbol, que se ha de la mañana. Quisimos co-
inscrito para tomar parte en nocer quiénes la integrarían 
el «Torneo nacional 72-73», y la posible formación, da-
organizado por la Confede- tos que no nos fueron fa-
ración Española de Cajas de cilitados, tal vez porque en 
Ahorros Benéficas. 

Será mejor que en vez de 
equipo digamos que la enti-
dad de ahorro local cuenta 
con una plantilla de veinti-
dós jugadores, empleados to-

el momento que formulamos 
la pregunta ''staban efec­
tuando el «descarte» entre 
los veintidós jugadores de la 
plantilla. 

De todas formas, los que 
vayan y actúen saben que 

dos ellos de dicha entidad, cuentan con nuestros mejo. 

R U G B Y 

Amplia victoria 
del País de Gales 
sobre Inglaterra 

Cardiff (País de Gales) (Al­
fil). — La selección galesa 
de rugby, ha infringido una se­
vera derrota a Inglaterra esta 
tarde en el nuevo estadio de 
Cardiff, totalmente lleno, por 
el contundente tanteo de 25 
puntos a nueve. 

Al descanso llegó el País de 
Gales con ventaja de 12-6, mar­
cándose la superioridad galesa 
en todas las acciones de "a 
primera fase, aunque Inglate­
rra contraatacó con brío, sobre 
todo por parte de Cowman. 

En el segundo tiempo, la 
superioridad galesa fue aún 
más acentuada, marcando un 
gol. un penalty-gol y cuatro 
ensayos. El capitán galés Ar-
thur Lewis y John Bevan. con­
siguieron ensayos soberbios, 
destacando con ellos Gerald 
Daviss y en general, todo el 
conjunto. 

dispuestos a realizar un pa­
pel digno en esta competí-
ción. 

Hoy jugarán su primer par. 
tido, habiéndoles correspon­
dido hacerlo on Pamplona, 

res deseos de aliento y de 
triunfo. 

E l próximo domingo ven­
drá a Burgos el equipo de 
la Caja de Ahorros Munici­
pal de Pamplona. E s t a con. 

contra los representantes de frontación tendrá por esce­
la Ca ja de Navarra. E l en- nario el campo de fútbol de 
cuentro, cuyo comienzo ha la empresa Plastimetal, ce-
sido fijado para las doce de dklo galantemente por la 
la mañana, se disputará en misma. 

EL G11ECH0 VENCIO 
Al ENSIDESA (4-0) 

Guecho (Alfil).— Por cua ­
tro gales a cero ha vencido 
el Guecho al Ensldesa en 
partido de fútbol del grupo 
primero de la Tercera Divi ­
sión de Liga, disputado es­
ta tarde en el campo de 
Padura. 

E l primer tiempo finalizó 
con el tanteo de 3-0. 

DISTRIBUI­
DORES 

P a r a productos de 
gran porvenir en Nu­
trición animal, solicita 
en Burgos y Aranda de 
Duero, compañía con 

amplia línea. 

S E R E Q U I E R E : 
—Organización comer­

cial. 
-—Introducidos en el 

ramo de ganadería. 
—Referencias. 

S E O F R E C E : 
—Precios competitivos 
—Bonificaciones, 
—Asistencia técnico-

comercial, 

Interesados escribir a: 
T. F . D I S T R I B U I D O ­
R E S . Apartado de C o ­
rreos 21.038. M A D R I D 

(9.359) 

Delegación comarcal 
de Burgos, [ s e d a 
de Preparadores 

Próximamente se v a a ce­
lebrar en Burgos, en Tos lo­
cales del Colegio de Arbi­
tros, el curso para Instruc­
tores y Preparadores de fú t ­
bol. E l plazo de presentación 
de las instancias finalizará 
el día 30 del actual. 

A los inscriptos con ante­
rioridad, se les comunicará 
la fecha que dará comienzo 
el curso. 

L a s solicitudes de inscrip­
ción deberán formularse al 
director del curso, Lorenzo 
Massobrlo, Calera, 10 (telé­
fono, 206754). 

C a f e t e r í a O j e d a 

SE NECESITAN 
DEPENDIENTES 

D E M O S T R A D O R 
(R. O. C . 3.795) 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

E L T R I U N F O D E A T E N A S , E S P E R A N Z A 
P A R A E L M U N D I A L D E M U N I C H 

España ganó bien y fué en todo momento superior a Grecia 
MADRID (Crónica deportiva de redro Escartin, 

para la Agencia «Legos). 
E l fútbol es juego donde ol azar influye y así co­

mo en Las Palmas ante Yugoslavia eí marcador fue 
amable con nosotros, en Atenas habría sido injusto 
el empate a dos, que era el tanteo siete minutos 
antes de acabar el encuentiOo Se había jugado más y 
mejor que los griegos, pero eí gol de Domazos, pare­
cía iba a consumar la injusticia. E l magnífico tanto 
de Valdez, dejó las cosos en su sitio y estos dos 
puntos de Atenas son rayo de luz y esperanza que ne­
cesitaba el equipo español en sü lucha con Yugosla­
via por un puesto en la Copa del Mundo. Ahora es 
preciso golear a los griegos en Málaga, mes próximo 
y en Octubre, empatar cuando menos en Belgrado. 
El panorama cambió mucho, pero no está ciato. 

F A C T O R E S D E L TR IUNFO 
E l gran acierto, fue salir en busca del gol, sin ol­

vidar lo que dejábamos atrás. España jugó con un 
mínimo de tres puntas. Amancio - Gárate - Valdez y 
én los ataques siempre entraba en su ayuda un hom­
bre del medio campo, a veces dos y por ello e L re­
pliegue inicial de los griegos, cuatro defensas, igual 
números de medios y sólo dos honxbres avanzados, (el 
gigantesco e inútil Antoniadis y el veterano Papaioa-
non). sólo sirvió para que la idea de prudente ofen­
siva del equipo español encontrara enfrente un sis­
tema posicional suicida que favorecía sus propósitos. 
Cuando salió Domazos tras el descanso, el juego de 
Grecia cambió mucho pero quizá era demasiado tarde. 

Ante un sistema defensivo como el griego, cierre 
del área en su zona centraí a base de hombres altos 
como Glesos, el buen sentido futbolístico aconsejaba 
no levantaí la pelota y abrir fútbol a los extremos, 
que fue la orden de Kubala, criterio que obügó a 
la zaga de Grecia a estirar su línea y ofrecer huecos 
bien aprovechados por los hombres que venían de 
nuestro medio campo, cuya obra de acompañamiento 
a los puntas se puede calificar perfecta, sobre todo 
por Asensi, espléndido partido el suyo, para estar 
muy cerca T i r r i en cuanto a méritos, seguido de José 
Luis. E l juego defensivo griego en los cuarenta y 
cinco minutos iniciales, nuestro fútbol raso, abierto 
y de ataque prudente fueron base del tres dos de 
Atenas donde ganó el mejor. 

No hubo retenciones innecesarias y el balón corría 
siempre en busca del hombre libre, gracias a una 
movilidad de nuestros jugadores que se van conven­
ciendo de la necesidad de jugar sin pelota, es decir 
crear espacios libres que faciliten el pase del compa­
ñero L a media, inicialmente, serenó el juego al ser 
dueña del medio terreno, causa de que la defensa 
jugara tranquila y los delanteros con abundancia de 
balones Por eso hubo bloque que es todo en el 
fútbol de hoy y aunque el equipo necesita re­
toques, hay base para cuando en Belgrado, mes de 
Octubre, España se lo juegue todo. Allí, hay cuando 
menos que empatar recuperando el punto que per­
dimos en Las Palmas. 
PENSANDO E N E L F U T U R O 

En el bloque defensivo, hubo más aciertos que 
errores. Uno de éstos, el mal cierre en el gol de Do-
mazos que ponía el marcador 2-2 a siete minutos 
del final. Iribar, no tuvo culpa en los goles e hizo dos 
grandes paradas cerrando el ángulo de tiro al salir 
con anticipación. Me gustó el debutante Macías; es du­
ro, rápido, marca, salta y puede ser el hombre que 
hace falta. Benito, de quien temía sus descoloca­
ciones alocadas, jugó buen partido y en los centrales. 
Gallego rompedor y Violeta libero jugaron muy bien, 
compenetrándose de manera perfecta, más espectacu­
lar el primero, que anuló el gigantesco Antoniades, 
pero el aragonés fue modelo de sobriedad al ser­
vicio del bloque. 

L a media fue línea clave en cuanto a serenar el 
juego en la fase inicial. Asensi fue la figura seguido 
de Pirri que peleó con su nervio habitual y José 
Luis no desentonó junto a ellos. En los puntas acier­
to en el estilo de fútbol, busca afanosa del área v allí 
estuvo el hombre clave, Valdez autor del primer gol 
en jugada de Gárate y el valencianista sirvió el 

segundo a Claramunt para maruai el de la victoria. 
¿Se quiere más? E n el trío, Amancio representó el ta­
lento e hizo buen partido. Gárate, sin jugar mal, fue 
el menos bueno. Buen arbitraje de Gloeckuer. En el 
supuesto gol de remate a la madera le cogió lejos 
y el juez de línea a quien miró por estar colocado, 
no hizo indicación con la bandera. En el del saque, el 
arbitro no había dado orden de reanudar y estaba 
pendiente de localizar a unos lanzadores de cohetes. 
Globalmente un buen trabajo. 

¿ P i e n s a c o m p r a r c o c h e ? 
Cómprelo al contado con el dinero que le facilita 

" I N . C O . F I . S A . " 

y le costará más barato 
C O N S U L T E G R A T U I T A M E N T E E N J 

I N . C O . F I . S A . 
Almirante Bonifaz, 3, 2.° B U R G O S 

Di 
P r ó x i m a v i s i t a d e l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l a N a c i o n a l 

El pasado día 16, la Fede- 23, será presidida por el de­
ración Burgalesa de Balonces- legado, con el fin de hacerle 
to celebró en la Casa del partícipe de una manera pú-
Deporte, Una reunión a la que blica y directa de todo cuan 
asistieron la tnayoríá de ' los to en visita privada se expon-
delegados de clubs que partí- drá por la Comisión, 
cipan en el actual campeona- Se eSpei.a que a áichQ reu. 
to en las diferentes catego- nión axistan, Como viene sien-
rias- do costumbre, todos cuantos 

Hemos de destacar el es- de una foi.ma dil.ecta están v,n. 
píntu de trabajo que se Han cuiados a fiüeStr'Ó baloncesto 
impuesto los federativos de !a López Ochoa 
canasta demostrándolo por las" 
visitas de comisiones de la 
provincia que ya han realizado 
y seguirán realizando en la ca­
pital de España. Informando 
íle los principales problemas 
planteados en nuestro balonces­
to ante la Federación Nacio­
nal, intentando obtener solu­
ciones que beneficien a este 
bello deporte. Y si positivos son 
todos estos contactos perso 
nales entre los rectores nacio­
nales y provinciales no son 
menos los proyectos que la 
nueva Junta directiva ya tiene 
én cartera para la temporada 
1972-73. 

Lo más sobresaliente de di­
chos proyectos se encuentra 
en los torneos de Primavera 
y Ferias de San Pedro, en 
los que de nuevo los jugado­
res podrán practicar y compe­
tir consiguiendo mejoras en su 
depurada técnica. 

Igualmente informamos a to­
dos los clubs y jugadores que 
en fecha próxima, que se co­
municará con suficiente ante­
lación, el secretario general de 
la Federación Española de Ba 
loricesto, don Manuei Benito 
presidirá una de las reunio­
nes que normalmente se vie­
nen celebrando todas las se­
manas 
| El objeto do la anunciada vi 
Sita es recoger una Impresión 
general del baloncesto en Bur 
goá y ser su portador ante 13 
Nacional, para que trate de dar 
soluciones satisfactorias, solu 
clones, que si llegan. Burgos 
y provincia en cuanto al ba 
loncesto sabrá compensar co­
mo viene haciéndolo en otras 
muchas actividades. 

Confiamos y aseguramos que 
Ja hora del baloncesto en 
Burgos ha llegado 

Entre las muchas metas que 
se proponen alcanzar los fede 
rativos burgaleses, figura la 
obtención de fondos con des 
tino a un suburbio de la ca 
pital. 

Una comisión de la Juntf. 
Directiva de la Provincial hp 
realizado una visita al delega 
do provincial de E.F. y Depor 
nortes, para cambiar impresin 
nes con respecto a instalado 
nes deportivas e informarle 
He los nroblemap míe ta provln 
cial tiene planteados. 

La próxima reunión del día 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

| PARIOS Y URBIK PARA HOV 
En Atocha actuará Navarrcte 

• 
PRIMERA DIVISION 

Zaragoza - Granada. Sáiz Elizondo. 
Coruña - Barcelona, Medina Díaz. 
Valencia - At. Madrid, Guruceta Muro. 
Oviedo - Las Palmas, Tomeo Palanques. 
Betis • Gijón, Pascual Tejerina. 
Real Madrid - Castellón, Alrellana Alvarez. 
Español ' Celta; Urrestarazu Elordi. 
Athletic Bilbao - Málaga, Forés Bachero. 
Real Sociedad - BURGOS. Navarrete Antinolo. 

SEGUNDA DIVISION 

Rayo Vallecano - Mallorca, López Samper. 
Pontevedra - Baracaldo, Acebal Pezón. 
Tarragona - San Andrés Borrás del Barrio. 
Leonesa - Elche, Melero Guaza 
Hércules - Valladolid, Lamo Castillo. 
Murcia - Mestalla, Cabezas Candela. 
Sabadell - Cádiz, García Carrión. 

Córdoba, Santos López. 
Osasuna, Fernández Oiiirós. 

Logroñés 
Santander 

TERCERA DIVISION 

Segundo Grupo 

Torrejón - San Sebastián, Seguí. 
Ejea - C. Sotelo P, Pérez Moreno. 
At. Madrileño - Pegaso, Mayoral Cadenillas. 
Arechavaleta Salamanca, Cabido. 
Castilla - Moscardó, Santos de la Parra. 
MIRANDES - Alavés. Alvarez Sánchez, 
Béjar C. Sotelo A, Ouesada. 
Osasuna - Hueisca, Pascual Martínez. 
Chantrea Tudelano, Urturi Luzquiano. 

Getafe Eibar, Moreda Alexandre.. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

lea Vd. siempre DIARIO OE RÜRGOS 

S I G M I A 
MAQUINAS DE COSER - ELECTRODOMESTICOS 

P O R E X P A N S I O N . N E C E S I T A 

D I R E C T O R 

D E 

S U C U R S A L 
S E E X I G E : 

— DOMIMIO D E LA C O N T A B I L I D A D E N G E N E R A L . 
— Someterse a prueba contable. 
— Acusadas dotes comerciales, 
— Moralidad probada y con referencias. 
— Dotes de mando v organización, 
— Se valorará su experiencia profesional, y asimismo, la pose­

sión de permiso de conducir y vehículo. 

S E O F R E C E : 

— Ingresos interesantes en consonancia con el cargo, 
— Participación de resultados, 
— Vivienda o subvención para la misma 
— Grandes posibilidades de promoción 

Interesados dirigirse por escrito con amollo «curriculum vltae» y 
referencias a E S T A R T E Y E C E N A R R O . S V MAOITINAS D E CO^F.R 

S I G M A - Apartado 4 - E L G O T R A R 
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HORIZONTALES.— 1: Arma de fuego. Sepulturas. 
— 2: Criba grande. Amanse una fiera, — 3: Deterio-
rados, Fuerza que dilata los cuerpos. — 4: Constela­
ción boreal. Fruto de la vid. Pasión de enojo. — o: 
Nota • musical. Río gallego. — 6: Practicar cierto de­
porte. — 7: Infusión estomacal. Mes del calendarlo 
hebreo. — 8: Adverbio de lugar. Aire popular canario 
Pieza sobre la que gira un cuerpo. — 9: Cubeta 
o candiota. Facultad de discurrir. — 10: Bebida orien­
tal extraída del arroz fermentado. Flor olorosa blanco 
azulada. — 11: Desfallecidos. Libro litúrgico. 

VERTICALES. — 1: Caja transparente con luz den­
tro. Perteneciente al hado. — 2: Bisonte del Cáucaso. 
Sesenta minutos. — 3: Hongos, Vasijas en forma de 
caldera. — 4: Rey legendario de Troya, Marcharé. Re­
sonancia, — 5: Posesivo, Número romano. — 6: Nos 
trasladamos, — 7: Negación, Terminación verbal, — 8: 
Composición lírica. Período de tiempo. Yerno de Maho-
ma. — 9: Trono. Labios gruesos. — 10: Cariño, vene­
ración. Baile popular español, — 11: Espuertas gran­
des. Cuerpo ácido procedente de la bencina. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES.— 1: Bogar, - 2: Abaco. - 3: 
Ajobase. — 4: Recalad, Ley. — 5: Alerón, Sigo. •• - 8: 
Temas. Ramal. — 7: Anís. Latirá. — 8: Sal. Lobinas, 
— 9: Alemania, -- 10. Añada. — 11: Rasas. 

VERTICALES,-- 1: Ratas. - 2: Elena. - 3: Acé­
mila. ~ 4: Bajaras. Lar, — 5: Obolos, Leña. - 6: Ga­
bán. Lomas. — 7: Acad. Rabada, — 8: Ros. Satinas. 
- - 9: Elimina. — 10: Egara, — 11: Yolas, 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Solución al anterior: 

1: Cejas. — 2: Arboleda. — 3: Gemelo, — 4: Cuello 
de la señorita. — 5: Cortina, — 6: Botón. — 7: Sombra. 

CERAMICA SCAIA ESPASOIA, S, A, 

P r e c i s a C A R R E T Í l l E R O 
CON EXPERIENCIA EN ELECTRICAS Y DIESEL 

Escribir con historial v referencias al 
APARTADO 293. BURGOS. 

(R O, de Colocación número 3.675) 

y VA DE CUENTO... 
EN LA CONSULTA 

Después de haber larga y 
concienzudamente examina­
do en la consulta a un pa­
ciente octogenario, el médi­
co sentencia: 

—Voy a cuidar de su sa­
lud con la máxima atención 
pero le prevengo que por la 
clase de enfermedad que le 
aqueja, el tratamiento será 
costoso. 

—¿ Cuánto aproxim a d a-
mente me resultará? —pre­
gunta el cliente, 

—Como mínimo, más de 
cincuenta mil pesetas, 

—Entonces —dice el oc­
togenario levantándose de la 
cama de reconocimiento—, 
hablemos de otra cosa. Ten­
go una oferta mucho más 
interesante de una empresa, 
de pompas fúnebres, 

EN EL HOGAR 

Entre 3l matrimonio se 
había producido una densa 
bruma. Después de una jor­
nada silenciosa, el marido 
rompió el fuego: 

—Espero, Martina —le d i ­
jo—, que pasado mañana ce­
lebraremos nuestras bodas 
de oro. 

—¿Nuestras bodas de oro? 
—preguntó asombrada la 
mujer—. jSi llevamos nada 
más que seis años casa­
dos! 

—Desde luego, si —con­
firma el esposo—, pero es 
que tengo la impresión de 
que ha pasado medio siglo. 

EN EL ALMACEN 

Una vez pasadas las fies­
tas navideñas, doña Pepita y 
su hi ja de media docena de 
años, entran en un gran a l ­
macén para ver si se pesca 
algo interesante en el ma-
remagnum dé las rebajas. 
Entre un remolino de gen­
tes, doña Pepita pregunta 
en ' Información " : 

—Buenos días, ¿me hace 
ei favor de indicar dónde, 
está el departamento infan­
til? 

—¡Ah!, no, mamá —salta 
la niña—, ¿No crees que ya 
somos bastantes en casa? 

EN LA EXPOSICION 

Ha sido inaugurada la ex­
posición de un artista que 
dedica sus afanes a la pin­
tura abstracta y cuyas obras, 
aunque muy d iscu t idas , 
atraen la atención de con-
sidérable público. 

Días antes, para contri­
buir a la mejor presentación 
del local, había sido pinta­
do y a la entrada de la ex­
posición se podía leer un 
cartel muy visible: 

"Cuidado con la pintura" 

EN LA ZAPATERIA 

Don Gumersindo entra en 
una zapatería y dice al de­
pendiente: 

—Quiero un par de zapa-
tos que me estén cortos y 
que me aprieten. 

—¿Que le estén cortos y 
que le aprieten? —repite el 
vendedor. 

—Sí; durante el día no 
hago más que tropezar con 
dificultadas: que si los im­
puestos, que si las facturas 
que hay que pagar, que si la 
familia,-que si la gripe, en 
f in, todo eso.,. 

—¿Y bien? - insiste el de­
pendiente, 

—•Pues que el único pla­
cer que siento en la Jorna­
da es cuando al iíegar a 
casa, me quito los zapatos 
que los tengo cortos y que 
me aprietan. 

VENDEDOR 

ADIDMDVIIES 
S E N E C E S I T A 
para BURGOS y provincia 

Interesados., dirigirse deta­
llando "curriculum vhae" al 

Apartado número 23 
í,R, O, C 1.668) 

P I S O S 

2.500 Ptas. mensuales 
en 12 ANOb Inlormes: 

Avda. Eladio Perlado n." 4 
SANCHE? V GARCIA 

IEFE DE SUCURSAL 
S E N E C E S I T A 

Para la Delegación de Importante Empresa en 
ARANDA DE DUERO 

Interesados, dirigirse por escrito detallando "curricu 
lum vitáe" y pretensiones al n.0 6.400 PUBLICIDAD 

ALAS Almirante Bonifaz V BURGOS. 
ÍR, O. C, 1.741 

íes Qoe ettos COB 
MAS PAÍMA.J, 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 22 al 28 de Enero) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). - Dudas que se 

resuelven espontáneamente. Necesidad de puntualizar algunas 
cosas. Cuide sobre todos los últimos pasos. Sorpresa en el 
terreno sentimental. Importancia de una decisión, SEPA FRE­
NAR, 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Ilusiones pronto 
desvanecidas. Encuentro casual interesante Cambio en la ca­
sa o en el lugar de trabajo. Discusión o divergencia con perso­
na de más edad. Dudas, EVITE TODA AUTOSUFICIENCIA. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Satisfacciones 
recreativas o deportivas. Ilusiones que no corresponden a la 
realidad. Riesgo de pérdida o extravío. Variabilidad en los es­
tados de ánimo y en la suerte económico, SEA OPORTUNO. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). • Alternativas en 
el humor, Luchas íntimas. Cuide mucho sus palabras y evite 
confidencias y discusiones, Ingreso imprevisto y también gas­
tos inesperados. Sorpresa sentimental. SEA PRUDENTE. 

LEO rdel 23 de Julio al 23 de Agosto). ~ Ilusiones y osci­
laciones de humor. En general inestabilidad emocional y en 
casi todo. No se deje llevar por su tendencia a la contradic­
ción y siga el camino fácil. Satisfacción íntima. SEA FLEXIBLE. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre), — Necesi­
dad de actuar con calma y lentitud. Gastos en cosas Innecesa­
rias o caprichosas, Lucha íntima. Experiencia nueva e intere­
sante. Satisfacciones diversas, GUIESE EN GENERAL POR LA 
INTUICION, 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre), — Imposi­
bilidad de una determinada gestión, Lucha íntima o duda. Reac­
ción poco clara de una amistad. Rivalidad o celos. Sorpresas 
afectivas. Noticias diversas de fuera. SEA AMPLIO Y AGIL. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — ilu­
siones y oscilaciones en el humor. Dificultad imprevista, ave­
ría o cosa similar. Necesidad de actuar con mucha calma. No­
ticias que le preocupan. CUIDE SOBRE TODO LOS PASOS FI­
NALES, 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Favorable para todo lo nuevo, viajes, cambios, etc. Conoci­
miento o experiencia de gran interés. Importancia de una de­
cisión. Antagonismo o riña con vieja amistad ESQUIVE LOS 
MOTIVOS DE TENSION. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Dudas que tienden a resolverse espontáneamente. Sepa de­
tenerse a tiempo. Cuide las palabras y evite innecesarias con­
fidencias. Novedades sociales y familiares. Exito sentimental. 
GUIESE POR LOS SENTIMIENTOS, 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero) — Dudas 
tienden a resolverse espontáneamente. Satisfacciones recrea­
tivas o artísticas Prueba de afecto o de ilusión. Encuentro 
oportuno. Cambio en la casa. Buenas noticias familiares Ne­
cesidad de. mantener ocupada la imaginación, SEPA ESQUIVAR 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo) — Ilusiones 
y tendencias en general al espejismo o la utopía Inutilidad de 
determinado esfuerzo. Contrariedad imprevista Excursión o 
viaje corto. Logro de un propósito, TRATE DE VER LAS COSAS 
PANORAMICAMENTE. 

f£s ma colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 

DON C E L E S P o r O L M O 
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Diar Burgos F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

F U N D A D O E N 1 d 9 1 

Por TACHIN 

D E F E N S A D E L I D I O M A 
[spana aportó 110 millones de 
pesetas a la campaña contra el hambre 

Amplio refuerzo del servicio de basuras 

11A H D i n ES0 81 qUe hay qUe c0Ph,r dcl cxuan . 
I l i l l / l l l l / » - Jero' en este caso de la dulce Francia. la 

poda de anglicismos del idioma nació-
nal. E l Gobierno, tras consultar a la Academia, ha reco­
mendado el uso de trescientas cincuenta palabras que sus­
tituyan a otros tantos términos ingleses. Y serán de uso 
obligatorio en emisoras, publicaciones y textos oficiales. 
Si nuestro Gobierno adopta análoga decisión, los voca-
blos sustituyentes serán bastante más que trescientos 
cincuenta, sin duda alguna. Comprendemos que, en algu-
nos casos, pocos, el uso de palabras foráneas es poco 
menos que necesario por intraducibie, pero en otros, 
los más, tenemos en nuestro rico idioma vocablos sobra-
dos y, entre nuestros «inventores» —y pese al fracaso del 
«jeriñac» y de los muchísimos inventados para sustituir 
al «clerymang»— terocler, clericalle, clorotermo, unicléro, 
neosotana, habría quien inmediatamente daría con el 
vocablo adecuado para que, hasta en el último pueblo 
de Casti l la, se dieran cuenta de lo que es un partido de 
tenis, por ejemplo, deporte, poi cierto, en el cual, al 
transmitir los encuentros, se emplean gran número de 
anglicismos, algunos tan innecesarios como «gamc», pa­
labra inglesa que, como es bien sabido, significa, exac­
tamente, juego. Se hallarían los vocablos adecuados y, 
en últ imo caso, se españolizarían los británicos. Y a lo 
hicimos con «foot-ball», aunque se corrió el peligro —y 
lo decimos «manque se enfade er Beti»— de que se lia-
mará balompié. 

H A M B R E 

E l año último España aportó ciento diez millones de 
pesetas a la campaña contra el hambre en el Mundo, 
cantidad —informa Logos— con la que se atendió a cien-
to treinta y seis proyectos para el desarrollo agrícola, 
sanitario y promoción de la mujer. L a aportación de ca-
da español fue, sencillo es saberlo, de 3,50 pesetas. No 
es demasiado. E l segundo viernes de Febrero se celebrará 
el «Día del ayuno voluntario», con el lema, bellísimo si 
se pusiera en práctica, de «Si todos nos damos las manos, 
no habrá manos pidiendo pan». Daos fraternalmente la 
mano, pues, en la calle como en el templo. 

VOCACION 

H a sido detenido un individuo de cuarenta y dos años 
do edad, por haberse empeñado en ser sereno. Y en el 
mes de Julio le quitó a un sereno de verdad la gorra y 
el chuzo y le ordenó que se fuera a la cama, quedándose 
el como sustituto. Ahora ha reincidido en la subrogación, 
pero, según cuenta, con V& indumentaria completa, cos­
teada por él mismo. Los vecinos, al advertir que estaba 
borracho, dieron cuenta a la Policía, y apareció el ver-
dadero sereno— sabíamos que hay poco menos que bo­
fetadas para ser sereno, y más ahora que se anuncian 
sustanciales modificaciones en el tradicional vigilante 
madrileño, pero no suponíamos que hubiera aspirantes 
con tan enorme afición. 

BASURA 

Ochenta y cuatro camiones más compunen la flota 
municipal encargada de la recogida de basuras en la ca­
pital. Claro que se trata de mil doscientas toneladas dia­
rias por término medio. Los recientemente adquiridos 
han costado ciento diez millones de pesetas y son ochen­
ta y cuatro. Pero, por tener, tienen hasta radio-teléfono. 
E n total, la citada flota está compuesta por doscientas 
ochenta y dos unidades, parte de las cuales hacen la re-
cogida a domicilio antes de las nueve de la mañana y 
el resto hace servicio nocturno, según se trate, respec-
livamente, de la zona central o de las periféricas. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Balance turístico el año último: treinta y dos millo­
nes de visitantes y dos mil seiscientos millones de dóla­
res de ingreso. 

—Ha sido secuestrado el último número de «Cuader­
nos para el diálogo» del cual no había sido distribuido 
ningún ejemplar, ya que se trata de un secuestro ad­
ministrativo por no haber hecho a su tiempo el depósilo 
legal. 

—Ha fallecido otra centenaria. Como siempre, nunca 
padeció enfermedad alguna grave y conservaba perfecta­
mente sus facultades mentales, tan difíciles de conservar. 

—Sol y frío. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• D ISPOSIC IONES O F I C I A L E S 

Madrid (Logos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana, entre otras, las siguientes disposiciones. — Hacien­
da: Circular sobre normativas en las operaciones de compra­
venta entre empresas nacionales que sean titulares del régi­
men de reposición para la importación con franquicia arance­
laria. — Obras Públicas Orden sobre percepción mínima en 
los casos de viajeros sin billete en los ferrocarriles metropo­
litanos de Madrid y Barcelona y suburbano de Madrid. — In­
dustria: Decreto por el que se refunden y complementan las 
disposiciones vigentes sobre existencias mínimas obligatorias 
de productos petrolíferos — Agricultura: Orden por la que 
se dictan normas relacionadas con la señalización de deter­
minados terrenos sometidos a régimen cinegético especial. 

• DONATIVO A MAURITANIA 
Nuakchott (Efe). — El embajador de España ha hecho en­

trega al ministro mauritano de Sanidad y Asuntos Sociales 
de diez camiones «Pegaso», donativo del Gobierno español 
a Mauritania, para paliar los efectos de la sequía. El ministro 
mauritano agradeció la atención del Gobierno español no sólo 
por su importancia, sino por la elegancia con 'que se había 
hecho. Señaló, asimismo, el ministro que España ha sido el 
único país que ha enviado simultáneamente alimentos y me 
dios de transporte y añadió que este rasgo constituye una 
prueba más de las buenas relaciones que existen entre los 
dos pueblos. 

• MUSEO D E L CARRO 
Tomelloso (Ciudad Real) (Logos). — Está casi terminado ei 

amplio museo del carro construido en las afueras de la- ciu­
dad, sobre la carretera a Socuéllamos. Su parte principal, en 
forma de típico «bombo» (construcción peculiar de los viñado 
res de la comarca), alberga restaurante con otros motivos. 
En el patio hay ya vehículos arcaicos, que los de motor han 
hecho desaparecer en gran parte. Además de los carros y 
aperos propios de estas tierras, se pretende contar con una 
representación de los que han existido en otras provincias 
españolas, para que el museo tenga el debido carácter na­
cional. Es quizá el único museo del carro que se haya creado 
en el país. 

• N A R A N J A S I S R A E L I E S , H E L A D A S 

Londres (Efe). — Todo el cargamento ele naranjas 
que, procedentes de Israel, transportaba un buque que 
llegó a un puerto del condado de Kant, han debido 
ser reempaquetadas y devueltas, ya que el fruto se en­
contraba totalmente helado. L a noticia fue conocida hoy 
en Londres en círculos allegados a las actividades im­
portadoras de productos agrícolas. E n los mismos círcu­
los se afirmaba también hoy que los daños producidos 
durante ios pasados días 16 y 17 por la helada que se 
abatió sobre los cultivos naranjeros de Israel han afec­
tado a unas ciento veinte mil toneladas de naranjas, so­
bre una superficie de unos ocho mil acres, de las cuales, 
un tercio aproximadamente, han quedado totalmente 
destruidas, y el resto se ha visto muy afectado. 

• A S E D I O A C U A T R O B A N D I D O S 

Nueva York. — Gran número de agentes de la Po­
licía, apoyados por helicópteros y camiones blindados, 
mantenían a primeras horas de la madrugada de hoy 
el asedio a cuatro bandidos parapetados en un comercio, 
con una decena de personas como rehenes. Los ladrones 
fueron sorprendidos por la Policía atracando un comer­
cio de artículos deportivos, en el barrio de Brooklyn y 
apodeníndose de armas del propio establecimiento ti­
rotearon a la Policía dando muerte a un agente e hirien­
do a otros dos. E l tironeo se generalizó entre atracadores 
y policías desde las seis de la tarde y continuó espo­
rádicamente hasta bien entrada la madrugada. Uno de 
los ladrones resultó herido de gravedad. Más de doce 
horas después de comenzado el asedio los cuatro atra­
cadores continuaban recluidos en la armería, con diez 
personas como rehenes y rodeados por más de 150 agen­
tes de la Policía. Los atracadores han pedido alimentos 
y un medico que la Policía niega de momento, para 
obligarles a rendirse. 
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• T E R R O R E N UN A E R O P U E R T O 

Washington (E fe ) . — Un joven, armado con una pis­
tola, provocó ayer el terror en el aeropuerto de Louisvi. 
He al disparar alocadamente en una sala de espera llena 
de viajeros antes de alcanzar un avión estacionado en 
pista. Los disparos no hirieron a nadie pero el joven to­
mó como rehén a un mecánico que secncontraba a bordo 
del avión, un «DC-9» de la compañía «Ozark» amenazan­
do con matarle si no se le llevaba a un destino desco­
nocido. Y a de madrugada, una mujer policía que estaba 
negociando con el secuestrador, logró reducirle al arro-
jarle escalerillas abajo cuando el secuestrador salía de 
la cabina del aparato. Fue identificado como Alcxandcr 
V. Durkin, de 17 años, soldado. E l mecánico indicó que 
este soldado secuestrador le tenía como rehén, ayudó a 
la agente [emenino a reducirlo. 

• T E M O R E S D E CHINA 

Hong Kong (Servicio especial de «Efe»). — La acep. 
lación victica de la propuesta de la NATO para cele­
brar una conferencia sobre la eventual reducción mutua 
y equilibrada de fuerzas en Europa, ha causado una pro­
funda inquietud en Pekín, indican fuentes autorizadas. 
La diplomacia china no oculta su «preocupación» por lo 
que se considera como una «finlandizacion» de Europa. 
Los responsables chinos creen que la U R S S pretende con 
la consagración de la distensión en Europa «volverse ha­
cia el Este», es decir reforzar militarmente su frontera 
con China. Esta versión confirma que la obsesión de la 
política exterior china es «la intención agresiva» de la 
U R S S . 

' • M O V I M I E N T O D E L I B E ­
R A C I O N D E L H O M B R E " 

Londres (Efe) .— Shepherd 
Mead, organizador en E s t a ­
dos Unidos del "Movimiento 
de liberación del hombre", ha 
llegado a Londres, para rea­
lizar una campaña oon ob­
jeto de reunir adeptos a su 
idea en el Reino Unido. 

Como es sabido, al "Mo­
vimiento de liberación de la 
mujer" le salió el año pasa­
do esta organización mas­
culina, como réplica inevita­
ble. 

Los postulados que S h e ­
pherd Mead y sus seguido­
res defienden son: 

—Hacer las hojas ie parra 
de las estatuas masculinas 
más grandes, 

—Volver a la moda de las 
prendas de baño enteras, 
l)orque el cuerpo míiscullno 
no es un símbolo de sexo. 

—Volver a poner en prác­
tica el sistema de dotes pa­
ra las novias 

—-Cerrar ios salones de be­
lleza femeninos para que las 
mujeres no puedan competir 
en este aspecto con los 
hombres. 

—Protección poliolal para 
los hombres contra las m u ­
jeres que saben karate 

Algunos postulados más 
figuran en la l ista para pro­
teger lo que Mead l lama " la 
minoría más perseguida del 
Mundo, ya que los hombrea 
del planeta representan un 
49 por ciento de su pobla­
ción". 

Sheplicrd Mead ha decla­
rado en Londres que E s t a ­
dos Unidos muestra ahora 
un completo dominio de la 
mujer sobre el hombre y 
añadió que, antes de co­
menzar su campaña, se ase­
guró a todo riesgo. 

P O L I C I A R E C I B I D O A 
H A C H A Z O S A L I N T E N T A R 
UN D E S A H U C I O 

Londres (E fe ) .— Un poli­
cía fue herido con hacha al 
intentar llevar a cabo un 
desahucio de un apartamen­
to londinense. Un hombre 
de color, al parecer escritor, 
respondió al alguacil y a los 
agentes que tocaron a su 
puerta para echarle de "u 
casa: «Tendréis que entrar 
y sacarmc>> Inmediatamente 
después arrojó contra la au ­
toridad un c a l e n t a d o r d e 

aceite, provocando un in­
cendio. 

E l agresor huyó, todavía 
con el hacha en la mano, lle­
vándose por delante a un po-
licia, que partió su porra en 
dos al intentar detcrnerle. 

C U R S O U N I V E R S I T A R I O 
S O B R E D R A C U L A 

Washington ( E f e ) . — Se­
senta universitarios se han 
inscrito en un curso espe­
cial sobre el conde D ráculo» 
qut el Boston Collcge ofre­
cerá a partir del próximo 
mes. 

U n portavoz del «College.v 
de Boston ( Massachusetts > 
dijo hoy que el curso ayuda­
rá a los estudiantes a obte­
ner el título universitario. 
Agregó que más do 100 se 
habían inscrito, pero que 
sólo sesenta pudieron ser 
aceptados. 

E l curso será impartido 
por el profesor rumano R a -
du Florescu, autor de un 
libro sobre Dráeula y quien 
han dedicado varios años en 
su v ida a estudiar el tema. 

Florescu alega en su libro 
que Dráeula realmente exis­
tió y prueba su existencia 
con varios documentos. Se­
ñala que Dráeula mató, pro­
b a b l emente alrededor de 
100.000 personas, cuando 6ra 
principe en la reglón tran-
si lvana del Sur de Rcnania , 
en el siglo X V . 

«No era un vampiro real ­
mente, poro sí un hombre 
muy cruel con sus enemi­
gos», ha declarado ei autor 
del curso. 

S E A R R E G L A N S U C A M I ­
NO P R E S I D I D O S P O R 
UNA M U J E R D E 70 
AÑOS 

E l Feruol del Caudillo, 
U n a señora que c a cumplido 
70 años preside u n a comi­
sión de vecinos que l levan 
a cabo las obras de repa­
ración del camino de L a 
Cabana, en ésta localidad. 

Se trata de Josefa E i r in 
Tojo. E n las obras Inter, 
viene especialmente vecin­
dario femenino. 

E l gobernador civil de la 
provincia, comunicó a la 
Delegación local del Movi­
miento, que se realizan ges­
tiones para conseguir de la 
Dirección general de Empleo 
una subvención con destino 
a dichas obras. 



Ochenta millones de personas 
pertenecientes a este grupo 
de la población siguen 
constituyendo el sector más 
atrasado de la sociedad hindú 

Los ochenta millones de Intoca­
bles que hay en la India —todavía el 
sector más atrasado de la sociedad 
hindú— siguen siendo tratados ma-
yoritariamente como parias sociales, 
a pesar de veinte años de esfuerzos 
oficiales encaminados a mejorar su 
suerte. 

En algunas áreas, y especialmente 
en la educación, se han registrado 
progresos en la tarea de eliminar el 
estigma pegado a estas personas, 
convertidas l i teralmente, en pros­
criptos de la comunidad hindú. 

No obstante, el últ imo informe del 
Comisario para Castas Catalogadas 
(como se denomina oficialmente a 
los intocables) dice que: «Evidente­
mente la cura de sus males puede 
proceder únicamente de un cambio 
que afecte a la comunidad hindú. Es 
preciso imbuir a las castas privile­
giadas de un nuevo punto de vista, 
el cual haría que las relaciones eco­
nómicas y sociales de estas castas 
con las castas catalogadas sufrieran 
una transformación radical y comple­
ta, antes de que la justicia y la igual­
dad puedan ser disfrutadas por altos 
y por bajos por igual». 

Los intocables han padecido la dis­
criminación a que les someten los 
hindúes de otras castas durante los 
últ imos 2.000 años. Se encargan de 
realizar las tareas serviles conside­
radas sucias por los hindúes de las 
otras castas, tales como barrer, re­
tirar los animales muertos, fabricar 
zapatos y lavar prendas de vestir. 

La inmensa mayoría de los intoca­
bles son trabajadores sin t ierras, po­
bres y analfabetos que temen a sus 
patronos. 

«HIJOS DE DIOS» 

El difunto Mahatma Gandhi, padre 
de la independencia de la India des­
cribió la existencia de los intocables 
como una mancha vergonzosa en el 
carácter hindú y luchó por eliminar 
la conciencia de la casta. Gandhi 
bautizó de nuevo a los intocables 
con el nombre de «harijana»; que sig­
nifica «hijos de Dios». 

La intocabil idad está prohibida se­
gún la consti tución de la India, que 
fue redactada en gran medida por 
D. R. Ambedkar, uno de los primeros 
intocables que logró alcanzar una 
posición prominente. En 1955 se 
aprobó una ley en la que fija penas 
contra la discriminación. 
, Pero el problema persiste toda­
vía. En el curso del debate parlamen­
tario anual que sigue al informe del 
comisario, el ministro del Bienestar 
Social, profesor Nurul Hasan, dijo 
que la dif icultad mayor consiste en 
destruir un prejuicio cultural que per­
siste desde hace siglos. 

«Es hora ya de volver a meditar si 
la política aplicada hasta hoy ha re­
sultado adecuada», dijo el profesor 
Hasan. 

Los gobiernos central y estatales 
han fijado una inversión superior a 
los 15,600 millones de pesetas des­
tinadas a varios programas para los 
intocables y las otras cinco clases 
principales más atrasadas del país 
—las tr ibus catalogadas— en el cur­
so del plan quinquenal económico 
que se viene aplicando en la India. 

DISTURBIOS RACIALES 

En todos los Minister ios y Depar­
tamentos gubernamentales se reser­
va un porcentaje de puestos para 
los «harijans», quienes además cuen­
tan con una cuota determinada de 
escaños tanto en el Parlamento cen­
tral como en los Parlamentos estata­
les. 

Hay quienes argumentan que todo 
esto sólo t iende a perpetuar el pro­
blema, al desanimar a los intocables 
en el sentido de que deben valerse 
por sus propios medios, tal y como 
frecuentemente les aconsejan desde 
la primer ministro, Indira Gandhi, 
hasta los últ imos funcionarios. Por 
irónico que parezca, hay casos de 
hindús de castas superiores que se 
hacen pasar por intocables a fin de 
sacar provecho del trato preferente 
que se les concede a estos últ imos 
en ciertos puestos gubernamentales. 

En las ciudades el problema es 
hoy menos agudo que en el pasado, 
ya que los «harijans» pueden mez­
clarse más fáci lmente con el resto 
de la población. Pero incluso en 
aquellas los intocables se inclinan a 
vivir agrupados en las zonas más 
sórdidas de los barrios bajos, dado 
que les resulta dif íci l encontrar alo­
jamientos mejores. 

Se ha dicho que los disturbios 
raciales ocurridos hace poco en Nue­
va Delhi tuvieron su origen en un in­
cidente en el que una niña intocable 
fue insultada por una maestra de es­

cuela de casta superior. A la vez que 
se lamentaba la violencia, un fun­
cionario encargado de asistir a los 
«harijans» dijo que veía algo positi­
vo en el hecho de que los intocables 
no estén ya dispuestos a dejarse 
amedrentar por las autoridades. Se­
gún dicho funcionario, el confl icto 
conduciría a un lento despertar de la 
canciencia del resto de la comunidad 
nacional. 

UNA MUJER CON ESTUDIOS 

El mismo funcionario admit ió, sin 
embargo, que la mayoría de sus com­
patriotas habían reaccionado de for­
ma negativa cuando se sugir ió que 
había sonado la hora de los cambios. 
Citó por ejemplo la reacción de una 
mujer de estudios superiores, y que 
ni siquiera' era hindú, a la idea de 
que es preciso persuadir a los into­
cables para que abandonen las ta­
reas a las que se han dedicado tradi-
cionalmente, como es la limpieza de 
los detr i tus humanos acumulados 
durante la noche. 

La respuesta fue. «¿Quién haría 
ese trabajo entonces?». 

Pero los funcionarios preocupados 
de la cuestión insisten en que la res­
puesta es enfrentarse con el proble­
ma en las raíces y proporcionar ins­
talaciones sanitarias adecuadas, que 
en la mayoría de los pueblos y al­
deas hindúes no existen. 

Y de hecho es en las zonas ru­
rales donde la situación resulta peor. 
Informes confirmados oficialmente 
ponen de manifiesto casos de hin­
dúes de castas superiores que Im­
piden a los intocables sacar agua del 
mismo pozo util izado por ellos. En 
algunos puestos de té de los situa­
dos a un lado del camino hay tazas 
y otros utensil ios destinados única­
mente a los intocables, en el infor­
me del comisario antes citado habla 
de barberos que se negaban a cor­

tar el pelo a una «harijans» por te­
mor a perder otros cl ientes. 

Aunque todos los años se hacen 
unas 500 denuncias de acuerdo con 
la Ley sobre intocabil idad, muchas 
otras nunca salen a la luz pública 
porque los «harijans» se sienten in­
timidados y con frecuencia la poli­
cía no se muestra muy propicia a 
atender sus reclamaciones. 

«UNA ESPECIE DE RUTINA» 

El funcionario en cuestión des­
cribió la actitud frente a los intoca­
bles como «una especie de rutina 
por parte del hindú medio». Los par­
tidos polít icos de los diversos Esta­
dos tienden frecuentemente a igno­
rar las reivindicaciones legítimas de 
los intocables, ya que éstos no son 
un sector influyente de la comuni­
dad. 

Aunque el dinero asignado para el 
bienestar de los «harijans» tenía que 
ir a añadirse a las sumas proporcio­
nadas con destino a los programas 
de ayuda a los mismos, lo cierto es 
que en muchos casos ha venido ha 
sustituir a tales sumas. 

El Gobierno desearía que los into­
cables se dedicaran a oficios no tra­
dicionales entre ellos, como podría 
ser el de mecánico de automóviles 
y en los que las castas no t ienen im­
portancia alguna. Pero aquí, la barre­
ra la representa la resistencia que 
muchos de los propios «harijans» 
oponen a los cambios. 

Las dimensiones del problema 
pueden apreciarse por un incidente 
ocurrido hace poco en el Estado oc­
cidental de Maharashtra, donde se 
afirmó que un intocable había sido 
torturado y arrojado a un pozo en 
calidad de sacrificio humano hecho a 
los dioses. 

Por GERALD RATZIN 

(Copyright «Fiel». Servicios Especia­
les de EFE-REUTER). 

IIH gran proOlema p a r a l a Ondia: los ochenia. mi l lones de personas que forman 
e l grupo de los intocables, (foto Sfe) 



i Ahora muebles moban les ofrece i 

meses 
pana pagan sin entnada 

ni necango 
elija su mobiliario y lámparas en 
una enorme exposición *• línea 
y modelos 1.973 »• dormitorios, 
salones, librerías, tresillos y los 

muebles auxiliares a 
precios interesantes 

Avda. Generalísimo,^ 
y Calzadas, 5 semi-
esquina GraLVigón 


